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RESUMO 
 
VIRÃES, Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida. O papel da escola na educação de 
valores. Lisboa, 2013, 216 fls. Dissertação (Mestrado em Ciências da Educação) - Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Educação, ULHT, 2013. 
 
Este estudo teve como foco a concepção dos professores e alunos, acerca do processo da 
construção dos valores humanos no cotidiano escolar, na linha da pesquisa validada de 
Gouveia (1998). Para a realização deste estudo, foi realizada uma pesquisa de natureza 
aplicada quanti-qualitativa, descritiva, sob a forma de levantamento de dados, subdivida nas 
seguintes etapas: pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, obtenção e análise dos dados e 
produção de texto. A pesquisa de campo foi realizada em duas Escolas de Referência do 
Ensino Médio, situadas na cidade do Recife-PE, sendo ambas caracterizadas como escolas da 
Rede Pública Estadual de Ensino. Foram entrevistados todos os professores lotados no 3º ano 
do ensino médio integral da escola A, num total de 10 professores e todos os professores do 
ensino médio integral do 2º ano da escola B, num total de 20 (vinte) docentes.  A população 
do estudo foi composta por todos os alunos matriculados no 3º ano do ensino médio no ano de 
2012 da escola B em estudo, e por todos os alunos matriculados no 2º ano do ensino médio no 
ano de 2012 da escola A em estudo. A análise dos dados quantitativos foi realizada por meio 
do programa EPI INFO o qual foi exportado para o software SPSS onde foi realizada a 
análise; enquanto a análise dos dados qualitativos foi orientada pela análise de discurso. Os 
resultados mostram que através da escola é possível construir e desenvolver valores humanos 
nos educandos e até mesmo nos professores uma vez que a escola da atualidade passa a ser 
vista como um lugar de aprendizado não somente para o aluno, mas também para o professor, 
concluindo-se ainda que mesmo alguns professores apresentassem temor ao lidar com valores, 
ensinando-os ou desenvolvendo-os, a escola se torna sim um local para esta construção sem 
deixar de lado a importância da família neste cenário.  
 
Palavras-chaves: Valores, Escola, Professores, Ética, Moral, Educação, Interação, 
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ABSTRACT 
 
VIRÃES, Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida. The role of the school in the 
education of values. Lisbon, 2013, 216 fls. Dissertation (master's degree in educational 
sciences)-graduate program in Education Sciences, ULHT, 2013.   
 
This study focused on the design of the teachers and students, about the construction process 
of human values in school life, in the line of research validated, George (1998). To carry out 
this study, a survey was conducted of nature applied quantitative and qualitative, descriptive, 
in the form of data-collecting, subdivided into the following stages: bibliographical research, 
field research, collection and analysis of data and text production. The field research was 
conducted in two schools high school reference, located in the city of Recife-PE, both 
characterized as Public schools of education. Were interviewed all teachers crowded on the 
3rd year of high school comprehensive school, for a total of 10 teachers and all high school 
teachers of the 2nd year of school A, a total of 20 (twenty) teachers.  The population of the 
study consisted of all students enrolled in 3rd year of high school in the year 2012 in school 
study, and for all students enrolled in the second year of high school in the year 2012 the 
school B in study. The quantitative data analysis was performed using EPI INFO which was 
exported to SPSS software where analysis; While the qualitative data analysis was guided by 
the analysis of discourse. The results show that through school it is possible to construct and 
develop human values in educating and even the teachers once the current school is now seen 
as a place of learning not only for students but also for teachers, concluding that even some 
teachers showing fear when dealing with values, teaching them or developing them, the 
school becomes a place for this construction without leaving aside the importance of family in 
this scenario.    
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INTRODUÇÃO 
Estamos vivendo num mundo onde as pessoas estão dominadas pelo medo e se 
mostram impotentes diante do quadro atual de violência, corrupção e falência generalizada 
das instituições sociais. Vivemos atordoados por uma sociedade que prioriza o periférico e o 
superficial. O individualismo e o anonimato corroem o ser humano, destroem seus melhores 
desejos e, ao mesmo tempo, marginalizam os valores mais nobres da convivência. A cultura 
em voga leva os indivíduos a uma atitude de indiferença em relação às leis, normas e regras 
de garantia do convívio social ou de indecisão quanto às que devem seguir.  A esse respeito, 
Baumam (2004, p. 135) afirma: 
 
Viver na cidade é sabidamente uma experiência ambígua. A cidade atrai e repele, mas, para 
tornar a situação de seus habitantes ainda mais complexa, são os mesmos aspectos da vida 
urbana que, de modo intermitente ou simultâneo, atraem e repelem... A desordenada 
variedade do ambiente urbano é a fonte de medo (particularmente para aqueles de nós que 
já “perderam os modos familiares”, tendo sido atirados a um estado de incerteza aguda 
pelos processos desestabilizadores da globalização). Os mesmos bruxuleios e vislumbres 
caleidoscópicos do cenário urbano, a que nunca faltam novidades e surpresas, constituem, 
no entanto, seu charme quase irresistível e seu poder de sedução. 
 
A variedade oferecida pela cidade promove muitas e diversas oportunidades, as quais 
colocam num mesmo espaço o encontro de diversidades que levam os seus habitantes a 
conviverem com as idiossincrasias, mas nem por isso os tornam mais tolerantes e menos 
estranhos, como pondera Bauman (2004, p. 136): 
 
Como os estranhos são obrigados a levar suas vidas na companhia uns dos outros, 
independentemente das futuras guinadas da história urbana, a arte de viver em paz e feliz 
com a diferença, assim como de se beneficiar, serenamente, da variedade de estímulos e 
oportunidades, adquire enorme importância entre as habilidades que o morador da cidade 
deve adquirir e utilizar. 
  
Com o advento da Idade Moderna, quando a filosofia apontava para a supremacia da 
razão, para o laicismo em detrimento dos fenômenos metafísicos, Deus saiu do centro das 
suas questões e o homem volta o seu olhar para si mesmo. Os filósofos, psicólogos, 
sociólogos, pedagogos e demais estudiosos passaram a se preocupar em descobrir qual seria o 
novo ponto de referência, o novo fundamento para as questões morais da humanidade. Essa 
discussão em torno da preocupação com a ética e a moral toma, a partir desse momento, um 
caráter de universalização que se faz presente em todos os espaços de convivência humana, e 
entre eles, a escola (GOERGEN, 2005). 
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A construção do espaço social determina a distribuição dos indivíduos de acordo com 
a sua posição frente ao próprio espaço social que habitam. De acordo com Bourdieu (1996, 
p.19):  
O espaço social é construído de tal modo que os agentes ou os grupos são aí distribuídos 
em função de sua posição nas distribuições estatísticas de acordo com os dois princípios de 
diferenciação que, em sociedades mais desenvolvidas, como os Estados Unidos, o Japão ou 
a França, são, sem dúvida, os mais eficientes — o capital econômico e o capital cultural. 
 
Cada sociedade define os seus espaços sociais baseando-se nos valores que lhe são 
próprios, porém essa definição parte e sempre partiu da classe que ocupa a posição de poder 
mais alta. É dela que são emitidos os símbolos, os códigos que constituem os sistemas 
simbólicos, que dão a definição dos espaços sociais.  
Assim a escola apresenta-se, na perspectiva de Bourdieu (1996), como um dos meios 
reprodutores do espaço social que é criado, formado e constituído cotidianamente em 
conformidade com as necessidades dominadoras da classe que está no poder. A escola, nessa 
perspectiva, apresenta-se como uma reprodutora de um arbitrário cultural do qual ela não é 
produtora, apenas um instrumento a mais de reprodução cultural, a qual contribui à 
reprodução das relações entre os grupos ou as classes, constituindo a reprodução social dos 
valores estabelecidos nesta ordem (BOURDIEU, 1992). 
Esta temática da escola e a relação com a construção dos valores humanos tem sido 
analisada pela academia através de teses e dissertações: Viana, (2000, UFPB). Prioridades 
valorativas e desenvolvimento moral: considerações acerca de uma teoria dos valores 
humanos. Na dissertação, a autora apresenta a valoração existente no desenvolvimento moral 
do ser humano (GOUVEIA, 1998, Complutense). La natureza de los valores descriptores del 
individualismo y del colectivismo: Una comparación intra intercultural. A referida tese 
apresenta uma tipologia dos valores humanos, onde o autor apresenta uma configuração dos 
Vinte e Quatro Valores Humanos Básicos, e o seu principal objetivo é conhecer a estrutura 
de individualismo e coletivismo; identificar valores para melhor descrevê-los: nomear grau 
de semelhança e diferença desses valores e sistemas de valores espanhóis e brasileiros; 
estimar a relação entre esses valores e outros descritores de orientação sobre a relação de 
variáveis interpessoal e identificação endogrupal. O modelo dos valores básicos proposto por 
Gouveia (1998) representa uma forma alternativa de abordar o tema dos valores, tentando 
superar as lacunas deixadas por outros modelos, sobretudo no que se refere à origem dos 
valores. Este apresenta uma medida que, embora seja simples e parcimoniosa, tem 
demonstrado ser eficaz para avaliar os valores humanos (VIANA, 2000). 
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Diante desses trabalhos, a nossa investigação se volta para a linha da pesquisa 
defendida por Gouveia (1998, 2003) que privilegia nossa questão de partida: como se dá a 
percepção dos professores e alunos acerca da educação dos valores humanos no cotidiano 
escolar. Dentro desta perspectiva o questionamento que nos incomoda é: diagnosticar em que 
medida as interações cotidianas de professores e alunos favorecem ou não a construção de 
uma relação baseada nos valores.  
Elegemos como categorias descritivas para este estudo: cotidiano (CERTEAU, 2009), 
escola (habitus, BOURDIEU, 1996) e valores humanos (GOUVEIA, 1998, 2003). Em nossa 
investigação, tomamos como aporte teórico os estudos, de Bourdieu (1996, 1992), no sentido 
de entender as questões de habitus, espaço social, e a reprodução do espaço simbólico; 
Goergen (2005), para entender a fundamentação dos valores morais e a educação moral; nesta 
linha teremos os autores Pais (1999), com a questão da definição do termo valor; Cabanas 
(1996), que apresenta os valores como os critérios últimos de definição de metas ou fins para 
as ações humanas; Marques (2007), com a temática da construção da cidadania na escola; 
Barrere e Martuccelli (2001) analisam os possíveis esboços de uma renovação ética na escola, 
mediante três grandes dimensões: a relação consigo, a relação com o outro, a relação com a 
sociedade; e, fechando essa linha, Menin (2002), que defende a ideia de que é necessária a 
discussão sobre valores pela comunidade escolar. E, para o entendimento dos valores e os 
objetivos na educação, contamos conjuntamente com Saviani (2002), Tardif e Lessard (2008; 
2005). Em Certeau (2009), delineamos e desvendamos o cotidiano. Além dos autores 
mencionados, outros se farão necessários, juntamente com suas bases teóricas, no intuito de 
enriquecimento teórico para a pesquisa. 
Se o cerne desta investigação é entender como se dá a concepção dos professores e 
alunos acerca do processo de construção dos valores humanos, no cotidiano escolar, 
precisamos entender primeiro que a escola é, por princípio, um espaço de diversidade e  
 (...) que o caráter universal do ensino fundamental e médio, definido em lei, torna a escola 
um ponto de convergência de diversos meios sociais, traz para o seu seio os mais variados 
valores expressos na diversidade de atitudes e comportamentos das pessoas que a integram 
(PCN, 1998, p.76). 
 
 A escola ao assumir o caráter desse espaço social, torna-se uma das Instituições mais 
importantes na transmissão de valores, legitimada pela sociedade, vindo logo após da Família 
e da Igreja. Essa posição, por si só, não é garantia de êxito, haja vista a situação de violência 
que domina várias escolas. Espaço privilegiado de democratização e de construção da 
cidadania, a escola tem se tornado refém da cultura da violência. A violência instaurou-se nas 
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escolas como um fenômeno crescente, presente em especial nas que se localizam nas áreas 
urbanas, alterando o comportamento dos jovens, que expressam a sua frustração com a 
família, o trabalho, a escola e a comunidade. O fato de que, na escola, surjam problemas de 
convivência não é nada novo. Sempre tem acontecido, se bem que o seu tratamento tem 
estado muito centrado nos aspectos punitivos e na seleção (CABANAS, 1996). 
Embora muitas das causas da violência estejam fora da escola, seu reflexo no meio 
escolar representa ameaça a um dos pilares fundamentais da formação das crianças e dos 
jovens: o sistema escolar. A escola é vista como uma vítima de “maus elementos”, que a 
atacam, depredam e roubam. No entanto, a escola também produz violência no seu cotidiano 
(CABANAS, 1996). 
A presença de práticas autoritárias, repressoras e agressivas no interior da própria 
escola não pode deixar de ser reconhecida, mostrando que, contraditoriamente, a instituição 
vem atuando como agente e vítima da violência, por meio de, por exemplo, regulamentos 
opressivos, currículos e sistemas de avaliação inadequados à realidade onde está inserida, e 
medidas e posturas que estigmatizam, discriminam e afastam os alunos. Na medida em que os 
meios de transmissão do saber estão sujeitos a elementos repressivos, instaura-se a violência 
simbólica (BOURDIEU, 1992). Para Bourdieu (1992), a violência simbólica é “uma violência 
que se exerce com a cumplicidade tácita dos que sofrem e, também, com a frequência dos que 
a exercem; na medida em que uns e outros são inconscientes de exercê-la ou de sofrê-la” (p. 
22). E mais, a escola é vista por ele como uma instituição na qual essa violência é comum, 
tendo em vista que determinados conhecimentos e culturas são selecionados e apresentados 
como melhores do que outros. 
A escola representa um espaço privilegiado de socialização e, dependendo dos 
comportamentos promovidos, essa socialização pode ser constituída com base em relações 
defensivas ou propositivas (BOURDIEU, 1992). 
Para a realização deste estudo, lançamos mão da pesquisa de natureza aplicada quanti-
qualitativa, descritiva, sob a forma de levantamento de dados, subdivida nas seguintes etapas: 
pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, obtenção e análise dos dados e produção de texto.  
A pesquisa de campo foi realizada em duas Escolas de Referência do Ensino Médio, 
situadas na cidade do Recife-PE, sendo ambas caracterizadas como escolas da Rede Pública 
Estadual de Ensino. Foram entrevistados todos os professores lotados no 3º ano do ensino 
médio integral da escola A, num total de 10 (dez) professores e todos os professores do ensino 
médio integral do 2º ano da escola B, num total de 20 (vinte) docentes.  A exigência para a 
seleção dos professores, que foram sujeitos da pesquisa, atende aos seguintes requisitos: 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  16 
serem professores da escola há pelo menos 2 (dois) anos e que no corrente ano (2012), 
estejam lecionando a jovens que se encontram no 3º ano da escola A e no 2ª ano da escola B, 
do ensino médio. Não levaremos em conta o gênero e nem as opções religiosas destes. A 
opção pelo segundo ano da escola B foi decorrente da mesma ainda não ter alcançado o 
terceiro ano do ensino médio.  A população de alunos para este estudo foi composta por, 158 
(cento e cinquenta e oito) alunos matriculados no 3º ano do ensino médio no ano de 2012 da 
escola A, e por 105 (cento e cinco) alunos matriculados no 2º ano do ensino médio no ano de 
2012 da escola B em estudo. Para a determinação do tamanho da amostra, foi utilizada a 
equação de cálculo de amostra para variável nominal em população finita.  
Com os professores foram aplicados 2 (dois) instrumentos de coleta de dados, uma 
entrevista semiestruturada, gravada e transcrita, e um questionário adaptado, do questionário 
de Valores Básicos (GOUVEIA, 2003). E com os alunos foi utilizada a aplicação do mesmo 
questionário aplicado aos professores. A coleta de dados foi realizada em agosto de 2012. 
O tema central desta pesquisa vem nos inquietando desde o período de formação 
quando pesquisamos no curso de Formação de Educadores, realizado na Universidade Federal 
Rural de Pernambuco-UFRPE, “O trabalho com os valores humanos na escola como meio de 
minimizar a violência escolar” e, pretendemos continuar dentro dessa problemática por 
acreditar que os valores são pontos de referência para um desenvolvimento humano e social 
mais justo e solidário e que a época em que vivemos carece de uma educação voltada para o 
ensinamento desses valores. Acreditamos que, na contemporaneidade, essa discussão é 
fundamental para a manutenção de todo um sistema educacional, pois estará buscando 
redefinir ou reencontrar o verdadeiro papel da escola na formação dos valores humanos. 
Assim este estudo foi organizado em quatro capítulos e considerações finais. 
O primeiro capítulo “A Construção dos Valores Humanos” abordou os valores 
humanos e sua construção formando o começo de uma base teórica para a discussão do 
presente tema. 
O segundo capítulo “A Escola e os Valores” tratou da escola e sua influência na 
construção dos valores humanos do educando e o papel do professor neste cenário. 
O terceiro capítulo “A Trajetória Metodológica” abordou os caminhos metodológicos 
da presente pesquisa, destacando tipo de pesquisa, a forma que se desenvolve a pesquisa tanto 
teórica quanto prática e a forma de tratamento de dados entre outros. 
No quarto capítulo “Apresentação e Discussão dos Resultados” destacaram-se os 
resultados da pesquisa prática e a discussão destes resultados com base nas teorias analisadas 
no capítulo dois e três. E nas considerações finais foram expostas as conclusões do estudo. 
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CAPÍTULO I  
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1.1 Entendendo os valores 
Na tentativa de entender a organização social do mundo contemporâneo e o papel das 
instituições sociais, particularmente a instituição escola, inevitavelmente deparamos com o 
conflito dos valores humanos.  
          De uma forma geral, dizemos que valor é tudo aquilo que uma ou mais pessoas, grupos 
ou culturas acham digno de ser perseguido, alcançado e desenvolvido. O valor não é 
simplesmente uma preferência, mas uma preferência que se crê e/ou se considera justificada 
— quer seja moralmente como fruto de um raciocínio, quer como consequência de juízo 
estético, se bem que em geral se componha de dois ou três desses critérios ou da combinação 
de todos eles (PAIS, 1999).  
A discussão em torno do conceito de valor e da sua problemática é denominada de 
Axiologia, derivado do grego axia, que significa “valor”. Essa discussão é histórica, já vem de 
muito tempo e podemos esclarecer que não há um só, mas muitos sentidos para o termo valor 
(GOERGEN, 2005).  
 A questão da definição do termo valor, apresentado em Pais (1999), implica uma 
inevitável circularidade: “(...) Valores são crenças que se traduzem por preferências em 
relação a determinados sistemas ou dispositivos comportamentais, mas essas preferências são, 
por sua vez, tradução empírica de valores” (p. 18). 
 O termo ‘valor’, de acordo com o autor acima, sofre, ao longo da sua trajetória 
histórica, várias formatações interpretativas, pois, como está ligado a costumes e preferências, 
é natural que as suas definições sofram essas mesmas influências e mantenham essa 
circularidade que ele expressa. 
 Buscando encontrar uma posição mais coerente em torno do ‘valor’, o autor apresenta 
a forma como se deve perceber este termo: 
Finalmente, os valores não devem ser tomados apenas enquanto valores valendo, mas também 
enquanto valores sendo — pois só assim percebemos o que valem e para quem, isto é, só desse 
modo entendemos em que medida os valores aparecem como produto de divisões objetivas de 
classe social, de sexo (gênero), de grupo etário, etc. São estes “valores sendo” que se podem 
sedimentar em “verdadeiros valores”, próprios de determinados universos culturais, dentre os 
quais se destacam os geracionais e cujas descontinuidades terão que ver com diferentes níveis de 
adesão substantiva, por parte de distintas gerações, quer em relação a valores societais (religiosos, 
políticos, etc.), quer no que respeita a valores de quotidianeidade (hábitos de consumo, 
convivialidade, intimidade, etc.) (PAIS, 1999, p. 20). 
 
Como referenda Cabanas (1996), para algumas posições filosóficas, valores são os 
critérios últimos de definição de metas ou fins para as ações humanas e não necessitam de 
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explicações maiores além deles mesmos para assim existirem. A partir dessa perspectiva, 
projetamos em nosso universo particular que devemos ser bons porque a bondade é um valor, 
honestos porque a honestidade é um valor, e assim por diante com outros valores como a 
solidariedade, a tolerância, a piedade, que têm um caráter natural, universal e obrigatório em 
nossa existência. 
Prosseguindo com o embate, entendemos que os valores são a expressão de princípios 
gerais, de orientações fundamentais e primeiramente de preferências e crenças coletivas. Em 
toda a sociedade, a determinação dos objetivos efetua-se a partir de uma representação do 
desejável e manifesta-se em ideais coletivos. Tais valores, que, sistematicamente ordenados, 
se organizam numa visão do mundo, aparecem muitas vezes como um dado irredutível, um 
núcleo estável, um conjunto de variáveis independentes (BOUDON et. al., 1990, p. 249). 
Parsons (1951) distinguiu quatro modelos de organização, caracterizados, cada um 
deles, pela preponderância de certos tipos de valores; a sociedade americana, por exemplo, 
privilegia menos os valores associados à manutenção dos modelos culturais que aqueles 
ligados à realização (achievement). Mais empiricamente, F. R. Kluckhohn e F. L. Strodtbeck 
propuseram, por seu turno, que se distribuíssem os sistemas de valores por meio de critérios 
gerais de diferenciação, como a relação ao tempo, à natureza, etc. Definem eles a 
especificação dos valores em dominantes, desviantes e variantes — manifestando estes 
últimos, entre as duas primeiras categorias, ao mesmo tempo a latitude de que o indivíduo 
dispõe na escala em questão e a plasticidade do sistema em cujo seio eles se encontram 
distribuídos. Tratando-se dos valores dominantes, eles foram sucessivamente — no Ocidente 
medieval, moderno e contemporâneo — religiosos, políticos e econômicos. Coube, portanto à 
Igreja, depois ao Estado e finalmente à empresa encarregar-se deles, controlá-los, impô-los. 
Esta última confere-lhes um poder que arrasta à convicção, suscita a adesão e assegura a 
integração. Seria errado exagerar o papel dos valores na realização da coesão social: é verdade 
que eles congregam o grupo, mas também o separam. Por fim, a sensibilidade ao que eles 
representam não é idêntica no conjunto do corpo social; os intelectuais, nomeadamente, 
caracterizam-se por uma maior atenção em relação a eles, particularmente vigilantes em certas 
ocasiões (GOERGEN, 2005).  
 Na verdade desde a Antiguidade, o termo ‘valor’ foi usado para designar a utilidade ou 
o preço de bens materiais ou o mérito de pessoas. Esse significado, porém, por não ter gerado 
problemas filosóficos, não tem valor filosófico. Só é atribuído o uso filosófico quando o seu 
significado é generalizado para qualquer objeto de preferência ou de escolha. O que aconteceu 
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pela primeira vez com os estoicos, os quais introduziram o termo no domínio da ética e 
chamaram ‘valor’ os objetos de escolhas morais. Os estoicos entenderam o bem como algo 
subjetivo, como um objeto de escolha particular (preferência). Para eles havia dois tipos de 
valores: os valores obrigatórios e os valores preferenciais, que foram mais tarde designados 
como valores intrínsecos ou finais e valores extrínsecos ou instrumentais (cf. ABBAGNANO, 
1970, verbete ‘valor’). 
Thomas Hobbes (1588-1679) retoma, no mundo moderno, a noção subjetiva de valor 
ao afirmar que o valor não é absoluto, mas depende da necessidade de um juízo. Valor, 
portanto, é aquilo que é estimado como tal através de um juízo. Atribuindo uma origem 
teológica à expressão “juízo de valor”, a Alemanha foi a primeira a difundir essa expressão 
que logo se propagou para todo o domínio filosófico. Nesse campo há uma importante 
distinção a ser feita entre o ponto de vista do conhecimento ou explicação e o ponto de vista 
da avaliação. A confusão entre esses dois âmbitos reinou durante muito tempo e foi 
criticamente distinguida por Immanuel Kant (1724-1804) e David Hume (1711-1776), ao 
atribuírem à religião o ponto de vista avaliativo e à filosofia o ponto de vista intelectual, 
explicativo, do conhecimento ‘noético’ (GOERGEN, 2005, p. 987). 
Nessa discussão, temos a visão do filósofo Immanuel Kant (1724-1804), que consta no 
artigo de Goergen (2005, p. 987): “Para Kant o valor é o dever ser de uma norma (portanto, 
um a priori) que pode não ter realização prática, mas que atribui verdade, bondade e beleza às 
coisas julgáveis. Nesse sentido, os valores não têm realidade ou ser, mas são o dever ser 
(sollen)”.  
 Em uma interpretação desse conceito kantiano sobre valor, Heinrich Rickert (1863-
1936) apresenta seis domínios de valor: a lógica, a estética, a mística, a ética, a erótica e a 
filosofia religiosa. A cada um desses domínios corresponde um bem: a ciência, a arte, o 
uno/todo, a comunidade livre, a comunidade do amor, o mundo divino. Por sua vez, a relação 
do sujeito com esses objetos se dá por meio de: juízo, intuição, adoração, ação autônoma, 
unificação, devoção. O sentido das coisas é a sua referência ao mundo dos valores que assim 
se inserem na história e são realizados pelos homens. Essa posição, seguida por muitos 
filósofos, reconhece, de um lado, que o valor está presente ao homem e suas atividades na 
forma de um ‘dever ser’ e, por outro, supõe que seja independente e indiferente ao mundo 
humano.  Nesse sentido, o valor é uno, universal e eterno, em contraposição à multiplicidade, 
particularidade e mutabilidade das manifestações concretas das quais deveriam ser a regra 
(GOERGEN, 2005). 
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 Max Scheler (1874-1928) apregoa o intuicionismo, em que os valores são objetos 
completamente inacessíveis ao intelecto, que é cego como o ouvido, para as cores. O valor é o 
objeto intencional do sentimento como a realidade é o objeto intencional do conhecimento. 
Nicolai Hartmann (1882-1950) afirma que os valores só são tais com relação ao homem. São, 
portanto, relacionais (e não relativos), mas, por outro lado, afirma que os valores têm um ser 
em si, independente da opinião do sujeito, sendo, portanto, imutáveis e absolutos 
(GOERGEN, 2005). 
O termo ‘valor’ aparece no mundo moderno em boa parte através da obra de Nietzsche 
que provocou um escândalo com a sua proposta de inverter os valores tradicionais. Foi em 
Nietzsche, especialmente em suas obras Jenseits von Gut und Böse (1886) e Zur Genealogie 
der Moral (1887) que ‘valor’ se tornou um dos conceitos centrais da filosofia em torno do 
qual girou, na sua quase totalidade, a discussão moral. É também desde essa época que se 
estabeleceu a distinção entre um conceito metafísico ou absoluto e um conceito empirista ou 
subjetivista de valor. Na primeira acepção, valor assume um status metafísico, independente 
de sua relação com o homem. No segundo sentido, valor inclui sua relação com o mundo 
humano, ou seja, com o homem e sua historicidade (GOERGEN, 2005). 
 Niestzsche ironizava os valores tradicionais apontando-os como valores eternos e fez 
objeto da sua filosofia a inversão desses valores. Ele não aceitava a tese dos valores sob o 
ponto de vista da moral cristã, pois afirmava que essa era baseada sobre o ressentimento, 
portanto, sobre a renúncia e o ascetismo. Propôs, então, a substituição de tese cristã dos 
valores pela sua tese, que preconizava nascerem os valores vitais da afirmação da vida e da 
aceitação dionisíaca.  
Com essa posição relativista, Nietzsche passou a ser o alvo da crítica dos absolutistas. 
A polêmica em torno de sua obra nasce da dificuldade em se comprovar um relativismo de 
valores. Mas o que ele queria de fato era substituir os valores tradicionais por novos valores 
que favoreciam a vida. Na relação intrínseca entre valor e ser humano, segundo Nietzsche, 
não há valor independente do modo de ser do homem. 
A tese de Nietzsche em torno do termo ‘valor’ é empiricista ou subjetivista, mas não 
relativista quanto ao valor. O relativismo do termo só se apresenta em posições como a de 
Christian Ehrenfels (1859-1932) que, ao definir valor como a desejabilidade, introduz ao 
conceito a noção de possibilidade. Para Christian Ehrenfels, o valor não é a coisa desejada, 
mas o objeto desejável e o interesse efetivo é apenas uma possibilidade. No bojo dessa 
discussão, vincula-se o entendimento de que os valores têm relação com a história, dando 
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margens ao surgimento do “relativismo dos valores no coração do historicismo” (GOERGEN, 
2005, p. 999). 
O filósofo alemão Wilhelm Dilthey (1833-1911) afirma que é a própria história que 
institui e determina os valores, os ideais, a finalidade conforme se estabelecem os significados 
dos homens e dos acontecimentos. E que, também, se deve entender que os valores e as 
normas nascem e morrem na história, sem serem mais nem menos que a própria história. É da 
correlação entre sujeito e objeto que nasce a objetividade. Os valores absolutos não existem, 
portanto, não constituem uma realidade ontológica à parte, mas são uma qualificação 
categorial que pode referir-se a qualquer objeto. 
A partir dessa perspectiva, o valor incorpora de forma antagônica dois vieses, o 
absoluto e o relativo: o primeiro constitui o modo de ser do valor em si e o segundo, o seu 
modo de ser na história. A história é aqui entendida como relativa, como uma criação 
humana. No mundo moderno, o sociólogo Max Weber (1864-1920) atribuiu uma importância 
considerável aos valores, tanto na constituição de uma organização econômica e social como 
na evolução social e política. Ele também compartilha desta posição historicista de Wilhelm 
Dilthey que entende a história como uma fonte de criação de valores, cada qual relativo à 
mutação permanente das transformações sofridas na luta com valores diferentes que se 
oferecem ao arbítrio do homem no seu percurso de vida.  
Encontra-se também presente no pensamento do filósofo norte-americano John Dewey 
(1859-1952), a pluralidade de valores. Segundo Jonh Dewey, a filosofia encarna em si a 
própria crítica dos valores porque faz um juízo a respeito da coisa que tem valor imediato. 
Nesse sentido, ele afirma que toda teoria do valor é necessariamente um ingresso ao campo da 
crítica, que se torna assim a disciplina inteligente das escolhas humanas. 
Estando os valores presentes de forma universal, em todos os espaços sociais, então o 
ensino dos valores não se pode evitar. Entendendo-se por espaço social a visão explícita na 
obra de Bourdieu (2003, p. 51): 
 
O espaço social pode ser compreendido como sistema de posições sociais que se definem uma em 
relação às outras, que se faz em determinado espaço e tempo físicos, e que tendencialmente se 
reproduz pela conformação consensual, em geral inconsciente, de seus agentes.  
 
Assim, percebe-se que o espaço social é o local onde as posições sociais ocupadas 
pelos indivíduos são definidas de acordo com os valores que permeiam e formam esse espaço 
social. Valores estes determinados pelos ocupantes principais desse espaço social e 
reproduzidos pelos seus tentáculos de sustentação, entre eles a escola. O que Bourdieu 
apresenta é que o “espaço de posições sociais se retraduz em um espaço de tomadas de 
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posição pela intermediação do espaço de disposições (ou do habitus)” (BOURDIEU, 1996, p. 
21). 
O conceito de habitus em Bourdieu apresenta a noção de princípios geradores de 
práticas distintas e distintivas, ou seja, ele é o que permite a distinção entre as características 
assumidas pelos indivíduos na ocupação do seu espaço social: 
 
Assim como as posições das quais são o produto, o habitus são diferenciados; mas são também 
diferenciadores. Distintos, distinguidos, eles são também operadores de distinções: põem em 
prática princípios de diferenciação diferentes ou utilizam diferenciadamente os princípios de 
diferenciação comuns (BOURDIEU, 1996, p. 22). 
 
Porém, ao estabelecer essa diferenciação e ser ele próprio diferenciador o habitus 
estabelece, segundo Bourdieu (1996), a noção de diferença entre o que é bom e mau, entre o 
bem e o mal, mas acrescenta que essas diferenças dependem de quem está na posição de 
julgador. O que pode ser bom para um, pode não ser para outro e assim por diante. O que 
influencia esse julgamento são os valores que estão presentes na formação do julgador. Essa 
formação se dá nos espaços sociais em que foi formado e boa parte dela se dá na escola. 
1.2 Natureza e origem dos valores  
 O estudo sobre os valores humanos básicos há muito vem permeando a mente dos 
teóricos da formação humana. Observando os escritos de Gouveia (2003, p. 431), 
encontramos:  
Nas últimas décadas vários autores têm usado o termo valores básicos para representar diferentes 
atributos dos valores (CHINESE CULTURE CONNECTION, 1987; KLUCKHOHN, 1951; ROS, 
SCHWARTZ, & SURKIS, 1999; SCHWARTZ, 1994). Por exemplo, este pode se referir ao grau 
de generalização (valores culturais, valores universais) ou ao número de valores que são adotados 
pelos indivíduos. Também pode contemplar uma ênfase em processos básicos que representam 
(necessidades, motivos) ou indicar a existência de alguma ordem dimensional (tipos de valores, 
valores de primeira ou segunda ordem).  
 
 Nos estudos de Gouveia (1988, 2003, 2004, 2008) encontramos o eixo coerente com 
os nossos objetivos, sem desconsiderar ou mesmo confrontar as demais teorias, ressaltando e 
respeitando o valor de cada uma delas. 
 Com base nos constructos do referido autor encontramos a discussão em torno de uma 
nova tipologia dos valores baseada nas necessidades humanas (GOUVEIA, 2003, p. 432). 
Este autor construiu o seu modelo teórico com consideração a existência de uma relação entre 
os valores e as necessidades como defendida por Rokeach (1973) e apresentada nos seguintes 
termos:  
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Os valores básicos são definidos como categorias de orientação que são desejáveis, baseadas nas 
necessidades humanas e nas pré-condições para satisfazê-las, adotadas por atores sociais, podendo 
variar em sua magnitude e nos elementos que as constituem.  
 
 O autor congrega a definição da sua concepção em torno dos valores humanos básicos 
nos seguintes aspectos: Categorias de orientação; Vistos como desejáveis; Baseados nas 
necessidades humanas e nas pré-condições para satisfazê-las; Assumidos por autores sociais; 
e, por fim, podendo variar na sua magnitude e nos elementos constitutivos. 
 No aspecto Categorias de orientação, sugere que os valores são constructos latentes 
(Braithwaite & Law, 1985) cuja presença se faz perceber no comportamento cotidiano das 
pessoas, que segundo Gouveia (2003, p. 433): “compreendem um conjunto de conceitos e 
idéias que capacitam as pessoas a viverem em sociedade”. 
 Vistos como desejáveis os valores mostram um caráter desejável aceito tanto de forma 
individual (desejo pessoal) como advindo de uma orientação socialmente desejável. Para o 
autor esta condição indica um componente de desejabilidade social em alguns valores como 
defendido por Schwartz, Verkasalo, Antonovsky, & Sagiv (1997), e que talvez contribua para 
a predominância de correlações positivas entre eles (GOUVEIA, 2003). 
 Baseados nas necessidades humanas e nas pré-condições para satisfazê-las neste 
sentido, o autor leva em consideração também as pré-condições para satisfazer as 
necessidades humanas estabelecidas na relação com os valores. Nestas pré-condições 
confirmam-se os valores que orientam o comportamento humano sobrepondo à harmonia 
social coletiva aos interesses individuais. Os autores Schwartz e Bilsky (1987, 1990) 
apresentam a descrição que mais se aproxima a essas pré-condições: (a) a interação social 
coordenada e (b) o bom funcionamento e a sobrevivência dos grupos (GOUVEIA, 2003). 
 Assumidos por atores sociais para o autor, as pessoas tendem a assumirem padrões 
sociais já estabelecidos na sociedade na intenção de se sentirem incluídas, com isso preferem 
adotar os valores e não construí-los (GOUVEIA, 2003). 
 Podendo variar na sua magnitude e nos elementos constitutivos o autor encontra em 
Parra (1983) que as pessoas definem o valor que dão aos seus valores de acordo com a 
prioridade que esses valores apresentam em suas vidas e isso é os que as diferem umas das 
outras (GOUVEIA, 2003).      
 Para coadunar estes aspectos presentes em sua concepção em torno dos valores 
humanos básicos, o autor ainda recorre a Teoria das Necessidades de Maslow (1954) como 
uma lista de necessidades e as pré-condições necessárias para satisfazer cada uma das 
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necessidades descritas, a saber: necessidades fisiológicas, de segurança, amor, pertença, 
cognitiva, estética, estima e autorrealização. 
 O autor acata ainda os requisitos de Parra (1983) utilizados para identificar os valores 
como representações das necessidades e os critérios por ele mesmo estabelecido em sua Tese 
de Doutorado (GOUVEIA, 1988, COMPLUTENSE):  
 
(1) o conteúdo das necessidades ou das pré-condições em que estas são satisfeitas; (2) a 
possibilidade de diferenciar cada valor dos demais; e (3) a presença de cada valor em estudos 
prévios ou sua condição justificada de um princípio-guia desejável para os atores sociais 
(GOUVEIA, 2003, p. 434).  
 
Desde então Gouveia (1998; 2001; 2003) tem proposto que os valores humanos podem 
ser explicados com base nas funções a que servem. Deste modo, propõe uma teoria funcional 
dos valores terminais, onde afirma que:  
 
Todos os valores básicos são terminais; eles expressam um propósito em si mesmo, sendo 
definidos como substantivos (ROHAN, 2000; ROKEACH, 1973). Tais valores são categorias-guia 
que transcendem situações específicas. Estes 24 valores formam um sistema valorativo baseado 
em três critérios de orientação, cada um subdividido em duas funções psicossociais, como segue: 
pessoal (experimentação e realização), central (existência e suprapessoal) e social (interacional e 
normativa) (GOUVEIA, 2003, p. 436). 
 
Identificando duas funções principais: tipo motivador (materialista ou humanitário) e 
tipo de orientação (pessoal, central ou social). A combinação de tais funções permite derivar  
subfunções psicossociais que explicam a organização (estrutura) dos valores humanos. Tais 
subfunções psicossociais, com valores específicos entre parênteses, são as seguintes: Valores 
Pessoais: Valores de Experimentação (emoção, estimulação, prazer e sexo), e Valores de 
Realização (autodireção, êxito, poder e prestígio); Valores Centrais: Valores de Existência 
(estabilidade pessoal, saúde e sobrevivência) e Valores Suprapessoais (beleza, conhecimento, 
justiça social e maturidade); Valores Sociais: Valores Normativos (obediência, ordem social, 
religiosidade e tradição), e Valores Interacionais (afetividade, apoio social, convivência e 
honestidade) (GOUVEIA, 2003, p.436-437). 
Destarte, as subfunções psicossociais e os seus valores específicos podem ser 
agrupados de acordo com um esquema 3 (tipo de orientação) x 2 (tipo de motivador). Cada 
tipo de orientação abarca três subfunções: valores pessoais (experimentação e realização), 
valores centrais (existência e suprapessoal) e valores sociais (interacional e normativo). Por 
outro lado, cada tipo de motivador concentra duas subfunções: materialista (existência, 
realização e normativa) e humanitário (suprapessoal, experimentação e interacional) 
(GOUVEIA, 2003). 
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 Com base nestes atributos o autor estabeleceu um conjunto de 24 valores básicos, 
denominando-os de Os valores humanos básicos, são eles: Sobrevivência; Sexual; Prazer; 
Estimulação; Emoção; Estabilidade Pessoal; Saúde; Religiosidade; Apoio Social; Ordem 
Social; Afetividade; Convivência; Êxito; Prestígio; Poder; Maturidade; Autodireção; 
Privacidade; Justiça Social; Honestidade; Tradição; Obediência; Conhecimento e Beleza.  
 Partindo da descrição acima do conjunto dos 24 valores humanos básicos, assim 
denominados por Gouveia (1988), neste estudo utilizaremos 18 destes valores, na nova versão 
do Questionário de Valores Básicos-QVB defendidos pelo próprio Gouveia (2003, p. 434-
436), no seu artigo intitulado “A natureza motivacional dos valores humanos: evidências 
acerca de uma nova tipologia”:  
 SEXUAL (sexualidade): Ter relações sexuais; obter prazer sexual. Representa a 
necessidade fisiológica de sexo, constituindo um padrão de orientação para pessoas jovens ou 
para aquelas que foram ou são privadas deste estímulo. É usualmente tratado como um 
elemento ou fator dos valores morais (BRAITHWATE & SCOTT, 1991) ou religiosos 
(BRAITHWATE & LAW, 1985). 
ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz. Este valor representa a 
necessidade de estima. Este enfatiza ser eficiente e alcançar metas. As pessoas que adotam 
este valor têm uma ideia clara de sucesso e tendem a se orientar nessa direção. É incluído na 
maioria dos questionários (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991; LEVY, 1990; REEVE & 
SICKENIUS, 1994; WALSH & COLS., 1996). 
APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo. 
Este valor representa a necessidade de segurança. Expressa a segurança no sentido de não se 
sentir sozinho no mundo e receber ajuda quando a necessite. Está presente em vários 
instrumentos, recebendo diferentes etiquetas: ‘amigos próximos me ajudem’ (SCHWARTZ, 
1992), ‘solidariedade com os demais’ (CHINESE CULTURE CONNECTION, 1987) e 
‘contrato social’ (LAPIN, 1997). 
CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos poucos conhecidos; 
tentar descobrir coisas novas sobre o mundo. As necessidades cognitivas são representadas 
por tal valor, que tem um caráter extra-social. As pessoas orientadas por este valor procuram 
ter um conhecimento atualizado e saber mais sobre temas pouco compreensíveis. A presente 
definição corresponde a diferentes valores encontrados na literatura (por exemplo, 
imaginativo, criativo, intelectual, curioso, instruído, estudioso, conhecedor, informado) 
(BRAITHWAITE & LAW, 1985; CHINESE CULTURE CONNECTION, 1987; LEVY, 
1990; SCHWARTZ, 1992; WALSH et. al., 1996). 
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EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras. Representa a necessidade 
fisiológica de excitação e busca de experiências arriscadas. As pessoas que adotam este valor 
são menos conformadas às regras sociais (COELHO JÚNIOR, 2001). Este é considerado 
como parte do valor estimulação (SCHWARTZ, 1992) ou estimulação social 
(BRAITHWAITE & LAW, 1985). Walsh e colaboradores (1996) sugerem a existência de um 
valor denominado ‘risco’, que provavelmente tem algo em comum com este valor. 
PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; ser o chefe de uma 
equipe. Este valor é menos social do que o anteriormente tratado. As pessoas que atribuem 
importância a ela podem não ter a noção de um poder socialmente constituído. Este é 
provavelmente o valor menos socialmente desejado entre aquelas pessoas com uma orientação 
social horizontal (por exemplo, estudantes universitários). A maioria dos instrumentos o tem 
contemplado (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991; CHINESE CULTURE CONNECTION, 
1987; LAPIN, 1997). 
AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém para 
compartilhar seus êxitos e fracassos. Este valor representa a necessidade de amor e afiliação. 
As relações próximas e familiares são enfatizadas, assim como o compartilhamento de 
cuidados, afetos e pesares. Está relacionado com a vida social. Geralmente são encontrados na 
literatura itens como ‘amizade verdadeira’ (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992), ‘amigo 
próximo, íntimo’ (CHINESE CULTURE CONNECTION, 1987), ou ‘satisfazer relações 
interpessoais’ (BRAITHWAITE & LAW, 1985; LEVY, 1990). 
RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade 
de Deus. Este valor também representa a necessidade de segurança. Não depende de nenhum 
preceito religioso. É reconhecida a existência de uma entidade superior, através da qual as 
pessoas podem lograr a certeza e a harmonia social requeridas para uma vida pacífica. Este 
valor se encontra na maioria dos instrumentos (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991; LEVY, 
1990; SCHWARTZ, 1992). 
SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes de ficar doente; não estar física ou 
mentalmente enfermo. Este também representa a necessidade de segurança (SCHWARTZ & 
BILSKY, 1987). A ideia é não estar doente. A pessoa que adota este valor lida com um drama 
pessoal originado em um sentimento de incerteza que está implícito na doença. Assim, o 
indivíduo é orientado a procurar manter um estado ótimo de saúde, evitando coisas que 
possam ameaçar sua vida. Este valor é comum na literatura, seja com esta mesma etiqueta 
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(PARRA, 1983; SCHWARTZ, 1992) ou considerado como bem-estar (BRAITHWAITE & 
LAW, 1985; LAPIN, 1997). 
PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos. Corresponde à 
necessidade orgânica de satisfação, em um sentido amplo (comer ou beber por prazer, ter 
diversão, etc.) embora relacionado com o valor sexual, sua particularidade se fundamenta no 
fato de que a fonte da satisfação não é de um tipo específico. Este valor é incluído na maioria 
dos instrumentos (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991). 
PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma 
homenagem por suas contribuições. O presente valor enfatiza a importância do contexto 
social. Não é uma questão de ser aceito pelos demais, mas de ter uma imagem pública. Os 
indivíduos que assumem este valor reconhecem a importância dos demais, desde que isso 
resulte em seu próprio benefício. Braithwaite & Law (1985) incluem o fator posição social 
que tem um conteúdo similar a este valor, mas que considera um aspecto de autoridade que 
define o valor poder, Outros autores citam valores equivalentes (PARRA, 1983; 
SCHWARTZ, 1992; WALSH et al., 1996). 
OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais 
e aos mais velhos. Este valor evidencia a importância de cumprir os deveres e as obrigações 
diárias, além de respeitar aos pais e aos mais velhos. É uma questão de conduta individual; os 
membros da sociedade assumem um papel e se conformam à hierarquia social 
tradicionalmente imposta. Tal valor é típico de pessoas mais velhas ou que receberam uma 
educação tradicional. É citado em outros estudos (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991; 
ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992). 
ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; ter 
uma vida organizada e planificada. A necessidade de segurança é parcialmente representada 
por este valor. Enfatiza uma vida planejada e organizada. As pessoas que assumem esta 
orientação tentam garantir sua própria existência. Provavelmente configure o tipo 
motivacional de segurança (SCHWARTZ, 1992), e pode ser relacionado com itens 
específicos, tais como ‘ter um trabalho estável’ (LEVY, 1990) ‘segurança econômica’ 
(WALSH et. al., 1996). 
CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum grupo, 
como: social, esportivo, entre outros. O valor presente é centrado na dimensão pessoa-grupo e 
tem um sentido de socialização (por exemplo, pertencer a grupos sociais, conviver com os 
vizinhos). Schwartz (1992) apresenta o valor sentido de pertença; Levy (1990) propõe o item 
viver em vizinhança. 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  29 
BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou 
exposições onde possa ver coisas belas. Representa as necessidades de estética. Evidencia 
uma orientação global, sem uma definição precisa de quem se beneficia com o quê; não 
significa uma apreciação de um objeto ou pessoa específica, mas a beleza como um critério 
transcendental. Este valor tem sido relacionado com a natureza e os espaços físicos 
específicos (BRAITHWAITE & LAW, 1985; INGLEHART, 1990; ROKEACH, 1973; 
SCHWARTZ, 1992). Inclui a ideia geral de estética (WALSH et al., 1996). 
TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua 
sociedade. Este valor, assim como o valor Obediência, representam a pré-condição de 
disciplina no grupo ou na sociedade como um todo para satisfazer as necessidades. O presente 
sugere respeito aos padrões morais seculares e contribui para aumentar a harmonia na 
sociedade. Os indivíduos precisam respeitar símbolos e padrões culturais. Tomando como 
uma dimensão (INGLEHART, 1990; SCHWARTZ, 1992) ou um valor específico (CHINESE 
CULTURE CONNECTION, 1987; LAPIN, 1997; LEVY, 1990), sua presença é assegurada 
em outras tipologias. 
SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver em um 
lugar com abundância de alimentos. Representa as necessidades mais básicas, como comer e 
beber. Resulta letal a privação dessas necessidades por um longo período de tempo. Sua 
relevância é evidente como princípio-guia na vida daquelas pessoas socializadas em um 
contexto de escassez, como também daquelas que atualmente vivem sem os recursos 
econômicos básicos. 
MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver 
todas as suas capacidades. A necessidade de autorrealização é representada por este valor. 
Enfatiza o sentido de autossatisfação de uma pessoa que se considera útil como um ser 
humano. Os indivíduos que priorizam este valor tendem a apresentar uma orientação social 
que transcende pessoas ou grupos específicos. Apesar de certos elementos como autorrespeito 
e sabedoria serem incluídos em seu conteúdo (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992), a 
ideia central é de crescimento pessoal (BRAITHWAITE & LAW, 1985), sendo expresso no 
fator autorrealização (KRASKA & WILMOTH, 1991).  
 A reflexão que tiramos em torno desta defesa de Gouveia (1988) é que os valores 
descritos assumem indistintamente importâncias à vida de cada indivíduo. Essa importância 
dada a certo valor, num certo momento está ligada a situação vivida pelo indivíduo naquele 
momento, ou seja, o contexto imposto pelo cotidiano naquele instante é que faz com que o 
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indivíduo atribua àquele valor um determinado grau de importância na sua vida. Isso quer 
dizer que os valores assumem importâncias distintas de acordo com a situação cotidiana que 
se estabeleça naquele instante. Quando Certeau (2009, p. 35) afirma que o cotidiano é um 
lugar “palimpsesto” pelo fato de que cada um interpreta-o de forma particular acordado com o 
valor que ele atribui àquele exato momento vivido, ou ao valor que atribui ao valor humano 
que se fizer presente naquele momento. 
 Então podemos entender que os valores humanos se fazem presente o tempo todo no 
cotidiano das pessoas, porém, em diversos momentos assumem posições distintas na escala 
particular de valores de cada um. A definição dessa posição está relacionada às necessidades 
que se fizerem presentes e necessárias a manutenção daquele indivíduo. Seja esta manutenção 
de papel, de caráter, de status ou outra qualquer. 
 No ambiente escolar esta manutenção, por parte do professor, está diretamente 
atrelada às imposições político-pedagógicas defendidas pela escola o que muitas vezes não 
representa necessariamente as crenças do professor.  
O que o leva a enfrentar diversos conflitos travados no seu íntimo até que o poder da 
manutenção do seu papel de professor, naquele ambiente, prevaleça e o contexto do cotidiano 
vivido o absorva e apenas o que permita mostrar o “professor” em detrimento à pessoa 
humana que está por trás deste papel. Ao aluno cabe apenas assistir o “professor” e aprender 
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CAPÍTULO II 
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2.1 A escola como espaço de construção/formação de valores 
A escola é primeiro espaço social que é apresentado à criança após a experiência 
familiar, é basicamente o primeiro cenário em que a criança aprende a ser sujeito na vida. Por 
isso na infância e adolescência, começo da interação sujeito-sociedade, a escola desempenhar 
um papel tão decisivo e importante. Pois ao promover no seu âmbito cotidiano os mecanismos 
propositivos, como diálogo e participação, permite que as relações sociais tornem-se a base 
aonde se apoiarão o desenvolvimento psicossocial e humano das crianças. 
A potencialidade da escola como instrumento democratizador, socializador e 
impulsionador da melhoria das condições de vida é amplamente reconhecida. A escola 
pública está presente em todo o país, e aquelas que apresentam a qualidade desejada 
constituem-se em referências para as famílias e comunidades quando projetam o futuro de 
seus filhos.  
A situação atual lança uma reflexão sobre nossas concepções a respeito dos valores; 
sobre o lugar que a educação em valores ocupa em nossas propostas e em nossos projetos 
educativos e familiares; sobre os enfoques da educação moral que adotamos e influenciam a 
orientação escolar e familiar. Podemos afirmar até que a preocupação com a educação em 
valores e com a educação voltada para a formação ética tornou-se universal e está presente em 
todos os âmbitos da vida humana. Esse caráter de universalização encontra-se defendido por 
Goergen (2005, p. 983): 
 
Tal universalização deve-se ao próprio desenvolvimento da racionalidade moderna que, ao 
estabelecer uma relação intrínseca entre as dimensões teóricas (científicas) e as dimensões práticas 
(ética), fez com que ambas sempre estejam presentes na própria matriz de qualquer conhecimento. 
Os debates contemporâneos sobre a relação do conhecimento científico e as possibilidades 
técnicas de seu uso para manipulação da vida nos mostram que a preocupação ética é coetânea ao 
próprio pensamento.  
 
Porém, nessa universalização caímos no vazio do cotidiano, onde a ética e o estudo 
dos valores estão na pauta do dia, na discussão dos teóricos, nas discussões das reuniões 
pedagógicas, mas quando se pergunta: ─ O que é a ética? ─ Quais os valores a serem 
ensinados? Ouve-se a resposta: “A ética é daquelas coisas que todo mundo sabe o que são, 
mas que não são fáceis de explicar, quando alguém pergunta” (VALLS, 1994, p. 7). E os 
valores a serem ensinados, são os que estão presentes na sociedade em que se vive. 
 Essa áurea de vazio em torno do ensino dos valores acaba por dar-lhe mais 
menosprezo do que apreço, e assim as questões ficam apenas no nível do discurso (dimensões 
teóricas), enquanto que no nível da prática ocupam um lugar subalterno, comum. 
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 Na escola é visível essa dicotomia, enquanto diretores, coordenadores e professores 
anunciam aos quatro cantos o seu compromisso ético em relação à prática pedagógica, a 
estrutura curricular e a rotina escolar, aprisionam a ética como se ela não passasse de uma 
disciplina a ser ensinada com uma nota no final da unidade. Parece-nos, num primeiro olhar, 
que o link, do discurso teórico com a prática diária da ética e da construção de valores, ficou 
perdido e sem muita utilidade. — Afinal, para que serve a ética? E os valores? — hão de 
perguntar os alunos. E hão de responder-lhes os seus professores: — Para nos ensinar a 
alinhavar a convivência humana, evitando o desrespeito, a exclusão... Os alunos irão perceber, 
ao longo da sua vivência escolar, que essa resposta não passa de uma estratégia de reprodução 
— no sentido dado por Bourdieu (1992) — utilizada pelos seus mestres escolares, para 
reproduzirem e manterem as condições sociais vigentes. O que é uma violência, porém não 
uma violência física, mas uma violência intelectual do conhecimento imposta pelos seus 
supostos detentores àqueles que não participam desse domínio.  
Bourdieu (1996) em seus estudos sobre as estratégias de reprodução, afirma que estas 
“são sequências objetivamente ordenadas e orientadas de práticas que todo grupo deve 
produzir para reproduzir-se enquanto grupo” (p. 55), apresenta as principais estratégias de 
reprodução, entre elas a educativa, que, segundo ele, “são investimentos para formação de 
agentes dignos ou preparados para receber, conduzir, manter ou expandir sua herança” (op cit, 
p. 56). E quanto à violência intelectual, o autor estuda a escola como uma instituição na qual 
essa violência é comum, na medida em que determinados conhecimentos e culturas são 
selecionados e apresentados como melhores do que outros. Gonçalves (2010) trabalhando a 
perspectiva de Bourdieu salienta: 
 
Contudo, segundo o raciocínio de Bourdieu, a escola é um mecanismo que contribui para a 
manutenção da estabilidade social, inculcando ideias que permitem sua reprodução, e tornando os 
agentes parte obediente das regras (regularidades) do jogo social. Como Bourdieu, quando aborda 
as práticas e estratégias desenvolvidas nos diferentes campos, bem como os conflitos internos por 
legitimação e reconhecimento. George Tsebelis (1998) entende que os jogadores jogam, sim, 
conforme as regras do jogo, mas jogam em dois níveis: um, de acordo com as regras, e outro, o 
jogo na arena institucional, no qual implica que, para os dois autores, é admitida a inevitável 
possibilidade de mudança (p.97). 
 
 Em contrapartida, encontramos nos seres humanos um anseio de superar os bens 
materiais e conquistar uma felicidade maior desenvolvendo suas qualidades pessoais; eles 
próprios aspiram a uma perfeição mais elevada e querem alcançá-la, sobretudo por meio da 
educação. 
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 A importância da educação no momento atual é cada vez maior e mais urgente, sua 
influência se faz sentir cada dia com mais intensidade no desenvolvimento do ser humano. 
Esta necessidade provém da conscientização do ser humano quanto a sua responsabilidade e 
dignidade; por outro lado, o progresso da técnica e os meios de comunicação social oferecem 
às pessoas a oportunidade de se dedicarem a cultivar os valores da inteligência, da vontade, da 
cultura, além daqueles valores éticos e morais. 
 Acredita-se que a educação em valores é um processo que mantém relação direta com 
os aspectos especificamente humanos do indivíduo. Educar é ajudar o desenvolvimento e a 
afirmação do caráter próprio da humanidade e de cada indivíduo. A pessoa educa-se à medida 
que se torna consciente de si mesma e responsável por si mesma. Mas essa tarefa, que só ela 
pode realizar, não pode ser efetivada sem a assistência alheia.  
Falar de construção de valores na escola é pensar e pesquisar o cotidiano com Michel 
de Certeau (2009), cuja proposta é a de uma inversão de perspectiva, de um deslocamento da 
atenção: dos produtos recebidos para a criação anônima. Encontrar sentidos nas artes de fazer 
de professores e alunos e considerar a legitimidade dos saberes e valores que permeiam tais 
práticas subterrâneas do coletivo escolar, suas estratégias e táticas próprias — este é o 
deslocamento de perspectiva presente em pesquisas do cotidiano que se ocupam das “artes de 
fazer” dos praticantes, na busca da compreensão de suas regras próprias e de seu 
desenvolvimento. Certeau (2009) acrescenta que o cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia 
(ou que nos cabe em partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma 
opressão no presente. O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior. É 
uma história a caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada. 
Conforme salienta Penin (1995): “De fato, é no âmbito da análise do cotidiano que 
podemos melhor entender as ações dos sujeitos que movimentam a escola e com isso alcançar 
a natureza dos processos constitutivos da realidade escolar, tendo em vista a sua 
transformação” (p. 13). 
Por sua vez Saviani (2002, p. 35) destaca que toda e qualquer “reflexão sobre os 
problemas educacionais inevitavelmente nos levará à questão dos valores”. A vinculação dos 
valores com a educação é um tema bastante referendado nas ciências da educação, já que os 
valores estão efetivamente incluídos na problemática relacionada aos fins da ação educativa. 
Pelo lugar que ocupam na realização da pessoa e no desenvolvimento da personalidade 
humana, os valores são considerados de maneira central e sistemática na ação educativa.  
Com as palavras de Saviani (2002, p. 35) acreditamos ter encontrado um caminho em 
torno da problemática dos problemas educacionais: 
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Com efeito, se esses problemas trazem a necessidade de uma reformulação da ação, torna-se 
necessário saber a que se visa com essa ação, ou seja, quais são os seus objetivos. E determinar 
objetivos implica definir prioridades, decidir sobre o que é válido e o que não é válido. Além disso 
— todos concordam — a educação visa ao homem; na verdade, que sentido terá a educação se ela 
não estiver voltada para a promoção do homem? 
 
Para o autor supracitado, promover o homem significa “tornar o homem cada vez mais 
capaz de conhecer os elementos de sua situação para intervir nela transformado-a no sentido 
de uma ampliação da liberdade, da comunicação e colaboração entre homens” (op cit, p. 38). 
No campo das ciências da educação, hoje em dia não se questiona mais se existe 
relação entre educação e valores ou se é preciso educar em valores, pois ninguém pode viver 
sem valores, e tampouco é possível educar sem eles. Pode-se dizer, então, que nenhuma 
educação é possível sem que a noção de valores seja central nela e nenhum projeto educativo 
pode ser realizado sem que um plano de educação em valores ocupe um lugar central. Trata-
se, pois, de uma tarefa que deve ser realizada, de acordo com o autor acima. 
Mantendo-se o nosso discurso em torno dessa perspectiva, da educação em valores, 
entendemos que “os valores indicam as expectativas, as aspirações que caracterizam o homem 
em seu esforço de transcender-se a si mesmo e à sua situação histórica; como tal, marcam 
aquilo que deve ser em contraposição àquilo que é” (SAVIANI, 2002, p. 38). 
Porém, se a questão girar em torno de ‘Em que valores educar?’ inevitavelmente 
remete-nos à questão: ‘que tipo de ser humano se deseja formar?’, sim, pois a escolha de um 
ou de outro valor determinará personalidades diferentes. A resposta a essa pergunta 
representaria uma opção ideológica entre as diversas teorias antropológicas, que oferecem um 
mundo extremamente complexo de idéias, impossível de sintetizar.  
A construção de valores humanos no cotidiano escolar reflete muito da prática 
pedagógica ali estabelecida, de acordo com Marques (2007, p. 10) “As práticas excelentes 
exigem do agente a aquisição e o uso das virtudes intelectuais e das virtudes do caráter. A 
prática pedagógica não é exceção”. Para esse autor, as escolas são instituições onde a prática 
se expressa através do ensino. Na distinção que ele estabelece entre práticas e instituições 
alerta para que a escola não seja uma mera instituição da reprodução prática da sociedade em 
que está inserida.  Complementa ainda Marques (2007, p. 12): “A única forma de esbater esta 
contradição é conseguir que a instituição, neste caso, a escola, esteja impregnada de virtudes 
intelectuais e de virtudes de caráter”. E finaliza: “Uma escola sem justiça, temperança, 
amizade, coragem, esperança e fé não consegue resistir ao poder corrupto das instituições” (p. 
12). 
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Dentro dessa perspectiva, Barrere e Martuccelli (2001, p.262) sugerem que “A 
principal dificuldade da escola parece-nos residir na sua incapacidade de reconhecer, de ponta 
a ponta, as consequências do primado da ética sobre as preocupações morais”. E 
complementam: “Importar-se com a integração da sociedade nunca retirou da escola sua 
preocupação educativa e, nesse sentido, a ordem moral sempre sofreu a concorrência de um 
objetivo ético” (p. 262). Para eles, as sociedades, de uma maneira geral, “viram suceder-se, no 
decorrer de sua história, diversas figuras de indivíduos que encarnavam os mais altos valores 
aos quais os atores pudessem aspirar”. E assim concluem que: “Os modelos éticos inspiraram 
amplamente a função propriamente educativa da escola. A igreja, e, sobretudo, a escola são os 
meios privilegiados de transmissão dessas figuras éticas consensuais do indivíduo” (p. 263).  
É um fato que existe uma “verdade do humano”; existem alguns valores do homem e 
da vida humana. Valores humanos são aqueles que fazem o homem ser mais autenticamente 
homem. Mas nem todos os indivíduos chegam à mesma captação de valores. O conhecimento 
humano está condicionado por circunstâncias históricas e culturais que determinam boa parte 
de seus processos. No que se refere ao processo de valorização, Saviani (2002) descreve 
assim: 
A valoração é o próprio esforço do homem em transformar o que é naquilo que deve ser. Essa 
distância entre o que é e o que deve ser constitui o próprio espaço vital da existência humana; com 
efeito, a coincidência total entre o ser e o dever ser; bem como a impossibilidade total dessa 
coincidência seriam igualmente fatais para o homem (p. 38). 
 
Percebemos que a valorização é um processo complexo, no qual participa toda a 
conjuntura social, política, econômica e cultural da sociedade em que o homem se encontra 
formando. Assim não se podem desvincular os valores da valoração, se isso ocorrer 
equivalerá, segundo o autor acima, “a transformá-los em arquétipos de caráter estático e 
abstrato, dispostos numa hierarquia estabelecida “a priori” (p.38). 
A sistematização de um conjunto valorativo próprio de um grupo ou de uma cultura dá 
lugar às ideologias que, relacionadas ao homem, são os diferentes humanismos ou 
antropologias. Assim, qualquer instituição educativa trabalha implícita ou explicitamente sob 
a inspiração de determinadas ideias ou princípios que pressupõem um conceito de valor e a 
adesão a alguns valores. 
Quando os valores entram em crise, geralmente se impõe uma concepção relativista de 
valores, que transferem as instâncias decisivas para o âmbito da subjetividade. Esse 
encaminhamento não reconhece mais que haja a possibilidade de soluções universais e 
generalizáveis para os problemas morais. O fato de se negar a possibilidade de soluções 
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generalizáveis não significa a imposição da indiferença ou do relativismo diante das 
controvérsias morais. Significa apenas que as controvérsias têm que ser resolvidas mediante 
decisões individuais pelos indivíduos afetados. Do ponto de vista educacional, isso significa 
que o professor deve levar os seus alunos a refletir sobre quais são os valores com os quais 
podem sentir-se comprometidos e por eles responsáveis. A tarefa educativa fica reduzida ao 
estímulo da reflexão pessoal e do esclarecimento pessoal dos alunos. Cada indivíduo é 
responsável pela construção de sua própria vida e, no que se refere aos valores de ordem 
pública e social, serão as contribuições científicas e técnicas que irão decidir. Neste caso, 
atuar como uma pessoa moralmente adulta implica assumir a sua responsabilidade sem 
esperar das demais respostas nem soluções para os próprios conflitos de valores. De alguma 
maneira, considera-se que o isolamento ou a solidão é, no fundo, o destino do ser humano e 
que não se deve esperar das relações sociais e da convivência algo que não podem 
proporcionar (PUIG, 1998, p. 40-41). 
Do ponto de vista social, os valores podem ser considerados uma conquista histórica 
que os seres humanos foram deduzindo no decorrer de sua própria história, de suas 
experiências e das relações interpessoais, para depois formulá-los de maneira categórica e 
com caráter de universalidade, indicando-nos aquilo que deve ser, de acordo com Saviani 
(2002, p. 39): “Os valores nos colocam diante do problema dos objetivos. Com efeito, um 
objetivo é exatamente aquilo que ainda não foi alcançado, mas que deve ser alcançado. A 
partir da valoração, é possível definir objetivos para a educação”. 
Esses objetivos são determinados pelas necessidades humanas, se levarmos em 
consideração que, segundo o autor acima, a educação visa à promoção do homem. Porém, é 
preciso cuidar para que o aprendizado significativo não seja uma introjeção da ideologia 
dominante. Considerando que o discernimento dos valores é um processo individual e que só 
quando a pessoa vivencia um valor é que este de fato existe para ela, a atenção ao processo de 
valorização será fundamental dentro de um enfoque abrangente da educação em valores. Não 
é possível a valorização pessoal sem uma consciência de escolha livre e comprometida, 
motivo pelo qual será tarefa básica e prioritária favorecer os dinamismos da personalidade os 
quais levam à autonomia, à experiência de ser pessoa. Assim é que os objetivos indicam os 
alvos da ação o que para Saviani (2002, p. 39): “Constituem, como lembra o nome, a 
objetivação de valoração e de valores”. É preciso, então, encontrar caminhos de acordo com 
as necessidades e circunstâncias de cada escola, evitando qualquer enfoque reducionista. Por 
isso será sempre arriscado garantir o sucesso de um determinado método ou programa. 
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Ao dizermos que os valores refletem a personalidade dos indivíduos e são a expressão 
do legado cultural, moral, afetivo, social e espiritual conferido pela família, pela escola, pelos 
pares, pelas instituições e pela sociedade em que vivem, devemos pensar numa educação 
voltada para atender às necessidades impostas por essas instâncias. Uma educação que 
forneça subsídios para que o cidadão saiba ter respostas plausíveis para os problemas que irá 
enfrentar no seu dia a dia (SAVIANI, 2002). 
Cabe ressaltar, contudo, que a escola não pode arcar sozinha com essa tarefa, a família 
e a sociedade não se podem omitir, deixando a responsabilidade só para a escola, nem a 
escola deve aceitar a tarefa da formação moral à margem da realidade familiar e social. A 
educação, então, necessita ser baseada em responsabilidades partilhadas, que exigem alta dose 
de compreensão, interação, discernimento e colaboração (SAVIANI, 2002). 
É preciso, também, entender que a educação em valores é um processo que mantém 
relação direta com os aspectos especificamente humanos do indivíduo. Educar é ajudar o 
desenvolvimento e a afirmação do caráter próprio da humanidade e de cada indivíduo. A 
pessoa educa-se à medida que se torna consciente de si mesma e responsável por si mesma. 
Defende-se a ideia de que é necessário, segundo Menin (2002) que se estabeleça “uma 
discussão sobre valores pelos diversos membros da escola e uma opção por uma metodologia 
para ensiná-los, sejam os professores, em sua formação inicial e continuada, sejam os alunos” 
(p. 91). 
Nessa discussão, podem acontecer, metodologicamente, posturas opostas sobre como 
educar em valores, para Menin (2002, p. 93) essas posturas vão desde as doutrinárias, “com as 
quais se acredita que um conjunto de valores, considerados fundamentais, devem ser 
transmitidos prontos a todos, como verdades acabadas”; às posturas mais relativistas, “com as 
quais a escola exime-se de assumir tal educação em valores deixando que isso ocorra de 
forma assistemática, não planejada, nos seus mais diversos espaços”. Uma posição relativista 
em educação de valores, alerta a autora, pode permitir um ‘vale-tudo’ na educação, e que 
valores e contravalores podem coexistir e nem sempre serem fruto de reflexão ou de sua clara 
adoção. 
Numa sociedade em transformação, como esta que se apresenta no século 21, a 
educação em valores é decisiva para a formação do sujeito futuro e do próprio futuro. E, como 
o que se presencia nos dias atuais é uma profunda crise de valores, educar em valores surge 
como uma exigência permanente, provocada pela cultura da modernidade que apresenta uma 
necessidade urgente de uma educação voltada para o ensinamento dos valores morais. 
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2.2 A escola de educação integral e a formação de valores 
 É percebido no âmbito nacional que as políticas educacionais sempre estiveram 
presentes nas mesas e ‘rodas’ de discussões e investigações científicas (BALL, 2006), com o 
novo panorama econômico que vem se instalando no Brasil desde o início do governo do 
presidente Luís Inácio Lula da Silva, o olhar para o desenvolvimento educacional volta-se 
com uma urgência de se recuperar quase uma década ou mais de defasagem nesta área. 
A partir desse novo olhar, no Brasil, as políticas educacionais vem se proliferando e a 
que mais no chamou atenção por acreditarmos que uma escola de educação no regime integral 
está mais propícia a formar valores, foi a que propôs a ampliação da jornada escolar, 
transformando as escolas públicas regulares em escolas de educação integral. 
Este tipo de escola foi estabelecida através do Programa Mais Educação, instituído 
pelo Governo Federal. Este Programa foi implantado em 2007, com a finalidade de atender o 
que estava determinado na Constituição de 1988 em seu artigo 34º, que estabelecia o aumento 
progressivo da permanência dos estudantes nas escolas (BRASIL, 1988). 
Fazendo uma breve retrospectiva na história da educação no Brasil, constatamos que a 
busca pela educação integral começou nos anos 20 e 30 do século passado, onde a 
popularização do ensino provocou uma demanda pelas escolas, o que se percebe até os dias de 
hoje. Um dos grandes responsáveis por esta popularização da metodologia do ensino integral 
foi Anísio Teixeira que adaptou os ideais de Dewey e utilizou alguns dos principais projetos 
no Brasil no âmbito dos ideais da Escola Nova (CAVALIERE, 2010). 
De acordo com Cavaliere (2010, p. 5): 
 
Vários projetos já foram desenvolvidos no Brasil nesta linha de uma escola de horário integral, 
entre tantos, estão os Parques Infantis da cidade de São Paulo, entre os anos de 1935 e 1938, 
criados por Mario de Andrade, no âmbito das várias medidas de “cuidar” da classe operária.  
Mario de Andrade, procurava tratar da parte da educação “não-escolar” das crianças oriundas da 
classe trabalhadora.  
 
Como se percebe a educação dos anos 20 e 30 esteve preocupada com uma educação 
voltada para atender as crianças oriundas da classe trabalhadora, mas sem muito sucesso. 
Neste cenário que esteve presente por bastante tempo na esfera pública do nosso país o 
Programa Mais Educação só conseguiu funcionar depois que o Governo Federal aumentou e 
descentralizou os recursos aplicados na educação. Essa descentralização foi instrumentalizada 
através da Lei de Diretrizes e Bases-LDB Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelecia o repasse direto de recursos financeiros para as escolas, como afirmam Anzolin; 
Balbinotti e Balerini (2006, p, 274):  
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(...) no âmbito das políticas educacionais postas em ação principalmente na década de 90, onde se 
implantaram e implementaram as avaliações escolares, pode-se ver que o governou descentralizou 
o poder financeiro, oferecendo certa autonomia para a escola e para a gestão escolar no sentido de 
gerir seus próprios recursos, mas centralizou o controle do processo educativo. 
 
Esta nova perspectiva para a educação a partir da LDB/96, fez com que o Governo 
Federal criasse projetos e Programas para destinar os recursos que estão sendo enviados para 
as escolas públicas, provocando assim uma nova concepção dos investimentos em educação 
influenciando uma profunda mudança na política brasileira.  
 No ambiente acadêmico encontramos vários estudos em torno desta temática através 
de teses e dissertações tais como: A Escola de Tempo Integral como Política Pública 
Educacional: experiência de Goianésia-GO, uma dissertação que realiza uma trajetória  dos 
projetos sobre educação integral na história da educação brasileira; O Desafio da Construção 
da Educação Integral: formação continuada de professores alfabetizados do Município de 
Porecatu-Paraná, esta tese estabelece os desafios da educação integral; Matos (2011-
UNIRIO/RJ),  Programa Mais Educação/ Mais Escola: avanços e desafios na política 
educativa em Duque de Caxias, nesta dissertação atém de retratar o cotidiano escolar traz 
vivências da educação integral do Programa Mais Educação, Godoy (2012-UCB-DF) 
Programa Mais Educação: Mais do Mesmo? Um estudo sobre a efetividade do Programa na 
Rede Municipal de São Luiz-MA, esta dissertação é uma investigação justamente sobre a 
implantação do Programa Mais Educação e faz uma retrospectiva de educação integral no 
país; Santos (2009-UFG/GO), A Ampliação do Tempo Escolar em Propostas de Educação 
Pública Integral, que retrata como ocorre a ampliação do tempo escolar. 
A exemplo do Programa Mais Educação, o Programa Educação Integral do governo de 
Pernambuco, reza o seguinte: 
 
 
O “Educação Integral” é um programa criado pelo Governo do Estado de Pernambuco, por meio 
da Secretaria de Educação, com objetivo de reestruturar o ensino médio pernambucano, 
oferecendo jornada ampliada de ensino aos jovens pernambucanos. O Programa de Educação 
Integral pauta-se pela visão da educação interdimensional como espaço privilegiado do exercício 
da cidadania e empenha-se no sentido de fazer do protagonismo juvenil um traço importante de 
sua estratégia educativa. Por três anos, nessa escola, o jovem que quiser chegar ao mundo 
privilegiado do conhecimento, da pesquisa e da especialização profissional não fica na fronteira 
tradicional do conhecimento, memorizando fórmulas estranhas. Sua formação nessa escola 
propõe-se a torná-lo autônomo, solidário e produtivo (Programa de Educação Integral, Secretaria 
de Educação do Estado de Pernambuco). 
 
Pelo exposto acima o contexto educacional estabelecido nas Escolas de Referência em 
Pernambuco leva a crer que é propício à formação de valores, repetindo a frase final do 
Programa acima referenciado: “Sua formação nessa escola propõe-se a torná-lo autônomo, 
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solidário e produtivo”(Idem), reforça essa nossa percepção e nos impele a tornar essas escolas 
objeto do nosso estudo. 
A Proposta Curricular para o Ensino Médio Integral da Secretaria de educação de 
Pernambuco e da Secretaria Executiva de Educação Profissional: oferece ao educando uma 
educação diferenciada em regime escolar de tempo integral e semi-integral, desencadeando 
um processo de reflexão voltada para a transformação da realidade. Tudo isso, tendo em vista 
a formação do cidadão capaz de interagir na sociedade em que vivemos. Esta proposta trás 
como um dos eixos metodológicos a Educação para Valores (eixo 1) e o Protagonismo 
Juvenil (eixo 2), colocados da seguinte forma: 
 
1.3. EIXOS METODOLÓGICOS 
As concepções apresentadas nos seis eixos metodológicos que norteiam esta Proposta Curricular 
não devem ser tomadas como “receitas” ou “soluções” para os problemas e os dilemas do ensino, e 
sim como referenciais que, uma vez discutidas, compreendidas e (re) significadas no contexto da 
ação docente, possam efetivamente orientar as abordagens a serem utilizadas nas práticas de 
ensino e de aprendizagem. São eixos metodológicos desta Proposta Curricular: 
1 - EDUCAÇÃO PARA VALORES 
Educar para valores é criar espaços, situações e condições para que o jovem se realize enquanto 
pessoa autônoma, dotando-o de bons critérios para fazer escolhas. Inspira-se na afirmação de Max 
Scheller. “As coisas existem, os valores valem”, ou seja, no entendimento de que valor é tudo 
aquilo que tira o ser humano de sua indiferença, que pesa no seu processo de tomada de decisão e 
ação, que tem significado positivo (valor) ou negativo (anti-valor) para uma pessoa. Eles se 
expressam através de atitudes, comportamentos. O caminho para a entrada dos valores nas pessoas 
são as práticas e vivências que resultam em mudanças de comportamentos e atitudes. Os 
conhecimentos respondem: O QUE EU SEI? Os valores respondem: O QUE EU SOU? 
2- PROTAGONISMO JUVENIL 
O protagonismo juvenil implica na criação de espaços, situações e condições para que o jovem se 
realize enquanto cidadão solidário. Pressupõe que a escola tem a responsabilidade de oportunizar 
acontecimentos em que o educando possa envolver-se em atividades direcionadas à solução de 
problemas reais, atuando como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso; de criar um ambiente 
onde o jovem possa descobrir e desenvolver suas potencialidades, assumir compromissos e 
trabalhar seu projeto de vida com responsabilidade. 
O protagonismo juvenil é um inovador método de ação educativa voltada para o trabalho com 
adolescentes e jovens. Nele, o educando tem a oportunidade de vivenciar acontecimentos e 
situações que são favoráveis à sua formação para o exercício solidário da cidadania. É 
compreendido, aceito e praticado enquanto um laboratório de educação para valores. Mais do que 
estudada, a cidadania é exercitada na escola. Esse exercício começa no primeiro dia de aula com a 
realização do Dia da Acolhida dos novos educandos pelos “veteranos”, ação protagônica na qual 
os estudantes criam uma ambiência favorável para receber os novos educandos, praticando a 
presença educativa, ou seja, a capacidade de exercer uma influência construtiva e duradoura sobre 
a vida dos outros. 
 
Esta Proposta Curricular apresenta-se como um referencial para o trabalho pedagógico 
dos educadores das escolas de Referência e Técnicas de Ensino Médio respeitando as 
concepções e pluralidade cultural de cada área do conhecimento. Propõe-se a servir de 
estímulo e apoio à reflexão sobre a prática pedagógica do professor, do planejamento de suas 
aulas e também para o desenvolvimento do currículo da escola. 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  42 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº. 9394/96), traz uma grande 
contribuição na construção da identidade do ensino médio como etapa final da educação 
básica. Nela, três aspectos merecem destaque: 
 
O primeiro diz respeito às finalidades atribuídas ao ensino médio: o aprimoramento do educando 
como ser humano; sua formação ética, desenvolvimento de sua autonomia intelectual e de seu 
pensamento crítico, sua preparação para o mundo do trabalho e o desenvolvimento de 
competências para continuar seu aprendizado (Art. 35). 
 
O segundo propõe a organização curricular com os seguintes componentes: 
 
• base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada que atenda a especificidades regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e do próprio aluno (Art. 26); 
• planejamento e desenvolvimento orgânico do currículo, superando a organização por disciplinas 
estanques; 
• integração e articulação dos conhecimentos em processo permanente de interdisciplinaridade e 
contextualização; 
• proposta pedagógica elaborada e executada pelos estabelecimentos de ensino, respeitadas as 
normas comuns e as de seu sistema de ensino; 
• participação dos docentes na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino. 
 
O terceiro diz respeito à institucionalização do ensino médio integrado à Educação 
profissional que rompeu com a dualidade que historicamente separou os estudos para a 
educação superior da formação profissional no Brasil. 
A expectativa que se cria em torno da escola de Referência é que o cotidiano 
estabelecido seja de fato propício à formação de valores à medida que através das práticas e 
vivências ali institucionalizadas se forneçam os conhecimentos e valores necessários para que 
os jovens inscritos no ensino médio saibam de fato responder as máximas da vida a que são 
expostos: O QUE EU SEI? e O QUE EU SOU?. 
Para isso faz-se necessário uma proposta educacional que contextualize o conteúdo 
curricular com a prática do cotidiano trazida previamente pelo aluno. Exatamente é o que trata 
o sexto eixo metodológico da Proposta Curricular para o Ensino Médio Integral da Secretaria 
de educação de Pernambuco e da Secretaria Executiva de Educação Profissional: 
 
6 - CONTEXTUALIZAÇÃO 
A contextualização permite que, ao longo da transposição didática, o conteúdo do ensino provoque 
aprendizagens significativas que mobilizem o educando e estabeleçam entre ele e o objeto do 
conhecimento uma relação de reciprocidade, fazendo a ponte entre o que se aprende na escola e o 
que se faz, vive e se observa no dia a dia. 
Na situação de ensino e aprendizagem, o conhecimento é transposto da situação em que foi criado, 
inventado ou produzido, e por causa desta transposição didática deve ser relacionado com a prática 
ou a experiência do aluno a fim de adquirir significado. 
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 Nesta relação o papel do professor torna-se bastante incisivo e estabilizador, já que 
cabe ao mesmo fazer essa relação entre o conhecimento institucionalizado na escola e o 
conhecimento estabelecido no cotidiano do aluno, para que este saiba o que fazer, como viver, 
como observar o seu ambiente de convivência social e ao passo que esta relação adquira 
significado proporcione sabedoria para que possa interferir na sua realidade em busca de um 
soluções para um mundo melhor, não só para si, mas para todos. 
2.3 Ética e desenvolvimento moral na escola 
A maioria dos dicionários define Ética como ciência da Moral e como arte de dirigir a 
conduta humana tanto no âmbito individual quanto no coletivo, contudo, ainda se questiona 
bastante em qual dessas dimensões estaria mais centrada a eticidade. 
Primeiramente para Campos et all. (2002) a ética é um conjunto de regras, princípios e 
maneiras de agir e de pensar que guiam um grupo de pessoas, uma sociedade, um ser humano. 
Neste sentido, idéia da Ética como uma ciência tem sido aceita por diversos autores, 
muitos dos quais tomam o conceito de Vasquez (1992), o qual considera a Ética como sendo a 
teoria ou ciência do comportamento humano, tanto do indivíduo como da sociedade.  
O mesmo autor nos diz que a Moral, enquanto objeto da Ética, representa as normas e 
recomendações quanto à conduta humana assimiladas pelo hábito ou pela prática, as quais 
serão estudadas pela Ética. Portanto, a Ética, quando no status de ciência, não pode ser 
confundida com as normas e recomendações, mas, deve estudá-las, a fim de que possa incidir 
nas ações morais, isto é, avaliar quando a conduta ou comportamento social de indivíduos ou 
grupos de indivíduos é moral ou não. Desse modo, apesar dos conceitos etimológicos tão 
próximos e do trato conjunto que quase sempre a Ética e Moral têm, seus conceitos e funções 
são diferentes no que diz respeito à conduta humana (VASQUEZ, 1992). 
Conforme Pottker (2002, p. 03): 
 
A moral é uma forma específica de comportamento humano, dos indivíduos ou 
grupos sociais. Em inúmeras situações o sujeito tem que escolher entre várias 
opções de conduta, e geralmente decide baseado em normas estabelecidas, que 
podem ser explicitadas ou não. A ação está sujeita a um juízo moral, e ambos, ação 
e juízo, pressupõem normas orientadoras. O comportamento prático-moral é 
encontrado mesmo em comunidades primitivas; sobre o comportamento e o juízo 
moral, foi formulada e sistematizada a reflexão teórica, chamada ética, que 
representa o plano teórico da moral vivida e praticada. Os problemas éticos, 
diferentemente dos morais, são teóricos e gerais, e definir o que é certo ou errado 
não cabe aos indivíduos em casos particulares; é um problema teórico, a ser 
estudado pelo investigador da moral, ou seja, do ético. 
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Quando observamos a Ética e a Moral em proximidade, podemos ver que existe uma 
categoria que contribui para que ambas possam ser concebidas como atreladas ao sentido de 
costumes: é o sentido e significado de valor. O Valor é filosoficamente concebido como uma 
qualidade metafísica e estrutural que permite às pessoas estabelecerem sentido e significado 
para todas as coisas ou atitudes. Quando algo, ou atitude é concebido ou permeado de 
valor(es) por um indivíduo ou grupo de indivíduos, passa a ser objeto de busca muitas vezes 
incessante, pois que do(s) valor(es) se necessita como requisito de preenchimento pessoal (de 
suas carências e privações), como algo que lhe completa positivamente, do contrário, o 
indivíduo ou grupo de indivíduos estaria experimentando somente a contra-valores ou 
desvalores. 
No tocante a valores e desenvolvimento moral surgem Espínola e Lyra (2009, p. 03) 
que citam: 
Para que o indivíduo possa assumir seu processo de desenvolvimento em geral, e 
moral em particular, faz-se necessário que lhe sejam oferecidas condições 
favoráveis para que: tome iniciativas próprias e decisões adequadas; responsabilize-
se pelas decisões assumidas; saiba criticar a si e aos outros, avaliando 
adequadamente os aspectos que o levaram a tomar sua decisão. Essas decisões 
tomadas pelo indivíduo o definem, mesmo que sejam direcionadas por situações 
eventuais do meio em que vivem.  
 
Tomado(s) o(s) valor(es) no âmbito da Moral, concordo com Japiassu & Marcondes 
(1990, p. 90), de que a Ética passa a ter a seguinte finalidade: “detectar os princípios de uma 
vida conforme a sabedoria filosófica; elaborar uma reflexão sobre as razões de se desejar a 
justiça e a harmonia”. Isso só é possível quando refletimos sobre a validade universal das 
normas morais, no entanto, não podemos desconsiderar o contexto histórico e geográfico, 
porque os problemas estão interligados no cotidiano das pessoas. 
Diante do exposto digo, pois, que a Ética trata de hábitos (virtudes), atitudes (caráter) 
e ações, sendo que para identificarmos um comportamento ético em um indivíduo, seria 
necessário também que identificássemos qualidades morais indispensáveis para a presença do 
mesmo, entre as quais: Prudência, temperança, coragem, fortaleza, justiça, generosidade, 
compaixão, humildade, tolerância, misericórdia, fidelidade, solicitude e entusiasmo. 
Neste sentido cita Menin (2003, p. 123) fazendo alusão ao estudo de Cabanas (1996) 
que  
(..) para algumas posições filosóficas, valores são os critérios últimos de definição 
de metas ou fins para as ações humanas e não necessitam de explicações maiores 
além deles mesmos para assim existirem. Ou seja, devemos ser bons porque a 
bondade é um valor, honestos porque a honestidade é um valor, e assim por diante 
com outros valores como a solidariedade, a tolerância, a piedade, que têm um 
caráter natural, universal e obrigatório em nossa existência.  
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As reflexões apresentadas até esse ponto tendem a fazer acreditar que ao falar de Ética 
necessariamente tenhamos de relacioná-la com a Educação, pois que uma e outra estarão 
imbricadas no processo de desenvolvimento de um indivíduo dentro de um dado contexto 
social (HERKENHOFF, 2001) 
Quando se está envolvido na tarefa de relacionar a Ética e a Educação é que se percebe 
como as relações entre ambas são múltiplas e complexas. As imbricações entre Ética e Moral 
que estive comentando, fazem com que a Ética possa ser compreendida sobre duas vertentes: 
a primeira como realidade moral, tanto objetivamente quanto subjetivamente; em segundo 
lugar, a Ética pode ser sinônimo de Filosofia Moral.  
Na primeira vertente, a Educação está compreendida na esfera moral, portanto, a 
relação entre Ética e Educação é não acidental, mas necessária. Na segunda vertente, a 
Educação é fator de moralidade, contribuindo para a atualização e desenvolvimento dos 
valores éticos, particularmente mediante a educação moral. 
Conforme Pottker (2002, p. 12): 
O adulto atual é o produto das interações da criança de ontem com seu meio; todos os aspectos 
deste adulto são construídos gradualmente, em sociedade, e o desenvolvimento moral não deve ser 
deixado ao acaso, como se dependesse do destino ou de desígnios divinos... É papel do adulto 
educador intervir neste aspecto do desenvolvimento, orientando, ilustrando, mostrando 
conseqüências, colocando limites - ajudando a construir, na criança e adolescente, um sistema de 
valores socialmente desejáveis. 
 
A mesma autora complementa então afirmando que: 
 
O desenvolvimento da consciência e do pensamento abstrato depende do desenvolvimento da 
linguagem, só possível se a criança interage com os membros mais capazes de seu grupo cultural. 
A linguagem, sistema simbólico por excelência, contém todos os conceitos, ideias e pensamentos; 
pode representar todo o universo, e as representações de uma cultura podem estar contidas na vida 
psíquica dos membros desta cultura. Nessas representações estão incluídos os princípios e as 
normas que orientam a moral vivida. A criança, à medida em que cresce física e intelectualmente, 
desenvolve-se moral e emocionalmente. Na medida em que seu meio social apresentar ações 
instrutivas com relação à regras e preceitos, a criança internalizará o seu significado (2002, p. 12). 
 
Assim, a necessidade de formação da eticidade no indivíduo e na sociedade faz da 
Ética um tema de abordagem necessária em todo o sistema educacional, uma vez que se trata 
de uma questão de atitude que se toma desde o conhecimento científico e generalizado sobre o 
homem, sobre a sociedade e suas causas e possibilidades.  
Nesse sentido, a Ética toma a forma de uma filosofia que se preocupa com a 
complexidade do indivíduo, adquirindo uma importância tal que não podemos limitá-la a um 
tipo de conhecimento ou informação programada transmissível a diferentes camadas da 
sociedade em ocasiões necessárias (SUCUPIRA, 1980). 
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A formação necessária à eticidade no sistema educacional não pressupõe, contudo, 
uma educação imposta. Conforme nos diz Soveral (1980), o sentido da Ética pressupõe um 
homem livre, o qual, pelo menos dentro de certa medida, deverá ter autonomia de ação, 
capacidade para antecipar o futuro, e poder para modificar o real. 
Ainda assim, a liberdade não basta para caracterizar um comportamento como ético. 
Torna-se necessário também: a ordenação de uma hierarquia de valores, com fidelidade a tal 
hierarquia e; a pretensão de agir de forma justificável e exemplar. 
2.4 O professor e o aluno: a relação estabelecida na construção dos valores 
 Podemos encontrar na sociedade contemporânea pelo menos dois tipos de educação: a 
formal adquirida na escola e na família, e a paralela, que acontece fora dessas duas 
instituições e que vem assumindo, pelo menos de forma não testada ainda cientificamente, e 
despertando um maior o interesse por boa parte das crianças e dos jovens. 
 Se considerarmos a escola como uma das portas de ingresso da criança para a 
convivência social, podemos entender que é neste espaço, de convivência social, que muitos 
dos valores difundidos em casa serão consolidados e/ou questionados. Bourdieu (1996, p. 27) 
apresenta o espaço social como: “a realidade primeira e última já que comanda até as 
representações que os agentes sociais podem ter dele”. Fazendo a analogia, colocando a 
escola como este espaço social, e os professores e alunos como os agentes sociais, podemos 
entender que a escola age de forma a controlar e estabelecer as relações que serão cultivadas 
entre os seus agentes (professores/alunos) no seu cotidiano. 
 Porém a via de transmissão dos interesses valorativos da escola ao aluno é a relação 
professor-aluno. O professor se encontra no meio deste enredo, fazendo por vezes o papel de 
transmissor puro e simples e às vezes se enfrenta um dilema pessoal quando percebe a 
transmissão destes interesses em sentido oposto aos seus valores. Neste segundo dilema o 
professor, muitas vezes, tem receio de impor os seus valores. É quando a escola tende a 
profissionalizar-se, a deixa-se absorver pelo domínio da estrutura social a que pertence, 
perdendo a referência e levando os seus professores a sucumbirem diante de uma estrutura 
curricular que mais escraviza do que liberta. 
 Voltando o olhar para a formação do professor, encontramos os cursos de pedagogia 
onde a preocupação principal gira em torno da construção conteudista, e um pouco da 
construção prática, sem levar muitas vezes em conta o poder reflexivo da pessoa que está se 
formando. 
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 Neste sentido Tardif e Raymound (2000), afirmam que os saberes docentes são 
formados, por duas vias, a via de conhecimentos oriundos da própria formação profissional; e, 
a via, de conhecimentos individualizados e subjetivos de cada professor, sendo o fator tempo 
essencial para a construção destes saberes docentes, que começam a ser adquiridos na 
trajetória pré-profissional, e continuam a ser desenvolvidos e aperfeiçoados durante a 
trajetória profissional. 
 Assim percebemos que cada sociedade, cada cultura, cada estrutura social, política ou 
econômica, gera um tipo de formação que por sua vez irá gerar um determinado tipo de saber 
que será único, próprio a cada professor, em particular. E será dada a este professor a missão 
de ensinar aos seus alunos a preparação para viver na sociedade a que pertence. De acordo 
com Tardif e Raymound (2000, p. 56): 
 
Durante a trajetória pré-profissional, ocorre um processo de aquisição de diversos conhecimentos e 
representações sobre a prática docente, através da história de vida de cada um, que leva à adoção 
de conceitos e opiniões sobre o ensino, os papéis do professor e as formas de ensinar. A seguir, na 
trajetória profissional, esses saberes vão sendo desenvolvidos, a partir de um processo de formação 
continuada, e modificados pelas regras, valores e saberes práticos específicos a cada experiência 
profissional vivenciada. 
  
Nesta ação conflituosa Bourdieu (1998), acredita que a prática docente é um trabalho 
exercido através da interação com outros atores do processo de ensino-aprendizagem, que 
produz experiências articuladas com saberes adquiridos em situações vividas anteriormente, 
gerando, assim, novos saberes, os quais podem vir a modificar as práticas docentes. 
Assim percebemos que o professor surge diante dos alunos em sua realidade pessoal, e 
é a pessoa dele, professor, que irá influenciá-los na construção da realidade pessoal de cada 
um. Ao mesmo tempo em que se deixa influenciar pela realidade trazida ao seio da sala de 
aula pelos alunos. A relação é de troca, é de construção e desconstrução do saber e 
consequentemente dos valores também. 
No entanto, os valores não são opiniões pessoais — essa talvez seja a grande lição que 
os professores possam dar aos seus alunos. Os valores têm, também, uma dimensão 
intersubjetiva, ou seja, comunitária. Não são como os gostos ou os sentimentos pessoais que 
variam de pessoa para pessoa, mas possuem uma capacidade de coesão, de unir inteligências e 
vontades; de serem, portanto, representantes, fonte e alma da cultura em que estão ambos 
inseridos: professor-aluno. 
Neste instante retornarmos ao conceito de habitus onde Bourdieu (2004) apresenta a 
noção de princípios geradores de práticas distintas e distintivas, ou seja, ele é o que permite a 
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distinção entre as características assumidas pelos indivíduos na ocupação do seu espaço 
social: 
A forma como o professor ensina depende da sua formação docente, das suas práticas 
pedagógicas, dos conhecimentos adquiridos e da sua maneira de ser, pensar e agir, que juntos 
constituem o habitus. Cada docente vivencia experiências únicas em sua trajetória profissional, 
adquire saberes, constrói práticas pedagógicas, que estruturam sua subjetividade, e que, mais tarde, 
irão orientar suas ações docentes. O habitus influencia a ação do professor, refletindo as condições 
sociais por ele anteriormente vivenciadas (BOURDIEU, 2004, p 14). 
 
Então percebemos que o habitus influência diretamente na experiência vivenciada na 
prática docente que é formadora e formada pelo professor, pois propicia o desenvolvimento 
de diversas habilidades que podem guiar ações em situações futuras, sendo, então, analisadas 
e modificadas, por ‘livre arbítrio’ ao longo da formação da vida deste profissional.  Espera-se, 
portanto, que essa formação produza um professor reflexivo e consciente da sua ação no 
repasse dos valores nas relações que estabelecerá com seus alunos no cotidiano escolar.  
Porém os professores não podem esquecer de que o ponto central da proposta 
educativa é constituído pela pessoa. Tornam-se protagonistas do próprio crescimento pessoal 
e do comunitário. À medida que se relacionam com seus demais, fazem uma leitura da 
realidade cotidiana e se comprometem com sua transformação. 
Ensinar, segundo Tardiff e Lessard (2005, p. 150-151) “(...) é trabalhar com seres 
humanos, sobre seres humanos e para seres humanos”. De acordo com suas pesquisas esses 
autores descobriram que os professores entendem, na sua maioria: 
 
que a relação com os seus alunos e com a sua profissão é, antes de tudo, uma relação afetiva. Eles 
amam os jovens e gostam de ensiná-los. Este sentimento brota geralmente da história pessoal e 
escolar dos indivíduos. (...) O amor pelas crianças, às vezes, aparece como constitutivo de uma 
vocação, ou, pelo menos, como uma disposição favorável, e mesmo necessária, para orientar-se à 
docência. Esta tarefa, dificilmente, pode ser exercida sem um mínimo de engajamento afetivo para 
com o “objeto do trabalho”: os alunos. (...) Outros professores têm o sentimento de contribuir para 
a formação de seres que formarão, mais tarde, a sociedade. Eles têm o gosto de transmitir coisas 
aos jovens (TARDIFF e LESSARD, 2005, p. 151-152). 
  
Outro fator que motiva os professores é a relação com os alunos, que a pesquisa 
realizada pelos autores acima referenciados, nos mostra, ser uma relação sem máscaras, 
direta, autêntica, na qual o professor doa-se por inteiro.  Ainda se faz importante nesta 
relação professor-aluno o controle da classe, o repasse da matéria ministrada, o amor que se 
traduzem numa relação ética animada por um ideal de serviço, onde é preciso apoiar, até 
mesmo “salvar” o outro, acreditar nele e fazer parecer seu potencial (TARDIFF e LESSARD, 
2005). 
Para tanto os professores precisam resgatar um pensamento mais humano e 
humanizado, onde se integra um sistema de valores partilhados no processo de formação e de 
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desenvolvimento da personalidade, criando um vínculo entre educação e valores. Colocando 
assim a escola como o ambiente propício a formação deste vínculo, se colocarmos nesta 
perspectiva o fim essencial do ensino: o desenvolvimento da personalidade; que exige uma 
educação integral baseada em conhecimentos, habilidades e valores humanos em todas as 
esferas da vida, moral, social, familiar, pessoal e profissional. 
2.5 A formação educacional e cultural promovendo valores morais na escola e 
na vida  
Ao considerarmos o caráter crítico da educação cultural e educacional, constatamos 
que o trabalho com valores é imprescindível no trato com as questões morais e culturais.  
Silva (2006) afirma que a escola não é apenas um espaço de encontro, aceitação e 
contemplação de diferenças, mas antes de exploração e negociação de tensões, e aponta que o 
confronto e a emergência dessa diversidade precisam ser explicitadas. Para tanto, é necessário 
entender o conceito de “cultura escolar”.  
De acordo com Julia (2001, p.10), a “cultura escolar” pode ser descrita como um 
conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um 
conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação 
desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar 
segundo épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). 
Nesse sentido, o conceito de “cultura escolar” apresenta-nos a necessidade de um 
olhar para a realidade interna da escola, ou seja, seu funcionamento. Ainda segundo Julia 
(2001), a constituição de uma “cultura escolar” se deu devido a três elementos essenciais: o 
espaço específico, a graduação dos cursos em níveis e a profissionalização específica do 
corpo docente. Para tanto, o autor apresenta tais elementos baseando-se na análise que 
realizou do espaço escolar entre os séculos XVI e XIX.  
Julia (2001) aponta que no século XVI observou-se a constituição de um espaço 
escolar à parte, com um edifício, um mobiliário e material específicos. Nesse mesmo período, 
vê-se a organização dos cursos em classes separadas, marcando a progressão de nível no 
ensino escolar. E, também a partir do século XVI, surgem os corpos profissionais 
especializados na educação.  
Para Pessanha, Daniel e Menegazzo (2004), embora a “cultura escolar” não seja um 
conceito simples de delimitar, considera-se que na escola foram sendo historicamente 
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construídas normas e práticas definidoras dos conhecimentos que seriam ensinados e dos 
valores e comportamentos que seriam inculcados.  
Silva (2006) afirma que a escola tem desenvolvido um padrão cultural não apenas de 
repetição de comportamentos, mas de desenvolvimento de raciocínios para a solução de 
diferentes problemas e para a convivência.  
A autora aponta que a “cultura escolar” é tanto o conjunto de saberes determinantes 
dos mitos, comportamentos, tradições, inovações e relações sociais como também uma 
variável ideológico-científica dependente da cultura geral. Desse modo, a escola pode ser 
apontada como um cruzamento de culturas (SILVA, 2006), ou seja, como local de 
intervenção cultural entre os significados, sentimentos e comportamentos da população e o 
desenvolvimento das futuras gerações.  
Para Silva (2006), a existência de uma cultura própria da instituição escolar é objeto 
de estudos das mais diferentes abordagens. Segundo ela, “uma cultura que conforma a escola 
de maneira muito particular a partir de uma prática social própria e única” (p.202). Além 
disso, afirma que os principais elementos que delineariam essa cultura seriam os atores 
(famílias, professores, gestores e alunos), as instituições (organização escolar e o sistema 
educativo) e as práticas (pautadas de comportamentos que chegam a se consolidar durante o 
tempo).   
De acordo com pesquisas realizadas (FARIA FILHO et. al., 2004), as práticas 
escolares “são produtoras de sujeitos e de seus respectivos lugares no interior do campo 
pedagógico” (p.151). Além disso, tais práticas produzidas pelos sujeitos no seu dia a dia 
escolar, também os produzem numa relação de reciprocidade. Segundo Puig (2004), as 
práticas participam simultaneamente da ação humana e da cultura de uma comunidade.  
Situam-se entre ação e a cultura, mas não são nem unicamente ação humana, nem 
unicamente cultura de uma comunidade. As práticas constituem-se com ambas as realidades. 
Uma prática não existe até que a ação humana lhe dê vida real ao criá-la ou reproduzi-la, mas 
as práticas não podem existir sem o molde cultural prefigurado que encaminha o fluxo da 
ação. As práticas atualizam-se mediante a ação humana, e esta, por sua vez, conforma-se aos 
moldes culturalmente estabelecidos (p. 65).  
Segundo Faria Filho et al. (2004), as investigações sobre “cultura escolar” parecem ter 
como objetivo compreender de que forma a escola influencia a vida social e de que modo essa 
pode influenciar o interior da escola, seja por meio dos sujeitos envolvidos no processo, seja 
por meio dos materiais didáticos produzidos para e na escola.  
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Assim, é possível afirmar que a cultura escolar não se constitui isoladamente, há uma 
relação de interdependência entre a cultura pertencente à sociedade em geral e a cultura dita 
escolar, aquela que é produzida no ambiente escolar por seus sujeitos e materializada em suas 
práticas. Gonçalves e Faria Filho (2005) afirmam que a sociedade produz a escola e por ela é 
produzida da mesma forma que a escola, ao produzir a sociedade, também está sendo 
produzida por ela.  
Apesar de não ser objetivo desse trabalho, antes de considerarmos as influências da 
cultura em nossa sociedade, torna-se importante compreendermos, mesmo que de forma 
pouco aprofundada, o que vem a ser cultura para a construção de valores. Segundo Guimarães 
(2007), a cultura é entendida no campo dos estudos culturais como “conjunto de práticas 
produtoras de significações sobre as coisas do mundo e sobre nós mesmos” (p. 240). Ainda 
segundo o autor, “entender a cultura como prática de significação implica vê-la como estando 
intimamente conectada às relações de poder que estão em jogo nas práticas sociais” (p. 240).   
Ao considerarmos a escola como responsável pela produção de cultura, faz-se 
necessário pensarmos que tipo de cultura é produzida pela escola e principalmente quais as 
influências dessa cultura na sociedade e também qual a influência da sociedade nessa cultura 
que a escola produz. Segundo Ramos-de-Oliveira (2001), ensinar é exercer atos de 
comunicação com propósitos definidos.  
Na sociedade atual, a escola é apenas uma das instituições que forma os indivíduos, e 
ainda assim a formação conferida pela escola muitas vezes não transcende a uma atividade 
mecânica na qual o professor é o detentor do conhecimento e os alunos meros depositários.  
Com isso, Ramos-de-Oliveira (2001) afirma que a escola deveria ser o local destinado 
à verdadeira formação e essa deveria contemplar o domínio do pensamento reflexivo, 
motivando os indivíduos a buscar uma sociedade menos injusta e com mais controle sobre os 
mecanismos de divulgação em massa.  
Tais mecanismos de divulgação em massa são  apresentados pelo autor como recursos 
técnicos da “Indústria Cultural” que se difundem por meio de uma formação chamada 
“semiformação cultural” (RAMOS-DE-OLIVEIRA, 2001). Segundo o autor, os produtos 
culturais espalhados por essa indústria chamada cultural são muito atraentes e sedutores, e que 
o maior perigo desses produtos não é exatamente o seu conteúdo, mas a forma como a invasão 
deles ocorre. Acreditamos que isso ocorre devido ao fato de que por trás de mensagens 
aparentemente inocentes existe um conjunto de práticas e pensamentos que podem ser falsos, 
induzindo maneiras de pensar, sentir e de ser.  
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Todo esse conjunto de informações contribui para o processo de “semiformação 
cultural” que se caracteriza pelo caráter de conclusão, ou seja, “está feita e não admite 
questionamentos” (RAMOS-DE-OLIVEIRA, 2001, p.25). Não havendo questionamento, não 
é proporcionada ao indivíduo a possibilidade de autorreflexão crítica, e isso significa um 
processo mortal da cultura em seu sentido emancipatório.  
Na esteira de tais reflexões, Medrano e Valentim (2001) afirmam que um dos 
instrumentos mais usados pela “Indústria Cultural” e que invadiu a escola é a televisão.  
 
Ela chega à escola, quer através de programas governamentais, quer através de informações 
veiculadas por professores, alunos, diretores e funcionários. Com isso, cria necessidades que 
muitas vezes não se tem por meio dos mais diversos recursos visuais, com efeitos especiais e 
publicidade, com uma linguagem de sedução e convencimento, despertando o desejo de consumo. 
Reforça estereótipos muitas vezes criticados por todos nós quanto a preconceitos, raças, classes 
sociais etc. Desta maneira, contribui para deformar a percepção da realidade, por meio da 
reprodução de situações que passam a fazer parte do cotidiano (p. 71).   
 
Além de tais meios de comunicação, os materiais didáticos e paradidáticos também 
são produtos da “Indústria Cultural” que invadem a escola. Esses materiais apresentam um 
estilo que seduz os alunos, fazendo com que haja necessidade de se utilizar e cultivar a 
identificação dos mesmos com esses materiais. A sedução também ocorre por meio do 
discurso de que os professores que não utilizam tais materiais estão ultrapassados e precisam 
se atualizar. Por isso, as práticas docentes acabam se moldando às normas externas à escola e 
que são levadas para o seu interior com o pretexto de adequar a estrutura de ensino às 
demandas da atualidade.  
Fernandes (2005), em pesquisa realizada com o objetivo de evidenciar a relação das 
crianças com os desenhos animados da TV e perceber os sentidos que as mesmas produzem a 
partir de algumas mediações produzidas nesse processo, afirma que não nos é possível fechar 
os olhos ao papel hegemônico exercido pela TV no cotidiano das pessoas, sobretudo das 
crianças. Afirma ainda que a TV exerce uma potência manipuladora, sendo importante não 
esquecer o poder que essa manipulação exerce sobre os sentidos constituídos pelas crianças 
sobre as coisas que as rodeiam.  
O maior problema é que a maioria dos professores segue tais determinações sem 
questioná-las ou criticá-las e acabam reforçando um tipo de ditadura do consumismo e da 
alienação em suas aulas, e a escola deixa novamente de exercer sua função de formar, já que 
isso exige autorreflexão e questionamento.  
Entretanto, não podemos deixar de considerar o papel dos sujeitos no processo de 
significação e aplicação das mensagens transmitidas pela mídia. Segundo Fischer (2004), os 
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sujeitos que veem, assistem, usam e experimentam as mensagens transmitidas formal ou 
informalmente pela mídia estabelecem com ela uma relação em que não são apenas 
receptores, mas sim agentes e por essa razão possuem um papel fundamental no modo como 
se utilizam dessas mensagens.  
Por isso, ao desconsiderar as produções midiáticas ou bani-las da escola, o professor 
perde uma boa oportunidade para estimular nos alunos uma reflexão que pode ir além da 
mensagem trabalhada pelo filme ou desenho animado. 
Segundo Bruzzo (1999), os filmes devem ser utilizados como ferramentas de apoio ao 
trabalho do professor e afirma que quando a escola se fecha a essas produções, os professores 
não estão salvando seus alunos das possíveis ações provocadas pela mídia.  
Assim,  
um outro caminho para considerar os filmes é como apoio ao trabalho do professor [...]. A 
familiaridade dos alunos com a linguagem e o ritmo dos recursos fílmicos pode ser um aliado na 
comunicação com os alunos. Sem esquecer que por causa dessas formas de veiculação de lugares, 
seres e acontecimentos foi possível ampliar o mundo conhecido para um grande número de 
pessoas. Como há filmes tratando de quase tudo, seria apenas uma questão de selecionar os mais 
adequados (BRUZZO, 1999, p. 3).     
 
Diante de tais afirmações, importa-nos nesse momento, ressaltar a possibilidade de 
escolha que cabe ao professor. Nos espaços da sala de aula, cercado por alunos e alunas, o 
professor ocupa um papel essencial: sobre ele recaem várias responsabilidades quanto à 
aprendizagem, ao comportamento, aos valores e às condutas, além de ocupar um papel muito 
significativo no que se refere às possibilidades de escolher aquilo que será configurado no 
processo de ensino.   
Nessa mesma direção, Teixeira (2001) apresenta o professor como um “sujeito 
sociocultural”, uma vez que, segundo ela, os sujeitos socioculturais constituem-se, pois, em 
suas experiências vividas no mundo da vida, pelas quais se fazem a si mesmos e à história 
humana. Uma história-práxis de sujeitos que são, ao mesmo tempo, sua própria história 
(p.183).    
A autora afirma, ainda, que os “sujeitos socioculturais” são indivíduos concretos e 
plurais, pessoas vivas e reais, pertencentes a diferentes raças e etnias, têm desejos, projetos e 
atribuem significados variados às suas experiências e ao mundo e que, para compreendê-los, é 
necessário considerar esses seus atributos, uma vez que eles expressam sua existência e 
condição. Assim, os professores enquanto “sujeitos socioculturais”, são responsáveis pelos 
processos pedagógicos, o que exige “escolhas e decisões de caráter valorativos, éticos e 
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ideológicos, que fazem da docência um ato eminentemente político” (TEIXEIRA, 2001, p. 
189).  
Ante tal responsabilidade, a análise de materiais e recursos didáticos como a televisão, 
filmes e desenhos infantis utilizados em sala de aula é fundamental. É importante também que 
o professor tenha consciência do poder exercido pela mídia na formação cultural dos alunos, 
em especial das crianças. Segundo Silva (2000), os filmes produzidos pelos Estúdios Disney 
são destinados ao público infantil, tendo o objetivo, por meio da fantasia e do desejo infantis, 
de vender produtos relacionados a esses filmes, tornando-as consumidoras em potencial, já 
que o “entretenimento infantil é um espaço disputado por diferentes corporações que lutam 
para obter controle de seus interesses sociais, econômicos e políticos” (p.57).  
As produções infantis, um dos ramos da “indústria cultural”, planejam mensagens que 
serão transmitidas em seus filmes, modelando a vida social e cultural, construindo relações 
sociais que são vinculadas por meio de concepções de gênero, raça, etnias, dentre outras, 
transmitidas ao público infantil (SILVA, 2000).   
Não obstante, segundo Souza (2008),  
os filmes infantis possuem um papel social enquanto pedagogias que ensinam valores, 
comportamentos, papéis conforme o sexo, posições vigentes de sujeito e representações de 
animais, em momentos que, geralmente, entendemos e sentimos como sendo de mero 
encantamento e diversão inocentes (p. 90/91).   
 
Silva (2000) afirma também que as instituições escolares, enquanto um dos locais no 
qual as subjetividades infantis são construídas, não podem ficar alheias a esse poder de 
influência, “elas devem aproveitar estas produções para trabalhar junto com seus alunos a 
forma como estas questões são apresentadas, visando problematizá-las e, consequentemente, 
romper com sua hegemonia” (p.57/58).  
Assim, o poder de escolha do professor em relação aos recursos utilizados e à forma 
de utilizá-los em sala de aula faz-se pertinente, uma vez que tais materiais muitas vezes são 
empregados de modo acrítico pelo professor, que deixa de refletir sobre os valores 
transmitidos pelos mesmos aos alunos em sala de aula.   
Voltando a focalizar a questão que nos interessa, questionamos o  quanto conceitos e 
valores equivocados (sob a perspectiva de nosso referencial teórico) em relação aos seres 
vivos e ao próprio meio ambiente acabam sendo transmitidos, que ao serem recebidos pelos 
alunos, estes podem passar a reproduzir aquilo que aprenderam. Guimarães (2007), afirma 
que as diferentes formas de nos relacionarmos com a natureza dizem respeito às ideias que 
foram constituídas culturalmente e podem nos influenciar a respeito do que “é a natureza” e 
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de “quais são” as formas com que podemos nos relacionar com ela. Segundo ele, “os modos 
como vemos a natureza, e também como nos relacionamos com os diferentes seres que nela 
estão, são constituídos culturalmente” (p. 241).   
Isso pode ser demonstrado a partir da constatação de que muitos filmes e desenhos 
infantis apresentam os seres vivos, sobretudo os animais não humanos, a partir de 
características humanas, associando aos mesmos valores, que além de inadequados, não 
oferecem possibilidade de debate sobre a relação que temos com os animais e com o meio 
ambiente. Kindel (2007) afirma que “muitas vezes, eles misturam características humanas e 
dos demais seres vivos, também, através da construção de sociedades animais que repetem a 
dos seres humanos” (p. 225).  
Nesse sentido, segundo Kindel (2007), “o verdadeiro bombardeio que as 
representações construídas por várias instâncias da mídia acabam tendo um papel pedagógico 
bem mais ativo que o das tradicionais instituições de ensino” (p. 226). 
Sendo assim, o trabalho a ser desenvolvido, no que se refere aos valores, deveria ser 
debatido e construído a partir do diálogo entre os alunos e professores, mas ao empregar um 
mecanismo hegemônico como a televisão, sem articulá-lo a uma reflexão, o professor corre o 
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CAPÍTULO III 
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3.1 Objetivos 
3.1.1 Geral 
Entender a percepção dos professores e alunos acerca educação dos valores humanos, 
no cotidiano escolar. 
3.1.2 Específicos 
 Analisar em que medida as interações/relações cotidianas de professores e alunos 
favorecem ou não a construção dos valores humanos.  
 Verificar a presença do espaço escolar na construção dos valores humanos.   
 Averiguar o aproveitamento, pelos professores, dos valores humanos pré-existentes 
na formação do aluno, na sua prática pedagógica. 
3.2 Hipótese 
A escola é eficiente no ensino dos valores humanos no cotidiano escolar. Os 
professores da escola praticam os valores humanos no cotidiano escolar. Existe interação do 
professor com o aluno no processo da construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
3.3 Tipo de estudo 
 Pesquisar possibilita descobertas, confirmações ou não, de um problema que busca 
soluções. Para o ser humano, pesquisar tornou-se o viés que apontará caminhos para a 
construção do seu ser. A partir do momento que um problema é levantado, é necessário que se 
encontrem respostas, soluções que, de forma plausível, tragam conforto às inquietações. 
Afirmam Silva e Menezes (2001, p. 12) que “pesquisar significa, de forma bem simples, 
procurar respostas para indagações propostas”. 
 A pesquisa baseada no senso comum pertence à sociedade como um todo, porém a 
pesquisa científica distingue-se pela forma metódica que se estabelece na relação sujeito e 
objeto pesquisado. Destaca Ruiz (1991, p. 12) “Pesquisa científica é a realização concreta de 
uma investigação planejada, desenvolvida e redigida de acordo com as normas da 
metodologia consagradas pela ciência”.  
Minayo (1993, p.23), considera a pesquisa como: 
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Atividade básica das ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e uma 
prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e 
permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo 
uma combinação particular entre teoria e dados. 
 
Entende-se, então, que a pesquisa é uma atividade voltada para a solução de 
problemas, através do emprego de métodos científicos. E ainda acrescentamos que a pesquisa 
científica é um conjunto de procedimentos sistemáticos, baseados no raciocínio lógico, que 
tem por objetivo encontrar soluções para os problemas propostos mediante o emprego desses 
métodos. Quanto a sua finalidade, enfatiza Andrade (2001, p. 25), a pesquisa se divide em:  
 
Pesquisa pura (básica): satisfação do desejo de adquirir conhecimentos, sem que haja uma 
aplicação prática prevista; e, Pesquisa aplicada: os conhecimentos adquiridos são utilizados para 
aplicação prática voltados para a solução de problemas concretos da vida moderna. 
 
O estudo da realidade social desperta no pesquisador o interesse e o anseio de buscar 
um entendimento que possa servir àquela realidade, vindo, quem sabe, contribuir para levá-la 
a um futuro mais promissor. A este respeito Minayo (2009, p. 14) acrescenta: 
A realidade social é a cena e o seio do dinamismo da vida social, da vida individual e coletiva com 
toda a riqueza de significados dela transbordante. Essa mesma realidade é mais rica que qualquer 
teoria, qualquer pensamento e qualquer discurso que possamos elaborar sobre ela.  
 
Percebendo a riqueza da realidade social que se pretendeu investigar, a pesquisa se 
apresentou através de um processo sistemático de construção do saber que permitiu enfim 
encontrar o entendimento desejado. 
Enfim a forma de abordagem escolhida nesta dissertação foi a que envolveu a pesquisa 
do tipo quantitativa aliada à pesquisa do tipo qualitativa podendo ser classificada como uma 
pesquisa aplicada, quanti-qualitativa, descritiva sob a forma de levantamento, de acordo com 
os pontos de vista da sua natureza, da forma de abordagem do problema, dos objetivos e grau 
do problema e dos procedimentos técnicos, respectivamente. 
 Com a pesquisa quantitativa traduziu-se em números, as opiniões e informações que 
foram classificadas e analisadas através de técnicas estatísticas. Dentro dessa perspectiva 
encontramos em Silva e Menezes (2001, p. 19): 
 
A pesquisa quantitativa considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir 
em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de 
recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, 
coeficiente de correlação, análise de regressão, etc.). 
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A pesquisa com o enfoque quantitativo, por vezes, subjuga o valor real das pesquisas, 
devido à visão reducionista em relação à importância dos objetos de estudo. Entendendo que a 
complexidade do mundo atual não pode ser compreendida por meio de pensamentos 
reducionistas, é que a crise do paradigma científico moderno resulta do avanço do 
conhecimento gerado pelo próprio paradigma (SANTOS, 2002).  
 A pesquisa qualitativa nos deu a possibilidade, através da sua forma descritiva, de 
aproveitarmos bem as informações obtidas que não podem ser quantificadas, ou seja, através 
de uma análise indutiva iremos decodificar os dados obtidos. Neste tipo de pesquisa, a 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são condições básicas, de acordo 
com Silva e Menezes (2001, p. 19) temos: 
 
Na pesquisa qualitativa considera-se que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, 
isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode 
ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O 
ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados, e o pesquisador é o instrumento-chave. É 
descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu 
significado são os focos principais de abordagem. 
 
Porém não se pode limitar a pesquisa apenas ao enfoque qualitativo, devido à 
necessidade de elaboração de teorias abrangentes a partir de pesquisas isoladas (Gomes; 
Araújo, 2005). Diante das contribuições e limitações de ambos enfoques é que a união qanti-
qualitativa vem ganhando espaço. É possível observar que esta abordagem já está sendo 
utilizada em pesquisas científicas atuais, o que permite ao pesquisador captar os aspectos 
positivos de cada tipo de enfoque e evitar as limitações de cada forma de abordagem.  
 Alguns pesquisadores defendem que apesar destes enfoques apresentarem propostas 
distintas, permitem a construção de uma abordagem que associa aspectos positivos de ambos 
os enfoques, pois tanto a abordagem quantitativa quanto a qualitativa apresentam importância 
e significância metodológicas (DEMO, 2000).  
May (2004, p. 146) defende a importância da utilização dos dois enfoques quando diz:  
 
[...] ao avaliar esses diferentes métodos, deveríamos prestar atenção, (...), não tanto aos métodos 
relativos a uma divisão quantitativa-qualitativa da pesquisa social – como se uma destas 
produzisse automaticamente uma verdade melhor do que a outra –, mas aos seus pontos fortes e 
fragilidades na produção do conhecimento social. Para tanto é necessário um entendimento de seus 
objetivos e da prática.  
 
Sendo assim o enfoque quanti-qualitativo escolhido para essa investigação justifica-se 
por considerar ser esta a mais adequada para compreender como se dá a construção dos 
valores humanos no cotidiano escolar a partir da perspectiva do professor e do aluno. Por ser 
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considerada um método de estudo que integra análise estatística e investigação dos 
significados das relações humanas, apresenta um melhor compreensão do tema investigado, e 
facilita a interpretação dos dados obtidos (SILVA e MENEZES, 2001).  
Quanto aos objetivos e grau do problema, o estudo de caráter descritivo busca realizar 
uma descrição precisa dos fatos estudados, o que implica a obtenção de diversas informações 
sobre a realidade pesquisada (TRIVIÑOS, 1987). Através da pesquisa descritiva torna-se 
possível observar, registrar, analisar e correlacionar os fatos estudados, visando evidenciar, 
com a máxima exatidão possível, a frequência de ocorrência dos fatos, sua natureza e 
características, bem como as relações existentes com outros fatos (CERVO & BERVIAN, 
1998).  
Este tipo de estudo permite também a descrição das características do fato ou 
população investigada, através da utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tal 
como questionário. Geralmente se realiza neste tipo de estudo um levantamento de dados por 
meio de interrogação direta dos envolvidos na pesquisa (SILVA e MENEZES, 2001).  
3.4 Lócus da pesquisa 
3.4.1 Contextualizando as escolas estudadas 
A cidade escolhida para a realização desta pesquisa foi a cidade pernambucana, 
conhecida como a ‘Veneza Brasileira’: Recife, município brasileiro, capital do estado de 
Pernambuco. A cidade é conhecida por esta alcunha por estar situada às margens do oceano 
Atlântico. Possui uma área de 217.494 km² e uma população de 1.561.659 pessoas. É 
classificada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) como uma metrópole 
nacional. O Recife é a quarta maior metrópole da rede urbana do Brasil em população. Entre 
as capitais estaduais atuais, é a mais antiga do Brasil (BRASIL, 2010). 
 
Fonte: www.aquipernambuco.com.br, 2013. 
 
RECIFE-PE 
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 A sua economia encontra-se atualmente em aquecimento devido à construção do pólo 
petroquímico na cidade de Ipojuca, no município do Cabo de Santo Agostinho, que pertence à 
Região Metropolitana do Recife, com isso permite a cidade desempenhar, na economia do seu 
estado e de sua região, um papel importante, que tem sido fortalecido ao longo do tempo por 
algumas atividades comerciais e de serviço, tais como o pólo de informática, o pólo médico e 
o pólo comercial, e exerce influência até mesmo sobre outras capitais nordestinas, tais como 
João Pessoa, Maceió, Natal e Aracajú (ARAÚJO; SOUZA; LIMA, 1997). 
Dentro deste contexto de desenvolvimento econômico que se encontra a cidade de 
Recife e o estado de Pernambuco de forma geral, escolhemos a escola de referência para a 
realização desta pesquisa por esta adotar o Programa Educação Integral do governo de 
Pernambuco, que tem como objetivo: 
 
O “Educação Integral” é um programa criado pelo Governo do Estado de Pernambuco, por meio 
da Secretaria de Educação, com objetivo de reestruturar o ensino médio pernambucano, 
oferecendo jornada ampliada de ensino aos jovens pernambucanos. O Programa de Educação 
Integral pauta-se pela visão da educação interdimensional como espaço privilegiado do exercício 
da cidadania e empenha-se no sentido de fazer do protagonismo juvenil um traço importante de 
sua estratégia educativa. Por três anos, nessa escola, o jovem que quiser chegar ao mundo 
privilegiado do conhecimento, da pesquisa e da especialização profissional não fica na fronteira 
tradicional do conhecimento, memorizando fórmulas estranhas. Sua formação nessa escola 
propõe-se a torná-lo autônomo, solidário e produtivo (Fonte: Programa de Educação Integral, 
Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco).  
  
Esse contexto atende extraordinariamente aos objetivos deste projeto quando se refere 
à construção de valores humanos e a formação de um cidadão atuante no cenário estabelecido. 
Apreender a escola como construção social implica, assim, compreendê-la no seu 
fazer cotidiano, onde os sujeitos não são apenas agentes passivos diante da estrutura (Dayrell, 
1992). Ao contrário, trata-se de uma relação em contínua construção, de conflitos e 
negociações em função de circunstâncias determinadas.  
A escola, como espaço sociocultural, é entendida, portanto, como um espaço social 
próprio, ordenado em dupla dimensão. Institucionalmente, por um conjunto de normas e 
regras, que buscam unificar e delimitar a ação dos seus sujeitos (BOURDIEU, 1996). 
Cotidianamente, por uma complexa trama de relações sociais entre os sujeitos envolvidos, que 
incluem alianças e conflitos, imposição de normas e estratégias individuais, ou coletivas, de 
transgressão e de acordos. Um processo de apropriação constante dos espaços, das normas, 
das práticas e dos saberes que dão forma à vida escolar. Fruto da ação recíproca entre o 
sujeito e a instituição, esse processo, como tal, é heterogêneo. Nessa perspectiva, a realidade 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  62 
escolar aparece mediada, no cotidiano, pela apropriação, elaboração, reelaboração ou repulsa 
expressas pelos sujeitos sociais (CERTEAU, 2009).  
Desta forma, o processo educativo escolar recoloca a cada instante a reprodução do 
velho e a possibilidade da construção do novo, e nenhum dos lados pode antecipar uma vitória 
completa e definitiva. Esta abordagem permite ampliar a análise educacional, na medida em 
que busca apreender os processos reais, cotidianos, que ocorrem no interior da escola, ao 
mesmo tempo em que resgata o papel ativo dos sujeitos, na vida social e escolar. 
Assim, nesta perspectiva de entender o cotidiano escolar, iremos caracterizar as duas  
escolas escolhidas para a composição deste projeto de pesquisa. 
 Hoje, no Estado de Pernambuco, têm-se ao todo 160 (cento e sessenta) escolas de 
Referência. Para a pesquisa em questão, foram selecionadas 2 (duas) escolas que se tornaram 
de Referência a partir do ano de 2007/2008, e que estão localizadas na cidade de Recife-PE. 
Em respeito à imagem da escola, foi adotada, nessa pesquisa a terminologia Escola A, e 
Escola B. 
3.4.1.1 Escola A 
A Escola A, pertence aos quadros da GRE: Recife Norte, de jornada integral desde o 
ano de 2007, tem matriculados 158 (cento e cinquenta e oito) alunos, matriculados no 3º ano 
do ensino médio, está localizada num bairro da zona norte do Recife-PE. Das escolas 
escolhidas para a pesquisa é a menos provida de recursos, apesar de o espaço físico ser 
bastante amplo, com 12 (doze) salas (normal e integral) sala de direção, secretaria, biblioteca, 
laboratórios (informática e ciências/física) quadra, sanitários e acessibilidade. A direção 
enfrenta bastantes dificuldades na sua manutenção diária. Enfrenta problemas sociais graves 
entre seus alunos como: drogas, violência verbal e física, destinada tanto ao corpo docente 
quanto discente. Mesmo com a presença desses e de outros obstáculos, consegue manter de 
forma integral uma boa parte dos seus alunos que a veem como um degrau para adentrarem 
no mundo do trabalho. 
3.4.1.2 Escola B 
Pertencente à rede estadual de ensino, encontra-se localizada na cidade de Recife-PE, 
num bairro da zona norte, está lotada na GRE: Recife Norte, pela Secretaria Estadual de 
Educação e mantém uma jornada integral desde 2008. Atualmente tem matriculados 105 
(cento e cinco) alunos, matriculados no 2º ano do ensino médio. Dispõe de uma ampla 
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estrutura física e oferece relativo conforto aos seus habitantes, com 15 (quinze) salas de aula 
(entre ensino normal e integral), sala de direção, secretaria, biblioteca, laboratórios 
(informática e ciências/física) quadra, sanitários e acessibilidade.  Apontada como uma das 
escolas mais bem conceituadas do período integral tem na sua diretora o grande alicerce que 
consegue ultrapassar muitas das barreiras impostas no seu cotidiano. Além de oferecer a grade 
curricular obrigatória da Secretaria de Educação, seduz o seu corpo discente pelas atividades 
extracurriculares que oferece, como oficinas de dança, artes e música. 
3.5 Sujeitos da pesquisa 
3.5.1 Seleção dos alunos 
A população de alunos para este estudo foi composta por, 158 (cento e cinquenta e 
oito) alunos matriculados no 3º ano do ensino médio no ano de 2012 da escola A, e por 105 
(cento e cinco) alunos matriculados no 2º ano do ensino médio no ano de 2012 da escola B 
em estudo. Para a determinação do tamanho da amostra, foi utilizada a equação de cálculo de 
amostra para variável nominal em população finita dada por: 
 
Em que: 
z = quartil da normal padrão (1,96, quando considerado um coeficiente de confiança de 95%); 
p = proporção de alunos com alto nível de valorização dos aspectos humano (p = 0,5); 
q = proporção de fracasso dentro da população (q = 1 – p); 
d = erro amostral; 
N = número de alunos matriculados no 3º ano das duas escolas. 
 
  Considerando um nível de confiança de 95%, o erro amostral de 5% e o número de 
alunos matriculados nas duas escolas em estudo igual a 263 (duzentos e sessenta e três) 
alunos, tem-se que o tamanho amostral necessário é de 159 (cento e cinquenta e nove) alunos. 
A coleta de dados foi realizada em duas etapas. Na primeira baseada numa amostra 
aleatória estratificada proporcional ao número de alunos existente em cada escola. Na escola 
A o total avaliado formou um grupo de 96 (noventa e seis) alunos enquanto que na escola B 
tivemos uma amostra de 63 (sessenta e três) alunos. A segunda etapa da pesquisa consistiu em 
aplicar um plano amostral aleatório simples para selecionar os alunos matriculados que 
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fizeram parte da amostra, em cada escola. Com a lista de alunos matriculados em mãos foram 
sorteados (os números dentro de uma urna) a quantidade de alunos até alcançar o número 
necessário para a obtenção da amostra. 
3.5.2 Seleção dos professores 
Foram entrevistados todos os professores lotados no 3º ano do ensino médio integral 
da escola A, num total de 10 professores e todos os professores do ensino médio integral do 2º 
ano da escola B, num total de 20 (vinte) docentes.  A exigência para a seleção dos 
professores, que foram sujeitos da pesquisa, atende aos seguintes requisitos: serem 
professores da escola há pelo menos 2 anos e que no corrente ano (2012), estejam lecionando 
a jovens que se encontram no 3º ano da escola A e no 2ª ano do ensino médio da escola B. 
Não levaremos em conta o gênero e nem as opções religiosas destes. A opção pelo segundo 
ano da escola B foi decorrente da mesma ainda não ter alcançado o terceiro ano do ensino 
médio. 
3.6 Instrumentos da pesquisa 
Os dados da presente investigação foram coletados através de questionário e entrevista 
semiestruturada.  
3.6.1 Questionário  
Um questionário pode ser definido como uma técnica de investigação social composta 
por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter 
informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 
aspirações, temores, comportamento presente ou passado, é um instrumento de coleta de 
informação, utilizado numa Sondagem ou Inquérito (GIL, 2008). 
Um questionário é extremamente útil quando um investigador pretende recolher 
informação sobre um determinado tema. A importância dos questionários passa também pela 
facilidade com que se interroga um elevado número de pessoas, num espaço de tempo 
relativamente curto. Estes podem ser de natureza social, econômica, familiar, profissional, 
relativos às suas opiniões, à atitude em relação a opções ou a questões humanas e sociais, às 
suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de consciência de um acontecimento ou 
de um problema (GIL, 2008).  
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O autor Richardson (1999, p. 189) afirma que este instrumento cumpre pelo menos 
duas funções: “[...] descrever as características e medir determinadas variáveis de um grupo 
social” e complementa: o ‘questionário é realmente uma entrevista estruturada’. 
Os professores assim como os alunos responderam ao Questionário de Valores 
Básicos – QVB (GOUVEIA, 1998; 2003), adaptado, para fazermos a análise quantitativa dos 
dados colhidos em relação ao objetivo desejado. A utilização da aplicação do QVB 
(GOUVEIA, 1998; 2003) para esse público é que este instrumento é uma possibilidade 
concreta de coleta de informações sobre os valores humanos. 
3.6.1.1 Adaptação do Questionário de Valores Básicos-QVB para 
professores e alunos 
 Anteriormente à realização da adaptação do questionário foi solicitada autorização 
para utilização e adaptação do mesmo, junto ao autor (Apêndice I). Após obtenção da 
autorização procedeu-se à sua adaptação.  
 O questionário original está composto por 24 (vinte e quatro) valores humanos básicos 
Gouveia, (1988). Porém, para a primeira etapa da construção do questionário aplicado neste 
estudo, utilizaremos 18 destes valores, na nova versão do Questionário de Valores Básicos-
QVB defendidos pelo próprio Gouveia (2003, p. 434-436), no seu artigo intitulado “A 
natureza motivacional dos valores humanos: evidências acerca de uma nova tipologia”. 
Após esta primeira etapa do questionário seguiu-se à etapa seguinte onde os 
professores e alunos selecionados foram questionados quanto as suas percepções em relação à   
formação dos valores humanos no cotidiano escolar. Tanto a primeira etapa do questionário, 
quanto à segunda etapa foram adaptadas ao modelo da escala de Likert. 
Escalas são instrumentos que objetivam medir a intensidade das opiniões e atitudes da 
maneira mais objetiva possível. Uma escala consiste em um arranjo, em forma de série 
graduada de itens, pelo qual se mede uma característica, de acordo com um número 
previamente determinado, e são compostas por categorias, que são as gradações ou 
alternativas de respostas oferecidas. O que se espera de uma escala é a discriminação de 
medidas (GIL, 1999; MOTTA, 1999). 
Um tipo de escala utilizada para medir atitudes é a escala de Likert. Gil (1999) destaca 
que a escala de Likert é de elaboração simples e tem caráter ordinal, e não mede quanto uma 
atitude é mais ou menos favorável. É uma escala onde os participantes registram sua 
concordância ou discordância com um enunciado.  
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As escalas de Likert utilizam enunciados ou proposições como afirmações sobre as 
quais o respondente tem que se manifestar. O formato mais comum desse tipo de escala é um 
contínuo de pontos, que variam da concordância extrema à discordância extrema. O exemplo 
abaixo, retirado de Rubin (1994), ilustra o aspecto de uma escala de Likert: 
No geral, o dispositivo é fácil de usar. (Marque uma opção). 
(   ) Discordo totalmente 
(   ) Discordo 
(   ) Nem concordo nem discordo 
(   ) Concordo 
(   ) Concordo totalmente 
As possibilidades de apresentação de uma escala do tipo Likert são muitas. Em 
princípio essas diferenças de apresentação não afetam os resultados se a filosofia da 
construção da escala for preservada (ELEJABARRIETA E IÑIGUEZ, 1984). Entretanto, há 
uma recomendação geral para que não se altere a significação geral dos pólos extremos nem a 
gradação cumulativa dos intervalos. 
O contínuo da escala deve variar de 5 a 7 pontos. Elejabarrieta e Iñiguez (1984) 
apontam as etapas para a elaboração de uma escala do tipo Likert: 
(   ) definição do objeto de atitude 
(   ) recolhimento de enunciados 
(   ) determinação das categorias de itens 
(   ) aplicação da escala a uma amostra 
(   ) análise dos itens 
Gil (1999), defende que a aplicação de uma escala deste tipo deve seguir os seguintes 
passos: 
(   ) recolher enunciados que manifestem opiniões ou atitudes; 
(  ) apresentar a escala para que pessoas manifestem concordância ou discordância 
para cada enunciado; 
(  )  proceder à avaliação, onde cada resposta favorável recebe valor mais alto e cada 
resposta desfavorável recebe valor mais baixo; 
(   )  calcular cada resultado individual pela soma dos itens e 
(   )  analisar as respostas por meio de testes de correlação. 
Para a adaptação da primeira parte do questionário utilizado nesta pesquisa à escala de 
Likert foram utilizados os critérios: 1- Não importante; 2- Pouco importante; 3- Importante; e, 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  67 
4-Muito Importante. Com isso pretendeu-se entender o grau de importância dado por 
professores e alunos a cada valor humano que foram, por eles, considerados como um 
princípio que guia as suas vidas. Em relação à adaptação da segunda etapa a escala adotada, 
foram utilizados os critérios: Concordo totalmente; Concordo; Discordo; e, Discordo 
totalmente, para as seguintes afirmativas: ‘Conheço bem os valores humanos’; ‘A escola é 
eficiente no ensino dos valores humanos no cotidiano escolar’; ‘Os professores da escola 
praticam os valores humanos no cotidiano escolar’ e, ‘É importante a interação do professor 
com o aluno no processo da construção dos valores humanos’. Os Quadros 1 e 2 abaixo 
apresentam a descrição das variáveis do questionário adaptado aplicado aos professores e aos 
alunos respectivamente (Apêndices II e III).  
QUADRO 1. Descrição das variáveis do questionário adaptado aplicado aos 
professores. 
Q1 Identificação pessoal e profissional dos professores (idade, gênero, tempo de formação e tempo de 
função).  
Q2 a.  a. SEXUALIDADE. Ter relações sexuais; obter prazer sexual.   
Q3  b. ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz. 
Q4  c. APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo. 
Q5   d. CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos pouco conhecidos;  
      tentar descobrir coisas novas sobre o mundo. 
Q6 e. EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras. 
Q7 f. PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; ser o chefe de uma  
     equipe. 
Q8 g. AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém 
     para compartilhar seus êxitos e fracassos. 
Q9  h. RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade 
     de Deus. 
Q10 i. SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes de ficar doente; não estar  
   física ou mentalmente enfermo. 
Q11  j. PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos. 
Q12 l.PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma  
  homenagem por suas contribuições. 
Q13 m.OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais 
     e aos mais velhos. 
Q14 n.ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; 
    ter uma vida organizada e planificada. 
Q15 o.CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum 
   grupo, como: social, esportivo, entre outros. 
Q16 p.BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou  
   exposições onde possa ver coisas belas. 
Q17 q.TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua sociedade. 
Q18 r.SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver  
   em um lugar com abundância de alimentos. 
Q19 s.MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver  
   todas as suas capacidades. 
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Q20 Conheço bem os valores humanos. 
Q21 A escola é eficiente no ensino dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Q22 Os professores da escola praticam os valores humanos no cotidiano escolar. 
Q23 É importante a interação do professor com o aluno no processo da construção dos valores humanos. 
Fonte: Questionário aplicado (2012). 
QUADRO 2. Descrição das variáveis do questionário adaptado aplicado aos 
alunos. 
Q1 Identificação pessoal e profissional dos alunos (idade, gênero, ano de ingresso na escola).  
Q2 a.  a. SEXUALIDADE. Ter relações sexuais; obter prazer sexual.   
Q3  b. ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz. 
Q4  c. APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo. 
Q5   d. CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos pouco conhecidos;  
      tentar descobrir coisas novas sobre o mundo. 
Q6 e. EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras. 
Q7 f. PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; ser o chefe de uma  
     equipe. 
Q8 g. AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém 
     para compartilhar seus êxitos e fracassos. 
Q9  h. RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade 
     de Deus. 
Q10 i. SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes de ficar doente; não estar  
   física ou mentalmente enfermo. 
Q11  j. PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos. 
Q12 l.PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma  
  homenagem por suas contribuições. 
Q13 m.OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais 
     e aos mais velhos. 
Q14 n.ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; 
    ter uma vida organizada e planificada. 
Q15 o.CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum 
   grupo, como: social, esportivo, entre outros. 
Q16 p.BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou  
   exposições onde possa ver coisas belas. 
Q17 q.TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua  
   sociedade. 
Q18 r.SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver  
   em um lugar com abundância de alimentos. 
Q19 s.MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver  
   todas as suas capacidades. 
Q20 Conheço bem os valores humanos. 
Q21 A escola é eficiente no ensino dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Q22 Os professores da escola praticam os valores humanos no cotidiano escolar. 
Q23 É importante a interação do professor com o aluno no processo da construção dos valores humanos. 
Fonte: Questionário aplicado (2012). 
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3.6.2 Entrevista semiestruturada  
Para atender as exigências da pesquisa qualitativa, utilizou-se a entrevista 
semiestruturada, apenas com os professores das referidas escolas, com o objetivo de obter 
junto a esse público as respostas mais relevantes em torno da construção dos valores humanos 
que se fomentam na relação cotidiana entre professores e alunos. Estas entrevistas tiveram 
hora e local marcados com antecedência de acordo com a disponibilidade do público de cada 
escola e para tanto foi utilizado o instrumento MP4 para a gravação e um questionário com 6 
(seis) perguntas abertas, e transcrita tal qual, a expressão dos seus locutores. As entrevistas 
ocorreram de forma harmoniosa e colaborativa. 
A entrevista semiestruturada se presta para uma exploração em profundidade e requer 
capacitação do entrevistador para manter o foco e evitar o tendenciamento dos resultados. 
Pode ser chamada de focalizada. Rosa e Arnoldi (2006) destacam que as questões devem ser 
formuladas para possibilitar que o entrevistado verbalize seus pensamentos, tendências e 
reflexões. 
Foi elaborado um guião de entrevista utilizado durante o procedimento de coleta dos 
dados (Apêndice IV). O Quadro 3 abaixo apresenta a descrição das variáveis da entrevista 
semiestruturada aplicada aos professores.  
QUADRO 3. Descrição das variáveis da entrevista semiestruturada aplicada aos 
Professores. 
Q1 Identificação pessoal e profissional dos professores (idade, gênero, tempo de formação e tempo de 
função). 
Q2 Conhecimento a cerca dos valores humanos: apresente o conhecimento que você julga ter acerca dos 
valores humanos. 
Q3 A escola e a orientação da construção dos valores humanos no cotidiano escolar: apresente a posição da 
escola na qual você está vinculado na orientação ou não do processo de formação dos valores humanos 
no cotidiano escolar. 
Q4 Presença dos valores humanos na sua prática profissional: apresente a sua percepção sobre a presença 
dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola a qual você está vinculado. 
Q5 Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: apresente como é a sua ação para utilizar 
a formação dos valores pré-existentes no aluno a favor da sua prática pedagógica. 
Q6 Importância da interação do professor com os alunos para a construção dos valores humanos: apresente 
a sua posição sobre a importância ou não da interação dos professores com os alunos para a construção 
dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Q7 Valores humanos e neutralidade do professor: apresente como você age para manter a neutralidade em 
relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução de sua prática pedagógica. 
Fonte: Entrevista semiestruturada aplicada (2012). 
 
Na primeira visita às escolas selecionadas foram realizadas à apresentação pessoal e 
profissional de ambas as partes, seguida da apresentação do tema e dos objetivos da pesquisa 
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e por fim foi feito o pedido, por parte da pesquisadora, da autorização para a gravação da 
entrevista semiestruturada, garantindo o anonimato das Instituições e dos entrevistados, como 
propõe Szymanski (2010, p. 59) “[...] fornecendo dados sobre sua própria pessoa, sua 
instituição de origem e qual o tema de sua pesquisa”.  
Após ser dado o primeiro passo, foi estabelecido um contato mais amistoso e menos 
informal, com o intuito de se criar um ambiente de simpatia e confiabilidade, pois, segundo 
Rosa e Arnoldi (2008), só assim “ocorrerá fidelidade e sinceridade nas respostas”.  
Durante a gravação da entrevista semiestruturada, foi utilizada a tática do silêncio 
como atitude da pesquisadora, com o objetivo de apresentar interesse pelo que era dito pelo 
entrevistado, e através de gestos como: olhares e acenos de cabeça, é que se demonstrava 
entendimento positivo das respostas realizando-se assim o menor número de intervenções 
possíveis. E apenas nos casos de discursos que fugiam ao tema da pergunta, precisando de 
esclarecimento aos entrevistados, é que se fez necessário recompor o contexto das entrevistas 
e consequentemente as intervenções cabíveis (BOURDIEU, 1996).  
Após a realização das 20 (vinte) entrevistas, (10 na escola A e 10 na escola B) foi 
realizada a transcrição dos discursos dos professores entrevistados, e de acordo com Gibbs 
(2009) na apresentação da sua técnica do anonimato, os nomes dos entrevistados devem ser 
mantidos em sigilo.  
No caso da investigação realizada para este estudo, a função profissional dos 
entrevistados, como se sabe, é a de professor, daí optou-se o uso da letra inicial da palavra, 
“P”, seguida da letra A, e de um número arábico, para a escola A, tendo sido usados os 
números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10. Assim, os professores da escola A foram identificados 
como: PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, PA 9 e PA10; e, “P”, seguida da letra B, 
e de um número arábico, para a escola B, tendo sido usados os números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 
e 10. Assim, os professores da escola B foram identificados como: PB1, PB2, PB3, PB4, 
PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10. A ordem da numeração obedeceu à ordem de realização 
das entrevistas.  
No processo de transcrição e edição das entrevistas considerou-se a questão da 
legibilidade, ou seja, amenizou-se dos discursos frases confusas, com expressões redundantes 
e tiques de linguagem; sem, no entanto, realizar qualquer substituição de termo ou palavra 
proferida nos discursos, nem modificar a ordem das questões. 
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3.7 Procedimentos da pesquisa 
Com relação aos procedimentos da pesquisa, inicialmente, entrou-se em contato com a 
direção das duas Escolas de Referência da cidade do Recife-PE. Buscou-se obter a 
autorização para realização do presente estudo, através de um ofício contendo uma carta-
convite com os objetivos da pesquisa e solicitação para agendamento de data e horário para 
realização da entrevista (Apêndice V).  
Foi obtida autorização para coleta de dados nas escolas. E de forma igual em ambas  
os procedimentos foram os seguintes: Inicialmente, foram realizadas a aplicação do 
questionário com todos os 20 (vinte) professores (sendo 10 (dez) por escola) e os alunos, 
previamente selecionados, (com a lista de alunos matriculados em mãos foram sorteados os 
números dentro de uma urna até alcançar o número necessário para a obtenção da amostra). 
Todos foram colocados em um auditório, e a eles foram explicados os procedimentos para a 
resposta ao Questionário de Valores Básicos-QVB (adaptado à escala Likert), para cada 
escola foi necessária uma manhã inteira para a realização desta etapa. Só após a conclusão 
desta primeira etapa seguiu-se as entrevistas individuais (com data e hora marcadas) com os 
professores +de cada uma das escolas. As informações obtidas através das entrevistas 
semiestruturadas foram gravadas e posteriormente transcritas para análise.   
Na escola A todo o processo da pesquisa ocorreu entre os dias 21/09/2012 a 
01/10/2012. Na escola B, ocorreu entre os dias 03/10/2012 a 04/10/2012. 
3.8 Instrumentos de análise dos dados  
3.8.1 Instrumento de análise dos dados obtidos a partir do instrumento 
quantitativo  
Para realização da pesquisa foi construído um banco de dados no programa EPI INFO 
2000 o qual foi exportado para o software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 
versão 13.0 onde foi realizada a análise. Para avaliar o perfil dos alunos e dos professores 
avaliados foram calculadas as frequências percentuais e construídas as distribuições de 
frequências dos fatores avaliados. Para verificar o grau de importância dada pelos alunos e 
pelos professores aos valores avaliados também foram calculadas as frequências percentuais e 
construídas as respectivas distribuições de frequência. A fim de comparar a importância dada 
pelos alunos e pelos professores aos valores humanos avaliados, foi utilizado o teste Qui-
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quadrado para comparação de proporção. Todas as conclusões foram tiradas considerando o 
nível de significância de 5%. 
3.8.2 Instrumento de análise dos dados obtidos a partir do instrumento 
qualitativo   
Para análise dos dados obtidos através das entrevistas, foi utilizada a prática da 
Análise do Discurso (AD)
1
, a fim de analisar as construções ideológicas presentes nos 
discursos dos professores do Ensino Médio de duas escolas de ensino integral da rede pública 
estadual do município de Recife-PE. A escolha desta técnica baseia nos escritos de Gomes (et 
al., 2000) quando evidencia a importância da discursividade, e não a reduz a um mero 
instrumento, além de apoiar-se em conceitos que facilitam a apreensão do fenômeno que é 
objeto de estudo.  
Para entender a AD, faz-se necessário compreender o conceito de discurso. Nos 
estudos de Maingueneau (2001, p. 15) encontramos que o discurso é: “uma dispersão de 
textos cujo modo de inscrição histórica permite definir como um espaço de regularidades 
enunciativas”. Nas sugestões de Orlandi (2005, p.15) temos que: “a palavra discurso, 
etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento”. 
Neste sentido sobre o discurso Foucault (2005, p. 171) expressa:  
 
Discurso é o caminho de uma contradição à outra: se dá lugar às que vemos, é que 
obedecem à que oculta. Analisar o discurso é fazer com que desapareçam e reapareçam as 
contradições, é mostrar o jogo que elas desempenham; é manifestar como ele pode exprimi-
las, dar-lhes corpo, ou emprestar-lhes uma fugidia aparência.  
 
Encontramos em Fairclough (2001, p. 90) o termo discurso no seguinte sentido“[...] o 
uso da linguagem como forma de prática social e não como atividade puramente individual ou 
reflexo de variáveis situacionais”.  
Dito isso, fica claro que para o autor, o discurso pode contribuir para a formação da 
estrutura social, ou seja, o discurso torna-se uma prática não só de representação do mundo, 
mas de significação deste. É assim que cada discurso mantém interações muito próximas com 
outros discursos, proferidos por vezes em tempo e espaço distintos, porém que se movem em 
direção a outros, dialogando com eles, ora em consonância ora em discordância.  
                                                          
1
 A sigla AD, doravante utilizada, refere-se à Análise de Discurso. Na nossa investigação foi feito uso da AD de 
perspectiva francesa, estruturada por Michel Pêcheux. Essa orientação teórica defende a tese de que a linguagem 
possui uma relação com a exterioridade, situando sua reflexão entre a Linguística e a Teoria do Discurso.  
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Recorremos novamente ao pensamento de Orlandi (2005, p.15) que nos proporciona 
uma visão clara a respeito do papel da AD:  
 
[...] não trata da língua, não trata da gramática, ela trata do Discurso. O discurso é uma palavra em 
movimento, é uma prática de linguagem. Não há começo absoluto ou ponto final para o discurso. 
Um dizer tem relação com outros dizeres realizados, imaginados ou possíveis.  
 
Então, entendemos que o discurso para ser produzido, é preciso que o indivíduo 
elabore mentalmente o conteúdo, e o expresse por meio da linguagem. Sabendo-se que a 
expressão do conteúdo elaborado mentalmente é direcionada por questões sociais, indo muito 
além das palavras ditas pelo enunciador. Como diz Orlandi (2005, p. 20), “A multiplicidade 
de sentido é inerente à linguagem”. Assim, a AD propõe a compreensão dos sentidos dos 
discursos socialmente construídos, é a linguagem fazendo sentido.  
Para Pêcheux (1999 apud ORLANDI, 2005, p. 62), “[...] o sentido não existe em si 
mesmo. Ele é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo 
histórico no qual as palavras são produzidas”.  
Na AD, focaliza-se o ponto de associação entre a linguagem e a ideologia do conteúdo 
expressado, sendo necessário o entendimento sobre como o texto pode produzir diferentes 
sentidos, como o discurso pode assumir o papel de construtor de significados produzidos 
(ORLANDI, 2005).  
As seguintes noções básicas que envolvem a AD foram consideradas na nossa 
pesquisa: condições de produção do discurso; corpus; interdiscurso; formações discursivas; 
dito, não dito e silenciado.  
Pois, de acordo com a autora acima citada a condição de produção do discurso 
compreende, além do sujeito, a análise do discurso do sujeito, considerando-se 
situacionalidade, intencionalidade, aceitabilidade, interdiscursividade e informatividade; tanto 
em um contexto restrito, imediato, como em um contexto amplo, sócio-histórico (ORLANDI, 
2005). 
Na nossa investigação, os sujeitos que produziram os discursos analisados foram 20 
(vinte) professores, sendo 10 (dez) do 3º ano e 10 (dez) do 2º ano do Ensino Médio de duas 
escolas de referência, situadas na cidade de Recife, da rede pública estadual que constituíram 
o nosso campo de pesquisa. Os discursos foram coletados através de entrevista 
semiestruturada, gravada em MP4 e realizadas na sala dos professores, em dia e horário 
previamente agendados com os mesmos.  
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O corpus compreende o recorte dado na seleção dos textos a serem analisados no 
discurso, através da utilização de dizeres que se repetem, e que caracterizam enunciados que 
provêm de indivíduos enquanto ocupantes de um lugar institucional, enquanto agente sócio 
histórico e ideológico, e não enquanto indivíduos empíricos (ORLANDI, 2005). Na presente 
pesquisa, o corpus de análise constituiu-se de recortes, fragmentos de discursos produzidos 
pelos professores entrevistados, após leituras e releituras para identificação das palavras e 
expressões que se repetiram e marcaram os discursos.  
O interdiscurso é considerado a memória discursiva, ou seja, “[...] aquilo que fala 
antes, em outro lugar” (ORLANDI, 2005, p.18), que foi esquecido, e é retomado em outro 
momento, dando a impressão que se sabe sobre aquilo que está falando, no entanto não se tem 
controle sobre o que é dito.  
As formações discursivas representam uma noção básica da AD, entendida por 
Foucault (2005, p.43) como:  
 
Sempre que se puder descrever entre certo número de enunciados, semelhantes sistemas de 
dispersão [...] e se puder definir uma regularidade, uma ordem, correlação, posições, 
funcionamentos, transformações, dizemos por convenção, que se trata de uma formação 
discursiva.  
 
As formações discursivas possibilitam diversas interpretações pela complexidade que 
as envolvem, e se integram em novas formações discursivas, produzindo novas relações 
ideológicas (MAINGUENEAU, 2001). 
A formação discursiva se define como aquilo que numa formação ideológica dada — 
ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-histórica dada — determina o 
que pode e o que deve ser dito (ORLANDI, 2005). 
Deve-se levar em consideração que as palavras, por vezes, não são transparentes, ou 
seja, não possuem um sentido único, elas dependem, quase sempre, do contexto de produção 
dos discursos, dos sujeitos envolvidos e suas ideologias e da memória discursiva. Buscar 
compreender o efeito dos sentidos nos leva ao entendimento das diferentes formações 
discursivas. Assim podemos perceber que para toda afirmação discursiva, existe algo que 
ficou inversamente subentendido.  
O silêncio, por sua vez, não significa ausência de palavras. Por vezes silenciar indica 
que para dizer algo pode ser preciso simplesmente não dizer, é o que se chama silêncio 
constitutivo, próprio para a condição de sentido e de interesse para nossa investigação 
(ORLANDI, 2005). 
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Neste trabalho investigativo, a apresentação dos resultados da AD dos professores em 
questão, que foram obtidos através da entrevista semiestruturada, está realizada a partir de 
Formações Discursivas (FD) que se inserem no âmbito dos sentidos construídos a partir da 
fala dos docentes. 
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CAPÍTULO IV 
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4.1 Apresentação e discussão dos resultados obtidos através da análise 
quantitativa  
O acesso às escolas, aos alunos e professores se deu através de um ofício circular/ 
Carta de Anuência encaminhamento ao Gestor da escola explicando a necessidade da 
pesquisa, bem como seus benefícios (Apêndice VI).  
4.1.1 Identificação pessoal dos alunos 
Foram avaliados 159 alunos da rede estadual de ensino sendo 60,4% (96 casos) da 
escola A e 39,6% da escola B (63 casos) do Estado de Pernambuco. Na tabela 1, temos a 
distribuição de frequência do perfil dos alunos. Através dela verifica-se que 40,1% (63 casos) 
dos alunos possuem idade entre 13 e 16 anos e 59,9% (94 casos) possui idade entre 17 a 19 
anos. Além de ser observada essa diferença na frequência de aluno de cada faixa etária, o teste 
de comparação de proporção foi significativo (p-valor = 0,013) indicando que as proporções 
de alunos nas faixas de idades avaliadas são diferentes. É importante salientar que o aluno 
mais novo tinha 13 anos e o mais velho possui 19 anos. Além disso, a média de idade dos 
alunos é de 16,6 anos com desvio padrão de 1 ano. 
Com relação ao sexo, 43,7% (69 casos) dos alunos avaliados são do sexo masculino e 
56,3% (89 casos) são do sexo feminino. Para este fator avaliado o teste de comparação de 
proporção não foi significativo indicando que a proporção de alunos do sexo masculino e 
feminino que fazem parte da amostra são iguais. 
Tabela 1. Distribuição do perfil dos alunos. 
Fator avaliado n % p-valor¹ 
Idade    
13 a 16 anos 63 40,1 
0,013 
17 a 19 anos 94 59,9 
Mínimo 13 - 
Máximo 19 - 
Média±Desvio padrão 16,6±1,0 - 
Sexo    
Masculino 69 43,7 
0,112 
Feminino 89 56,3 
Escola    
Escola A 96 60,4 
0,009 
Escola B 63 39,6 
¹p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções fator avaliado são diferentes). 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
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Nas figuras 1 a 3 temos a representação gráfica da distribuição do perfil dos alunos 
avaliados. 
 
Figura 1 - Distribuição dos alunos segundo a faixa etária. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
 
Figura 2 - Distribuição dos alunos segundo o sexo. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
 
Figura 3 - Distribuição dos alunos segundo a escola onde estuda 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
    Escola A       Escola B 
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Na tabela 2 temos a distribuição do grau de importância dada pelos alunos aos valores 
humanos avaliados. Através dela verifica-se que os três valores importantes/muito 
importantes para os alunos são: Maturidade (99,4%), obediência (98,1%) e estabilidade 
pessoal (96,8%). Ainda, os valores não importantes/pouco importantes para os alunos são: 
sexualidade (43,9%), poder (51,3%) e emoção (66,5%). 
Observando o grau de importância dada pelos alunos aos valores maturidade, 
obediência e estabilidade pessoal, encontramos na descrição dada por Gouveia (2003) o 
respaldo contundente a esta escolha. Este autor apresenta estes valores relacionados ao desejo 
de realização profissional, reconhecimento, conduta respeitosa e utilidade.  
Ao valor maturidade é atribuído o sentimento de conseguir alcançar seus objetivos na 
vida; desenvolver todas as suas capacidades. A necessidade de autorrealização é representada 
por este valor. Enfatiza o sentido de autossatisfação de uma pessoa que se considera útil como 
um ser humano. Os indivíduos que priorizam este valor tendem a apresentar uma orientação 
social que transcende pessoas ou grupos específicos. Apesar de certos elementos como 
autorrespeito e sabedoria serem incluídos em seu conteúdo (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 
1992), a ideia central é de crescimento pessoal (BRAITHWAITE & LAW, 1985), sendo 
expresso no fator autorrealização (KRASKA & WILMOTH, 1991).  
Associado ao valor obediência está o desejo de mostrar-se responsável, ao cumprir 
seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais e aos mais velhos. Este valor 
evidencia a importância de cumprir os deveres e as obrigações diárias, além de respeitar aos 
pais e aos mais velhos. É uma questão de conduta individual; os membros da sociedade 
assumem um papel e se conformam à hierarquia social tradicionalmente imposta. Tal valor é 
típico de pessoas mais velhas ou que receberam uma educação tradicional. É citado em outros 
estudos (BRAITHWAITE & SCOTT, 1991; ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992). 
O valor estabilidade social apresenta-se no desejo de um futuro promissor: ter certeza 
de que amanhã terá tudo o que tem hoje; ter uma vida organizada e planificada. A necessidade 
de segurança é parcialmente representada por este valor. Enfatiza uma vida planejada e 
organizada. As pessoas que assumem esta orientação tentam garantir sua própria existência. 
Provavelmente configure o tipo motivacional de segurança (SCHWARTZ, 1992), e pode ser 
relacionado com itens específicos, tais como ‘ter um trabalho estável’ (LEVY, 1990) 
‘segurança econômica’ (WALSH et. al., 1996). 
Fazendo uso da associação e da teoria funcional dos valores terminais apresentada por 
Gouveia (2003), que propõe uma teoria funcional dos valores terminais, identificando duas 
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funções principais: tipo motivador (materialista ou humanitário) e tipo de orientação (pessoal, 
central ou social) e da combinação de tais funções permite derivar seis subfunções 
psicossociais que explicam a organização (estrutura) dos valores humanos na qual podem ser 
explicados com base nas funções a que servem, temos a seguinte classificação para a 
categoria de alunos: Suprapessoal (maturidade), Existência, (estabilidade pessoal), pertencem 
a subfunção psicossocial de valores centrais. Normativo (obediência), pertence à subfunção 
psicossocial de valores sociais. Destarte, as subfunções psicossociais e os seus valores 
específicos podem ser agrupados de acordo com um esquema 3 (tipo de orientação) x 2 (tipo 
de motivador). Cada tipo de orientação abarca três subfunções, valores pessoais 
(experimentação e realização), valores centrais (existência e suprapessoal) e valores sociais 
(interacional e normativo). No caso dos alunos temos: valores centrais (Existência e 
Suprapessoal) e valores sociais (Normativo). Por outro lado, cada tipo de motivador concentra 
duas subfunções: materialista (existência, realização e normativa) e humanitário 
(suprapessoal, experimentação e interacional). 
Então, entende-se que os alunos pesquisados encontram-se na função do tipo 
motivador (materialista ou humanitário) e não na função do tipo de orientação (pessoal, 
central ou social), o que pode acarretar um desequilíbrio na organização estrutural dos seus 
valores humanos. Esta observação tem respaldo na análise qualitativa realizada com os 
professores acerca dos valores preexistentes dos alunos que iremos ver mais adiante na análise 
qualitativa da FD: “Valores pré-existentes nos alunos e a utilização destes pelo professor”. 











Sexualidade 42(26,8) 46(29,3) 48(30,6) 21(13,3) 
Êxito 4(2,5) 5(3,1) 54(34,0) 96(60,4) 
Apoio Social 2(1,2) 10(6,4) 46(29,3) 99(63,1) 
Conhecimento 0(0,0) 10(6,3) 60(37,7) 89(56,0) 
Emoção 6(3,8) 47(29,7) 66(41,8) 39(24,7) 
Poder 15(9,5) 62(39,2) 57(36,1) 24(15,2) 
Afetividade 1(0,6) 11(6,9) 36(22,6) 111(69,9) 
Religiosidade 7(4,4) 8(5,0) 32(20,1) 112(70,5) 
Saúde 1(0,6) 12(7,6) 56(35,4) 89(56,4) 
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Prazer 3(1,9) 15(9,6) 68(43,3) 71(45,2) 
Prestígio 5(3,2) 40(25,3) 71(44,9) 42(26,6) 
Obediência 1(0,6) 2(1,3) 37(23,3) 119(74,8) 
Estabilidade pessoal 0(0,0) 5(3,2) 52(32,9) 101(63,9) 
Convivência 2(1,2) 34(21,4) 86(54,1) 37(23,3) 
Beleza 2(1,3) 40(25,6) 73(46,8) 41(26,3) 
Tradição 5(3,1) 36(22,6) 75(47,3) 43(27,0) 
Sobrevivência 0(0,0) 6(3,8) 36(22,6) 117(73,6) 
Maturidade 1(0,6) 0(0,0) 23(14,5) 135(84,9) 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Na figura 4 a seguir temos a representação gráfica da distribuição da 













Figura 4 - Distribuição da importância/muita importância dada pelos alunos aos 
valores avaliados. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Na tabela 3 temos a distribuição da percepção dos alunos acerca do tema formação dos 
valores humanos no cotidiano escolar. Através dela verifica-se que 96,2% (153 casos) dos 
alunos concordam/concordam totalmente que conhece bem os valores humanos. Ainda, 
81,6% (128 casos) afirmaram que a escola é eficaz no ensino dos valores humanos no 
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dos alunos concordaram/concordaram totalmente que os professores da escola praticam os 
valores humanos no cotidiano escolar. Além disso, 97,5% (154 casos) dos estudantes 
afirmaram que é importante a interação do professor com o aluno no processo da construção 
dos valores humanos.    
Apesar de análise da distribuição do grau de importância dada pelos alunos aos valores 
avaliados, termos encontrado uma predominância na função do tipo motivador (materialista 
ou humanitário) e não na função do tipo de orientação (pessoal, central ou social), o que pode 
acarretar um desequilíbrio na organização estrutural dos seus valores humanos. Percebemos 
que em relação à análise dos alunos em relação ao conhecimento destes sobre os valores 
humanos e a prática destes na escola, reflete o fato de pertencerem a escolas do sistema de 
ensino integral do Programa Educação Integral do governo de Pernambuco, apresenta o 
seguinte: 
 
O “Educação Integral” é um programa criado pelo Governo do Estado de Pernambuco, por meio 
da Secretaria de Educação, com objetivo de reestruturar o ensino médio pernambucano, 
oferecendo jornada ampliada de ensino aos jovens pernambucanos. O Programa de Educação 
Integral pauta-se pela visão da educação interdimensional como espaço privilegiado do exercício 
da cidadania e empenha-se no sentido de fazer do protagonismo juvenil um traço importante de 
sua estratégia educativa. Por três anos, nessa escola, o jovem que quiser chegar ao mundo 
privilegiado do conhecimento, da pesquisa e da especialização profissional não fica na fronteira 
tradicional do conhecimento, memorizando fórmulas estranhas. Sua formação nessa escola 
propõe-se a torná-lo autônomo, solidário e produtivo. (Fonte: Programa de Educação Integral, 
Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco). 
 
Pelo exposto acima o contexto educacional estabelecido nas Escolas de Referência em 
Pernambuco leva a crer que é propício à formação de valores, repetindo a frase final do 
Programa acima referenciado: “Sua formação nessa escola propõe-se a torná-lo autônomo, 
solidário e produtivo” (Idem). 
A Proposta Curricular para o Ensino Médio Integral da Secretaria de educação de 
Pernambuco e da Secretaria Executiva de Educação Profissional trás como um dos eixos 
metodológicos a Educação para Valores (eixo 1) e o Protagonismo Juvenil (eixo 2), colocados 
da seguinte forma: 
 
1.3. EIXOS METODOLÓGICOS 
As concepções apresentadas nos seis eixos metodológicos que norteiam esta Proposta Curricular 
não devem ser tomadas como “receitas” ou “soluções” para os problemas e os dilemas do ensino, e 
sim como referenciais que, uma vez discutidas, compreendidas e (re) significadas no contexto da 
ação docente, possam efetivamente orientar as abordagens a serem utilizadas nas práticas de 
ensino e de aprendizagem. São eixos metodológicos desta Proposta Curricular: 
1 - EDUCAÇÃO PARA VALORES 
Educar para valores é criar espaços, situações e condições para que o jovem se realize enquanto 
pessoa autônoma, dotando-o de bons critérios para fazer escolhas. Inspira-se na afirmação de Max 
Scheller. “As coisas existem, os valores valem”, ou seja, no entendimento de que valor é tudo 
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aquilo que tira o ser humano de sua indiferença, que pesa no seu processo de tomada de decisão e 
ação, que tem significado positivo (valor) ou negativo (anti-valor) para uma pessoa. Eles se 
expressam através de atitudes, comportamentos. O caminho para a entrada dos valores nas pessoas 
são as práticas e vivências que resultam em mudanças de comportamentos e atitudes. Os 
conhecimentos respondem: O QUE EU SEI? Os valores respondem: O QUE EU SOU? 
2- PROTAGONISMO JUVENIL 
O protagonismo juvenil implica na criação de espaços, situações e condições para que o jovem se 
realize enquanto cidadão solidário. Pressupõe que a escola tem a responsabilidade de oportunizar 
acontecimentos em que o educando possa envolver-se em atividades direcionadas à solução de 
problemas reais, atuando como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso; de criar um ambiente 
onde o jovem possa descobrir e desenvolver suas potencialidades, assumir compromissos e 
trabalhar seu projeto de vida com responsabilidade. 
O protagonismo juvenil é um inovador método de ação educativa voltada para o trabalho com 
adolescentes e jovens. Nele, o educando tem a oportunidade de vivenciar acontecimentos e 
situações que são favoráveis à sua formação para o exercício solidário da cidadania. É 
compreendido, aceito e praticado enquanto um laboratório de educação para valores. Mais do que 
estudada, a cidadania é exercitada na escola.  
Esse exercício começa no primeiro dia de aula com a realização do Dia da Acolhida dos novos 
educandos pelos “veteranos”, ação protagônica na qual os estudantes criam uma ambiência 
favorável para receber os novos educandos, praticando a presença educativa, ou seja, a capacidade 
de exercer uma influência construtiva e duradoura sobre a vida dos outros. 
 
Esta Proposta Curricular apresenta-se como um referencial para o trabalho pedagógico 
dos educadores das escolas de Referência e Técnicas de Ensino Médio respeitando as 
concepções e pluralidade cultural de cada área do conhecimento. Propõe-se a servir de 
estímulo e apoio à reflexão sobre a prática pedagógica do professor, do planejamento de suas 
aulas e também para o desenvolvimento do currículo da escola. 
Tabela 3. Distribuição da percepção dos alunos acerca do tema formação dos 







Conheço bem os valores humanos 41(25,8) 112(70,4) 6(3,8) 0(0,0) 
A escola é eficiente no ensino dos 
valores humanos no cotidiano escolar 
44(28,0) 84(53,6) 28(17,8) 1(0,6) 
Os professores da escola praticam os 
valores humanos no cotidiano escolar 
37(23,4) 94(59,5) 26(16,5) 1(0,6) 
É importante a interação do professor 
com o aluno no processo da construção 
dos valores humanos 
110(69,7) 44(27,8) 4(2,5) 0(0,0) 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Na figura 5 a seguir temos a representação gráfica da distribuição da percepção dos 
alunos acerca do tema formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
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Figura 5 - Distribuição da percepção dos alunos acerca do tema formação dos 
valores humanos no cotidiano escolar. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
4.1.2 Identificação pessoal dos professores 
Na tabela 4 temos a distribuição do perfil dos professores participantes da pesquisa. 
Através dela verifica-se que 45,0% (9 casos) deles possuem idade entre 32 a 40 anos e 55,0% 
(11 casos) estão com idade entre 41 a 51 anos. O teste de comparação de proporção para este 
fator avaliado não foi significativo (p-valor = 0,655) indicando que o número de professores 
com idade entre 32 a 40 anos é igual ao número de professores com idade entre 41 a 51 anos. 
É importante salientar que o professor mais novo possui idade de 32 anos e o mais velho de 
51 anos. Em média a idade dos professore é de 41,1 anos com desvio padrão de 6,8 anos. 
Acerca do sexo, 50,0% (10 casos) dos professores são do sexo masculino e 50,0% (10 
casos) são do sexo feminino. Assim como na faixa etária o teste de comparação de proporção 
não foi significativo (p-valor = 1,000) para o fator sexo indicando que a proporção de 
professores do sexo masculino e do sexo feminino são iguais. 
Quanto ao tempo de formação, 30,0% (6 casos) possuem menos de 10 anos de 
formado, 45,0% (9 casos) possui entre 10 a 20 anos de formados e 25,0% (5 casos)  já estão 
formados a mais de 20 anos. O teste de comparação de proporção não foi significativo para o 
tempo de formação (p-valor = 0,522) indicando que o número de professores que já se 
formaram a menos de 10 anos, entre 10 a 20 anos e acima de 20 anos são idênticos. O 
professor mais novo que fez parte da entrevista tem 6 anos de formação e o mais velho se 
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formou a 33 anos. Em média o tempo de formação é de 15,6 anos com desvio padrão de 8,5 
anos.  
Com relação ao tempo de função, 40,0% (8 casos) trabalha a menos de 10 anos com a 
docência, 35,0% (7 casos) entre 10 a 20 anos e 25,0% (5 casos) a mais de 20 anos. O teste de 
comparação de proporção para o tempo de função não foi significativo (p-valor = 0,705) 
indicando que a proporção de alunos que trabalham a menos de 10 anos, entre 10 e 20 anos e 
a mais de 20 anos é idêntica. O professor com menor tempo de função possui 5 anos e o mais 
antigo já leciona há 30 anos. Em média os professores ensinam há 15,0 anos com desvio 
padrão de 8,6 anos. 
Tabela 4. Distribuição do perfil dos professores avaliados. 
¹p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções do fator avaliado são diferentes). 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
 






Idade    
32 a 40 anos 9 45,0 
0,655 
41 a 51 anos 11 55,0 
Mínimo 32 - 
Máximo 51 - 
Média±desvio padrão 41,1±6,8 - 
Sexo    
Masculino 10 50,0 
1,000 
Feminino 10 50,0 
Tempo de formação    
Menos de 10 anos 6 30,0 
0,522 10 a 20 anos 9 45,0 
Mais de 20 anos 5 25,0 
Mínimo 6 anos - 
Máximo 33 anos - 
Média±desvio padrão 15,6±8,5 - 
Tempo de função    
Menos de 10 anos 8 40,0 
0,705 10 a 20 anos 7 35,0 
Mais de 20 anos 5 25,0 
Mínimo 5 - 
Máximo 30 - 
Média±desvio padrão 15,0±8,6 - 
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Figura 6 – Distribuição dos professores segundo a idade. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Figura 7 – Distribuição dos professores segundo o gênero. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Figura 8 - Distribuição dos professores segundo o tempo de formação. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - Instituto de Educação.  87 
 
Figura 9 - Distribuição dos professores segundo o tempo de função. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Na tabela 5 temos a distribuição do grau de importância dada pelos professores aos 
valores avaliados. Através dela verifica-se que 100% dos professores avaliam como 
importante/muito importante os valores: maturidade, sobrevivência, estabilidade pessoal, 
obediência, saúde, conhecimento, apoio social, êxito e sexualidade. Além disso, os valores 
não importante/pouco importante para os professores são: poder (35,0%), emoção (45,0%) e 
prestígio (55,0%).  
 Analisando a resposta dada pelos professores e seus percentuais, podemos considerar 
que os professores dão maior importância em relação aos Valores Pessoais (Valores de 
experimentação: sexualidade; Valores de Realização: êxito); aos Valores Centrais (Valores de 
Existência: estabilidade pessoal, saúde e sobrevivência; Valores Suprapessoais: conhecimento 
e maturidade); aos Valores Sociais (Valores Normativos: obediência; Valores Interacionais: 
apoio social) (GOUVEIA, 2003). 
 O que reflete a necessidade destes profissionais em relação ao alcance de metas 
pessoais, e de se firmar como uma pessoa com identidade, autorrealização profissional e 
pessoal, espaço físico próprios onde possam realizar suas ações sociais. 










Sexualidade 0(0,0) 0(0,0) 11(55,0) 9(45,0) 
Êxito 0(0,0) 0(0,0) 7(35,0) 13(65,0) 
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Apoio Social 0(0,0) 0(0,0) 2(10,0) 18(90,0) 
Conhecimento 0(0,0) 0(0,0) 4(20,0) 16(80,0) 
Emoção 3(15,0) 8(40,0) 8(40,0) 1(5,0) 
Poder 2(10,0) 11(55,0) 6(30,0) 1(5,0) 
Afetividade 1(5,0) 0(0,0) 4(20,0) 15(75,0) 
Religiosidade 1(5,0) 1(5,0) 3(15,0) 15(75,0) 
Saúde 0(0,0) 0(0,0) 2(10,0) 18(90,0) 
Prazer 0(0,0) 3(15,0) 9(45,0) 8(40,0) 
Prestígio 1(5,0) 8(40,0) 9(45,0) 2(10,0) 
Obediência 0(0,0) 0(0,0) 3(15,0) 17(85,0) 
Estabilidade pessoal 0(0,0) 0(0,0) 6(30,0) 14(70,0) 
Convivência 1(5,0) 1(5,0) 10(50,0) 8(40,0) 
Beleza 0(0,0) 3(15,0) 7(35,0) 10(50,0) 
Tradição 1(5,0) 3(15,0) 9(45,0) 7(35,0) 
Sobrevivência 0(0,0) 0(0,0) 7(35,0) 13(65,0) 
Maturidade 0(0,0) 0(0,0) 6(30,0) 14(70,0) 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Na Figura 10 a seguir temos representação gráfica da distribuição da 













Figura 10 – Distribuição da importância/muita importância dada pelos 
professores aos valores avaliados. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
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Na tabela 6 temos a distribuição da percepção dos professores acerca do tema 
formação dos valores humanos no cotidiano escolar. Através dela verifica-se que 95,0% (19 
casos) dos professores concordam/concordam totalmente que conhece bem os valores 
humanos. Ainda, 60,0% (12 casos) afirmaram que a escola é eficaz no ensino dos valores 
humanos no cotidiano escolar. Quanto à prática dos valores humanos pelos professores, 
85,0% (17 casos) dos professores concordaram/concordaram totalmente que os professores da 
escola praticam os valores humanos no cotidiano escolar. Além disso, 100,0% (20 casos) dos 
professores afirmaram que é importante a interação do professor com o aluno no processo da 
construção dos valores humanos. 
A construção de valores humanos no cotidiano escolar reflete muito da prática 
pedagógica ali estabelecida, de acordo com Marques (2007, p. 10) “As práticas excelentes 
exigem do agente a aquisição e o uso das virtudes intelectuais e das virtudes do caráter. A 
prática pedagógica não é exceção”. Para esse autor, as escolas são instituições onde a prática 
se expressa através do ensino. Na distinção que ele estabelece entre práticas e instituições 
alerta para que a escola não seja uma mera instituição da reprodução prática da sociedade em 
que está inserida.  Complementa ainda Marques (2007, p. 12): “A única forma de esbater esta 
contradição é conseguir que a instituição, neste caso, a escola, esteja impregnada de virtudes 
intelectuais e de virtudes de caráter”. E finaliza: “Uma escola sem justiça, temperança, 
amizade, coragem, esperança e fé não consegue resistir ao poder corrupto das instituições” (p. 
12). 
Tabela 6. Distribuição da percepção dos professores acerca do tema formação dos 







Conheço bem os valores humanos 11(55,0) 8(40,0) 1(5,0) 0(0,0) 
A escola é eficiente no ensino dos 
valores humanos no cotidiano escolar 
4(20,0) 8(40,0) 8(40,0) 0(0,0) 
Os professores da escola praticam os 
valores humanos no cotidiano escolar 
6(30,0) 11(55,0) 2(10,0) 1(5,0) 
É importante a interação do professor 
com o aluno no processo da construção 
dos valores humanos 
15(75,0) 5(25,0) 0(0,0) 0(0,0) 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Na Figura 11 a seguir temos representação gráfica da distribuição da percepção dos 
professores acerca do tema formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
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Figura 11 – Distribuição da percepção dos professores acerca do tema formação 
dos valores humanos no cotidiano escolar. 
               Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
4.1.3 Comparação 
Na tabela 7 temos a comparação do grau de importância/muita importância dado aos 
valores avaliados no estudo entre o aluno e professor. Selecionando a partir da visão dos 
professores, os valores que obtiveram o índice de 100%, faremos a comparação entre 
professores e alunos. Isto posto, verifica-se que o professor considera mais importante os 
valores humanos: Sexualidade (100%); Êxito (100%); Apoio Social (100%); Conhecimento 
(100%); Saúde (100%); Obediência (100%); Estabilidade Pessoal (100%); Sobrevivência 
(100%) e Maturidade (100%). Em relação a estes valores os alunos apresentaram o seguinte 
percentual de importância: Sexualidade (43,9%); Êxito (94,4%); Apoio Social (92,4%); 
Conhecimento (93,7%); Saúde (91,8%); Obediência (98,1%); Estabilidade Pessoal (96,8%); 
Sobrevivência (96,2%) e Maturidade (99,4%). Partindo da visão dos alunos os valores: 
Emoção (66,5%), Poder (51,3%), Religiosidade (90,6%), Prazer (88,5%) e Prestígio (71,5%). 
Foi observado que os alunos dão maior importância a esses valores do que os professores: 
Emoção (45,0%), Poder (35,0%), Religiosidade (90,0%), Prazer (85,0%) e Prestígio (55,0%).  
Mesmo sendo observadas as diferenças entre as percepções dos alunos e professores verifica-
se que o teste de comparação de proporção foi significativo apenas no valor sexualidade (p-
valor < 0,001) no qual 100% dos professores consideram um valor importante/muito e apenas 
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43,9% dos alunos também dão tal importância. Além disso, é importante salientar que no 
valor humano emoção o p-valor do teste de comparação de proporção foi muito próximo da 
significância indicando que existe uma tendência do aluno dar mais valor a emoção do que o 
professor. 
Bourdieu (1996, p. 27) apresenta o espaço social como: “a realidade primeira e última 
já que comanda até as representações que os agentes sociais podem ter dele”. Fazendo a 
analogia, colocando a escola como este espaço social, e os professores e alunos como os 
agentes sociais, podemos entender que a escola age de forma a controlar e estabelecer as 
relações que serão cultivadas entre os seus agentes (professores/alunos) no seu cotidiano. 
Porém a via de transmissão dos interesses valorativos da escola ao aluno é a relação 
professor-aluno. O professor se encontra no meio deste enredo, fazendo por vezes o papel de 
transmissor puro e simples e às vezes se enfrenta um dilema pessoal quando percebe a 
transmissão destes interesses em sentido oposto aos seus valores. Neste segundo dilema o 
professor, muitas vezes, tem receio de impor os seus valores. É quando a escola tende a 
profissionalizar-se, a deixa-se absorver pelo domínio da estrutura social a que pertence, 
perdendo a referência e levando os seus professores a sucumbirem diante de uma estrutura 
curricular que mais escraviza do que liberta. 
 Neste sentido Tardif e Raymound (2000), afirmam que os saberes docentes são 
formados, por duas vias, a via de conhecimentos oriundos da própria formação profissional; e, 
a via, de conhecimentos individualizados e subjetivos de cada professor, sendo o fator tempo 
essencial para a construção destes saberes docentes, que começam a ser adquiridos na 
trajetória pré-profissional, e continuam a ser desenvolvidos e aperfeiçoados durante a 
trajetória profissional. 
Tabela 7. Comparação do grau de importância/muita importância dado aos 
valores avaliados no estudo entre o aluno e professor. 
Valores Humanos Aluno Professor p-valor¹ 
Sexualidade 43,9 100,0 <0,001 
Êxito 94,4 100,0 0,583 
Apoio Social 92,4 100,0 0,419 
Conhecimento 93,7 100,0 0,524 
Emoção 66,5 45,0 0,060 
Poder 51,3 35,0 0,170 
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Efetividade 92,5 95,0 0,965 
Religiosidade 90,6 90,0 0,747 
Saúde 91,8 100,0 0,381 
Prazer 88,5 85,0 0,926 
Prestígio 71,5 55,0 0,130 
Obediência 98,1 100,0 - 
Estabilidade pessoal 96,8 100,0 - 
Convivência 77,4 90,0 0,311 
Beleza 73,1 85,0 0,250 
Tradição 74,3 80,0 0,574 
Sobrevivência 96,2 100,0 - 
Maturidade 99,4 100,0 - 
¹p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções do fator avaliado são diferentes). 
– O p-valor do teste de comparação de proporção não foi calculado em alguns itens, pois, a prevalência 
encontrada nos dois grupos foi  muito próxima dos 100%. 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Na Figura 12 a seguir temos representação gráfica da comparação da 

















Figura 12 - Comparação da importância/muita importância dada pelos alunos e 
professores aos valores avaliados. 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
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Na tabela 8 temos os valores humanos não importantes e muito importantes para os 
alunos e professores avaliados. Através dela verifica-se que houve concordância entre os 
professores e alunos em dois itens dos valores humanos menos importantes (religiosidade e 
emoção). Ainda, verifica-se que quanto aos valores muito importantes à concordância em 
apenas um item (obediência).  
 Percebemos que cada sociedade, cada cultura, cada estrutura social, política ou 
econômica, gera um tipo de formação que por sua vez irá gerar um determinado tipo de saber 
que será único, próprio a cada professor, em particular. E será dada a este professor a missão 
de ensinar aos seus alunos a preparação para viver na sociedade a que pertence. De acordo 
com Tardif e Raymound (2000, p. 56): 
 
Durante a trajetória pré-profissional, ocorre um processo de aquisição de diversos conhecimentos e 
representações sobre a prática docente, através da história de vida de cada um, que leva à adoção 
de conceitos e opiniões sobre o ensino, os papéis do professor e as formas de ensinar. A seguir, na 
trajetória profissional, esses saberes vão sendo desenvolvidos, a partir de um processo de formação 
continuada, e modificados pelas regras, valores e saberes práticos específicos a cada experiência 
profissional vivenciada. 
Tabela 8. Valores não importantes e muito importantes citados pelos alunos, e 
professores. 
Não importante Muito importante 
Alunos Professor Alunos Professor 
Sexualidade Emoção Maturidade Apoio Social 








Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Na tabela 9 temos a comparação do grau de importância/muita importância dado aos 
valores avaliados no estudo entre os alunos da escola A e B. Através dela verifica-se que o 
grau de importância dos alunos da escola A são próximo do grau de importância dados pelos 
alunos da escola B em todos os valores humanos avaliados, exceto, no valor humano poder 
em que 67,7% dos alunos da escola B consideraram importante/muito importante enquanto 
que na escola A este percentual foi de 49%. Além disso, o teste de comparação de proporção 
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para este fator avaliado foi significativo (p-valor = 0,016) indicando que de fato as proporções 
encontradas nas duas escolas são diferentes. 
Ao considerarmos a escola como responsável pela produção de cultura, faz-se 
necessário pensarmos que tipo de cultura é produzida pela escola e principalmente quais as 
influências dessa cultura na sociedade e também qual a influência da sociedade nessa cultura 
que a escola produz. Segundo Ramos-de-Oliveira (2001), ensinar é exercer atos de 
comunicação com propósitos definidos.  
Na sociedade atual, a escola é apenas uma das instituições que forma os indivíduos, e 
ainda assim a formação conferida pela escola muitas vezes não transcende a uma atividade 
mecânica na qual o professor é o detentor do conhecimento e os alunos meros depositários.  
Com isso, Ramos-de-Oliveira (2001) afirma que a escola deveria ser o local destinado 
à verdadeira formação e essa deveria contemplar o domínio do pensamento reflexivo, 
motivando os indivíduos a buscar uma sociedade menos injusta e com mais controle sobre os 
mecanismos de divulgação em massa. 
Tabela 9. Comparação do grau de importância/muita importância dado aos 







Sexualidade 42,1 46,8 0,587 
Êxito 94,8 93,7 0,963 
Apoio Social 91,7 93,4 0,876 
Conhecimento 93,7 93,7 0,758 
Emoção 64,6 69,4 0,492 
Poder 49,0 67,7 0,016 
Efetividade 92,7 92,1 0,876 
Religiosidade 88,5 93,7 0,281 
Saúde 90,5 93,7 0,496 
Prazer 91,6 83,9 0,142 
Prestígio 71,9 71 0,951 
Obediência 99 96,8 0,711 
Estabilidade pessoal 95,8 98,4 0,655 
Convivência 75 81 0,380 
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Beleza 71,9 75 0,705 
Tradição 72,9 76,2 0,644 
Sobrevivência 96,9 95,2 0,917 
Maturidade 100 98,4 - 
¹p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções do fator 
avaliado são diferentes). – O p-valor do teste de comparação de proporção não foi calculado 
em alguns itens, pois, a prevalência encontrada nos dois grupos foi muito próxima dos 100%. 
            Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Na Figura 13 a seguir temos representação gráfica da Comparação da 
importância/muita importância dada pelos alunos segundo a escola avaliada. 
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Figura 13 -  Comparação da importância/muita importância dada pelos alunos segundo a escola avaliada. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
    Escola A       Escola B     Escola A       Escola B 
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Na tabela 10 temos a comparação do grau de importancia/muita importancia dado aos 
valores avaliados no estudo entre os professores segundo a escola. Através dela verifica-se 
que o percentual de importancia dada pelos professores da escola A aos valores humanos 
avaliados são muito identicos ao da escola B. Além disso, verifica-se que os testes de 
comparação de proporção não foi significativo em nenhuma das comparações indicando que 
de fato os professores das duas escolas têm a mesma opinião acerca da importancia/muito 
importancia dos valores humanos avaliados. 
Teixeira (2001) apresenta o professor como um “sujeito sociocultural”, uma vez que, 
segundo ela, os sujeitos socioculturais constituem-se, pois, em suas experiências vividas no 
mundo da vida, pelas quais se fazem a si mesmos e à história humana. Uma história-práxis de 
sujeitos que são, ao mesmo tempo, sua própria história (p.183).    
A autora afirma, ainda, que os “sujeitos socioculturais” são indivíduos concretos e 
plurais, pessoas vivas e reais, pertencentes a diferentes raças e etnias, têm desejos, projetos e 
atribuem significados variados às suas experiências e ao mundo e que, para compreendê-los, é 
necessário considerar esses seus atributos, uma vez que eles expressam sua existência e 
condição. Assim, os professores enquanto “sujeitos socioculturais”, são responsáveis pelos 
processos pedagógicos, o que exige “escolhas e decisões de caráter valorativos, éticos e 
ideológicos, que fazem da docência um ato eminentemente político” (TEIXEIRA, 2001, p. 
189).  
Tabela 10. Comparação do grau de importância/muita importância dado aos 







Sexualidade 100,0 100,0 - 
Êxito 100,0 100,0 - 
Apoio Social 100,0 100,0 - 
Conhecimento 100,0 100,0 - 
Emoção 50,0 90,0 0,143 
Poder 40,0 30,0 1,000 
Efetividade 90,0 100,0 - 
Religiosidade 90,0 90,0 - 
Saúde 100,0 100,0 - 
Prazer 90,0 80,0 1,000 
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Prestígio 50,0 60,0 1,000 
Obediência 100,0 100,0 - 
Estabilidade pessoal 100,0 100,0 - 
Convivência 80,0 100,0 0,456 
Beleza 90,0 80,0 1,000 
Tradição 90,0 70,0 0,576 
Sobrevivência 100,0 100,0 - 
Maturidade 100,0 100,0 - 
 ¹p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções do fator avaliado são diferentes). 
– O p-valor do teste de comparação de proporção não foi calculado em alguns itens, pois, a prevalência 
encontrada nos dois grupos foi muito próxima dos 100%.  
 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Na Figura 14 a seguir temos representação gráfica da comparação da 
importância/muita importância dada pelos professores segundo a escola avaliada. 
 
 
Figura – 14 - Comparação da importância/muita importância dada pelos professores 
segundo a escola avaliada. 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
    Escola A       Escola B     Escola A       Escola B 
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4.2 Apresentação e discussão dos resultados obtidos através do instrumento 
qualitativo  
As entrevistas foram realizadas a partir de dias e horários previamente agendados, 
utilizamos o equipamento MP4 como recurso. Estabelecendo uma relação cordial como 
recomenta Szymanski (2010). Em momento posterior as entrevistas foram transcritas para 
procedermos às análises do discurso.  
As formações discursivas (FD) que compõem a dissertação representam o produto dos 
discursos dos 20 (vinte) professores entrevistados. Esta produção de discurso foi agrupada em 
07 (sete) Formações Discursivas (FD): Identificação do professor; Concepção do professor 
acerca dos valores humanos; Escola de Referência (Ensino Integral) e a relação de valor; O 
professor e a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica; Valores humanos pré-
existentes na formação do aluno e o aproveitamento destes, pelo professor na sua prática 
pedagógica; Professor e aluno: a construção mútua de valor; Valores do professor X valores 
do aluno X valores da escola: a questão da neutralidade. 
4.2.1 Identificação pessoal e profissional dos professores  
A partir da entrevista realizada com os 20 (vinte) professores que fizeram parte desta 
pesquisa: sendo 10 (dez) do 3º ano do ensino médio, lotados na escola A e, 10 (dez) do 2º ano 
do ensino médio, lotados na escola B, foi possível traçar um breve perfil, agrupando questões 
sobre idade, gênero, tempo de formação e tempo de função na Formação Discursiva (FD).  
Os professores aparecerão representados pela letra “PA” (escola A) e “PB” (escola B) 
seguido de um número arábico, a fim de facilitar a apresentação dos resultados e assegurar o 
anonimato dos entrevistados.  
QUADRO 4 – Distribuição tabular da identificação pessoal e profissional dos 
professores do 2º e 3º ano do ensino médio da pesquisa. 
Professor Idade Gênero Tempo de 
Formação 
Tempo de Função 
PA1 47 anos Feminino 27 anos 27 anos 
PA2 45 anos Masculino 12 anos 09 anos 
PA3 40 anos Feminino 12 anos 12 anos 
PA4 38 anos Masculino 15 anos 12 anos 
PA5 34 anos Feminino 12 anos 11 anos 
PA6 51 anos Feminino 33 anos 30 anos 
PA7 42 anos Feminino 10 anos 08 anos 
PA8 36 anos Masculino 09 anos 06 anos 
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PA9 48 anos Feminino 08 anos 08 anos 
  PA10 50 anos Masculino 30 anos 29 anos 
PB1 34 anos Masculino 09 anos 08 anos 
PB2 44 anos Masculino 20 anos 20 anos 
PB3 32 anos Masculino 08 anos 05 anos 
PB4 32 anos Feminino 10 anos 10 anos 
PB5 46 anos Feminino 27 anos 27 anos 
PB6 32 anos Feminino 12 anos 11 anos 
PB7 46 anos Masculino 20 anos 18 anos 
PB8 37 anos Feminino 15 anos 13 anos 
PB9 34 anos Masculino 08 anos 06 anos 
  PB10 50 anos Masculino 27 anos 25 anos 
Fonte: Entrevista realizada (2012). 
 
Conforme podemos observar na tabela acima, em relação ao gênero, aconteceu de 
forma não propositada, termos uma divisão por igual entre masculino e feminino. O que pode 
demonstrar uma equivalência dos gêneros no ensino médio. No entanto, a idade e o tempo de 
formação profissional divergem entre si, o que pode ser justificado pelo fato de que tal função 
exige competências e habilidades associadas à experiência profissional, que se constroem ao 
longo da trajetória profissional. 
4.2.2 Formação Discursiva (FD): “Concepção do professor acerca dos 
valores humanos” 
Um dos pontos principais e iniciais da coleta de dados através das entrevistas feitas 
aos participantes deste estudo foi alusivo à concepção que os mesmos têm acerca dos valores 
humanos, lembrando que conforme Saviani (2002) quando se versa sobre valores humanos é 
essencial se entender que a subjetividade e a parcialidade imperam, uma vez que valores 
humanos diferem de indivíduo para indivíduo, no entanto, se pode perceber certas 
similaridades entre uma resposta e outra mediante a sociedade onde estão inseridos e o tipo de 
valores que aprendem nesta sociedade influenciando de forma concreta no que cada um julga 
ser valores humanos. 
Assim a questão inicial indagou dos entrevistados qual conhecimento cada um deles 
julgava ter acerca dos valores humanos. Na AD do corpus da nossa pesquisa com os 
professores, nas entrevistas, observou-se a concepção dos professores em relação aos valores 
humanos. 
Os Excertos de Depoimentos (ED
2
) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
                                                          
2
 A sigla ED, doravante utilizada, representa fragmentos de depoimentos discursados que são analisados a partir 
dos contextos de sua produção.  
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Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 5.  
QUADRO 5. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “Concepção 
do professor acerca dos valores humanos”. 
FD: Concepção do professor acerca dos valores humanos 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
 
PA1 “O que eu conheço sobre valores humanos, são os valores presentes na sociedade ao longo do 
tempo que servem como ponto de equilíbrio nas relações sociais”. 
PA2 “Eu vejo eles se refletirem na demonstração de ética, honestidade, solidariedade, amor ao 
próximo”. 
PA3 “Bem, os valores humanos fazem parte da nossa formação familiar, por questão da ética, da 
moral, valores como honestidade, a respeito também como se comportar em sociedade, 
respeitar e ser respeitado acho isso fundamental”. 
PA4 “Ter ética, moral honestidade, justiça, caminhar pelos caminhos corretos é ter valores 
humanos”. 
PA5 “Eu acredito que são princípios que ajudam a desenvolver a sociedade”. 
PA6 “O amor”. 
PA7 “É, trabalhar ética, valores morais, trabalhar a questão ambiental também que passa por todas 
essas questões, e é isso eu me norteei sempre o tempo inteiro, a partir de leitura em cima dos 
valores humanos”. 
PA8 “Amor”. 
PA9 “Acho que o respeito, e a humildade está acima de todos os valores, o caráter também da 
pessoa também é muito importante esses três conceitos que a gente tem”. 
  PA10 “Conhecimentos que eu tenho acerca dos valores humanos são aqueles conhecimentos 
básicos que estão fundamentados na prática das virtudes, essencialmente isso na prática das 
virtudes e o evitar os vícios”. 
PB1 “Todo conhecimento que eu adquiri neste campo veio bastante empírico é bastante de 
vivência, não há nada formal quanto a isso. Haja vista que na minha formação de ensino 
fundamental e médio, a escola não tinha essa vertente... de trabalhar com os valores 
humanos”.  
PB2 “Eu tenho conhecimento mediano disso aí, não sou muito ligado a esses valores humanos, 
mas acredito que é importante a ética, o caráter”. 
PB3 “Para mim os valores humanos tão incluídos: a disciplina, respeito ao próximo, a ética”. 
PB4 “Na realidade essa questão de valores humanos é encontrada primeiramente na família, no 
lar, em casa e aí a gente vai aprimorando com o tempo de convívio com as pessoas, você vai 
tentando colocar em prática tudo que a família tem colocado (...). Então a família pra mim é o 
principal ícone em relação aos valores humanos”. 
PB5 “Eu acredito na conduta da ética consigo e com as outras pessoas com quem estamos 
vivendo”. 
PB6 “Eu creio que é você tendo respeito ao outro e trabalhar em sociedade fazendo tudo em 
função de si e do próximo”. 
PB7 “São vários, a gente pode identificar como valores humanos: a ética, respeito. Tudo isso está 
dentro do contexto da cidadania”. 
PB8 “Acho que valores humanos são tudo aquilo que a gente vai agregando ao longo da vida é a 
nossa herança cultural, é a nossa herança social que a gente também constrói. Os valores vão 
construir uma moral daí a levar a uma ética”. 
PB9 “Eu tenho uma formação em letras, (...) Então penso que por ter uma formação humanística 
eu acabei desenvolvendo também formação de valores”. 
  PB10 “Eu acredito que valores humanos são um mix de toda nossa prática como também do que a 
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gente vem desenvolvendo enquanto pessoa humana atribuído da questão do que vemos 
aprendendo com nossos pais e terminamos repassando tudo isso para nossos estudantes”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
O que podemos observar nestas respostas é a ausência da escola na formação dos 
valores humanos destes profissionais, e que a presença maior nesta formação vem da família e 
da vivência no cotidiano, haja vista a reposta de PB1: “Todo conhecimento que eu adquiri 
neste campo veio bastante empírico é bastante de vivência, não há nada formal quanto a isso.  
Haja visto que na minha formação de ensino fundamental e médio, a escola não tinha essa 
vertente...de trabalhar com os valores humanos”.   
Logo sendo ausente este ensino na escola e na educação regular, alguns entrevistados 
alegaram que este conhecimento passou a derivar-se do contato social e das amizades, 
captando-se valores humanos positivos e incorporando-os ao seu dia a dia e conhecimento, É 
o que nos revela PA1: “O que eu conheço sobre valores humanos, são os valores presentes na 
sociedade ao longo do tempo que servem como ponto de equilíbrio nas relações sociais”. 
Neste sentido Bauman (2004, p. 136) expressa que: 
 
Como os estranhos são obrigados a levar suas vidas na companhia uns dos outros, 
independentemente das futuras guinadas da história urbana, a arte de viver em paz e feliz com a 
diferença, assim como de se beneficiar, serenamente, da variedade de estímulos e oportunidades, 
adquire enorme importância entre as habilidades que o morador da cidade deve adquirir e utilizar. 
 
No entanto se descortinou também um conhecimento acerca dos valores humanos com 
base na família. Alguns entrevistados alegaram que este conhecimento veio dos ensinamentos 
familiares, como expressa PA3: “Bem, os valores humanos fazem parte da nossa formação 
familiar, por questão da ética, da moral, valores como honestidade, a respeito também como 
se comportar em sociedade, respeitar e ser respeitado acho isso fundamental”;  PB4: “Na 
realidade essa questão de valores humanos é encontrada primeiramente na família, no lar, em 
casa e aí a gente vai aprimorando com o tempo de convívio com as pessoas, você vai tentando 
colocar em prática tudo que a família tem colocado(...). Então a família pra mim é o principal 
ícone em relação aos valores humanos”, e, PB10: “Eu acredito que valores humanos são um 
mix de toda nossa prática como também do que a gente vem desenvolvendo enquanto pessoa 
humana atribuído da questão do que vemos aprendendo com nossos pais e terminamos 
repassando tudo isso para nossos estudantes”. Colaborando com o que revela Saviani (2002) 
que indica que a família deve ser o berço do ensino de valores e a escola deve complementar 
este conhecimento fazendo os valores morais e humanos se desenvolverem, reforçando a 
parcela de responsabilidade da família neste processo. 
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Entende-se que mesmo sendo ausente na escola o ensino de valores, mas, se a família 
já tiver aplicado este conhecimento na criança, tem-se já uma certa base para a prática de 
valores morais. O contrário também, se faz presente, pois se a escola puder ensinar ou 
desenvolver estes valores, e a família neste ponto for ausente, já terá a criança uma parcela de 
ensino para aprender estes valores. O ideal seria o estabelecimento de uma parceria entre estas 
duas instituições: escola e família unidas na formação dos valores, como bem ressalta Saviani 
(2002), quando expõe que os valores refletem a personalidade dos indivíduos e são a 
expressão do legado cultural, moral, afetivo, social e espiritual conferido pela família, pela 
escola, pelos pares, pelas instituições e pela sociedade em que vivem. Devemos pensar numa 
educação voltada para atender às necessidades impostas por essas instâncias. Uma educação 
que forneça subsídios para que o cidadão saiba ter respostas plausíveis para os problemas que 
irá enfrentar no seu dia a dia. Cabe ressaltar, contudo, que a escola não pode arcar sozinha 
com essa tarefa; a família e a sociedade não se podem omitir, deixando a responsabilidade só 
para a escola; nem a escola deve aceitar a tarefa da formação moral à margem da realidade 
familiar e social. A educação, então, necessita ser baseada em responsabilidades partilhadas, 
que exigem alta dose de compreensão, interação, discernimento e colaboração (SAVIANI, 
2002). 
Certos entrevistados viram a questão proposta — qual conhecimento cada um deles 
julgava ter acerca dos valores humanos — não como fonte deste conhecimento e sim como o 
que para eles seriam estes valores onde as respostas variavam entre amor, ausência de vícios e 
ética, mostrando que valores humanos possuem uma variedade quase que infinita de conceitos 
e entendimentos, e que se estiver na escola uma parcela de responsabilidade para ensinar 
valores, fica com os professores boa parte desta função, devendo então os mesmos terem 
firmes e concretos valores éticos, morais e humanos, como foi a resposta de PA2: “ Eu vejo 
eles se refletirem na demonstração de ética, honestidade, solidariedade, amor ao próximo”; 
PA4: “ Ter ética, moral honestidade, justiça, caminhar pelos caminhos corretos é ter valores 
humanos”; PA6: “ O amor”; PA8: “Amor”; PA10: “Conhecimentos que eu tenho acerca dos 
valores humanos são aqueles conhecimentos básicos que estão fundamentados na prática das 
virtudes, essencialmente isso na prática das virtudes e o evitar os vícios”; PB2: “Eu tenho 
conhecimento mediano disso aí, não sou muito ligado a esses valores humanos, mas acredito 
que é importante a ética, o caráter”; e, PB3: “Para mim os valores humanos tão incluídos a 
disciplina, respeito ao próximo, a ética”. 
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Como destacado acima, o que permeia o conhecimento dos entrevistados acerca dos 
valores humanos é a subjetividade e vivência de cada um onde conforme Saviani (2002) o 
subjetivismo valoriza o potencial individual de determinação e escolha dos valores a partir de 
critérios circunstanciais e particulares, enquanto o objetivismo confere prioridade à existência 
objetiva de valores que devem ser respeitados por todos. 
Não se pode deixar de frisar que conforme Rokeach (1981) valores são como uma 
certa crença duradoura com um modo característico de conduta sendo pessoal e socialmente 
preferível a modos alternados de conduta.  
Assim, uma vez que os valores sejam internalizados, podendo ser consciente ou 
inconscientemente, um padrão passa a guiar as ações. 
Para Pato (2004), os valores dirigem as ações e atitudes dos indivíduos, predizendo 
seu comportamento em presença dos fatos que acontecem em sua vida. 
 Assim, os valores influenciam o comportamento das pessoas, refletindo nas suas ações 
e nos seus relacionamentos, podendo ser considerados valores individuais, sociais ou 
culturais, como observado nos estudos de Gouveia (2003, p. 431):  
 
Nas últimas décadas vários autores têm usado o termo valores básicos para representar diferentes 
atributos dos valores (Chinese Culture Connection, 1987; Kluckhohn, 1951; Ros, Schwartz, & 
Surkis, 1999; Schwartz, 1994). Por exemplo, este pode se referir ao grau de generalização (valores 
culturais, valores universais) ou ao número de valores que são adotados pelos indivíduos. Também 
pode contemplar uma ênfase em processos básicos que representam (necessidades, motivos) ou 
indicar a existência de alguma ordem dimensional (tipos de valores, valores de primeira ou 
segunda ordem).  
4.2.3 Formação Discursiva (FD): “Escola de referência (Ensino Integral) e 
a relação de valor” 
A questão seguinte voltou-se para a posição da escola onde o entrevistado está 
vinculado com relação à formação de valores indagando se a mesma interfere ou não neste 
processo. 
Na AD do corpus da nossa pesquisa com os professores, nas entrevistas, observou-se a 
concepção dos professores em relação à posição e orientação da escola de referencia (Ensino 
Integral) na formação cotidiana dos alunos no que diz respeito aos valores humanos. 
Os Excertos de Depoimentos (ED) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 6.  
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QUADRO 6. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “Escola de 
Referência (Ensino Integral) e a relação de valor”. 
FD: Escola de Referência (Ensino Integral) e a relação de valor 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
 
PA1 “No cotidiano escolar a gente busca muito esse tipo de trabalho porque a gente recebe alunos, 
com uma defasagem muito grande no que diz respeito a esses valores, porque a sociedade e a 
classe de onde muitos alunos vêm são distorcidos esses valores, então a gente trabalha, só que o 
espaço de trabalho nesse sentido (a escola) ele é muito limitado porque se busca muito a 
questão do conteúdo e se esquece que o homem é um ser integral, (...)Há uma grande 
necessidade de buscar novas formas desse trabalho e pelo que eu sei o Governo do Estado, ele 
tá realmente, tem muitos projetos nesse sentido, agora como vai funcionar porque a estrutura da 
escola tanto o material humano como a estrutura física dificulta muito o projeto nesse sentido”. 
PA2 “Faz parte do nosso planejamento nesse modelo de escola de tempo integral, a formação 
integral do educando é resgatar os valores humanos e a prática deles na escola”. 
PA3 “Nossa escola acredito que seja como todas as outras escolas: prima pelo respeito ao próximo, e 
prima pela valorização da ética e da moral. Sabemos que vivemos numa geração que nossos 
jovens têm muita liberdade, muitos direitos, mas poucos deveres. Isso tem muito haver com a 
questão do respeito ao próximo, a questão dos valores mesmos éticos e morais. O que a gente 
pode procurar fazer? Reforçar, em relação a quê? A sala de aula, respeito ao colega, a respeito 
do buylling que é muito sério. (...) Nossa escola ela prima pelo quê? Pela valorização dos 
direitos, mas que muito centrado nos deveres também tem tudo a ver com o quê? Com os 
valores humanos”. 
PA4 “A escola busca construir os conhecimentos técnicos e científicos dos alunos com isso ela busca 
formar cidadãos que vão ser orientados com valores humanos, que são necessários para sua 
vida”. 
PA5 “Contribuir para a formação integral do aluno tornando-o sujeito mais ativo na sociedade em 
que ele está inserido”. 
PA6 “Bem, o trabalho para ser o melhor, dar resultado, deveria ter a participação da família, das 
instituições governamentais e não governamentais porque com a família estando presente o 
resultado a gente consegue muito melhor com os alunos”. 
PA7 “A nossa escola ela participa trazendo pessoas, palestrantes (...), tem temas transversais e 
também dos valores humanos. O currículo oficial que é o currículo do MEC, ele trás uma parte 
diversificada, essa parte diversificada a gente também ‘puxa’ para o lado dos valores humanos 
na formação do aluno. Além dessa parte diversificada dentro do  currículo oficial do MEC a 
gente também através das matemáticas, das ciências exatas, das ciências das linguagens a gente 
vai sempre trazendo algum texto ou alguma forma de trabalhar valor, ético, moral dentro da sala 
de aula, numa formação cidadã”. 
PA8 “Orientar, porém o trabalho deveria ser conjunto: escola, família e as demais instituições 
governamentais e não governamentais”. 
PA9 “De orientar para a vida, com o respeito, com a humildade... respeito e humildade são a 
essência de tudo”. 
  PA10 “A escola ela tem o papel de não só de repassar conteúdos para nossos estudantes como 
também de abordar constantemente a construção dos valores humanos, então é muito comum na 
nossa escola a prática de discursos em sala de aula no sentido de valorizar a construção de uma 
cidadania de valores éticos, morais, enfim valores humanos que tornam a vida dessas pessoas 
mais saudável a vida de pessoas de bem, aqui a gente não forma apenas alunos ‘baldes cheios 
de conteúdo’, a gente procura formar cidadãos e uma vez formando cidadãos a gente tem que 
abordar os valores humanos”. 
PB1 “Apesar de não ter a formação devida, nós professores dessa escola, buscamos trabalhar essa 
parte, fora do conteúdo de aula, acho que sempre nós estamos trabalhando, nós estamos 
chamando a atenção. Tivemos uma reunião agora a pouco e que foi tocado alguns tópicos sobre 
isso e sobre valores humanos e eu acho que é importante à escola trabalhar e nós procuramos na 
medida do possível, envolver os relacionamentos humanos, os valores humanos entre alunos, 
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aluno com aluno, aluno e professor, e aluno comunidade escolar como um todo. Acho que os 
valores humanos são o que propiciam um bom ambiente de trabalho num bom ambiente para 
aprendizagem dos nossos alunos”.  
PB2 “É, na escola que a gente trabalha com alguns desses conceitos, desses valores humanos, mas é 
de maneira, assim informal(...)”. 
PB3 “A disciplina é muito importante para os alunos para ter o bom andamento das aulas, que 
respeita ao próximo na questão ao bullying em sala de aula pra tentar tirar esse mal”. 
PB4 “Essa escola tem o perfil totalmente de aprimorar essa questão dos valores humanos, visto que 
ele tá tão degradado pelas pessoas, pelas famílias (...). No entanto, é o que é que a gente pode 
orientar? Fazer simplesmente aqueles que estão bem orientados a gente pode dar continuidade e 
aqueles que não, a gente vai dentro da minha disciplina matemática a gente vai lapidando”. 
PB5 “A vivência que eu tenho desta escola é que os valores humanos são passados através do dia a 
dia, através do pensar, do agir, tanto do aluno como do professor e como toda a gestão 
administrativa”. 
PB6 “Bom aqui na escola nós temos o aluno protagonista que é faz  parte do modelo da escola 
integral e que eu acho esse tipo de trabalho muito importante porque ele faz com que os alunos 
percebam que eles fazem parte da escola que eles são seres atuantes no meio em que vivem 
desenvolvendo esses valores de respeito mútuo”. 
PB7 “É como falei anteriormente, a prática dos valores humanos, o ensino dos valores humanos está 
pautada nas relações que existe entre a escola e a sua clientela e tudo começa pelo 
planejamento. E no planejamento está incluído o Projeto Político Pedagógico que é nele que vai 
constar o que escola quer, o que a escola pretende, o que a escola tem como objetivo. E 
evidentemente que essa questão de valores humanos, o respeito pelo outro, o respeito pelo 
jovem, o  respeito pela criança, o respeito pelo idoso, o respeito pelo diferente, respeitando a 
diversidade, então isso tem que tá constando no Planejamento Político Pedagógico e a escola 
evidentemente tem que dar, oferecer isso e praticar também para com a clientela da escola”. 
PB8 “Esse sistema integral eu acho fantástico essa questão da formação dos alunos porque tem a 
pedagogia da presença então a gente está o dia todo com os alunos isso permite que a gente 
conheça um pouco mais que a gente esteja mais próximo dos meninos, eu acho isso muito bom 
porque mesmo a ausência de um professor leva a uma formação a uma posição e mesmo que o 
professor ele não seja presente aquela postura dele já vai formar uma opinião vai constituir uma 
certa valoração. Enfim a gente tem uma participação na formação desses valores humanos e 
particularmente na minha disciplina eu acho que é impossível não ser nas minhas disciplinas a 
gente tem que tá trabalhando isso e as atividades também feitas na escola, os eventos é tão 
sempre chamando os alunos para desenvolver uma consciência crítica em si implica também 
juízo de valor”. 
PB9 “A nossa escola é uma escola que busca, que preza pelo desenvolvimento dos valores entre os 
alunos, e também no corpo docente na relação aluno professor e professor aluno. Nós 
pleiteamos uma filosofia que dá uma prioridade ao desenvolvimento desses valores, ao 
reconhecimento desses valores, e a aplicação efetiva no cotidiano, de maneira que nós nos 
encontramos no processo em que os valores são colocados certamente no mesmo patamar de 
outros valores de outros quesitos que também são importantes dentro de um corpo escolar que 
são os conteúdos, as disciplinas, a instituição, a organização institucional, então os valores se 
encontram aí como fator preponderante no processo maior que é o processo de educar que é o 
processo educacional”. 
  PB10 “Eu acredito que diante dessa perspectiva é principalmente com  a questão das redes sociais, 
hoje a escola tem um papel não só de formar, mas também de integrar esses estudantes e os 
valores humanos. Infelizmente termina ficando muito aquém daquilo que realmente se propõe. 
Temos uma dificuldade grandiosa na qual eu estou vinculado uma vez que a meu ver falta 
maior incentivo perante formação docente para que a gente possa levar isso a nossos estudantes 
de forma qualificada”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Observamos que na concepção dos professores em relação à posição e orientação da 
escola na formação cotidiana dos alunos no que diz respeito aos valores humanos, foi uma 
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divergência, até entre professores da mesma escola, onde alguns apontam uma escola ainda 
sem uma proposta concreta e outros já apresentam uma escola preocupada e de certa forma 
atuante nesta questão. 
 Mesmo diante da fala de alguns professores afirmando que nas escolas em que 
trabalham não é concreto ainda o ensino e a formação de valores morais, percebemos que eles 
não deixam de serem sutilmente aplicados no dia a dia de cada aula. Os entrevistados 
alegaram que a escola insere sim tentativa de ensinar respeito, ética e demais valores, mas não 
de forma concreta ou ainda tendo espaço reservado somente para isso. Como podemos 
constatar na fala de PA1: “No cotidiano escolar a gente busca muito esse tipo de trabalho 
porque a gente recebe alunos, com uma defasagem muito grande no que diz respeito a esses 
valores, porque a sociedade e a classe de onde muitos alunos vêm são distorcidos esses 
valores, então a gente trabalha, só que o espaço de trabalho nesse sentido (a escola) ele é 
muito limitado porque se busca muito a questão do conteúdo e se esquece que o homem é um 
ser integral (...)”; PB1: “Apesar de não ter a formação devida, nós professores dessa escola, 
buscamos trabalhar essa parte, fora do conteúdo de aula, acho que sempre nós estamos 
trabalhando, nós estamos chamando a atenção. Tivemos uma reunião agora  a pouco e que foi 
tocado alguns tópicos sobre isso e sobre valores humanos e eu acho que é importante a escola 
trabalhar e nós procuramos na medida do possível, envolver os relacionamentos humanos, os 
valores humanos entre alunos, aluno com aluno, aluno e professor, e aluno comunidade 
escolar como um todo. Acho que os valores humanos são o que propiciam um bom ambiente 
de trabalho num bom ambiente para aprendizagem dos nossos alunos”; PB2: “É, na escola 
que a gente trabalha com alguns desses conceitos, desses valores humanos, mas é de maneira, 
assim informal(...)”; e, PB10: “Eu acredito que diante dessa perspectiva é principalmente com  
a questão das redes sociais, hoje a escola tem um papel não só de formar, mas também de 
integrar esses estudantes e os valores humanos. Infelizmente termina ficando muito aquém 
daquilo que realmente se propõe. Temos uma dificuldade grandiosa na qual eu estou 
vinculado uma vez que a meu ver falta maior incentivo perante formação docente para que a 
gente possa levar isso a nossos estudantes de forma qualificada”. 
Essas posições estão em consonância com o que revela Menin (2002) que diz que na 
atualidade diante da multiplicidade de informações e do avanço da tecnologia conceitos e 
valores errôneos são passados a crianças e adolescentes e é essencial que a escola passe a ter 
uma posição mais firme neste sentido, inclusive inserindo em seu currículo uma disciplina 
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que se volte para a formação de valores como antigamente era a matéria denominada 
Educação Moral e Cívica.  
Porém, outros entrevistados apresentaram que a escola onde estão inseridos já entende 
a importância da construção e desenvolvimento de valores dentro de suas ações, seja através 
de ações ocorridas dentro das disciplinas, de atos e ações sutis ou ainda através de palestras e 
debates, e mesmo nas relações cotidianas entre professores e alunos, devendo ser apenas mais 
incrementadas estas ações de forma que o aluno não deixe de perceber claramente que estão 
sendo passados a eles valores importantes para sua convivência e crescimento social e 
individual. Como nos depoimentos de PA2: “Faz parte do nosso planejamento nesse modelo 
de escola de tempo integral, a formação integral do educando que é resgatar os valores 
humanos e a prática deles na escola”; PA4: “A escola busca construir os conhecimentos 
técnicos e científicos dos alunos com isso ela busca formar cidadãos que vão ser orientados 
com valores humanos, que são necessários para sua vida”; PA5: “Contribuir para a formação 
integral do aluno tornando-o sujeito mais ativo na sociedade em que ele está inserido”; PA7: 
“A nossa escola ela participa trazendo pessoas, palestrantes (...), tem temas transversais e 
também dos valores humanos. O currículo oficial que é o currículo do MEC, ele trás uma 
parte diversificada, essa parte diversificada a gente também ‘puxa’ para o lado dos valores 
humanos na formação do aluno. Além dessa parte diversificada dentro do currículo oficial do 
MEC a gente também através das matemáticas, das ciências exatas, das ciências das 
linguagens a gente vai sempre trazendo algum texto ou alguma forma de trabalhar valor, 
ético, moral dentro da sala de aula, numa formação cidadã”; PA10: “A escola ela tem o papel 
de não só de repassar conteúdos para nossos estudantes como também de abordar 
constantemente a construção dos valores humanos, então é muito comum na nossa escola a 
prática de discursos em sala de aula no sentido de valorizar a construção de uma cidadania de 
valores éticos, morais, enfim valores humanos que tornam a vida dessas pessoas mais 
saudável a vida de pessoas de bem, aqui a gente não forma apenas alunos ‘baldes cheios de 
conteúdo’, a gente procura formar cidadãos e uma vez formando cidadãos a gente tem que 
abordar os valores humanos”; PB5: “A vivência que eu tenho desta escola é que os valores 
humanos são passados através do dia a dia, através do pensar, do agir, tanto do aluno como do 
professor e como toda a gestão administrativa”; e, PB9: “A nossa escola é uma escola que 
busca, que preza pelo desenvolvimento dos valores entre os alunos, e também no corpo 
docente na relação aluno professor e professor aluno. Nós pleiteamos uma filosofia que dá 
uma prioridade ao desenvolvimento desses valores, ao reconhecimento desses valores, e a 
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aplicação efetiva no cotidiano, de maneira que nós nos encontramos no processo em que os 
valores são colocados certamente no mesmo patamar de outros valores de outros quesitos que 
também são importantes dentro de um corpo escolar que são os conteúdos, as disciplinas, a 
instituição, a organização institucional, então os valores se encontram aí como fator 
preponderante no processo maior que é o processo de educar que é o processo educacional”. 
Neste sentido Saviani (2002) entende que na escola os valores humanos e morais não 
devem ser aplicados somente inserindo disciplina e no respeito mútuo, deve ir mais além, 
deve mesmo ser uma matéria específica para isso, ser discutida em livros, artigos e debates 
onde valores são colocados em destaque suscitando nos alunos interesses e motivações para 
aprender valores sociais e morais de forma prática. 
Assim destaca-se que a barreira entre a moral e a ética não é intransponível. É essa 
perspectiva que alenta a todos e apresenta a promessa num projeto de transformação social 
mediante a conscientização do indivíduo, sob os auspícios de um projeto educacional que 
coloque em prática as bases morais para uma sociedade mais solidária e justa, como aponta 
Goergen (2005, p. 87): 
O que se espera da educação ético-moral é que contribua para ampliar a capacidade reflexiva dos 
indivíduos para que a autonomia e liberdade subjetivas ampliadas possam ser resgatadas do 
individualismo hedonista e ser capitalizadas em favor de um novo projeto de transformação social. 
 
Percebeu-se ainda em outros entrevistados a exposição de que o ensino de valores 
pode estar pautado nas relações de um com o outro sendo que o professor interfere nestas 
relações indicando qual seria o comportamento adequado a cada situação, como no caso do 
bullying, por exemplo. Notando-se assim mais uma vez o grande papel que o professor tem 
nesta tentativa de ensinar valores humanos dentro do ambiente escolar. Como apontam os 
depoimentos de PA3: “Nossa escola acredito que seja como todas as outras escolas, prima 
pelo respeito ao próximo, e prima pela valorização da ética e da moral, sabemos que vivemos 
numa geração que nossos jovens têm muita liberdade, muitos direitos, mas poucos deveres. 
Isso tem muito haver com a questão do respeito ao próximo, a questão dos valores mesmos 
éticos e morais. O que a gente pode procurar fazer? Reforçar, em relação a que? A sala de 
aula, respeito ao colega, a respeito do bullying que é muito sério. Nossa escola ela prima pelo 
que? Pela valorização dos direitos, mas que muito centrado nos deveres também que tem tudo 
haver com o que? Com os valores humanos”; PB3: “A disciplina é muito importante para os 
alunos para ter o bom andamento das aulas, que respeita ao próximo na questão ao bullying 
em sala de aula pra tentar tirar esse mal”.  
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Neste ponto entende-se que muitos entrevistados e teóricos do tema valores, como 
Menin (2002), por exemplo, alegam que um dos grandes problemas que leva ao bullying é 
exatamente a ausência de ensino de valores tanto na escola, quanto na família, levando a 
certas atitudes que desrespeitam de forma drástica os valores morais, como no caso do 
respeito ao próximo e da violência do bullying. 
Ainda nesta questão encontramos depoimentos que ressaltaram o fato da escola 
pertencer ao sistema de ensino integral ajuda na formação dos valores, como ficou claro nos 
depoimentos de PA2: “Faz parte do nosso planejamento nesse modelo de escola de tempo 
integral, é na formação integral do educando é resgatar os valores humanos e a prática deles 
na escola”; e, PB8: “Esse sistema integral eu acho fantástico essa questão da formação dos 
alunos porque tem a pedagogia da presença então a gente está o dia todo com os alunos isso 
permite que a gente conheça um pouco mais que a gente esteja mais próximo dos meninos, eu 
acho isso muito bom porque mesmo a ausência de um professor leva a uma formação a uma 
posição e mesmo que o professor ele não seja presente aquela postura dele já vai formar uma 
opinião vai constituir uma certa valoração. Enfim a gente tem uma participação na formação 
desses valores humanos e particularmente na minha disciplina eu acho que é impossível não 
ser nas minhas disciplinas a gente tem que tá trabalhando isso e as atividades também feitas 
na escola, os eventos é tão sempre chamando os alunos para desenvolver uma consciência 
crítica em si implica também juízo de valor”. 
O Programa “Educação Integral” do governo de Pernambuco apresenta o seguinte: 
 
O “Educação Integral” é um programa criado pelo Governo do Estado de Pernambuco, por meio 
da Secretaria de Educação, com objetivo de reestruturar o ensino médio pernambucano, 
oferecendo jornada ampliada de ensino aos jovens pernambucanos. O Programa de Educação 
Integral pauta-se pela visão da educação interdimensional como espaço privilegiado do exercício 
da cidadania e empenha-se no sentido de fazer do protagonismo juvenil um traço importante de 
sua estratégia educativa. Por três anos, nessa escola, o jovem que quiser chegar ao mundo 
privilegiado do conhecimento, da pesquisa e da especialização profissional não fica na fronteira 
tradicional do conhecimento, memorizando fórmulas estranhas. Sua formação nessa escola 
propõe-se a torná-lo autônomo, solidário e produtivo. (Fonte: Programa de Educação Integral, 
Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco). 
 
Assim confirma-se que o contexto educacional estabelecido nas Escolas de Referência 
em Pernambuco é propício à formação de valores, repetindo a frase final do Programa acima 
referenciado: “Sua formação nessa escola propõe-se a torná-lo autônomo, solidário e 
produtivo” (Idem), reforça essa nossa percepção.  
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4.2.4 Formação Discursiva (FD): “O professor e a presença dos valores 
humanos na sua prática pedagógica” 
Nesta questão o que se põe em evidência é a posição do professor na mediação da 
formação de valores através da sua prática pedagógica. 
Na AD do corpus da nossa pesquisa com os professores, nas entrevistas, observou-se a 
mediação dos professores na formação dos seus alunos no que diz respeito aos valores 
humanos e se estes percebem a existência desta mediação na sua prática pedagógica. 
Os Excertos de Depoimentos (ED) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 7.  
QUADRO 7. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “O 
professor e a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica” 
FD: O professor e a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
 
PA1 “Minha área é de educação física e esses valores são trabalhados o tempo inteiro. É uma 
questão muito forte nesse sentido, porque quando a gente trabalha com competição, 
cooperação, relacionamento, regras, normas, respeito e solidariedade e tudo isso vai 
trabalhando a questão dos valores da amizade, da justiça na prática dos jogos das brincadeiras, 
da ginástica eles vão sendo assim, vamos dizer interiorizado pelos alunos de uma forma bem 
interessante e importante, inclusive eu acredito que se fosse trabalhada a educação física desde 
as primeiras turmas, desde as primeiras séries, eu acredito que quando esse pessoal chegasse 
no ensino médio no qual  agente trabalha eles teriam assim uma postura e um paradigma muito 
mais assim importante no sentido de convivência (...) valores para vida (...)”. 
PA2 “Os valores humanos estão muito presentes, além do cotidiano, na rotina da sala de aula no 
sistema de avaliação ele é muito forte, porque eu preciso de fato ter, estar certo de que houve 
aprendizagem. Como é que eu posso documentar essa aprendizagem? Eu preciso exercer um 
papel assim crucial na questão da honestidade. Como é que eles vão demonstrar isso? Como é 
que eu devo cobrar isso deles e apontar para a importância, da questão da qualidade do que 
eles vão fazer no processo de avaliação?”. 
PA3 “Minha formação é de Letras, então sou professora de português e inglês, pelo menos minha 
formação está ligada a isso. Estou na escola há alguns meses como professora de artes, mas 
sempre procuro focar nos debates e nos textos que trago para meus alunos algo sobre os 
direitos humanos e os valores. Por exemplo, quando eu falo sobre a dança, a música, aí eu 
sempre trago a questão da música brega, que eles gostam tanto, a questão da pornografia, da 
questão como eles veem a mulher, porque eu percebo que as meninas não se percebem. Elas 
acham que aquela música é muito boa, mas elas não se percebem ali quanto às mulheres estão 
sendo desvalorizadas. Então sempre assim que se dá essa chance eu falo: — “Olha cuidado 
com essas letras de música, questionem, olhem como vocês estão se vendo aí”, então sempre 
quando se tem uma chance eu converso com eles, inclusive eu paro minha aula para fazer 
alguns debates. Isso é muito importante para eles e para a gente também”. 
PA4 “A partir do momento que você utiliza uma pedagogia voltada para a construção do 
conhecimento baseada na evolução do aluno necessariamente valores humanos se tornam 
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presentes”. 
PA5 “Eu procuro de alguma forma contribuir para o processo de ensino aprendizagem a partir 
daquilo que eu acredito é, respeitando as pessoas, sendo solidária, tendo compromisso com a 
minha profissão, compromisso que eu tenho para com o aluno, através das minhas convicções 
religiosas, tem que ficar bem claro e também familiar, eu aprendi dentro da família”. 
PA6 “Através da minha vivência no dia a dia, durante longos anos de trabalho, 30 anos, a 
experiência que eu tenho passo para eles e mostro que a vida é que nos ensina, a vida é que 
está presente, na experiência do dia a dia, então quando eu repasso para eles eu digo sempre 
que a vida é que é a nossa escola, eles seguindo tudo que a gente apresenta de bom para eles, 
se eles tivessem mesmo aquele seguimento o resultado para eles vai ser imenso”. 
PA7 “Em relação a minha conduta, meu próprio posicionamento diante dos meus alunos  é a 
reflexão em cima de vários temas, que eu levo para a sala de aula, eles também trazem sempre 
uma discussão, então o meu posicionamento crítico em relação a vida em relação ao mundo, 
acho que é uma forma de mostrar a esses alunos, em cima de valores”. 
 
PA8 
“Procuro ensiná-los a partir do meu exemplo de vida, como ser humano que preza pelos pilares 
da justiça, equidade e honestidade”. 
PA9 “Continuar com o respeito, dignidade, caráter, a união e o amor ao próximo. Acho que isso é 
muito importante você ter amor ao seu semelhante. O amor ao seu semelhante é muito 
importante, eu tenho que passar os meus valores para aquelas pessoas que eu estou trabalhando 
com elas”. 
PA10 “Os nossos estudantes, eles vêm de diversas camadas da sociedade e nessa adversidade a gente 
recebe estudantes que têm uma estrutura familiar que é favorável à construção dos valores 
humanos isso beneficia muito os nossos trabalhos. Também é comum a gente receber alunos 
aqui na nossa escola com uma estrutura familiar debilitada onde eles não têm nos seus lares 
diálogo, instrução, educação doméstica mesmo e aí nós aqui da escola fazemos o papel de 
família mesmo literalmente no significado da palavra e aí nós temos que abordar, instruir, 
orientar esses estudantes no sentido de todos os valores, éticos, morais que o ser humano tem 
que desenvolver para ser um cidadão exercendo a sua cidadania”. 
PB1 “Falando pessoalmente, já que se questiona a minha prática pedagógica, procuro usá-los o 
máximo possível, de maneira que haja interação e considerando as particularidades de cada 
aluno e as dificuldades e as diferentes crenças e métodos. Sabemos que nós temos alunos com 
uma certa deficiência de valores dentro da família e isso tem que ser levado em consideração 
no momento em que a gente entra em sala de aula e eu tenho buscado trabalhar dessa forma. 
Não é fácil, mas tem que ser feito. Trabalhamos com alunos de todas as vertentes, de todos os 
locais, então nós temos que ter ciência que muitos desses valores eles têm que aprender aqui. 
Então é conosco, a função agora é nossa, não é mais da família”.  
PB2 “Então, eu observo ética, disciplina, respeito, caráter”. 
PB3 “Fica complicado falar nessa questão, mas a disciplina é importante para o desenvolvimento da 
aula é o aluno que tem mau conhecimento na disciplina. Ajudar o próximo é uma questão de 
ética também, para já ter a consciência profissional do estudante com relação ao trabalho de 
entrega, data de entrega dos trabalhos, esse tipo de coisas”. 
PB4 “A minha disciplina eu vejo que ela é um pouco distante dessa questão, desse vínculo em 
relação a essa disciplina matemática. Mas eu procuro dentro das minhas disciplinas mostrar 
gráficos em questão do aborto, em questão da desigualdade social. A gente trabalha muitas 
vezes a honestidade, nos trabalhos que eu busco com os meninos: jogos, gincanas. Na correção 
de trabalhos um corrige o do outro e dentro desta questão vejo o comportamento deles em 
relação mesmo ao como eles se comportam diante um do outro, como é que eles se respeitam, 
a gente trabalha a questão do respeito ao outro do respeito ao próximo e a todos os 
funcionários da escola”. 
PB5 “Eu acredito muito nessa concepção de conduta ética e moral dentro da sala com os alunos e os 
alunos comigo. Incentivando dentro do espírito de fair play, não é? Que é a busca dos valores 
na conduta ética com as pessoas que estão envolvidas”. 
PB6 “Nós fazemos o planejamento voltado não só para a didática, mas procuramos fazer com que 
os alunos respeitem uns aos outros”. 
 
PB7 
“Eu acho que colocar os valores humanos na prática pedagógica é imprescindível, isso tem que 
acontecer. O aluno, se espelha muito na figura do professor e esse professor evidentemente tem 
que dar o feedback, ele tem que respeitar o aluno, ele tem que aceitar o aluno como ele é, ele 
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tem que trabalhar esse aluno quando, caso se perceba que esse aluno tem algum desvio de 
conduta, ele tem que ser orientado. A escola tem que ter uma equipe para este fim. Mas a 
presença do professor, a ‘pedagogia da presença’ é muito importante. Então o professor tem 
que desenvolver esses valores dentro da sua prática pedagógica para que o aluno perceba que 
ele como pessoa é um exemplo para os demais estudantes”. 
PB8 “É como eu já falei, não tem como separar uma coisa da outra é no meu dia a dia é fato seja 
por uma questão curricular de conteúdo, mesmo que eu quisesse ser só professora conteudista 
em algum momento eu ia ter que trabalhar a questão desses valores humanos. Seja que um 
determinado momento, ensinando filosofia a gente iria trabalhar a questão da ética e aí estaria 
trabalhando valores humanos; seja porque  na disciplina de história falando sobre algum 
movimento social eu estaria trabalhando ali a questão dos valores humanos. Enfim na minha 
prática com certeza esses valores são sempre trabalhados seja sobre a forma de questionamento 
levando os alunos a se questionarem em relação aos valores que eles trazem, seja colocando 
para eles”. 
PB9 “Eu sou adepto de Paulo Freire, defendo as suas ideias, li Paulo Freire durante a minha 
formação universitária e eu penso que os conteúdos devem estar aliados aos desenvolvimentos 
de valores humanos. Porque não basta apenas levar conteúdos aos alunos ou transmitir 
conteúdos é necessário que estes conteúdos sejam ressignificados e a partir daí o aluno possa 
adquirir valores ou descobrir ou interpretar, valores que estão em torno desses conteúdos que 
estão de certo modo permeando esses conteúdos. Os conteúdos não nasceram do nada, eles são 
resultados de práticas e de processos, então os alunos não podem simplesmente receber esses 
conteúdos como se eles não fizessem parte de um todo. Dentro desse todo encontram-se os 
valores”. 
PB10 “Eu já desenvolvo, apesar de ter um bom tempo de formação e experiência, mas posso dizer 
que sou um ‘bebê’ no campo da condição pedagógica em si de sala de aula. Passei um bom 
tempo na área de gestão e estou hoje por uma condição realmente de desejo voltando para sala 
de aula. Eu acredito que eu me fundamento na questão do próprio amor, o valor humano que 
para mim é fundamental é sem dúvida levar a condição do amor para que os nossos estudantes 
possam ver de uma forma muito mais amena essa violência, essa condição e lhe dar com o 
outro de uma forma muito mais é delicada, adequada e sentir que o outro é importante”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Essa questão aborda o que o professor em sua prática profissional colabora de forma 
direta com a formação e desenvolvimento de valores na escola em que trabalha. 
Não nos abstemos de lembrar que esta pesquisa entende que a escola é, por princípio, 
um espaço de diversidade e  
 
(...) que o caráter universal do ensino fundamental e médio, definido em lei, torna a escola um 
ponto de convergência de diversos meios sociais, traz para o seu seio os mais variados valores 
expressos na diversidade de atitudes e comportamentos das pessoas que a integram (PCN, 1998, 
p.76). 
 
Neste ponto alguns entrevistados alegam que certos alunos vêm de famílias com 
deficiência de valores o que aumenta a responsabilidade da escola neste sentido e 
naturalmente do professor, onde afirmam que fazem o possível para expor aos seus alunos a 
relevância de se ter valores morais concretos para a construção de uma personalidade cidadã e 
socialmente aceita. Como podemos perceber nos depoimentos de: PA1: “Minha área é de 
educação física e esses valores são trabalhados o tempo inteiro. É uma questão muito forte 
nesse sentido, porque quando a gente trabalha com competição, cooperação, relacionamento, 
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regras, normas, respeito e solidariedade e tudo isso vai trabalhando a questão dos valores da 
amizade, da justiça na prática dos jogos das brincadeiras, da ginástica eles vão sendo assim, 
vamos dizer interiorizado pelos alunos de uma forma bem interessante e importante, inclusive 
eu acredito que se fosse trabalhada a educação física desde as primeiras turmas, desde as 
primeiras séries, eu acredito que quando esse pessoal chegasse no ensino médio no qual  
agente trabalha eles teriam assim uma postura e um paradigma muito mais assim importante 
no sentido de convivência (...) valores para a vida (...)”.; PA3:  “Minha formação é de Letras, 
então sou professora de português e inglês, pelo menos minha formação está ligada a isso. 
Estou na escola há alguns meses como professora de artes, mas sempre procuro focar nos 
debates e nos textos que trago para meus alunos algo sobre os direitos humanos e os valores. 
Por exemplo, quando eu falo sobre a dança, a música, aí eu sempre trago a questão da música 
brega, que eles gostam tanto, a questão da pornografia, da questão como eles veem a mulher, 
porque eu percebo que as meninas não se percebem. Elas acham que aquela música é muito 
boa, mas elas não se percebem ali quanto às mulheres estão sendo desvalorizadas. Então 
sempre assim que se dá essa chance eu falo: — “Olha cuidado com essas letras de música, 
questionem, olhem como vocês estão se vendo aí”, então sempre quando se tem uma chance 
eu converso com eles, inclusive eu paro minha aula para fazer alguns debates. Isso é muito 
importante para eles e para a gente também”; PB1: “Falando pessoalmente, já que se 
questiona a minha prática pedagógica, procuro usá-los o máximo possível, de maneira que 
haja interação e considerando as particularidades de cada aluno e as dificuldades e as 
diferentes crenças e métodos. Sabemos que nós temos alunos com uma certa deficiência de 
valores dentro da família e isso tem que ser levado em consideração no momento em que a 
gente entra em sala de aula e eu tenho buscado trabalhar dessa forma. Não é fácil, mas tem 
que ser feito. Trabalhamos com alunos de todas as vertentes, de todos os locais, então nós 
temos que ter ciência que muitos desses valores eles têm que aprender aqui. Então é conosco, 
a função agora é nossa, não é mais da família”;  e, PB9: “Eu sou adepto de Paulo Freire, 
defendo as suas ideias, li Paulo Freire durante a minha formação universitária e eu penso que 
os conteúdos devem estar aliados aos desenvolvimentos de valores humanos. Porque não 
basta apenas levar conteúdos aos alunos ou transmitir conteúdos é necessário que estes 
conteúdos sejam ressignificados e a partir daí o aluno possa adquirir valores ou descobrir ou 
interpretar, valores que estão em torno desses conteúdos que estão de certo modo permeando 
esses conteúdos. Os conteúdos não nasceram do nada, eles são resultados de práticas e de 
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processos, então os alunos não podem simplesmente receber esses conteúdos como se eles 
não fizessem parte de um todo. Dentro desse todo encontram-se os valores”. 
Assim é que, conforme Valle (2001), a formação ética dos futuros cidadãos sempre 
esteve atrelada à ação educativa; especialmente desde que esta deixou de ser uma prática 
privada, exercida de forma espontânea no cotidiano social. Na Antiguidade grega, portanto, 
desde que se tornou atividade social explícita e refletida, a educação participou, 
decisivamente, da construção de uma nova polis, com a incumbência de realizar uma ação 
política através da formação ética dos futuros cidadãos. Além disso, a partir da Modernidade a 
tarefa de formação ética para a cidadania associou-se à invenção da escola, especialmente ao 
sentido de escola pública, tal como se conhece até o presente. Logo não se pode fugir deste 
caráter formador e educador da escola. 
Outros entrevistados mostraram que a sua colaboração no ensino e formação de 
valores se foca em aplicar a disciplina, de horários, de entrega de tarefas, de avaliações etc, 
não expandindo esta formação muito, além disso, no que Bourdieu (1992) revela que muitos 
professores não se sentem capacitados para ensinar valores, devido ao mundo de hoje esta 
inserido em uma construção cada vez maior de valores errôneos, intimidando o educador a 
repassar ao aluno aquilo que ele mesmo nem sempre vivencia. Como nos foi revelado nos 
depoimentos de: PA2: “Os valores humanos estão muito presentes, além do cotidiano, na 
rotina da sala de aula no sistema de avaliação ele é muito forte, porque eu preciso de fato ter, 
estar certo de que houve aprendizagem. Como é que eu posso documentar essa 
aprendizagem? Eu preciso exercer um papel assim crucial na questão da honestidade. Como é 
que eles vão demonstrar isso? Como é que eu devo cobrar isso deles e apontar para a 
importância, da questão da qualidade do que eles vão fazer no processo de avaliação?”; e, 
PB3: “Fica complicado falar nessa questão, mas a disciplina é importante para o 
desenvolvimento da aula é o aluno que tem mau conhecimento na disciplina. Ajudar o 
próximo é uma questão de ética também, para já ter a consciência profissional do estudante 
com relação ao trabalho de entrega, data de entrega dos trabalhos, esse tipo de coisas”. 
Um dos entrevistados afirmou que pelo fato de sua disciplina ser da área de exatas há 
um certo distanciamento da questão dos valores, mas não se furta de tratá-los no cotidiano da 
sua prática pedagógica, através de exemplos: PB4: “A minha disciplina eu vejo que ela é um 
pouco distante dessa questão, desse vínculo em relação a essa disciplina matemática. Mas eu 
procuro dentro das minhas disciplinas mostrar gráficos em questão do aborto, em questão da 
desigualdade social. A gente trabalha muitas vezes a honestidade, nos trabalhos que eu busco 
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com os meninos: jogos, gincanas. Na correção de trabalhos um corrige o do outro e dentro 
desta questão vejo o comportamento deles em relação mesmo ao como eles se comportam 
diante um do outro, como é que eles se respeitam, a gente trabalha a questão do respeito ao 
outro do respeito ao próximo e a todos os funcionários da escola”. Porém um outro professor 
em seu depoimento demonstra como não tem como se separar o ensino dos valores da prática 
pedagógica: PB8: “É como eu já falei, não tem como separar uma coisa da outra é no meu dia 
a dia é fato seja por uma questão curricular de conteúdo, mesmo que eu quisesse ser só 
professora conteudista em algum momento eu ia ter que trabalhar a questão desses valores 
humanos. Seja que um determinado momento, ensinando filosofia a gente iria trabalhar a 
questão da ética e aí estaria trabalhando valores humanos; seja porque  na disciplina de 
história falando sobre algum movimento social eu estaria trabalhando ali a questão dos 
valores humanos. Enfim na minha prática com certeza esses valores são sempre trabalhados 
seja sobre a forma de questionamento levando os alunos a se questionarem em relação aos 
valores que eles trazem, seja colocando para eles”.”. 
 Conforme os ensinos de Menin (2002) constatamos que está em cada um dos 
profissionais da educação, não importando a disciplina aplicada, a ajuda na formação de 
valores dos alunos de hoje, onde se cada um destes profissionais aplicar um pouco de seu 
tempo em prol de mostrar a relevância e a importância de se ter certos valores, pois alunos 
com certeza terão por parte da escola uma formação mais completa neste sentido. 
Ainda neste ponto, Goergen (2005) revela que se o professor é um educador que tem 
compromissos, lealdade, honestidade, e se vive esses valores éticos fundamentais para a 
construção da cidadania democrática, se dá esse exemplo para os seus alunos, então ele 
naturalmente forma sujeitos éticos. Agora, se o professor não vive isso, se a escola não vive 
esse clima ético no cotidiano das suas ações, a ética, a moral e os valores ficam ausentes do 
espaço escolar. Assim, então, não se é respeitado e não se respeita. Não existem matérias e 
disciplinas que não possam ser aplicadas priorizando valores humanos e morais, tudo que 
cada professor ensina pode ser permeado de valores morais, humanos e éticos, conforme 
encontramos nos depoimentos: PA5: “Eu procuro de alguma forma contribuir para o processo 
de ensino aprendizagem a partir daquilo que eu acredito é, respeitando as pessoas, sendo 
solidária, tendo compromisso com a minha profissão, compromisso que eu tenho para com o 
aluno, através das minhas convicções religiosas, tem que ficar bem claro e também familiar, 
eu aprendi dentro da família”; PA6: “Através da minha vivência no dia a dia, durante longos 
anos de trabalho, 30 anos, a experiência que eu tenho passo para eles e mostro que a vida é 
que nos ensina, a vida é que está presente, na experiência do dia a dia, então quando eu 
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repasso para eles eu digo sempre que a vida é que é a nossa escola, eles seguindo tudo que a 
gente apresenta de bom para eles, se eles tivessem mesmo aquele seguimento o resultado para 
eles vai ser imenso”; PA7: “Em relação a minha conduta, meu próprio posicionamento diante 
dos meus alunos é a reflexão em cima de vários temas, que eu levo para a sala de aula, eles 
também trazem sempre uma discussão, então o meu posicionamento crítico em relação a vida 
em relação ao mundo, acho que é uma forma de mostrar a esses alunos, em cima de valores”; 
PA8: “Procuro ensiná-los a partir do meu exemplo de vida, como ser humano que preza pelos 
pilares da justiça, equidade e honestidade”; e, PB7: “Eu acho que colocar os valores humanos 
na prática pedagógica é imprescindível, isso tem que acontecer. O aluno, se espelha muito na 
figura do professor e esse professor evidentemente tem que dar o feedback, ele tem que 
respeitar o aluno, ele tem que aceitar o aluno como ele é, ele tem que trabalhar esse aluno 
quando, caso se perceba que esse aluno tem algum desvio de conduta, ele tem que ser 
orientado. A escola tem que ter uma equipe para este fim. Mas a presença do professor, a 
‘pedagogia da presença’ é muito importante. Então o professor tem que desenvolver esses 
valores dentro da sua prática pedagógica para que o aluno perceba que ele como pessoa é um 
exemplo para os demais estudantes”.  
Conforme Demo (2001), hoje a ética ressurge nos debates sobre a educação escolar e 
as funções formadoras da escola. E, especialmente, nas iniciativas oficiais sobre a educação – 
como foi o caso dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em que a ética foi introduzida 
como um dos Temas Transversais que deveria percorrer todo o currículo escolar. A 
entronização dos PCN foi justificada pela necessidade de adequação da educação ao momento 
histórico atual, marcado pelas mudanças econômicas e sociais. Para tanto, veio à tona a 
discussão desse processo de formação para a cidadania e, em seu bojo, a questão dos valores, 
especialmente dos valores éticos ou morais.    
Neste ponto também destacaram-se outros entrevistados alegando que entendem estar 
quase que unicamente neles, professores, a grande parcela de responsabilidade de ensinar 
valores dentro da escola, a cada dia, em cada ato, através do relacionamento com o aluno, 
anexo ao ensino de conteúdos, mostrando que tudo são valores, tudo que se faz é baseado nos 
valores aprendidos e que quando estes valores são ausentes reina o caos. 
Como se pode perceber a multiplicidade de respostas advém da subjetividade do tema 
em debate e mostra que nem todos os professores então preparados para na sua prática 
profissional ensinarem e formarem valores nos seus alunos, esta preparação pode ser ausente 
devido a igual ausência de indicação por parte da gestão escolar no tocante a formar valores 
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nos alunos ou pode ainda ser ausente devido a não entenderem o quanto é relevante para o 
aluno que o professor lhe indique o caminho de “bons” valores sociais.  
Assim percebemos que a construção de valores humanos no cotidiano escolar reflete 
muito da prática pedagógica ali estabelecida, de acordo com Marques (2007, p. 10) “As 
práticas excelentes exigem do agente a aquisição e o uso das virtudes intelectuais e das 
virtudes do caráter. A prática pedagógica não é exceção”. E complementa Marques (2007, p. 
12): “A única forma de esbater esta contradição é conseguir que a instituição, neste caso, a 
escola, esteja impregnada de virtudes intelectuais e de virtudes de caráter”. E finaliza: “Uma 
escola sem justiça, temperança, amizade, coragem, esperança e fé não consegue resistir ao 
poder corrupto das instituições” (p. 12). 
4.2.5 Formação Discursiva (FD): “Valores pré-existentes nos alunos e a 
utilização destes pelo professor”  
Na AD do corpus da nossa pesquisa com os professores, as entrevistas passaram a 
abordar os valores pré-existentes de cada aluno e como o professor, em questão, utiliza-os a 
favor da prática pedagógica e do desenvolvimento dos valores humanos. 
Os Excertos de Depoimentos (ED) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 8.  
QUADRO 8. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “Valores 
pré-existentes nos alunos e a utilização destes pelo professor” 
FD: Valores pré-existentes nos alunos e a utilização destes pelo professor na sua prática pedagógica 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
 
PA1 “Agente percebe a grande dificuldade que há, o que é que esse aluno trás quando ele chega para 
gente no sentido de valores. Como acabei de falar anteriormente eles são distorcidos, há um 
certo medo dessa relação ou até uma permissividade às vezes, ele não sabe o que significa uma 
amizade real,  tudo para eles às vezes ele se torna uma amizade e como é do adolescente a gente 
sabe e a Psicologia explica que o adolescente, ele tende a exagerar tudo, inclusive essa questão 
a maneira dele ver, mas acredito que seja um ponto assim muito  importante para trabalhar e 
esclarecer. A família atual ela tem assim negado um pouco essa questão, poucos são os pais que 
se preocupam com essa parte, mas acredito que isso vem também do descaso da educação 
anterior dos outros, das outras posições relativas a quem, por exemplo, os pais que estudaram 
anteriormente com o descaso da educação o que é que acontece? Houve uma má formação, 
então isso é repassado em família, isso é muito ruim? Há uma necessidade de reorganizar isso e 
a escola dá continuidade e no momento ela tem que fazer esse papel que não foi feito”. 
PA2 “A gente tem percebido em toda sociedade, a sociedade que a gente tem contato sociedade 
brasileira os valores humanos na família eles estão escassos e não são suficientes para serem 
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desenvolvidos é quando a gente chega tem a oportunidade de se deparar e conversar com um 
pai e uma mãe, a gente percebe que na realidade de aluno ele está muito dependente do que a 
gente tem que mostrar para eles, tem coisas importantíssimas que não existe no seio familiar 
que eles contam unicamente com a escola para serem construídos, então o que eu tento mostrar 
na minha ação é justamente apontar para um horizonte além da família sem contar que o mundo 
não é só o ambiente familiar que o mundo exige respeito, que o mundo exige que ele seja 
solidário, ético e honesto”. 
PA3 “Pois é, esse é o ponto crucial, como já falei, nós percebemos quando o aluno vem para a escola 
sem formação, sem base ou porque os pais trabalham muito ou porque a maioria deles são 
criados por avós, tios ou mãe, alguns pais muitos pais são ausentes ou até pela própria formação 
dos pais mesmos, assim a questão mesmo da falta de educação e dos valores éticos e morais, 
então o que é que acontece? Alguns alunos já vem informados, agente percebe assim, eu 
percebo isso ao longo da minha prática em sala de aula, os alunos com formação religiosa, 
independente de religião, eles são mais educados. E aqueles que não tem formação nenhuma, 
realmente eles causam muitos problemas. Então acho que o problema da escola hoje e da 
educação não é somente a educação em si, mas a família que não está colaborando com a 
gente”. 
PA4 “Incentivando que eles mostrem suas posições sobre aspectos importantes da vida e assim 
dando oportunidades para que eles exponham as suas intenções e suas proposições de vida no 
cotidiano”. 
PA5 “Eu acho que isso pode favorecer muito quando nós enquanto profissionais reconhecemos que 
o aluno já trás consigo determinados valores que ele aprendeu em casa que ele aprendeu no seu 
convívio. E quando ele trás para a escola é importante que isso fique bem claro na cabeça do 
educador que ele não é uma pessoa vazia ele já trás, ele trás uma certa bagagem e isso deve ser 
respeitado e novos conhecimentos, novos princípios, sem privilegiar os meus e desprestigiar os 
deles, mas se a gente provocar uma discussão isso vai contribuir para a formação do ser 
integral”. 
PA6 “A família, elas estão sem estrutura tanto emocional como econômica dificultando muitas vezes 
a nossa prática, a forma da gente querer trabalhar o melhor. Está ai o maior índice, eu acho, a 
família, então se a família tiver, chegar junto da escola vai amenizar muita coisa”. 
PA7 “Nós trabalhamos com um público muito difícil, então essa formação para valores humanos, a 
maioria das vezes, não são todos os casos, a grande maioria não trás de casa. Então a gente tem 
que construir e reconstruir sempre e formular e reformular sempre, porque eles trazem hábitos 
já construídos durante boa parte da vida, nós trabalhamos com ensino médio, trabalha dos 14 
anos até os 18, então aos 14 anos eles já absorveram muitas coisas, trouxeram muitas coisas da 
vida lá fora pra cá, então a gente está sempre construindo alguns valores e reformulando 
sempre”. 
       PA8 “A maioria das famílias estão sem estrutura dificultando nossa prática”. 
       PA9 “Eu tenho que mostrar a importância dele a potencialidade que ele tem e mostrar que eles são 
seres humanos e que cada um tem suas qualidades”. 
PA10 “Como eu falei anteriormente, temos alunos que já vem com estrutura familiar que nos 
favorece, então aí a gente utiliza essa estrutura familiar, essa orientação em termos de valores 
humanos o que vai beneficiar o processo de ensino aprendizagem na sala de aula. Então, a gente 
já pega os jovens bem encaminhados positivamente nesse sentido. Já outros, a gente não tem 
como utilizar a estrutura que ele trás da casa dele, a gente tem que modificar, tem que 
reestruturar, reensinar esses valores para que esse jovem possa se inserir de fato na realidade da 
escola de regime integral”. 
PB1 “Aí o problema é um pouco mais sério, nem todos os alunos, lógico, ninguém chega na escola 
com nenhum valor, todos tem valores, e o que pode acontecer  é ter alguns valores um pouco 
distorcidos, sei lá, não sei como é que posso avaliar, depende da sociedade que ele tá inserido e 
os valores podem mudar de uma sociedade para outra. Mais aí alguns valores que foram 
atendidos às vezes não se adéquam com o ambiente que ele está no momento aí  a gente tem 
que trabalhar de tal forma que ele reconheça que aquele valor funciona lá, naquela região, 
naquela sociedade que ele convive, mas nesta outra sociedade escolar talvez não funcione da 
mesma forma. Então, não é fácil trabalhar com esses valores pré-existentes, alguns desfavorece 
outros não, mas a gente tem que usar os que favorece para aprimorar e os que não favorece para 
tentar adequá-los a nossa realidade aos valores que realmente nos fazem uma sociedade mais 
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forte mais unida aqui dentro da escola”.  
PB2 “Na maioria das vezes eu observo que esses valores são praticamente inexistentes com relação 
aos alunos”. 
PB3 “Às vezes dá pra trabalhar com o aluno com questão dos valores, às vezes porque, como já falei 
antes, a questão do tempo que tem que dá o conteúdo da disciplina atrapalha um pouco essa 
questão, aí tem que ver o que o aluno trouxe de casa com esses valores para poder trabalhar, 
diminuir algumas, alguns riscos, que esses valores nos trazem”. 
PB4 “Eu vejo essa questão muito difícil porque eles não aceitam, muitos vezes a gente não encontra 
esses valores, a gente as vezes quer trabalhar isso neles, tentar colocar, tentar trabalhar, tentar 
embutir essa questão neles e eles acham que quem deve fazer isso é a família, no entanto a 
família não faz não é, e muitos deles, eles não aceitam “o professor” colocar isso. Não é, mas aí 
com conversa, com as atividades, com trabalho, só com uma conversa muito informal, é que a 
gente consegue”. 
PB5 “Incentivando o aluno através dos seus valores, vindos oriundos do seio familiar”. 
PB6 “Bom a minha prática é minha prática é geralmente isso eu vejo eu procuro, por exemplo, 
observar o que está acontecendo em sala de aula e procuro atuar em cima disso, com conversas 
e etc.”. 
PB7 “Isso não é uma coisa muito fácil. Porque uma escola, por exemplo, recebe alunos de várias 
demandas, de vários componentes sociais, com várias práticas diferentes, alunos oriundos de 
bairros nobres, alunos oriundos de bairros pobres e periferias, e às vezes eles têm práticas um 
pouco diferentes. Eu acho que a escola tem que identificar esse aluno como ele é, como ele faz, 
como é o seu juízo cognitivo, porque a partir daí é que você vai desenvolver o planejamento 
para que se possa elaborar suas aulas. Evidentemente  que não é muito fácil, que isso requer 
tempo, você tá planejando o tipo de aula específico para determinado grupo de alunos,  mas isso 
quase não ocorre, mas deveria ser a prática da escola. Observar cada aluno, dentro do seu 
comportamento, dentro das suas ações, o que eles trazem da sua comunidade de bom. A escola 
tem que aproveitar isso tanto da cultura, como a cultura do Hip Hop, a cultura do maracatu, a 
cultura do brega, a cultura do samba, então todos e outras culturas e universos culturais, tem 
alunos que gosta de teatro, que gosta de futebol, tem alunos que gosta de dança, então tem que 
pegar esses alunos evidentemente para desenvolver as práticas desses alunos aqui dentro da 
escola e evidentemente prepará-lo para a vida futura que estar por vir”. 
PB8 “É isso aí eu estou sempre trabalhando com eles porque existe uma filosofia, mas em tudo 
principalmente em filosofia eu tenho que usar aquilo que eles já tem aquela bagagem que eles 
tem para poder usar em sala de aula. Agora no segundo ano a gente está trabalhando o conteúdo 
Ética e eu uso muito a bagagem que eles praticam e que eles trazem e as últimas aulas ocorreu 
um debate sobre o que é a ética do aluno e o que é a ética do professor, entendendo que a ética é 
uma reflexão sobre uma conduta moral e a gente começou a trabalhar isso aí e aí já vem com a 
experiência deles não só da escola mas também porque o  aluno quando ele chega aqui ele 
também preparados pelos pais em casa  e aí o que eles trazem pra cá é muito também daquilo 
que o pai e a mãe passa para eles do comportamento da exigência ou não dos pais de um 
comportamento adequando e tudo isso vai está envolvido então em História também vejo nas 
relações diárias quando quero fazer referencia a alguma sociedade eu quero sempre está 
atrelando passado e presente”. 
PB9 “Olhe, eu não lembro de nenhuma, estratégia para usar ou partir para esses valores pré-
existentes, agora eu parto da ideia de que o aluno que ele não é um quadro em branco não é, eu 
não faço ‘tábula rasa’ daquilo que o aluno já trás como conhecimentos e que não são poucos. 
Na medida que você vai interagindo com eles, você vai descobrindo que esses alunos eles 
trazem princípios, preços, valores e morais e eu procuro partir, dessa certeza que não chegam 
aqui na escola destituídos desses valores ou dessas crenças, mas que eles trazem isso para 
dentro da escola e nós devemos ter uma atitude de respeito e também reconhecer esses valores, 
essas crenças para que nós possamos não suplantar esses valores, mas que nós possamos 
desenvolver novos valores a partir do já existente”. 
  PB10 “O aluno ele não é uma ‘tábula rasa’ ele termina trazendo grande quantidade não só de valores, 
mas também de vícios diante de sua formação familiar e isso a gente deve sempre utilizar de 
forma bastante positiva  até para amenizar toda condição da qual ele tem com os outros colegas 
e até mesmo com o próprio professor. Particularmente eu termino utilizando todo esse 
conhecimento a favor para que a coisa termine sendo utilizada de forma mais branda mais 
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adequada e que o objetivo seja o aprendizado, então até a título de uma clarificação é muito 
comum o aluno ele chegar informando que não sabe determinadas coisas e aí eu termino 
utilizando essa condição desse não saber para o valor sempre permeando na condição da 
dedicação e do amor para que ele possa conseguir atingir um determinado conhecimento da 
disciplina a qual eu ministro”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Neste ponto tem-se um debate fervoroso quando analisadas as múltiplas respostas 
adquiridas nesta entrevista isso porque alguns professores consideram escassos os valores que 
certos alunos possuem ao entrar na escola ou ainda consideram deturpados certos valores, 
como no caso, por exemplo, de certos alunos que são ensinados que estão sempre certos, ou 
devem se impor acima de tudo. Como pode-se observar nos depoimentos de: PA1: “Agente 
percebe a grande dificuldade que há, o que é que esse aluno trás quando ele chega para gente 
no sentido de valores. Como acabei de falar anteriormente eles são distorcidos, há um certo 
medo dessa relação ou até uma permissividade às vezes, ele não sabe o que significa uma 
amizade real,  tudo para eles às vezes ele se torna uma amizade e como é do adolescente a 
gente sabe e a Psicologia explica que o adolescente, ele tende a exagerar tudo, inclusive essa 
questão a maneira dele ver, mas acredito que seja um ponto assim muito  importante para 
trabalhar e esclarecer. A família atual ela tem assim negado um pouco essa questão, poucos 
são os pais que se preocupam com essa parte, mas acredito que isso vem também do descaso 
da educação anterior dos outros, das outras posições relativas a quem, por exemplo, os pais 
que estudaram anteriormente com o descaso da educação o que é que acontece? Houve uma 
má formação, então isso é repassado em família, isso é muito ruim? Há uma necessidade de 
reorganizar isso e a escola dá continuidade e no momento ela tem que fazer esse papel que 
não foi feito”; PA2: “A gente tem percebido em toda sociedade, a sociedade que  a gente tem 
contato sociedade brasileira os valores humanos na família eles estão escassos e não são 
suficientes para serem desenvolvidos é quando a gente chega tem a oportunidade de se 
deparar e conversar com um pai e uma mãe, a gente percebe que na realidade de aluno ele está 
muito dependente do que a gente tem que mostrar para eles, tem coisas importantíssimas que 
não existe no seio familiar que eles contam unicamente com a escola para serem construídos, 
então o que eu tento mostrar na minha ação é justamente apontar para um horizonte além da 
família sem contar que o mundo não é só o ambiente familiar que o mundo exige respeito, que 
o mundo exige que ele seja solidário, ético e honesto”; PA3: “Pois é, esse é o ponto crucial, 
como já falei, nós percebemos quando o aluno vem para a escola sem formação, sem base ou 
porque os pais trabalham muito ou porque a maioria deles são criados por avós, tios ou mãe, 
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alguns pais muitos pais são ausentes ou até pela própria formação dos pais mesmos, assim a 
questão mesmo da falta de educação e dos valores éticos e morais, então o que é que 
acontece? Alguns alunos já vêm informados, agente percebe assim, eu percebo isso ao longo 
da minha prática em sala de aula, os alunos com formação religiosa, independente de religião, 
eles são mais educados. E aqueles que não têm formação nenhuma, realmente eles causam 
muitos problemas. Então acho que o problema da escola hoje e da educação não é somente a 
educação em si, mas a família que não está colaborando com a gente”; e, PB1: “Aí o 
problema é um pouco mais sério, nem todos os alunos, lógico, ninguém chega na escola com 
nenhum valor, todos tem valores, e o que pode acontecer  é ter alguns valores um pouco 
distorcidos, sei lá, não sei como é que posso avaliar, depende da sociedade que ele tá inserido 
e os valores podem mudar de uma sociedade para outra. Mais aí alguns valores que foram 
atendidos às vezes não se adéquam com o ambiente que ele está no momento aí a gente tem 
que trabalhar de tal forma que ele reconheça que aquele valor funciona lá, naquela região, 
naquela sociedade que ele convive, mas nesta outra sociedade escolar talvez não funcione da 
mesma forma. Então, não é fácil trabalhar com esses valores pré-existentes, alguns 
desfavorece outros não, mas a gente tem que usar os que favorecem para aprimorar e os que 
não favorecem para tentar adequá-los a nossa realidade aos valores que realmente nos fazem 
uma sociedade mais forte mais unida aqui dentro da escola”. 
Nesta situação, como agir? Eliminar os valores deturpados que o aluno traz 
provocando conflito na família do aluno que poderá chegar em casa e dizer que o professor 
ensina que seus valores não são sempre corretos? E a subjetividade do que é correto em 
relação a valores? 
Tem-se então segundo Valls (1994) um “campo delicado” onde o professor passa a ser 
um mediador de conhecimento e de conflitos.   
Habita neste ponto a relevância da preparação de cada professor em sua carreira para 
lidar com situações diversas e com subjetividades. 
Segundo Ramos-de-Oliveira (2001), ensinar é exercer atos de comunicação com 
propósitos definidos. O próprio autor afirma que a escola deveria ser o local destinado à 
verdadeira formação e essa deveria contemplar o domínio do pensamento reflexivo, 
motivando os indivíduos a buscar uma sociedade menos injusta e com mais controle sobre os 
mecanismos de divulgação em massa.  
É notório que valores morais e humanos, a não ser em certas sociedades diferenciadas, 
são todos semelhantes com poucas variações, ou seja, algo como, todos têm direito de dar sua 
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opinião, o respeito sempre deve ser mútuo, não se deve agredir o outro, no entanto muitas 
vezes não é isso que o aluno traz de casa, o que torna a função do professor cautelosa e até 
mesmo definitiva na formação deste aluno. 
Conforme Gonçalves (2010), o professor deverá ter tato, cuidado, dinamismo e muita 
sabedoria para lidar com valores pré-existentes que não condizem com a realidade social 
vivida. 
Os professores que alegam que são escassos ou algumas vezes distorcidos os conceitos 
de valores de certos alunos também afirmam que muitas vezes se sentem em dúvida de como 
agir, como avaliar a situação e principalmente o que fazer e dizer para aquele aluno que já tem 
toda uma base familiar para defender estes valores, como expresso nos depoimentos de PB6: 
“Bom a minha prática é minha prática é geralmente isso eu vejo eu procuro, por exemplo, 
observar o que está acontecendo em sala de aula e procuro atuar em cima disso, com 
conversas e etc.”; e, PB7: “Isso não é uma coisa muito fácil. Porque uma escola, por exemplo, 
recebe alunos de várias demandas, de vários componentes sociais, com várias práticas 
diferentes, alunos oriundos de bairros nobres, alunos oriundos de bairros pobres e periferias, e 
às vezes eles tem práticas um pouco diferentes. Eu acho que a escola tem que identificar esse 
aluno como ele é, como ele faz, como é o seu juízo cognitivo, porque a partir daí é que você 
vai desenvolver o planejamento para que se possa elaborar suas aulas. Evidentemente  que 
não é muito fácil, que isso requer tempo, você tá planejando o tipo de aula específico para 
determinado grupo de alunos,  mas isso quase não ocorre, mas deveria ser a prática da escola. 
Observar cada aluno, dentro do seu comportamento, dentro das suas ações, o que eles trazem 
da sua comunidade de bom. A escola tem que aproveitar isso tanto da cultura, como a cultura 
do Hip Hop, a cultura do maracatu, a cultura do brega, a cultura do samba, então todos e 
outras culturas e universos culturais, tem alunos que gosta de teatro, que gosta de futebol, tem 
alunos que gosta de dança, então tem que pegar esses alunos evidentemente para desenvolver 
as práticas desses alunos aqui dentro da escola e evidentemente prepará-lo para a vida futura 
que estar por vir”. 
Habita neste ponto a relevância de todos os agentes da educação no processo formador 
do aluno, onde psicologia educacional, gestão educacional e professores devem ter espaço, 
tempo e lugar para debater situações onde os valores que o aluno traz para a escola não 
condizem com os que devem ser aplicados.  
Penin (1995) sugere nestas situações a busca do diálogo, amplo e irrestrito, chamando 
a família, o aluno, o professor e um profissional da psicologia para debater o fato e entender o 
porquê do aluno defender certos valores deturpados.  
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Óbvio que isso demanda tempo e dedicação por parte de todo o corpo educacional, 
mas poderá formar um aluno melhor, socialmente mais adaptado e contribuir de forma 
concreta para a vida futura do aluno e até de sua família. 
Certos entrevistados alegaram que na sua observação os valores pré-existentes 
praticamente inexistem, o que seria melhor do que alunos com valores deturpados, pois neste 
caso começa-se do zero, ensinando ética, respeito, disciplina, e outros valores, podendo desta 
forma inclusive colaborar para a propagação destes valores na família do aluno que volta para 
casa com novos conceitos de vida. Os depoimentos neste sentido são: PA6: “A família, elas 
estão sem estrutura tanto emocional como econômica dificultando muitas vezes a nossa 
prática, a forma da gente querer trabalhar o melhor. Está ai o maior índice, eu acho, a família, 
então se a família tiver que chegar junto da escola vai amenizar muita coisa”; PA7: “Nós 
trabalhamos com um público muito difícil, então essa formação para valores humanos, a 
maioria das vezes, não são todos os casos, a grande maioria não trás de casa. Então a gente 
tem que construir e reconstruir sempre e formular e reformular sempre, porque eles trazem 
hábitos já construídos durante boa parte da vida, nós trabalhamos com ensino médio, trabalha 
dos 14 anos até os 18, então aos 14 anos eles já absorveram muitas coisas, trouxeram muitas 
coisas da vida lá fora pra cá, então a gente está sempre construindo alguns valores e 
reformulando sempre”; PA8: “A maioria das famílias estão sem estrutura dificultando nossa 
prática”; PA10: “Como eu falei anteriormente, temos alunos que já vem com estrutura 
familiar que nos favorece, então aí a gente utiliza essa estrutura familiar, essa orientação em 
termos de valores humanos o que vai beneficiar o processo de ensino aprendizagem na sala de 
aula. Então, a gente já pega os jovens bem encaminhados positivamente nesse sentido. Já 
outros, a gente não tem como utilizar a estrutura que ele trás da casa dele, a gente tem que 
modificar, tem que reestruturar, reensinar esses valores para que esse jovem possa se inserir 
de fato na realidade da escola de regime integral”; PB2: “Na maioria das vezes eu observo 
que esses valores são praticamente inexistentes com relação aos alunos”; e, PB4: “Eu vejo 
essa questão muito difícil porque eles não aceitam, muitos vezes a gente não encontra esses 
valores, a gente as vezes quer trabalhar isso neles, tentar colocar, tentar trabalhar, tentar 
embutir essa questão neles e eles acham que quem deve fazer isso é a família, no entanto a 
família não faz não é, e muitos deles, eles não aceitam “o professor” colocar isso. Não é, mas 
aí com conversa, com as atividades, com trabalho, só com uma conversa muito informal, é 
que a gente consegue”. 
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Para que o indivíduo possa assumir seu processo de desenvolvimento em geral, e moral em 
particular, faz-se necessário que lhe sejam oferecidas condições favoráveis para que: tome 
iniciativas próprias e decisões adequadas; responsabilize-se pelas decisões assumidas; saiba 
criticar a si e aos outros, avaliando adequadamente os aspectos que o levaram a tomar sua decisão. 
Essas decisões tomadas pelo indivíduo o definem, mesmo que sejam direcionadas por situações 
eventuais do meio em que vivem.  
 
Notou-se também uma terceira vertente nas respostas para esta questão que é até onde 
os valores do professor são realmente melhores ou mais eficientes do que o que o aluno traz 
de casa, onde certos entrevistados defendem que ambos os valores — tanto do aluno quanto 
do professor — devem ser respeitados quando não ferirem os valores universais e que cabe ao 
professor entender até onde acaba seu espaço e começa o espaço do aluno, e novamente neste 
caso pode o professor também aprender com o aluno e não somente ensinar se a relação for 
aberta e dinâmica como defende Saviani (2002). Como apresentam os depoimentos de: PA4: 
“Incentivando que eles mostrem suas posições sobre aspectos importantes da vida e assim 
dando oportunidades para que eles exponham as suas intenções e suas proposições de vida no 
cotidiano”; PA5: “Eu acho que isso pode favorecer muito quando nós enquanto profissionais 
reconhecemos que o aluno já trás consigo determinados valores que ele aprendeu em casa que 
ele aprendeu no seu convívio. E quando ele trás para a escola é importante que isso fique bem 
claro na cabeça do educador que ele não é uma pessoa vazia ele já trás, ele trás uma certa 
bagagem e isso deve ser respeitado e novos conhecimentos, novos princípios, sem privilegiar 
os meus e desprestigiar os deles, mas se a gente provocar uma discussão isso vai contribuir 
para a formação do ser integral”; PA9: “Eu tenho que mostrar a importância dele a 
potencialidade que ele tem e mostrar que eles são seres humanos e que cada um tem suas 
qualidades”; PA10: “Como eu falei anteriormente, temos alunos que já vem com estrutura 
familiar que nos favorece, então aí a gente utiliza essa estrutura familiar, essa orientação em 
termos de valores humanos beneficiar o processo de ensino aprendizagem na sala de aula, 
então a gente já pega os jovens bem encaminhados positivamente nesse sentido, já outros  a 
gente não tem como utilizar a estrutura que ele trás da casa dele, a gente tem que modificar, 
tem que reestruturar,  reensinar  esses valores para que esse jovem possa se inserir de fato na 
realidade da escola de regime integral”; PB8: “É isso aí eu estou sempre trabalhando com eles 
porque existe uma filosofia, mas em tudo principalmente em filosofia eu tenho que usar 
aquilo que eles já tem aquela bagagem que eles tem para poder usar em sala de aula. Agora no 
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segundo ano a gente está trabalhando o conteúdo Ética e eu uso muito a bagagem que eles 
praticam e que eles trazem e as últimas aulas ocorreu um debate sobre o que é a ética do aluno 
e o que é a ética do professor, entendendo que a ética é uma reflexão sobre uma conduta 
moral e a gente começou a trabalhar isso aí e aí já vem com a experiência deles não só da 
escola mas também porque o  aluno quando ele chega aqui ele também preparados pelos pais 
em casa  e aí o que eles trazem pra cá é muito também daquilo que o pai e a mãe passa para 
eles do comportamento da exigência ou não dos pais de um comportamento adequando e tudo 
isso vai está envolvido então em História também vejo nas relações diárias quando quero 
fazer referencia a alguma sociedade eu quero sempre está atrelando passado e presente”; e, 
PB9: “Olhe, eu não lembro de nenhuma, estratégia para usar ou partir para esses valores pré-
existentes, agora eu parto da ideia de que o aluno que ele não é um quadro em branco não é, 
eu não faço ‘tábula rasa’ daquilo que o aluno já trás como conhecimentos que não são poucos. 
Na medida que você vai interagindo com eles, você vai descobrindo que esses alunos eles 
trazem princípios, preços, valores e morais e eu procuro partir, dessa certeza que não chegam 
aqui na escola destituídos desses valores ou dessas crenças, mas que eles trazem isso para 
dentro da escola e nós devemos ter uma atitude de respeito e também reconhecer esses 
valores, essas crenças para que nós possamos não suplantar esses valores, mas que nós 
possamos desenvolver novos valores a partir do já existente”.     
Marques (2007) revela que tendo o aluno valores pré-existentes considerados 
coerentes com a sociedade em que se vive estes devem ser desenvolvidos, positivados e 
utilizados para reforçar o comportamento do aluno. 
Porém ao dizermos que os valores refletem a personalidade dos indivíduos e são a 
expressão do legado cultural, moral, afetivo, social e espiritual conferido pela família, pela 
escola, pelos pares, pelas instituições e pela sociedade em que vivem, devemos pensar numa 
educação voltada para atender às necessidades impostas por essas instâncias. Uma educação 
que forneça subsídios para que o cidadão saiba ter respostas plausíveis para os problemas que 
irá enfrentar no seu dia a dia (SAVIANI, 2002). 
Tem-se então nesta questão três vertentes de respostas: a dos professores que notam a 
ausência de valores pré-existentes nos seus alunos, a dos professores que notam a presença 
marcante de valores deturpados e a corrente de professores que acha que os valores dos seus 
alunos devem ser analisados e até acatados conforme for o caso.  
O importante é que as três vertentes de respostas concordam com o fato de que o 
professor deve estar atento aos valores pré-existentes de cada aluno e com base no que existe 
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nestes valores e como eles se concretizam para formar uma atitude sábia e coerente para lidar 
com o aluno. Contudo a escola não pode arcar sozinha com essa tarefa, a família e a sociedade 
não se podem omitir, deixando a responsabilidade só para a escola, nem a escola deve aceitar 
a tarefa da formação moral à margem da realidade familiar e social. A educação, então, 
necessita ser baseada em responsabilidades partilhadas, que exigem alta dose de compreensão, 
interação, discernimento e colaboração (SAVIANI, 2002). 
4.2.6 Formação Discursiva (FD): “Professor e aluno: a construção mútua 
de valor”  
Na AD do corpus da nossa pesquisa com os professores, nas entrevistas, passaram a 
abordar a relevância do relacionamento estabelecido entre aluno e professor para a formação 
de valores. 
Os Excertos de Depoimentos (ED) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 9.  
QUADRO 9. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “Professor 
e aluno: a construção mútua de valor” 
FD: “Professor e aluno: a construção mútua de valor” 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
  
PA1 “Essa questão do professor/aluno ela é assim sem comentários, porque o professor ele 
representa na vida do aluno uma pessoa é assim como se fosse completa, a gente sabe que 
não é, o significado não é esse, mas eles têm essa visão, que o professor apesar da sociedade 
ainda nesse século, o Brasil ele tem escanteado muito a questão da figura do professor , mas 
atualmente a gente está percebendo que tem uma tendência para essa modificação e que o 
valor do professor para aluno é como se fosse um pai, uma mãe, um psicólogo, alguém em 
que ele se espelha. Então quanto mais o professor tiver posturas de exemplo realmente não só 
de fala, com certeza isso vai fazer muita diferença na questão do aprendizado”. 
PA2 “A gente utiliza muito a linha da ‘pedagogia da presença’ no qual o professor se demonstra 
receptivo, ele precisa demonstrar-se receptivo a algum problema que o educando possa ter: 
um problema familiar, um problema em sociedade ou até um problema dentro da escola e 
essa, postura nossa em demonstrar receptividade é superimportante, então a interação ela se 
torna cada vez mais forte, mais consolidada no momento em que eu me mostro receptivo, no 
momento que eu poderia criar bloqueios de receptividade, esses bloqueios dificultariam o 
meu trabalho e consequentemente não haveria interação”. 
PA3 “Eu acredito, vou falar de mim da minha experiência, eu sempre busquei ao longo da minha 
carreira trabalhar com atividades extraclasse: criando eventos, formando eventos. Por 
exemplo: eu já organizei eventos sobre o dia de Ação de Graças, onde nós trabalhamos com 
os pacifistas, nós trabalhamos com valores humanos mesmo, com aquelas pessoas que 
realmente valorizavam o ser humano enquanto gente. Já trabalhei também em sala de aula 
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com momentos bíblicos, na verdade a gente chama de intervalo bíblico, onde a gente pode 
cantar, louvar, conversar não só sobre a religião, mas sobre Deus, acho que tudo  forma o 
aluno, então assim na nossa sala de aula já criei eventos, já criei um sobre Aids também, no 
mês de dezembro, onde as pessoas falam sobre aquele assunto, mas que o foco seja o ser 
humano valorizando o que a gente tem de melhor que é o nosso eu. A questão de você ser 
mais, do que ter mais. Porque o que a gente percebe é que todos eles desde a classe A,B,C ou 
D, estão focando muito em ter e nós professores temos que reforçar a questão do ser, ser 
humano”. 
PA4 “É necessário que o professor tenha uma interação com os alunos mostrando o caminho 
correto da vida e assim ajudá-los na construção desses valores importantes para o seu 
desenvolvimento”. 
PA5 “Eu acredito que a interação se dá refazendo, ela é muito importante para a construção do 
conhecimento e através desse conhecimento é que vem o respeito, que vêm os limites dos 
princípios que norteiam a nossa vida, seja ela no contexto familiar, no contexto acadêmico, 
no contexto afetivo em todos os contextos”. 
PA6 “É importante o professor ter uma interação com a vida do aluno, sabendo tudo que se passa 
ajudará a resolver qualquer problema que ele apresente com nossa ajuda, no caso, eu quero 
dizer o seguinte: a partir do momento que o professor, ele esteja totalmente integrado à vida 
do aluno, o aluno pode apresentar um determinado problema e a gente já sabe detectar o 
motivo que está levando ele a este problema e a gente tenta solucionar. Por exemplo, a gente 
tem aluno que dorme muito em sala de aula; outro chega com problema de está envolvido 
com drogas, e se a gente tem aquela facilidade daquela confiança dele conosco, ele pode 
confiar, e assim ele é capaz de dizer tudo que se passa na vida dele”. 
PA7 “Aqui na escola integral o tempo é de nove aulas, trabalhamos de sete e meia às dezessete 
horas, nós estamos sempre com os alunos, essa interação é efetiva e constante, nós estamos 
sempre juntos mesmo em horário de almoço, os professores almoçam com os alunos  aqui na 
escola  e a gente está sempre com eles. Na verdade os alunos passam muito mais tempo com 
o professor do que com a família, então é uma questão de hábito, uma questão de 
posicionamento, quando eu estou falando o certo e o interessante abordar o aluno numa 
temática qualquer num problema qualquer até da própria escola. A forma como você enfrenta 
esse problema e constrói isso com o aluno é a prática do dia a dia das escolas integrais”. 
          PA8 “É de suma importância, pois a partir dela o aluno aprende com nosso exemplo”. 
PA9 “Eu tenho que ser um exemplo, mostrando aos alunos os valores como eles são, isso vai ser 
para ele construir a cidadania, acho que é importante por conta disso”. 
  PA10 “A importância da interação do professor, ela é ímpar, ela é singular tem que acontecer. Na 
sala de aula ele está o tempo todo na vitrine, ele desperta o interesse de estudantes, é visto 
como referência e a palavra do professor em sala de aula é uma palavra muito forte, ela tem 
um significado muito intenso na construção da personalidade desses jovens e aí a instrução 
repassada pelo professor no sentido de busca de valores humanos, éticos e morais saudáveis 
com certeza reflete no dia a dia desses estudantes, na vida pessoal desse jovem, ele a partir 
daí passa a exercer no seu dia a dia aqueles ensinamentos que foram repassados em sala de 
aula pelo professor, então essa interação professor/estudante é essencial para a formação do 
caráter desse novo cidadão”. 
PB1 “Eu sou muito de convencer pelo exemplo, então acho que a interação é importante no 
momento que o aluno vê a sua proximidade com o professor e vê as suas ações, e como 
desenvolve na prática os seus valores. Então acho que se não houver interação não vai ter 
esse exemplo tão próximo para, entre aspas, imitá-lo, seguindo os passos positivos. Então a 
interação é importante para que nos tenham, até certo ponto como espelho que lhe mostra 
uma visão positiva para o futuro”.  
PB2 “Eu acho importante, porque o professor além de passar conhecimento, ele deve passar 
valores também e ele é muito visado na prática deles”. 
PB3 “A interação é muito importante apesar de que muitas vezes por conta do tempo que tem para 
dar a disciplina fica complicado fazer esse elo, mas quando temos tempo nós fazemos esse 
elo e é importante porque nós estamos formando cidadãos”. 
PB4 “É extremamente importante, porque nós somos para muitos alunos, o espelho, tanto que eu 
sou professora de matemática porque eu me encantei por uma aula de um professor de 
matemática, como eu também sei que sou exemplo para muito de meus alunos. Então, a 
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questão desses valores serem lapidados no trabalho com meus alunos no cotidiano escolar, é 
muito importante”. 
PB5 “Acredito através do exemplo. Você precisa ser um exemplo de conduta para com seus 
alunos, para com a escola, para o grupo e a comunidade escolar e o entorno”. 
PB6 “O professor não pode ser hoje em dia, principalmente, simplesmente aquela pessoa que vai 
para a sala de aula, que dá a sua aula e apresenta seu conteúdo e pronto. Há outros fatores que 
influenciam diretamente na sala de aula em relação à vida pessoal do educando. Então, é 
importante a gente ter uma aproximação com o aluno, a gente saber um pouco da vida dele. 
Há dias em que alguns alunos estão angustiados e então se faz é necessário o professor atuar 
perante as necessidades deles”. 
PB7 “Eu diria que não só na escola, mas em qualquer segmento da sociedade essa relação de 
interação, de integração, de socialização é muito importante. É a escola que evidentemente é 
o segmento mais importante, depois da família. Então, a prática pedagógica nesse sentido é 
muito importante, essa interação é ótima. A gente percebe que o aluno aos poucos vai 
desenvolvendo outras atitudes, ele vai amadurecendo. Isso vai ser muito importante para a 
vida dele lá fora enquanto profissional. Então, se ele na escola recebe, e tem um bom 
convívio dessa relação de pessoa para pessoa, professor/aluno, aluno/professor, professor/ 
gestão, gestão/aluno e aluno/funcionários que compõem uma escola, desde o profissional de 
limpeza até o mais alto cargo, evidentemente essa integração, torna-se favorável para a 
construção do indivíduo como pessoa. Então, esta relação humanística é imprescindível, tem 
que ocorrer se não ocorrer não é escola”. 
PB8 “Há interação do professor com o aluno independente dele interagir ou não, apesar de que no 
momento de sala de aula ele está interagindo. Sendo aquele professor receptivo ou não ele vai 
interagir. A postura dele em ser mais rigoroso ou ser uma pessoa que não interage tão 
ativamente, uma pessoa mais fechada, seja lá como for essa postura já está formando alguma 
coisa. Aquela linguagem corporal é importante porque ele está formando a opinião, 
interagindo ou não. Estar formando esses meninos, esses adolescentes não tem como dizer 
que não é importante a relação professor-aluno, mesmo porque não tem como dizer que não 
há interação, pode não ser uma interação tão pessoal onde a gente vai chegar a ser “mais 
íntima”, com o aluno, mas não tem como não dizer que é importante”. 
PB9 “Há muito que nós não entendemos o professor como aquele que para ser professor deve 
manter uma distância com seus alunos. Isso já foi superado há muito tempo. Eu penso que 
hoje o professor deve estar próximo dos seus alunos, ter uma boa relação com os alunos, e 
nessa relação ele vai construindo os valores, como por exemplo, os valores relacionados a 
respeito. Porque respeito não se impõe por meio de regime autoritário, valores se impõem por 
meio de ferramentas usadas para garantir a disciplina dentro do corpo escolar, mas respeito se 
conquista através das relações, as relações se dão entre sujeitos, entre pessoas. Professor deve 
entender que ele está se relacionando com uma pessoa e ao mesmo tempo por ser maduro, 
por ter uma caminhada, uma vivência maior do que a do aluno, deve levar o aluno a perceber 
que como pessoa ele deve ser respeitado”. 
  PB10 “A interação dos professores fundamenta-se a meu ver num processo de integração árdua e 
que deve ser realmente constante. No entanto, como essa falta de formação do qual talvez 
venha até nos cabedais do processo pedagógico vindo da própria faculdade que não temos, 
isso termina replicando para os nossos estudantes algo da violência, o processo 
instrumentalizado constante e o não entender um ao outro e aí termina configurando a maior 
condição”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Neste ponto passa-se a uma questão que é estreitamente ligada a este foco, ora 
discutido, quando aborda a relevância do relacionamento professor e aluno para a construção 
e formação de valores, não deixando dúvidas da relevância do papel do professor neste 
cenário colaborando com os estudos de Menin (2002) e Saviani (2002) que indicam que é 
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através da pessoa do professor que a escola pode formar valores éticos e morais nos seus 
alunos. 
Fortalecendo a relevância da interação professor e aluno na formação de valores e na 
educação destaca-se que ao afirmar: “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, 
os homens se educam entre si mediatizados pelo mundo”, Freire evidencia a importância de se 
considerar o professor e o aluno como sujeitos do processo educativo porque, segundo ele, o 
educador já não é o que apenas educa, mas, enquanto educa, também é educado através do 
diálogo com o aluno que, ao ser educado, também educa (FREIRE, 1970). 
Portanto, para Freire (1996), “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 
ao aprender”.  E continua, “o pensar do educador somente ganha autenticidade na 
autenticidade do pensar dos educandos, mediatizados pela realidade” (FREIRE, 1970). Esta 
ideia denota que a interação entre professor e aluno é fundamental. 
Analisando as entrevistas, notou-se na totalidade dos discursos dos entrevistados que é 
vital haver uma interação, uma relação sólida entre professor e aluno e que o modelo 
educacional que antes era praticado, onde o professor é simplesmente um indicador do 
conhecimento e de conteúdo não é mais viável e nem praticado diante da nova realidade 
social que se vive. Como podemos observar nos seguintes depoimentos: PA2: “A gente utiliza 
muito a linha da ‘pedagogia da presença’ no qual o professor se demonstra receptivo, ele 
precisa demonstrar-se receptivo a algum problema que o educando possa ter: um problema 
familiar, um problema em sociedade ou até um problema dentro da escola e essa, postura 
nossa em demonstrar receptividade é superimportante, então a interação ela se torna cada vez 
mais forte, mais consolidada no momento em que eu me mostro receptivo, no momento que 
eu poderia criar bloqueios de receptividade, esses bloqueios dificultariam o meu trabalho e 
consequentemente não haveria interação”; PA3: “Eu acredito, vou falar de mim da minha 
experiência, eu sempre busquei ao longo da minha carreira trabalhar com atividades 
extraclasse: criando eventos, formando eventos. Por exemplo: eu já organizei eventos sobre o 
dia de Ação de Graças, onde nós trabalhamos com os pacifistas, nós trabalhamos com valores 
humanos mesmo, com aquelas pessoas que realmente valorizavam o ser humano enquanto 
gente. Já trabalhei também em sala de aula com momentos bíblicos, na verdade a gente chama 
de intervalo bíblico, onde a gente pode cantar, louvar, conversar não só sobre a religião, mas 
sobre Deus, acho que tudo  forma o aluno, então assim na nossa sala de aula já criei eventos, 
já criei um sobre Aids também, no mês de dezembro, onde as pessoas falam sobre aquele 
assunto, mas que o foco seja o ser humano valorizando o que a gente tem de melhor que é o 
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nosso eu. A questão de você ser mais, do que ter mais. Porque o que a gente percebe é que 
todos eles desde a classe A,B,C ou D, estão focando muito em ter e nós professores temos que 
reforçar a questão do ser, ser humano”; PA4: “É necessário que o professor tenha uma 
interação com os alunos mostrando o caminho correto da vida e assim ajudá-los na construção 
desses valores importantes para o seu desenvolvimento”; PA5: “Eu acredito que a interação se 
dá refazendo, ela é muito importante para a construção do conhecimento e através desse 
conhecimento é que vem o respeito, que vêm os limites dos princípios que norteiam a nossa 
vida, seja ela no contexto familiar, no contexto acadêmico, no contexto afetivo em todos os 
contextos”; PA6: “É importante o professor ter uma interação com a vida do aluno, sabendo 
tudo que se passa ajudará a resolver qualquer problema que ele apresente com nossa ajuda, no 
caso, eu quero dizer o seguinte: a partir do momento que o professor, ele esteja totalmente 
integrado à vida do aluno, o aluno pode apresentar um determinado problema e a gente já sabe 
detectar o motivo que está levando ele a este problema e a gente tenta solucionar. Por 
exemplo, a gente tem aluno que dorme muito em sala de aula; outro chega com problema de 
está envolvido com drogas, e se a gente tem aquela facilidade daquela confiança dele 
conosco, ele pode confiar, e assim ele é capaz de dizer tudo que se passa na vida dele”; PA7: 
“Aqui na escola integral o tempo é de nove aulas, trabalhamos de sete e meia às dezessete 
horas, nós estamos sempre com os alunos, essa interação é efetiva e constante, nós estamos 
sempre juntos mesmo em horário de almoço, os professores almoçam com os alunos  aqui na 
escola  e a gente está sempre com eles. Na verdade os alunos passam muito mais tempo com o 
professor do que com a família, então é uma questão de hábito, uma questão de 
posicionamento, quando eu estou falando o certo e o interessante abordar o aluno numa 
temática qualquer num problema qualquer até da própria escola. A forma como você enfrenta 
esse problema e constrói isso com o aluno é a prática do dia a dia das escolas integrais”; PB3: 
“A interação é muito importante apesar de que muitas vezes por conta do tempo que tem para 
dar a disciplina fica complicado fazer esse elo, mas quando temos tempo nós fazemos esse elo 
e é importante porque nós estamos formando cidadãos”; PB6: “O professor não pode ser hoje 
em dia, principalmente, simplesmente aquela pessoa que vai para a sala de aula, que dá a sua 
aula e apresenta seu conteúdo e pronto. Há outros fatores que influenciam diretamente na sala 
de aula em relação à vida pessoal do educando. Então, é importante a gente ter uma 
aproximação com o aluno, a gente saber um pouco da vida dele. Há dias em que alguns alunos 
estão angustiados e então se faz é necessário o professor atuar perante as necessidades deles”; 
PB7: “Eu diria que não só na escola, mas em qualquer segmento da sociedade essa relação de 
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interação, de integração, de socialização é muito importante. É a escola que evidentemente é o 
segmento mais importante, depois da família. Então, a prática pedagógica nesse sentido é 
muito importante, essa interação é ótima. A gente percebe que o aluno aos poucos vai 
desenvolvendo outras atitudes, ele vai amadurecendo. Isso vai ser muito importante para a 
vida dele lá fora enquanto profissional. Então, se ele na escola recebe, e tem um bom convívio 
dessa relação de pessoa para pessoa, professor/aluno, aluno/professor, professor/ gestão, 
gestão/aluno e aluno/funcionários que compõem uma escola, desde o profissional de limpeza 
até o mais alto cargo, evidentemente essa integração, torna-se favorável para a construção do 
indivíduo como pessoa. Então, esta relação humanística é imprescindível, tem que ocorrer se 
não ocorrer não é escola”;  PB8: “Há interação do professor com o aluno independente dele 
interagir ou não, apesar de que no momento de sala de aula ele está interagindo. Sendo aquele 
professor receptivo ou não ele vai interagir. A postura dele em ser mais rigoroso ou ser uma 
pessoa que não interage tão ativamente, uma pessoa mais fechada, seja lá como for essa 
postura já está formando alguma coisa. Aquela linguagem corporal é importante porque ele 
está formando a opinião, interagindo ou não. Estar formando esses meninos, esses 
adolescentes não tem como dizer que não é importante a relação professor-aluno, mesmo 
porque não tem como dizer que não há interação, pode não ser uma interação tão pessoal onde 
a gente vai chegar a ser “mais íntima”, com o aluno, mas não tem como não dizer que é 
importante”; e, PB9: “Há muito que nós não entendemos o professor como aquele que para 
ser professor deve manter uma distância com seus alunos. Isso já foi superado há muito 
tempo. Eu penso que hoje o professor deve estar próximo dos seus alunos, ter uma boa 
relação com os alunos, e nessa relação ele vai construindo os valores, como por exemplo, os 
valores relacionados a respeito. Porque respeito não se impõe por meio de regime autoritário, 
valores se impõem por meio de ferramentas usadas para garantir a disciplina dentro do corpo 
escolar, mas respeito se conquista através das relações, as relações se dão entre sujeitos, entre 
pessoas. Professor deve entender que ele está se relacionando com uma pessoa e ao mesmo 
tempo por ser maduro, por ter uma caminhada, uma vivência maior do que a do aluno, deve 
levar o aluno a perceber que como pessoa ele deve ser respeitado”. 
Todos os entrevistados concordaram que através da interação professor/aluno se 
concretiza uma tentativa de mostrar e formar valores no aluno. 
No entanto alguns entrevistados vão mais além e afirmam que através desta interação 
é possível ser um exemplo de valores morais e humanos a ser seguido pelo aluno. Este é um 
modelo eficiente, porém perigoso onde segundo Cavaliere (2010) o professor se torna o 
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modelo sendo neste caso imperioso mostrar ao aluno que mesmo indivíduos com valores 
erram e praticam atos fora destes valores e que através do erro é que se constrói uma vida e  
uma personalidade forte. 
Conforme os estudos de Gonçalves (2010) ensinar valores se pondo como exemplo é 
importante tanto para alunos quanto para professores, uma vez que a construção e formação 
de valores vão se desenvolvendo por toda uma vida, logo sendo o professor um alvo de 
exemplo de valores tanto ele quanto o aluno serão educados a serem valorosos, não podendo o 
professor cometer atos que desabonem os valores morais e levando o aluno a entender quais 
são os valores a serem aprendidos. 
Neste tipo de interação solidamente indicados por muitos autores aprende o aluno e 
aprende o professor, sendo uma interação e relacionamento saudável e positivo para ambos os 
lados. 
Alguns entrevistados alegaram que ser o exemplo de valores a serem seguidos nem 
sempre é fácil, mas é motivador para suas próprias atitudes serem sempre corretas do ponto de 
vista social, forçando um amadurecimento dos valores que eles mesmos aprenderam na sua 
vida social e profissional, são eles: PA1: “Essa questão do professor/aluno ela é assim sem 
comentários, porque o professor ele representa na vida do aluno uma pessoa é assim como se 
fosse completa, a gente sabe que não é, o significado não é esse, mas eles têm essa visão, que 
o professor apesar da sociedade ainda nesse século, o Brasil ele tem escanteado muito a 
questão da figura do professor, mas atualmente a gente está percebendo que tem uma 
tendência para essa modificação e que o valor do professor para aluno é como se fosse um 
pai, uma mãe, um psicólogo, alguém em que ele se espelha. Então quanto mais o professor 
tiver posturas de exemplo realmente não só de fala, com certeza isso vai fazer muita diferença 
na questão do aprendizado”; PA9: “Eu tenho que ser um exemplo, mostrando aos alunos os 
valores como eles são, isso vai ser para ele construir a cidadania, acho que é importante por 
conta disso”; PA10: “A importância da interação do professor, ela é ímpar, ela é singular tem 
que acontecer. Na sala de aula ele está o tempo todo na vitrine, ele desperta o interesse de 
estudantes, é visto como referência e a palavra do professor em sala de aula é uma palavra 
muito forte, ela tem um significado muito intenso na construção da personalidade desses 
jovens e aí a instrução repassada pelo professor no sentido de busca de valores humanos, 
éticos e morais saudáveis com certeza reflete no dia a dia desses estudantes, na vida pessoal 
desse jovem, ele a partir daí passa a exercer no seu dia a dia aqueles ensinamentos que foram 
repassados em sala de aula pelo professor, então essa interação professor/estudante é essencial 
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para a formação do caráter desse novo cidadão”; PB1: “Eu sou muito de convencer pelo 
exemplo, então acho que a interação é importante no momento que o aluno vê a sua 
proximidade com o professor e vê as suas ações, e como desenvolve na prática os seus 
valores. Então acho que se não houver interação não vai ter esse exemplo tão próximo para, 
entre aspas, imitá-lo, seguindo os passos positivos. Então, a interação é importante para que 
nos tenham, até certo ponto como espelho que lhe mostra uma visão positiva para o futuro”; 
PB2: “Eu acho importante, porque o professor além de passar conhecimento, ele deve passar 
valores também e ele é muito visado na prática deles”; PB4: “É extremamente importante, 
porque nós somos para muitos alunos, o espelho, tanto que eu sou professora de matemática 
porque eu me encantei por uma aula de um professor de matemática, como eu também sei que 
sou exemplo para muito de meus alunos. Então, a questão desses valores serem lapidados no 
trabalho com meus alunos no cotidiano escolar, é muito importante”; PB5: “Acredito através 
do exemplo. Você precisa ser um exemplo de conduta para com seus alunos, para com a 
escola, para o grupo e a comunidade escolar e o entorno”; e, PB8: “É a interação do professor 
com o aluno independente dele interagir ou não, apesar de que no momento de sala de aula ele 
tá interagindo ele sendo aquele professor receptivo ou não ele vai tá interagindo a postura dele 
mais é, eu não diria ausente porque não existe é complicado dizer isso, a postura dele em ser 
mais rigoroso ou senão uma pessoa que não interage tão ativamente, uma pessoa mas fechada 
seja lá como for essa postura dele já tá formando já tá informando alguma coisa  aquela 
linguagem corporal em enfim, então é importante porque ele tá formando a opinião, se ele é 
uma pessoa que vai interagir ele via tá formando uma opinião se ele não interage ele também 
tá formando uma opinião e tá formando esses meninos, esses adolescentes então não tem 
como dizer que não é importante a relação professor-aluno, mesmo porque não tem como 
dizer que não há interação, pode não ser uma interação tão pessoal onde a gente vai chegar a 
ser mais íntima, íntima entre aspas  no meu aluno, seja aquele professor conteudista mas ele 
vai, não tem como não, não tem como dizer e é importante”. 
Segundo Freire:  
 
O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos alunos, é 
dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve. O que 
importa é que professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos (1996, p.86).  
 
No entanto, o autor também acrescenta que:  
 
Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos outros de cima 
para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser transmitida aos demais, 
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que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a falar com eles. Somente quem 
escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições, precise falar 
a ele (1996, p.113). 
 
Assim entendemos que na interação e no relacionamento professor e aluno, conforme 
mostra Saviani (2002) não só o aluno aprende ou ganha, também o professor amadurece suas 
relações, conhecimentos e valores.  
4.2.7 Formação Discursiva (FD): “Valores do professor X valores do aluno 
X valores da escola: a questão da neutralidade” 
Na AD do corpus da nossa pesquisa com os professores, nas entrevistas, a questão 
pertinente é uma derivação da questão acima debatida enquanto analisa a neutralidade do 
professor frente a repassar seus valores pessoais e subjetivos para seus alunos. 
Os Excertos de Depoimentos (ED) de PA1, PA2, PA3, PA4, PA5, PA6, PA7, PA8, 
PA9, e PB10 (professores do 3º ano do Ensino Médio da Escola A) e os Excertos de 
Depoimentos (ED) de PB1, PB2, PB3, PB4, PB5, PB6, PB7, PB8, PB9 e PB10 (professores 
do 2º ano do Ensino Médio da Escola B) podem ser identificados no Quadro 10.  
QUADRO 10. Apresentação de ED dos professores, agrupados na FD: “Valores 
do professor X valores do aluno X valores da escola: a questão da neutralidade” 
FD: “Valores do professor X valores do aluno X valores da escola: a questão da neutralidade” 
Identificação 
do Professor 
Excerto de Depoimentos (ED) 
  
PA1 “Essa questão de neutralidade eu acho muito difícil, porque os valores eles são comuns, então 
não existe a questão de neutralidade você tem que ter a formação coerente, claro você dá 
mais valor um tipo de valor humano, você ‘puxa’ mais por ele porque você acredita que ele 
vai trazer os outros, como é a questão da justiça, por exemplo. Eu lido muito com a questão 
da justiça, porque quando você é justo você dá o exemplo e faz com que o aluno e a escola 
acreditem em você. Então, quando você é justo e você fala a mesma língua nesse sentido de 
todo mundo crescer junto e se humanizar, realmente você tem resultados, porque você 
permanece com a mesma fala. Eu acredito que o professor que tenha uma boa formação ou 
até que não tenha, mas seja capacitado para isso, ele vai ter um papel muito importante. Eu 
acredito também que muitos têm valores nesse sentido, mas não sabem trabalhar valores e 
para trabalhar valores você tem que ver o que é que o aluno traz e o que é que você poderia 
complementar ou até o aluno quando externar você trazer para o grupo a importância daquele 
contributo. Porque não é só o professor, existe um trabalho de ida e volta. O professor não 
pode ser o dono da verdade, ele tem que ver em outro ângulo o que é que o aluno pensa e o 
porquê que o aluno age daquela forma, onde é que ele construiu aquele valor e como ele 
visualiza”. 
PA2 “A neutralidade ela não pode existir, como já falei é necessário que você seja o exemplo; se 
você tem uma determinada postura filosófica ou religiosa eles vão querer saber até que ponto 
aquilo está sendo bom para mim, e ai ele deve buscar também. O jovem deve buscar e aí ele 
deve entender que aquilo que me formou ou que contribuiu para a minha formação que ele vê 
positiva pode ser para ele também ou aquilo que não tenha servido, ele tenha uma visão 
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negativa a meu respeito, certamente ele não vai enveredar por esta trilha, dentro das minhas 
convicções, dentro da minha formação, ou seja, não existe neutralidade eu tenho que me 
expor para que ele perceba o que é que contribui para minha formação e a partir daí ele filtrar 
o que pode lhe servir”. 
PA3 “Tento passar os valores que acredito sejam ideais e corretos. Eu me considero uma pessoa 
muito bem informada, venho de uma família humilde, mas que me formou muito em relação 
a minha honestidade, questão da ética e da moral. Eu procuro não passar os meus 
preconceitos, porque queira ou não nós temos alguns, eu digo: — gente eu penso assim, mas 
vamos analisar o que está acontecendo. Desse modo, no geral a gente consegue um bom 
diálogo, eu consigo deixar bem claro qual o funcionamento, por exemplo, você não pode ser 
meio honesto, você tem que ser todo honesto, tem valores que você não pode, tipo eu não sou 
racista, mas não gosto de negro, espera aí! Ou você é racista ou você não é racista. Eu 
procuro assim, passar os meus valores, mas respeitando os deles também, e não impondo os 
meus valores, dizendo: — gente, o caminho é esse poderão ir por outros também, contanto 
que você respeite as diferenças. Por exemplo, a gente percebe que eles chamam palavrão, 
mas não gostam que os professores chamem palavrão, já vi isso acontecer várias vezes: “olha 
professora, professor fulano chamou palavrão”, ou seja, é como se nós fossemos modelo. Eu 
posso fazer, mas o professor não pode. Interessante também”. 
PA4 “Você tem que explanar sobre a vida e desenvolvimento humano sem privilegiar seus valores 
e sim generalizando as informações”. 
PA5 “Questionando quando possível a partir das minhas orientações religiosa e familiar. É a partir 
da palavra de Deus, o norte do ser humano é que a gente pode discutir determinadas coisas 
reconhecendo que a gente não pode estar provocando nenhum dano àquela pessoa”. 
PA6 “Não existe neutralidade em nenhuma situação em relação humana”. 
PA7 “Na verdade nós somos formadores, formadores de opinião. Eu me colocar neutra é meio  
hipocrisia dizer isso eu me coloco criticamente diante de um assunto qualquer, digo minha 
opinião, digo o que é certo pra mim e acho que dou esse conselho para que eles tenham e 
votem nesta mesma opinião que a minha. Não consigo às vezes neutralidade porque eu tenho 
que me posicionar em relação, eu não posso ficar em cima do muro o tempo inteiro, agora 
existe algumas situações em que o aluno se coloca e você tem que ter um certo tato, não 
impor de forma direta e essa coisa impositiva não pode acontecer, tem que ser a situação 
informativa, eu não consigo esconder, estou sempre mostrando quem eu sou”. 
          PA8 “Não existe neutralidade em nenhum sistema ou relação humana”. 
PA9 “Acho que a neutralidade não pode acontecer, a gente tem que ser um exemplo para esses 
alunos e repassar o que temos de melhor. E a gente mostrando o que a gente tem de melhor 
eles vão nos imitar ou então deixá-los livres para que façam suas escolhas suas melhores 
escolhas”. 
    PA10 “Exatamente o que eu acabei de falar eu procuro o tempo todo enfrentar da educação que eu 
tive, da orientação que eu tive na minha família, da orientação dos meus estudantes recebem 
nas famílias deles. Até porque isso pode gerar conflitos, alguém pode dizer: “professor o 
senhor foi educado de um jeito e eu sou de outro, as nossas épocas são diferentes” e 
realmente são. Então, o fato é abordar valores de caráter que construam a personalidade de 
um cidadão de bem, independente da época em que isso foi repassado: honestidade, 
fidelidade, educação doméstica, saber se vestir, saber andar, saber se portar, saber se 
conduzir, são coisas que nunca saíram de moda e nunca sairão de moda. Então, esses valores 
humanos a gente procura repassar para os estudantes indiferente da época que esses valores 
foram repassados para não ter conflitos de gerações”. 
PB1 “Difícil, você ser neutro. Acho que a neutralidade total é praticamente impossível,  lógico que 
isso não é positivo, você vai ter uma tendência a defender os seus valores, os seus 
pensamentos, com sua forma de analisar as coisas, mas eu busco minimizar ao máximo essas 
interferências, tentando conciliar os diferentes valores para que a gente possa trabalhar de 
uma maneira mais harmoniosa. Neutralidade não posso garantir cem por cento, mas procuro 
fazer o máximo possível para ser neutro”.  
PB2 “Então aí nesse ponto eu ajo como um professor mesmo, assim a parte educacional eu deixo 
um pouco de lado, minha preocupação são os conteúdos e passar os conteúdos, me considero 
mais um professor do que um educador”. 
PB3 “Eu busco essa neutralidade por questão da ética, é questão da disciplina e as vezes tem que 
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ser rígido mesmo para tentar buscar esses valores e deixar essa questão ética bem formada 
pelos os alunos”. 
PB4 “Essa questão da neutralidade às vezes a gente quer ser. Quer ficar livre na realidade da 
questão do que o aluno pensa, mas é difícil. Eu sou católica e nessa questão do catolicismo a 
gente fica querendo puxar para nosso lado, mas não deve. Eu respeito, eu tento trabalhar essa 
questão do respeito, da religião, da opção sexual ao que eles pensam. Então eu procuro 
respeitar o que cada um pensa e a partir daquilo ali se, se for algo certo dou o maior apoio, se 
não, a gente tenta conversar e a gente tenta dar uma mudada nessa questão desse pensamento 
deles”. 
PB5 “Eu acredito que dentro da prática pedagógica existe uma neutralidade, mas a pessoa possui o 
que vem de seu seio familiar, sendo o professor, então ele vai interagir com os alunos. 
Neutralidade em que sentido? Aí eu pergunto: Neutralidade em não perceber tudo que 
envolve em torno da ética? Não. Eu acredito que essa neutralidade esteja em dar uma opinião 
pessoal, um estímulo pessoal, mas estimular e fomentar na pessoa do aluno o cidadão 
consciente, o cidadão que faz parte da sociedade, o cidadão que se percebe a si e aos outros e 
o bem comum”. 
PB6 “O professor ele tem que realmente ser bastante neutro, principalmente, por exemplo, uma 
aula de Barroco que entra religião entra aí o conceito que tenho sobre religião, já que eu sou 
evangélica então eu tenho que passar, dar aula e passar apenas os fatos, os acontecimentos, 
sem entrar digamos em discussão e em pormenores. As vezes acontece que é um assunto 
sobre religião, por exemplo Martinho Lutero.  Lutero é um assunto que na sala de aula eles 
gostam de debater e que você tem que conduzir o debate de forma que eles aprendam a ouvir 
e aprendam a respeitar a opinião do próximo”. 
PB7 “Eu acho que a neutralidade às vezes não existe. Você tem que impor o seu pensamento, tem 
que expressar a princípio os seus gestos, a sua fala, a sua comunicação, isso é perceptível 
pelo aluno, e em relação a determinados pontos de vista eu acho que o professor, ele deve 
evidentemente, colocar na mesa o que ele pensa em relação a algum tema que por ventura 
venha a ser discutido na escola. Então, eu acho que o professor, tem que opinar sim, ele não 
tem que ficar em cima do muro, ele tem que ser crítico para fazer o aluno crítico também. 
Isso é muito bom para a formação do aluno crítico da sociedade”. 
PB8 “Não existe neutralidade a partir do momento que eu escolho uma práxis eu não estou sendo 
neutra. Eu estou colocando os meus valores aí, você pode até falar de uma neutralidade 
política em relação assim a um funcionamento político que você vai  poder  se abster de falar  
e eu vou colocar o meu posicionamento político isso não tem nada a ver. Meu ponto de vista 
em relação a sexualidade eu não vou colocar, não vou colocar uma série de coisas, mas em 
relação a minha prática pedagógica é impossível, a minha prática pedagógica é uma escolha 
política então não tem como dissociar uma coisa da outra”. 
PB9 “Não há neutralidade em nada. Nós não somos neutros em nada por mais que nós queiramos 
ser neutros ou tentemos ser neutros. A neutralidade não existe, a imparcialidade ela não 
existe, as minhas convicções vão aparecer nos meus discursos em sala de aula, nas minhas 
práticas, nos  projetos que eu desenvolvo na escola, nas minhas posições políticas dentro da 
escola, então não existe uma neutralidade, o que existe é respeito, eu respeito a 
individualidade, a singularidade que eu tenho diante de mim que é a pessoa do aluno e o 
aluno passa a me respeitar com singularidade, uma vez que ele compreende que como pessoa 
num período de um processo político e histórico eu necessariamente tenho que assumir 
confissões”. 
  PB10 “Essa neutralidade do professor, particularmente embasada na minha prática pedagógica, 
muitas vezes se torna extremamente difícil uma vez que eu termino tentando manipular e 
impor, seja a condição do próprio respeito, a condição da valorização pelo outro a partir do 
meu jeitinho de como trabalhar, para que eles querendo ou não aprendam a forma de conviver 
com o outro no próprio processo de aprendizagem”. 
Fonte: Entrevista realizada (2012).  
 
Um número expressivo dos entrevistados, no tocante a questão acima, revelou que 
acham impossível ser neutro neste sentido, pois o ser humano naturalmente tende a defender 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia. Instituto de Educação.  138 
seus valores de forma quase que a querer convencer o outro de também adotá-los e estando o 
professor em posição de autoridade muitos acabam por achar natural que o aluno incorpore 
seus valores como sendo certos. Os depoimentos que expressam melhor este sentimento em 
relação à impossibilidade da neutralidade são: PA1: “Essa questão de neutralidade eu acho 
muito difícil, porque os valores eles são comuns, então não existe a questão de neutralidade 
você tem que ter a formação coerente, claro você dá mais valor um tipo de valor humano, 
você ‘puxa’ mais por ele porque você acredita que ele vai trazer os outros, como é a questão 
da justiça, por exemplo. Eu lido muito com a questão da justiça, porque quando você é justo 
você dá o exemplo e faz com que o aluno e a escola acreditem em você. Então, quando você é 
justo e você fala a mesma língua nesse sentido de todo mundo crescer junto e se humanizar, 
realmente você tem resultados, porque você permanece com a mesma fala. Eu acredito que o 
professor que tenha uma boa formação ou até que não tenha, mas seja capacitado para isso, 
ele vai ter um papel muito importante. Eu acredito também que muitos têm valores nesse 
sentido, mas não sabem trabalhar valores e para trabalhar valores você tem que ver o que é 
que o aluno traz e o que é que você poderia complementar ou até o aluno quando externar 
você trazer para o grupo a importância daquele contributo. Porque não é só o professor, existe 
um trabalho de ida e volta. O professor não pode ser o dono da verdade, ele tem que ver em 
outro ângulo o que é que o aluno pensa e o porquê que o aluno age daquela forma, onde é que 
ele construiu aquele valor e como ele visualiza”; o PA2: “A neutralidade ela não pode existir, 
como já falei é necessário que você seja o exemplo; se você tem uma determinada postura 
filosófica ou religiosa eles vão querer saber até que ponto aquilo está sendo bom para mim, e 
ai ele deve buscar também. O jovem deve buscar e aí ele deve entender que aquilo que me 
formou ou que contribuiu para a minha formação que ele vê positiva pode ser para ele 
também ou aquilo que não tenha servido, ele tenha uma visão negativa a meu respeito, 
certamente ele não vai enveredar por esta trilha, dentro das minhas convicções, dentro da 
minha formação, ou seja, não existe neutralidade eu tenho que me expor para que ele perceba 
o que é que contribui para minha formação e a partir daí ele filtrar o que pode lhe servir”; o  
PA6: “Não existe neutralidade em nenhuma situação em relação humana”; o PB7: “Eu acho 
que a neutralidade as vezes não existe. Porque o seguinte, você tem que impor o seu 
pensamento tem que expressar a princípio os seus gestos, a sua fala, a sua comunicação, isso é 
perceptível pelo aluno, e em relação a determinados pontos de vista eu acho que o professor, 
ele deve evidentemente, colocar na mesa o que ele pensa em relação a algum tema que 
ventura venha a ser discutido na escola, então eu acho que o professor, ele tem que opinar 
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sim, ele não tem que ficar em cima do muro, ele tem que ser crítico e pra fazer o aluno crítico 
também. Isso é muito bom para a formação do aluno crítico na sociedade”; e o  PB9: “Não há 
neutralidade em nada. Nós não somos neutros em nada por mais que nós queiramos ser 
neutros ou tentemos ser neutros. A neutralidade não existe, a imparcialidade ela não existe, as 
minhas convicções vão aparecer nos meus discursos em sala de aula, nas minhas práticas, nos  
projetos que eu desenvolvo na escola, nas minhas posições políticas dentro da escola, então 
não existe uma neutralidade, o que existe é respeito, eu respeito a individualidade, a 
singularidade que eu tenho diante de mim que é a pessoa do aluno e o aluno passa a me 
respeitar com singularidade, uma vez que ele compreende que como pessoa num período de 
um processo político e histórico eu necessariamente tenho que assumir confissões”. Nesta 
linha de pensamento ainda encontramos os depoimentos de PA3; PA5; PA7; PA8; PA9; 
PA10; PB1; PB4; PB5; PB8; e, PB10. 
Para repassar valores o professor deve ter certeza de que estes são corretos do ponto de 
vista social e que desta forma vão colaborar para uma boa formação do aluno. Do contrário, a 
neutralidade é a melhor resposta, como cita Barrere e Martuccelli (2001) é essencial que o 
professor tenha consciência da subjetividade do conjunto de valores de cada um.  
Se é verdade que os valores humanos estão presentes de forma universal, em todos os 
espaços sociais, então o ensino dos valores não se pode evitar. Entendendo-se por espaço 
social a visão explícita na obra de Bourdieu (2003, p. 51): 
 
O espaço social pode ser compreendido como sistema de posições sociais que se definem uma em 
relação às outras, que se faz em determinado espaço e tempo físicos, e que tendencialmente se 
reproduz pela conformação consensual, em geral inconsciente, de seus agentes.  
 
No conceito de habitus Bourdieu (2004) apresenta a noção de princípios geradores de 
práticas distintas e distintivas, ou seja, ele é o que permite a distinção entre as características 
assumidas pelos indivíduos na ocupação do seu espaço social: 
 
A forma como o professor ensina depende da sua formação docente, das suas práticas 
pedagógicas, dos conhecimentos adquiridos e da sua maneira de ser, pensar e agir, que juntos 
constituem o habitus. Cada docente vivencia experiências únicas em sua trajetória profissional, 
adquire saberes, constrói práticas pedagógicas, que estruturam sua subjetividade, e que, mais tarde, 
irão orientar suas ações docentes. O habitus influencia a ação do professor, refletindo as condições 
sociais por ele anteriormente vivenciadas (BOURDIEU, 2004, p 14). 
 
Ensinar, segundo Tardiff e Lessard (2005, p. 150-151) “é trabalhar com seres 
humanos, sobre seres humanos e para seres humanos”. De acordo com suas pesquisas esses 
autores descobriram que os professores entendem, na sua maioria: 
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que a relação com os seus alunos e com a sua profissão é, antes de tudo, uma relação afetiva. Eles 
amam os jovens e gostam de ensiná-los. Este sentimento brota geralmente da história pessoal e 
escolar dos indivíduos. (...) O amor pelas crianças, às vezes, aparece como constitutivo de uma 
vocação, ou, pelo menos, como uma disposição favorável, e mesmo necessária, para orientar-se à 
docência. Esta tarefa, dificilmente, pode ser exercida sem um mínimo de engajamento afetivo para 
com o “objeto do trabalho”: os alunos. (...) Outros professores têm o sentimento de contribuir para 
a formação de seres que formarão, mais tarde, a sociedade. Eles têm o gosto de transmitir coisas 
aos jovens (TARDIFF e LESSARD, 2005, p. 151-152). 
  
Ainda se faz importante nesta relação professor/aluno o controle da classe, o repasse 
da matéria ministrada, o amor que se traduzem numa relação ética animada por um ideal de 
serviço, onde é preciso apoiar, até mesmo “salvar” o outro, acreditar nele e fazer aparecer o 
seu potencial (TARDIFF e LESSARD, 2005). 
Uma outra parte dos entrevistados alega que vê diferença entre o termo educador e 
professor e que para eles não são termos equivalentes e que eles optam por ser professor e não 
educador.  
Essa é uma realidade muito constante hoje em dia, pois o professor tem toda uma 
gama de atividades muitas vezes sendo pai ou mãe de família, estudantes de especialização ou 
outro curso e ainda professores o que acarreta tempo e atenção, justificando assim não serem 
educadores e sim professores como tais não interferem na educação e valores de cada aluno, 
são eles: PA4: “Você tem que explanar sobre a vida e desenvolvimento humano sem 
privilegiar seus valores e sim generalizando as informações”; PB2: “Então aí nesse ponto eu 
ajo como um professor mesmo, assim a parte educacional eu deixo um pouco de lado, minha 
preocupação são os conteúdos e passar os conteúdos, me considero mais um professor do que 
um educador”; PB3: “Eu busco essa neutralidade por questão da ética, é questão da disciplina 
e as vezes tem que ser rígido mesmo para tentar buscar esses valores e deixar essa questão 
ética bem formada pelos os alunos”; e, PB6: “O professor ele tem que realmente ser bastante 
neutro, principalmente, por exemplo, uma aula de Barroco que entra religião entra aí o 
conceito que tenho sobre religião, já que eu sou evangélica então eu tenho que passar, dar aula 
e passar apenas os fatos, os acontecimentos, sem entrar digamos em discussão e em 
pormenores. As vezes acontece que é um assunto sobre religião, por exemplo Martinho 
Lutero.  Lutero é um assunto que na sala de aula eles gostam de debater e que você tem que 
conduzir o debate de forma que eles aprendam a ouvir e aprendam a respeitar a opinião do 
próximo”.  
Evidente que conforme Puig (1998) o professor é papel fundamental na formação de 
valores e não pode deixar de ser um educador, mas isso também não pode ser incutido no 
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professor nem forçado, é espontâneo e parte da ação e vontade de cada um em particular ser 
educador, ser professor ou ser ambos. 
Sendo um educador o professor deve ter em si a disposição e responsabilidade de 
educar o indivíduo e neste sentido se insere a formação e desenvolvimento de valores. 
Assim através desta questão entende-se que a neutralidade frente aos seus valores é 
para o professor importante mais quase que impossível, uma vez que na prática e no 
modelo/exemplo se deixa transparecer quais são seus valores e sendo o ser humano educado 
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CONSIDERAÇÕES  FINAIS 
A reflexão sobre a presença dos valores humanos na vida de um indivíduo é um ponto 
de extrema importância para os questionamentos que envolvem a relação educação/valores 
humanos, uma vez que na contemporaneidade, essa discussão é fundamental para a 
manutenção de todo um sistema educacional, pois estará buscando redefinir ou reencontrar o 
verdadeiro papel da escola na formação de valores humanos, não só no Brasil, mas no mundo 
todo este tema se faz presente e gera grandes debates. Refletir acerca da capacidade que estes 
mesmos valores têm de formar um cidadão completo e preparado para viver em sociedade, 
reveste-se de grande importância pelas implicações que este tem na formação dos jovens 
estudantes.  A trajetória deste estudo teve como foco inicial a inquietação de entendermos a 
concepção dos professores e alunos, acerca do processo da construção dos valores humanos 
no cotidiano escolar, analisando se é possível existir esta construção e desenvolvimento. 
Nesse sentido, algumas conclusões poderão servir de ponto de partida para novos estudos e 
investigações pessoais e também de outros pesquisadores, que se aventurarem pelo tema do 
Papel da Escola na Educação de Valores.  
Partindo de um aporte teórico, que estabelece mediante conceitos e teorias diversas 
sobre valores humanos, valores morais e éticos e o papel da escola na construção, formação e 
desenvolvimento destes valores, foi possível trilhar uma linha teórica onde percebemos que os 
valores humanos precisam ser desenvolvidos na criança desde cedo, para que esta se insira de 
forma saudável na sociedade, ou seja, faz-se necessário uma educação voltada para o ensino 
dos valores durante todo o processo educacional e não que venha a se preocupar com os 
valores apenas ao final do processo. 
Educar não é o mesmo que ensinar conteúdos. Na atualidade a escola tem em sua 
responsabilidade muito mais do que simplesmente administrar e repassar conhecimento, tendo 
em si a função de formar indivíduos sociais junto com a família. Educar então é formar todo o 
conjunto de atributos que gera uma educação completa e de qualidade onde não podem faltar 
a construção e desenvolvimento de sólidos valores humanos morais e éticos. 
A investigação foi realizada com professores e alunos de duas escolas públicas 
estaduais do município de Recife-PE, nos anos finais do Ensino Médio, no ano de 2012. 
A coleta de dados foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira etapa participaram de 
forma igualitária alunos e professores respondendo a um questionário com questões fechadas, 
baseado no Questionário de Valores Básicos-QVB, elaborado por Gouveia (2003) para que  
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pudessem expressar o que pensavam, vivenciavam e percebiam sobre a presença dos valores 
humanos no cotidiano escolar; a segunda etapa constou de uma entrevista semiestruturada 
aplicada apenas aos professores com o objetivo de obter junto a esse público as respostas mais 
relevantes em torno da construção dos valores humanos, que se fomentam na relação 
cotidiana entre professores e alunos. 
A partir da análise de dados dos questionários aplicados aos alunos e professores 
constatou-se que a proporção de alunos e também de professores do sexo masculino e 
feminino que fizeram parte da amostra são iguais. Em relação à idade dos alunos é importante 
salientar que o aluno mais novo tinha 13 anos e o mais velho 19 anos. Em relação a idade dos 
professores, o mais novo tinha idade de 32 anos e o mais velho de 51 anos. 
Quando professores e alunos foram questionados sobre a importância/muita 
importância dos valores humanos na sua vida verificamos que os professores consideraram 
mais importantes os valores humanos: Sexualidade; Êxito; Apoio Social; Conhecimento; 
Saúde; Obediência; Estabilidade Pessoal; Sobrevivência e Maturidade. Em relação a estes 
valores os alunos consideraram mais importantes os seguintes: Êxito; Apoio Social; 
Conhecimento; Saúde; Obediência; Estabilidade Pessoal; Sobrevivência e Maturidade. 
Partindo da visão dos alunos os valores: Emoção; Poder; Religiosidade; Prazer e Prestígio, foi 
observado que os alunos dão maior importância a esses valores do que os professores.  
Mesmo sendo observadas as diferenças entre as percepções dos alunos e professores verifica-
se que o teste de comparação de proporção foi significativo apenas no valor sexualidade (p-
valor < 0,001) no qual 100% dos professores consideram um valor importante/muito e apenas 
43,9% dos alunos também dão tal importância. Além disso, é importante salientar que no 
valor humano emoção o p-valor do teste de comparação de proporção foi muito próximo da 
significância indicando que existe uma tendência do aluno dar mais valor a emoção do que o 
professor. 
Em relação aos valores humanos não importantes e muito importantes para os alunos e 
professores avaliados: verificamos que houve concordância entre os professores e alunos em 
dois itens dos valores humanos menos importantes (religiosidade e emoção). Ainda, 
verificou-se que quanto aos valores muito importantes há concordância em apenas um item 
(obediência).  
Quando comparamos o grau de importância/muita importância dado aos valores 
avaliados no estudo entre os alunos da escola A e B, verificou-se que o grau de importância 
dos alunos da escola A é próximo do grau de importância dados pelos alunos da escola B em 
Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia. Instituto de Educação.  144 
todos os valores humanos avaliados, exceto, no valor humano poder em que 67,7% dos alunos 
da escola B consideraram importante/muito importante enquanto que na escola A este 
percentual foi de 49%. 
Em relação aos professores, segundo a escola, temos a comparação do grau de 
importância/muita importância dado aos valores avaliados. Através dela verificamos que o 
percentual de importância dada pelos professores da escola A aos valores humanos avaliados 
são muito idênticos ao da escola B. Além disso, verifica-se que o testes de comparação de 
proporção não foi significativo em nenhuma das comparações indicando que de fato os 
professores das duas escolas têm a mesma opinião acerca da importância/muito importância 
dos valores humanos avaliados. 
No entanto, quando se passou a analisar a prática vivenciada na unidade de pesquisa 
deste estudo deparou-se com uma realidade um pouco diferenciada, onde nem sempre a 
escola está preparada para tomar para si esta função, papel e responsabilidade acima 
destacada. 
Ao verificarmos a presença do espaço escolar na construção dos valores humanos o 
que podemos concluir, na pesquisa de campo deste estudo, é que mesmo sendo afirmada 
como local de construção e desenvolvimento de valores as escolas em análise, através de 
algumas vozes ouvidas e analisadas geraram discursos que mostram certo receio de lidar com 
valores e de ensinar valores. Vozes de profissionais da educação que em algumas vezes 
querem apenas serem professores e não educadores, querem manter para si seus valores e não 
debater isso em público. Isso muitas vezes oriundo de falta de preparação voltada para este 
sentido, onde se torna vital que o professor seja o cerne deste movimento em prol de uma 
escola cidadã que constrói valores humanos morais e éticos. 
Ao analisarmos em que medida as interações/relações cotidianas de professores e 
alunos favorecem ou não a construção dos valores humanos, consideramos que se a escola 
tem esta função — formadora e incentivadora de valores humanos — são os professores que 
terão, na grande maioria, o papel mais importante nesta ação, no entanto como visto no estudo 
de caso analisado devido à grande responsabilidade que lidar com valores humanos se torna a 
cada dia, muitos destes professores abrem mão deste papel por falta de tempo, de preparação, 
de motivação ou até mesmo de vontade. 
A interação professor/aluno passa a ser um dos momentos em que o professor pode e 
deve ensinar e construir no aluno uma base sólida de valores humanos, mas para isso ele — o 
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professor — terá que saber lidar com valores pré-existentes na formação do aluno positivos 
ou deturpados — de modo que não ultrapasse o respeito ao próximo e aos seus pensamentos. 
Neutralidade também é um termo que, conforme analisado neste estudo, deve ser 
aplicada quando o assunto é ensinar e lidar com valores humanos na relação professor e 
aluno, não podendo o mestre impor seus valores ao aluno, mas devendo sim saber construir 
com o aluno valores humanos sólidos. Assim através desta questão a pesquisa realizada 
mostrou que a neutralidade frente aos seus valores é para o professor importante mais quase 
que impossível, uma vez que na prática e no modelo/exemplo se deixa transparecer quais são 
seus valores e sendo o ser humano educado através do que vê e ouve o aluno acaba por captar 
do professor valores, mesmo que de forma imperceptível.  
Em relação a averiguarmos o aproveitamento, pelos professores, dos valores humanos pré-
existentes na formação do aluno, na sua prática pedagógica, chegamos a uma outra conclusão com 
base na análise dos discursos dos entrevistados é sobre a dúvida do professor — como agente 
educador escolar — a respeito de ser exemplo de valores e se realmente os seus valores são 
valores corretos a serem passados adiante. Dúvida esta existente nos professores pesquisados 
uma vez que o mundo hoje — sociedade, mídia e família — dissemina muitos valores e cada 
família envia seu filho para a escola com uma noção diferente do que vem a ser respeito, 
disciplina, ética e afins. Nesta pesquisa foi-nos revelado que os valores morais e humanos, a 
não ser em certas sociedades diferenciadas, são todos semelhantes com poucas variações, ou 
seja, algo como, todos tem direitos a dar a sua opinião, o respeito sempre deve ser mútuo, não 
se deve agredir o outro. Muitas vezes, no entanto, não é isso que o aluno traz de casa, o que 
torna a função do professor cautelosa na formação deste aluno. 
A ideia extraída destas conclusões anexas às conclusões dos estudos teóricos desta 
pesquisa é que, sim, é essencial que a escola “auxilie” na formação e construção de valores 
humanos juntamente com a família, no entanto se nem todos os professores se sentem 
devidamente preparados para tal função é notório que se volte ao tempo em que se instituía 
uma matéria para o ensino, formação e desenvolvimento de valores humanos, onde um 
professor específico, devidamente preparado e treinado, se voltará a debater e ensinar a 
importância destes valores para cada aluno e até mesmo para a própria escola, não sendo este 
um momento de aplicar conteúdos, matérias e avaliações e sim um momento semanal para a 
discussão de conceitos como ética, amor ao próximo, cuidado com o meio ambiente, respeito 
aos mais idosos, camaradagem, afetividade e outros valores tão relevantes para a construção 
de uma sociedade melhor. 
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Ética, moral, respeito, disciplina são conceitos e termos que juntos podem modificar a 
vida de um indivíduo sendo eles atuantes ou não na prática, e neste momento, a escola como 
parte da vida de cada indivíduo tem sua importância e responsabilidade. 
Fica a sugestão acima citada oriunda das conclusões deste estudo acrescida da 
observação de que mesmo para os professores de ciências exatas ou outras que não se vejam 
responsáveis ou ligados a formação de valores humanos nos seus alunos é essencial, no 
cotidiano escolar, a prática e desenvolvimento de pensamentos e ações que levem seus alunos 
a entenderem e captarem a relevância dos valores humanos para a educação como um todo. 
Foram resumidamente estas as conclusões que a linha teórica deste estudo pode obter 
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APÊNDICE I 
 
SOLICITAÇÃO E AUTORIZAÇÃO DE ADAPTAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
 
 
Exmo. Dr. Valdiney V. Gouveia 
Sou Maria Betânia A. R. de Almeida Virães, brasileira, Socióloga, professora do 
Curso de Graduação em Pedagogia e Recursos Humanos, aluna do Mestrado em Educação da 
Universidade Lusófona. 
Estou no momento trabalhando na minha dissertação, sob orientação da Professora 
Doutora Graça Ataíde, brasileira, e co-orientação do Professor Doutor Manuel Tavares, 
português. O objetivo da minha pesquisa é entender como se dá a concepção dos professores e 
alunos acerca do processo de construção dos valores humanos, no cotidiano escolar. 
Pretendo aplicar um questionário com os professores e alunos do ensino médio de 
duas escolas de Referência da Cidade do Recife, estado de Pernambuco, Brasil. E gostaria de 
solicitar sua autorização para utilizar o Questionário de Valores Básicos - QVB elaborado 
pelo Dr. Prof. Valdiney V. Gouveia, em 2003: "GOUVEIA, V. V. (2003). A natureza 
motivacional dos valores humanos: evidências acerca de uma nova tipologia. Estudos de 
Psicologia, 8, p. 431-443". O mesmo será utilizado de forma devidamente referenciada, com a 
realização de algumas modificações pertinentes em razão da população destinada ser 
específica a professores e alunos do ensino médio. 
Desde já agradeço pela atenção.  
Cordialmente, Maria Betânia A. R. de Almeida Virães. 
Resposta enviada por correio eletrônico no dia 04/11/2011: 
Oi, Maria Betânia!  
 
Primeiramente, muito obrigado por teu interesse em usar nosso instrumento. Você tem plena autorização para 
usar o QVB em sua pesquisa. Você poderá obter mais informações sobre nossas pesquisas acerca dos valores 
visitando nossa página web:http://vvgouveia.net 
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MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Mestranda: Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida Virães 
e-mail: beteviraes@ig.com.br 
Orientadora: Prof. Doutora Maria das Graças Ataíde de Almeida 
e-mail: ataide@hotlink.com.br 
 
QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR 
Prezado Professor: 
Este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado que tem por objetivo 
entender como se dá a concepção dos professores e dos alunos acerca do processo de 
construção dos valores humanos, no cotidiano escolar. Os valores humanos permeiam toda a 
formação de um grupo social e a escola não fica a margem deste processo. Não há respostas 
corretas ou incorretas, no entanto, faz-se necessária franqueza absoluta nas respostas para 
que possamos obter resultados significativos. Os dados serão mantidos em sigilo e somente 
utilizados nesta pesquisa. 
Agradeço desde já sua atenção e participação. 
Q1. Identificação do Entrevistado: 
 Idade 
 Gênero 
 Tempo de formação 
 Tempo de função 
 
Por favor, leia atentamente a lista de valores descritos a seguir, considerando seu conteúdo. 
Utilizando a escala de resposta abaixo, indique com um número ao lado de cada valor o 
grau de importância que este tem como um princípio que guia sua vida.  
 
1 2 3 4 
Não importante Pouco importante Importante Muito importante 
 
 
(Q2) a. SEXUALIDADE. Ter relações sexuais; obter prazer sexual. _________ 
 
(Q3) b. ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz. _________ 
 
(Q4) c. APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo. ________  
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(Q5) d.CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos pouco conhecidos; tentar  
                                     descobrir coisas novas sobre o mundo. _________ 
 
(Q6) e.EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras. _________ 
 
(Q7) f.PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; ser o chefe de uma 
equipe.______ 
 
(Q8) g.AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém para compartilhar  
                                seus êxitos e fracassos. _________ 
 
(Q9) h.RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade de  
                                     Deus. _________ 
 
(Q10) i.SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes de ficar doente; não estar física ou mentalmente  
                 enfermo. _________ 
 
(Q11) j.PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos. _________ 
 
(Q12) k.PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma  
                         homenagem por suas contribuições. _________ 
 
(Q13) l.OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais e aos  
                               mais velhos. _________ 
 
(Q14) m.ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; ter uma  
                                                     vida organizada e planificada. _________ 
 
(Q15) n.CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum grupo, como:  
                                 social, esportivo, entre outros. _________ 
 
(Q16) o.BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou  
                    exposições onde possa ver coisas belas. _________ 
 
(Q17) p.TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua  
                         sociedade. _________ 
 
(Q18) q.SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver em um lugar  
                                     com abundância de alimentos. _________ 
 
(Q19) r.MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver todas as  
                               suas capacidades. _________ 
 
 
Marque as alternativas de acordo com a sua percepção sobre o tema a formação dos valores 








(20) Conheço bem os valores 
humanos 
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(21)A escola é eficiente no ensino dos 
valores humanos no cotidiano escolar 
    
(22) Os professores da escola praticam 
os valores humanos no cotidiano 
escolar 
    
(23)É importante a interação do 
professor com o aluno no processo da 
construção dos valores humanos. 































Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 







MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Mestranda: Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida Virães 
e-mail: beteviraes@ig.com.br 
Orientadora: Prof. Doutora Maria das Graças Ataíde de Almeida 
e-mail: ataide@hotlink.com.br 
 
QUESTIONÁRIO DO ALUNO 
Prezado Aluno: 
Este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado que tem por objetivo 
entender como se dá a concepção dos professores e dos alunos acerca do processo de 
construção dos valores humanos, no cotidiano escolar. Os valores humanos permeiam toda a 
formação de um grupo social e a escola não fica a margem deste processo. Não há respostas 
corretas ou incorretas, no entanto, faz-se necessária franqueza absoluta nas respostas para 
que possamos obter resultados significativos. Os dados serão mantidos em sigilo e somente 
utilizados nesta pesquisa. 
Agradeço desde já sua atenção e participação. 
Q1. Identificação do Entrevistado: 
 Idade:______       Gênero: (    )Masculino (    )Feminino 
 Ano de Ingresso na Escola: ___________    
 
Por favor, leia atentamente a lista de valores descritos a seguir, considerando seu conteúdo. 
Utilizando a escala de resposta abaixo, indique com um número ao lado de cada valor o 
grau de importância que este tem como um princípio que guia sua vida.  
 
1 2 3 4 
Não importante Pouco importante Importante Muito importante 
 
(Q2) a. SEXUALIDADE. Ter relações sexuais; obter prazer sexual. _________ 
 
(Q3) b. ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz. _________ 
 
(Q4) c. APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo. ________  
 
(Q5) d.CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos pouco conhecidos; tentar  
                                     descobrir coisas novas sobre o mundo. _________ 
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(Q6) e.EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras. _________ 
 
(Q7) f.PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; 
                  ser o chefe de uma equipe.______ 
 
(Q8) g.AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém para compartilhar  
                                seus êxitos e fracassos. _________ 
 
(Q9) h.RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade de  
                                     Deus. _________ 
 
(Q10) i.SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes de ficar doente; não estar física ou mentalmente  
                 enfermo. _________ 
 
(Q11) j.PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos. _________ 
 
(Q12) k.PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma  
                         homenagem por suas contribuições. _________ 
 
(Q13) l.OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar aos seus pais e aos  
                               mais velhos. _________ 
 
(Q14) m.ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; ter uma  
                                                     vida organizada e planificada. _________ 
 
(Q15) n.CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum grupo, como:  
                                 social, esportivo, entre outros. _________ 
 
(Q16) o.BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou  
                    exposições onde possa ver coisas belas. _________ 
 
(Q17) p.TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua  
                         sociedade. _________ 
 
(Q18) q.SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver em um lugar  
                                     com abundância de alimentos. _________ 
 
(Q19) r.MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver todas as  
                               suas capacidades. _________ 
 
Marque as alternativas de acordo com a sua percepção sobre o tema a formação dos  valores 







(20) Conheço bem os valores humanos     
(21)A escola é eficiente no ensino dos valores 
humanos no cotidiano escolar 
    
(22) Os professores da escola praticam os 
valores humanos no cotidiano escolar 
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(23)É importante a interação do professor 
com o aluno no processo da construção dos 
valores humanos. 
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APÊNDICE IV 
 




MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Mestranda: Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida Virães 
e-mail: beteviraes@ig.com.br 
Orientadora: Prof. Doutora Maria das Graças Ataíde de Almeida 
e-mail: ataide@hotlink.com.br 
 
Guião de Entrevista  
Prezado Professor: 
Esta entrevista faz parte de uma pesquisa de mestrado que tem por objetivo entender 
como se dá a concepção dos professores acerca do processo de construção dos valores 
humanos, no cotidiano escolar. Os valores humanos permeiam toda a formação de um grupo 
social e a escola não fica a margem deste processo. Não há respostas corretas ou incorretas, 
no entanto, faz-se necessária franqueza absoluta nas respostas para que possamos obter 
resultados significativos. Os dados serão mantidos em sigilo e somente utilizados nesta 
pesquisa. 
Agradeço desde já sua atenção e participação. 
 
Q1. Identificação do Entrevistado: 
 Idade 
 Gênero 
 Tempo de formação 
 Tempo de função 
 
Q2. Conhecimento acerca dos valores humanos: 
 Apresente o conhecimento que você julga ter acerca dos valores humanos. 
 
Q3. A escola e a orientação da construção dos valores humanos no cotidiano escolar: 
 Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
 
Q4. Presença dos valores humanos na sua prática profissional: 
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 Apresente a sua percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática 
pedagógica adotada na escola a qual você está vinculado. 
Q5. Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: 
 Apresente como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a 
favor da sua prática pedagógica. 
 
Q6. Importância da interação do professor com os alunos para a construção dos  
       valores  humanos: 
 Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos professores com os 
alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
 
Q7. Valores humanos e neutralidade do professor: 
 Apresente como você age para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o 




















Betânia Virães - O Papel da Escola na Educação de Valores. 




CARTA-CONVITE PARA OS PROFESSORES  
 
MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
Professora: Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida Virães 
e-mail: beteviraes@ig.com.br 
 
Recife, ____ de _________ de 2012.  
Ilmo (a). Senhor (a) ______________________________________________,  
Como profissionais a serviço da Educação é de nosso conhecimento as muitas 
mudanças que estão ocorrendo na ação educativa. A presença dos valores humanos faz-se 
necessária e urgente no cotidiano do processo educativo com a finalidade de contribuir de 
forma significativa na formação do cidadão.  
Assim, vimos por meio desta, convidar-lhe a participar da presente pesquisa, através 
de uma entrevista semiestruturada a ser realizada em dia e horário pré-agendados.  
O objetivo geral é entender como se dá a concepção dos professores e alunos acerca 
do processo de construção dos valores humanos, no cotidiano escolar..  
Sabemos de suas inúmeras atividades como professores desta instituição de ensino, 
mas gostaríamos de reiterar nosso convite para participação neste projeto de investigação.  
Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (81) 9111-1351, ou pelo e-mail 
beteviraes@ig.com.br. 
Desta forma, agradecemos antecipadamente aos senhores pela colaboração neste 
estudo e aguardamos sua resposta. Ressaltamos que os resultados gerais obtidos através da 
presente pesquisa lhe serão enviados oportunamente.  
Atenciosamente,  
Maria Betânia Amaral Rodrigues de Almeida Virães 
Professora  
Mestranda em Ciências da Educação  
Especialista em Ciências da Educação - Especialista em Formação de Educadores – 
Especialista em Gestão Educacional 
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Professora do Instituto Brasileiro de Gestão & Marketing-IBGM - Professora da 
Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA 
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APÊNDICE VI 
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Respostas da Entrevista do Professor da Escola “A” 
 
PROFESSOR - PA1 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 09:40 
Idade: 47 anos 
Gênero: feminino 
Tempo de formação: 27 anos 
Tempo de função: 27 anos 
 
1Pesquisadora: Professor, vou iniciar com o conhecimento acerca  dos valores humanos: 
Apresente o conhecimento que você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 01: O que eu conheço sobre valores humanos, são valores em sociedade ao longo 
do tempo que serve como ponto de equilíbrio nas relações. Além disso, o equilíbrio e a 
harmonia social é...são valores que vão permitir essa relação e ela faz com que se  trabalhe o 
respeito a cidadania entre as pessoas e que seja trabalhado também a questão da humanização. 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 01: Olha, no cotidiano escolar a gente busca muito esse tipo de trabalho porque a 
gente recebe alunos, a gente recebe assim com uma defasagem muito grande no que diz 
respeito a esses valores, porque a sociedade e a classe de onde muitos alunos vêm eles são 
distorcidos esses valores, então a gente trabalha só que o espaço de trabalho nesse sentido (a 
escola) ele é muito limitado porque se busca muito a questão do conteúdo e se esquece de que 
o homem é um ser integral, ele precisa trabalhar esses valores para poder na sua profissão no 
seu pensar, na parte filosófica, na parte religiosa ele externar através de ações. Há uma grande 
necessidade de buscar novas formas desse trabalho e pelo que eu sei o Governo do Estado, ele 
tá realmente, tem muitos projetos nesse sentido, agora como vai funcionar porque a estrutura 
da escola tanto material humano como a estrutura física dificulta muito o projeto nesse 
sentido. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
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Professor 01: Bom, como minha área é de educação física esses valores eles são trabalhados 
o tempo inteiro, é uma questão muito forte nesse sentido, porque quando a gente trabalha com 
competição, cooperação, relacionamento, regras, normas é respeito e solidariedade e tudo isso 
vai trabalhando a questão dos valores da amizade, da justiça e esses valores, eles com certeza 
na prática dos jogos das brincadeiras, da ginástica eles vão sendo assim, vamos dizer 
interiorizado pelos alunos de uma forma bem interessante e importante, inclusive eu acredito 
se fosse trabalhado a educação física desde as primeiras turmas, desde as primeiras séries, eu 
acredito que quando esse pessoal chegasse no ensino médio que e o que  agente trabalha eles 
teriam assim uma postura e um paradigma muito mais assim importante no sentido de 
convivência e de vamos dizer é...valores para vida , com busca na questão da esperança do 
futuro, acreditar no outro em si mesmo. Isso é muito importante. 
4 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 01: Agente percebe a grande dificuldade que há, não é, o que é que esse aluno trás 
quando ele chega para gente no sentido de valores, como acabei de falar anteriormente eles 
são distorcidas, há um certo medo dessa relação ou até uma permissividade às vezes, não sabe 
o que significa uma amizade real, para tudo para eles às vezes ele se torna  uma amizade e 
como é do adolescente a gente sabe e a psicologia explica que o adolescente, ele tende a 
exagerar tudo , inclusive essa questão  a maneira dele ver, mas acredito que seja um ponto 
assim muito  importante para trabalhar e esclarecer. A família atual ela tem assim negado um 
pouco essa questão, poucos são os pais que se preocupam com essa parte, mas acredito que 
isso vem também do descaso da educação anterior dos outros, das outras posições relativa a 
quem, por exemplo, os pais que estudaram anteriormente com o descaso da educação o que é 
que acontece? Houve uma má formação, então isso é repassado em família, isso é muito ruim 
? Há uma necessidade de reorganizar isso e a escola dá continuidade e no momento ela tem 
que fazer esse papel que não foi feito 
5Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 01: Bom, essa questão do professor – aluno ela é assim sem comentários, porque o 
professor ele representa na vida do aluno uma pessoa é assim como se fosse completa, a gente 
sabe que não é, o significado não é esse, mas eles tem essa visão , que o professor apesar da 
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sociedade ainda no momento nesse século agora, o Brasil ele tem escanteado muito a questão 
da figura do professor , mas atualmente a gente tá percebendo que tem uma tendência para 
essa modificação e que valor de professor para aluno é como se fosse um pai, uma mãe, um 
psicólogo, alguém que ele se espelha. Então quanto mais o professor tiver posturas de 
exemplo realmente não só de fala com certeza isso vai fazer muita diferença na questão do 
aprendizado. 
6Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age para 
manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução 
de sua prática pedagógica. 
Professor 01: Bom, essa questão de neutralidade eu acho muito difícil, porque os valores eles 
são comuns, então não existe a questão de neutralidade você tem que ter a formação coerente, 
claro você dá mais valor um tipo de valor humano, você puxa mais por ele porque você 
acredita que ele vai trazer os outros, com é a questão da justiça, por exemplo, eu lido muito a 
questão da justiça, porque quando você é justo você dá o exemplo e faz com que o aluno, a 
escola acredite em você. Então quando você é justo e você fala a mesma língua nesse sentido 
de todo mundo crescer junto e se humanizar, realmente você tem resultados, porque você 
permanece com a mesma fala e é, eu acredito que o professor que tenha uma boa formação ou 
até que não tenha, mas seja capacitado para isso, ele vai ter um papel muito importante, agora 
eu acredito também que muitos tem valores nesse sentido, mas não sabe trabalhar valores e 
para trabalhar valores você tem que ver o que é que o aluno trás e o que é que você poderia 
complementar ou até o aluno quando externar você trazer pro grupo a importância que aquele 
aluno trás. Porque não é só o professor, existe um trabalho de ida e volta, não é? O professor 
não pode ser o dono da verdade, ele tem que ver em outro ângulo o que é que o aluno pensa e 
o porquê que o aluno age daquela forma. Onde é que ele construiu aquele valor e como ele 
visualiza. 
Pesquisadora: Professor estou dando por encerrada esta pesquisa e agradecer a sua 
contribuição. 
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PROFESSOR – PA2 
 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 Horário inicial: 9:50 
Idade: 45 anos 
Gênero: masculino 
Tempo de formação: 12 anos 
Tempo de função: 09 anos 
 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 02: Eu vejo eles se refletirem na demonstração de ética, honestidade, solidariedade, 
amor ao próximo. 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 02: É, faz parte do nosso planejamento nesse modelo de escola de tempo integral, é 
na formação integral do educando é resgatar os valores humanos e a prática deles na escola. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 02: É...os valores humanos estão muito presentes na...além do cotidiano , na rotina 
da sala de aula no sistema de avaliação ele é muito forte o sistema de avaliação, porque eu 
preciso de fato ter, estar certo de que houve aprendizagem naquela que foi absorvida ela foi 
construída a aprendizagem e como é que eu posso documentar essa aprendizagem e eu preciso 
exercer um papel assim crucial na questão da honestidade como é que eles vão demonstrar 
isso como é que eu devo cobrar isso deles e apontar para a importância não é, da questão da 
qualidade do que eles vão fazer no processo de avaliação.  
4 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 02: É...a gente tem percebido em toda sociedade , a sociedade que  a gente tem 
contato sociedade brasileira os  valores humanos na família eles estão escassos e não são 
suficientes para serem desenvolvidos é quando a gente chega tem a oportunidade de se 
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deparar e conversar com um pai e uma mãe a gente percebe que na realidade de aluno ele tá 
muito dependente do que a gente tem que mostrar para eles, tem coisas importantíssimas que 
não existe no seio familiar que eles contam unicamente com a escola para serem construídos, 
então o que eu tento mostrar na minha ação é justamente apontar para um horizonte além da 
família sem contar que o mundo não é só o ambiente familiar que o mundo exige respeito, que 
o mundo exige que ele seja solidário, ético e honesto. 
 5Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 02: É...a gente utilizada muito a linha da pedagogia da presença no qual o professor 
ele se demonstrar receptivo, ele precisa demonstrar receptivo a algum problema que o 
educando possa ter, um problema familiar, um problema em sociedade ou até um problema 
dentro da escola e essa, essa postura nossa, isso demonstrar receptivo é super importante, 
então a interação ela se torna cada vez mais forte, mais consolidada no momento em que eu 
me mostro receptivo não é, no momento que eu poderia criar bloqueios de receptividade, 
esses bloqueios dificultariam o meu trabalho e consequentemente não haveria interação. 
6 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 02: É a neutralidade ela não pode existir, por conta dá...como falei anteriormente é 
necessário que você seja o exemplo, se você tem uma determinada postura filosófica ou 
religiosa eles vão querer saber até que ponto aquilo tá sendo bom para mim, se tá sendo bom 
para mim, ele deve buscar também, o jovem deve buscar aí ele deve entender que aquilo que 
me formou ou que contribuiu para a minha formação que ele vê positiva pode ser para ele 
também ou aquilo que não tenha servido, ele tenha uma visão negativa a meu respeito, talvez 
ele, certamente ele não vai enveredar por esta trilha, dentro das minhas convicções, dentro da 
minha formação, ou seja não existe neutralidade eu tenho que me expor para que ele perceba 
o que é que contribui para minha formação e a partir daí ele filtrar o que pode lhe servir. 
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PROFESSOR – PA3 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 10:05 
Idade:  45 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 12 anos 
Tempo de função: 12 anos 
 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 03: Bem, os valores humanos faz parte da nossa formação familiar, por questão da 
ética, da moral, valores como honestidade, a respeito também como se comportar em 
sociedade, respeitar e ser respeitado acho isso fundamental. Eu procuro passar pros meus 
alunos através de textos e debate, sempre eu busco trazer isso para sala de aula, porque 
percebo que hoje em dia, eu já tenho 12 anos de sala de aula, as famílias não se preocupam 
mais em passar os valores éticos e morais, na minha infância ainda lembro minha avó 
dizendo: seja honesta, respeite os mais velhos, respeite os idosos, respeite as mulheres 
grávidas e hoje em dia eu vejo que eles não têm essa base, então fica muito complicado para 
gente trabalhar em sala de aula de trabalhar além do conteúdo essa questão de situá-los em 
relação à ética e a moral. Todos os valores pertinentes para isso. 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 03: Nossa escola acredito, que seja como todas as outras escolas, prima pelo 
respeito ao próximo não é, e prima pela valorização da ética e da moral, sabemos que vivemos 
numa geração que nossos jovens tem muita liberdade, muitos direitos, mas poucos deveres. 
Isso tem muito haver com a questão do respeito ao respeito ao próximo, a questão dos valores 
mesmos éticos e Moraes. O que a gente pode procurar fazer? Reforçar, em relação a que? A 
sala de aula, respeito ao colega, a respeito do Bullying que é muito sério. O que é bullying na 
verdade? É aquele menino que não teve uma formação ética em família e desrespeita todo 
mundo desde o professor, a gestão e de seus colegas. Nossa escola ela prima pelo que? Pela 
valorização dos direitos, mas que muito centrado nos deveres também que tem tudo haver 
com o que? Com os valores humanos. 
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3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 03: Minha formação é de letras, então sou professora de português e inglês, pelo 
menos minha formação tá ligada a isso. Estou na escola há alguns meses como professora de 
artes, mas sempre procuro focar onde? Nos debates e nos textos que trago para meus alunos 
algo sobre os direitos humanos e os valores, por exemplo, quando eu falo sobre a dança, a 
música, aí eu sempre trago a questão da música brega que eles gostam tanto a questão da 
pornografia, da questão como eles veem a mulher, porque eu percebo que as meninas não se 
percebem, elas acham que aquela música é muito boa, mas elas não se percebem alí quanto as 
mulheres estão sendo desvalorizadas. Então sempre assim que se dá essa chance eu falo: Olha 
cuidado com essas letras de música, questionem, olhe como vocês estão se vendo aí, então 
sempre quando se tem uma chance eu converso com eles, inclusive eu paro minha aula para 
fazer alguns debates, isso é muito importante para eles e para gente também.  
4Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 03: Pois é, esse é o ponto crucial, como já falei, nós percebemos quando o aluno 
vem para escola sem formação, sem base ou porque os pais trabalham muito ou porque a 
maioria deles são criados por avós, tios ou mãe, alguns pais muitos pais são ausentes ou até 
pela própria formação dos pais mesmos, assim a questão mesmo da falta de educação e dos 
valores éticos e Moraes, então o que é que acontece? Alguns alunos vêm informados, agente 
percebe assim, eu percebo isso ao longo da minha prática em sala de aula, os alunos com 
formação religiosa independente de religião eles são mais educados. E aqueles que não têm 
formação nenhuma, realmente eles causam muitos problemas. Então acho que o problema da 
escola hoje e da educação não é somente a educação em si, mas a família que não está 
colaborando com a gente. 
5Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 03: Eu acredito, vou falar de mim da minha experiência, eu sempre busquei ao 
longo da minha carreira trabalhar com atividade extraclasse, como? Criando eventos, 
formando eventos, por exemplo, eu já organizei eventos sobre o dia de Ação de Graças, onde 
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nós trabalhamos com os pacifistas, nós trabalhamos com valores humanos mesmo, com 
aquelas pessoas que realmente valorizavam o ser humano enquanto gente, eu sempre 
trabalhei, já trabalhei também em sala de aula com momentos bíblicos, na verdade a gente 
chama de intervalo bíblico, onde a gente pode cantar, louvar, conversar não só sobre a 
religião, mas sobre Deus, acho que tudo  forma o aluno ,  então assim na nossa sala de já criei 
eventos, já criei um sobre Aids também, no mês de dezembro, onde as pessoas falam sobre 
aquele assunto, mas que o foco seja o ser humano valorizando o que a gente tem de melhor 
que é o nosso digamos assim, o nosso eu,  a questão de você ser mais do que ter mais. Porque 
o que a gente percebe é que todos eles desde a classe A, B, C ou D, eles tão focando muito em 
ter e nós professores temos que reforçar a questão do ser , ser humano. 
6Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age para 
manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução 
de sua prática pedagógica. 
Professor 03: Tento passar os valores que acredito sejam ideais e corretos eu me considero 
uma pessoa muito bem informada, venho de uma família humilde, mas me formou muito em 
relação a minha honestidade, questão da ética e da moral, agora assim, eu procuro não passar 
os meus preconceitos, porque queira ou não nós temos alguns, eu digo: gente eu penso assim, 
mas vamos analisar o que está acontecendo, e assim no geral a gente consegue um bom 
diálogo, eu consigo deixar bem claro qual o funcionamento, por exemplo, você não pode ser 
meio honesto, você tem que ser todo honesto, tem valores que você não pode. Exemplo, eu 
não sou racista, mas não gosto de negro, pera aí! Ou você é racista ou você não é racista. Eu 
procuro assim, passar os meus valores, mas respeitando o deles também, não impondo os 
meus valores, dizendo: gente, o caminho é esse poderão ir por outros também, contanto que 
você respeite as diferenças. Por exemplo, a gente percebe que eles chamam palavrão, mas não 
gostam que os professores chamem palavrão, já vi isso acontecer várias vezes, olha professora 
professor fulano chamou palavrão, ou seja, é como se nós fossemos modelo. Eu posso fazer, 
mas o professor não pode. Interessante também. 
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PROFESSOR – PA4 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 10:15 
Idade: 38 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 15 anos 
Tempo de função: 12 anos 
 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 04: Ter ética, moral honestidade, justiça, caminhar pelos caminhos corretos é ter 
valores humanos. 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 04: A escola busca construir os conhecimentos dos alunos técnicos e científicos 
com isso ela busca formar cidadãos que vão ser orientados com valores humanos que são 
necessários para sua vida. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 04: Incentivando que eles mostrem suas posições sobre aspectos importantes da 
vida e assim dando oportunidades para que eles exponham as suas intenções e suas 
proposições de vida no cotidiano. 
4Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 04: A partir do momento que você utiliza uma pedagogia voltada para a construção 
do conhecimento baseada na evolução do aluno necessariamente valores humanos se tornam 
presentes. 
5 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
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Professor 04: É necessário que o professor tenha uma interação com os alunos mostrando o 
caminho correto da vida e assim ajudá-los na construção desses valores importante para o seu 
desenvolvimento. 
6Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age para 
manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução 
de sua prática pedagógica. 
Professor 04: Você tem que explanar sobre a vida e desenvolvimento humano sem privilegiar 
seus valores e sim generalizando as informações. 
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PROFESSOR – PA5 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 10:18 
Idade: 34 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 12 anos 
Tempo de função: 11 anos 
 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 05: Eu acredito que são princípios que ajudam a desenvolver a sociedade. 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 05: Contribuir para a formação integral do aluno tornando o sujeito mais ativa na 
sociedade em que ele está inserido. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 05: Éu procuro de alguma forma contribuir para o processo de ensino 
aprendizagem a partir daquilo que eu acredito não é, respeitando as pessoas, sendo solidária, 
tendo compromisso com a  minha profissão, compromisso que eu tenho para com o aluno, 
através das minhas convicções religiosas, tem que ficar bem claro e também familiar, eu 
aprendi dentro da família.  
4Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 05: Eu acho que isso pode favorecer muito quando nós enquanto profissionais 
reconhecemos que o aluno já trás consigo um determinado valores que ele aprendeu em casa 
que ele aprendeu no seu convívio. E quando ele trás para a escola é importante que isso fique 
bem claro na cabeça do educador que ele não é uma pessoa vazia ele já trás, ele trás uma certa 
bagagem e isso deve ser respeitado e novos conhecimentos, novos princípios sem privilegiar o 
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meu e desprestigiar o deles, mas a gente provocar uma discussão isso vai contribuir para a 
formação do ser enquanto ser integral. 
5Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 05: Eu acredito que a interação se dá...refazendo...ela é muito importante para a 
construção do conhecimento e através desse conhecimento é que vem o respeito, que vem os 
limites, dos princípios que norteiam a nossa vida seja ela no contexto familiar, no contexto 
acadêmico, no contexto afetivo em todos os contextos. 
6Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age para 
manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução 
de sua prática pedagógica. 
Professor 05: Questionando quando possível a partir das minhas orientações religiosas, 
familiar, é a partir da palavra de Deus que é o norte do ser humano é que a gente pode discuti 
determinadas coisas reconhecendo que a gente não pode estar provocando nenhum dano 
àquela pessoa. 
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PROFESSOR – PA6 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 10:26 
Idade: 51 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 33 anos 
Tempo de função: 30 anos 
 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 06: O amor. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 06: Bem, o trabalho para ser o melhor, dar resultado, deveria ter a participação da 
família, das instituições governamentais e não governamentais porque com a família estando 
presente o resultado a gente consegue muito melhor com os alunos. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 06: Através da minha vivência no dia a dia certo, durante longos anos de trabalho, 
30 anos, a experiência que eu tenho passo para eles e mostro que a vida é que nos ensina, a 
vida é que está presente,  a experiência do dia a dia, então quando eu repasso para eles eu digo 
sempre que a vida é que é  a nossa escola certo, eles seguindo tudo que a gente apresenta de 
bom para eles, se eles tivessem mesmo aquele seguimento o resultado para eles  vai ser 
imenso. 
4 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 06: A família, eles estão sem estrutura tanto emocional como econômica 
dificultando muitas vezes a nossa prática, a forma da gente querer trabalhar o melhor, tá o 
maior índice, eu acho, a família, então se a família tiver que chegar junto da escola vai 
amenizar muita coisa.  
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5 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 06: É importante o professor ter uma interação com a vida do aluno, sabendo tudo 
que se passa ajudará a resolver qualquer problema que ele apresente com nossa ajuda, no 
caso, eu quero dizer o seguinte, a partir do momento que o professor, ele esteja totalmente 
integrado a vida do aluno, o aluno pode apresentar um determinado problema e a gente já sabe 
detectar o motivo que está levando ele a este problema e a gente tentar solucionar, por 
exemplo, a gente tem aluno em apresentar dormir muito em sala de aula, é... chegar com outro 
problema assim de semelhante ao mundo das drogas , tá envolvido com drogas, e se a gente 
tem aquela facilidade daquela confiança dele conosco , que muitos vai até a o aluno a confiar 
no professor, se a partir do momento em que o aluno vê naquele professor aquele eixo que ele 
pode confiar ele é capaz de dizer tudo que se passa na vida dele. 
 
6 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 06: Não existe neutralidade em nenhuma situação em relação humana. 
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PROFESSOR – PA7 
Data da Pesquisa: 03/10/2012 - Horário inicial: 10:35 
Idade: 42 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 10 anos 
Tempo de função: 8 anos 
 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 09: É, a partir do documento feito pela ONU, pela Organização nas Nações Unidas, 
eu já li aquela carta, acho aquela carta norteadora para que a gente faça todo um trabalho 
nesse sentido dentro da escola aí a partir da carta em relação as leis no Brasil , em trabalhar 
ética, valores Moraes, trabalhar a questão ambiental também que passa por todas essas 
questões , e é isso eu me norteei sempre o tempo inteiro a partir de leitura em cima dos 
valores humanos.  
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 09: É a nossa escola ela participa trazendo pessoas, palestrantes é nesse sentido que 
você quer saber? Como é que a escola atua não é isso? Ok. Então ela trás palestras, ela tem 
temas transversais e também dos valores humanos, é... o currículo oficial que é o currículo do 
MEC, ele trás uma parte diversificada, essa parte diversificada a gente também puxa pro lado 
dos valores humanos na formação do aluno, além dessa parte diversificada dentro do  
currículo oficial do MEC a gente também a través das matemáticas, das ciências exatas, das 
ciências das linguagens a gente vai sempre trazendo algum texto ou alguma forma de 
trabalhar valor , ético, moral dentro da sala de aula, formação cidadã. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 07: É...em relação a minha conduta, meu próprio posicionamento diante dos meus 
alunos  é a reflexão em cima de vários temas, que eu levo os temas para a sala de aula, eles 
também trazem sempre uma discussão, então o meu posicionamento crítico em relação a vida 
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em relação ao mundo, acho que é uma forma de mostrar de formar esses alunos não é, em 
cima de valores. 
4 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 07: Nós trabalhamos com um público muito difícil, então essa, essa formação, para 
valores humanos a maioria das vezes, não são todos os casos, a grande maioria não trás de 
casa. Então a gente tem que é...construir e reconstruir sempre e formular e reformular sempre, 
porque eles trazem hábitos já construídos durante boa parte da vida, nós trabalhamos com 
ensino médio, trabalha dos 14anos até os 18, então aos 14 anos eles já absorveram muitas 
coisas, trouxeram muitas coisas da vida lá fora para cá, então a gente está sempre construindo 
alguns valores e reformulando sempre. 
5 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 07: É.. aqui na escola integral o tempo é de nove aulas, trabalhamos de sete e meia 
às dezessete horas, nós estamos sempre com os alunos, essa interação ela é efetiva e 
constante, nós estamos sempre mesmo em horário de almoço nós almoçamos juntos, os 
professores almoçam com os alunos  aqui na escola  e a gente está sempre com eles. Na 
verdade os alunos passam muito mais tempo com o professor do que com a família não, então 
é  uma questão de hábito, uma questão de posicionamento , quando eu estou falando certo é 
interessante abordar o aluno numa temática qualquer num problema qualquer até da própria 
escola a forma como você enfrenta o esse problema e constrói isso com o aluno é a prática do 
dia a dia das escolas integrais. 
6 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 07: É na verdade nós somos  formadores, formadores de opinião, eu me colocar 
neutra é meio que hipocrisia dizer isso  (risos)...eu me coloco criticamente diante de um 
assunto qualquer, eu me coloco, eu digo minha opinião, eu digo o que é certo para mim e acho 
que dou esse conselho para que eles tenham e votem nesta mesma opinião que a minha 
entendeu, eu não consigo às vezes neutralidade porque eu tenho que me posicionar em 
relação, eu não posso ficar em cima do muro o tempo inteiro, agora existe algumas situações 
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em que o aluno se coloca e você tem que ter um certo tato, não impor de forma direta e essa 
coisa impositiva não pode acontecer, tem que ser a situação informativa, eu não consigo 
esconder, estou sempre mostrando quem eu sou. 
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PROFESSOR – PA8 
Data da Pesquisa: 22/10/2012 - Horário inicial: 09:45 
Idade: 36 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 09 anos 
Tempo de função: 06 anos 
1Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 08: Amor 
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 08: Orientar, porém o trabalho deveria ser conjunto: escola, família e as demais 
instituições governamentais e não governamentais. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 08: Procuro ensiná-los a partir do meu exemplo de vida, como ser humano que 
preza pelos pilares da justiça, equidade e honestidade.  
4Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 08: A maioria das famílias estão sem estrutura dificultando nossa prática. 
5Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 08: É de suma importância, pois a partir dela o aluno aprende com nosso exemplo. 
6Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age para 
manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da execução 
de sua prática pedagógica. 
Professor 08: Não existe neutralidade em nenhum sistema ou relação humana. 
Pesquisadora: Professor finalizo aqui a pesquisa agradecendo a sua contribuição. 
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PROFESSOR – PA9 
Data da Pesquisa: 04/10/2012 - Horário inicial: 09:57 
Idade: 48 anos 
Gênero: Feminin0 
Tempo de formação: 8 anos 
Tempo de função: 8 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 09: Acho que o respeito, e a humildade estão acima de todos os valores, o caráter 
também da pessoa também é muito importante esses três conceitos que a gente tem. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 09: De orientar para vida, com o respeito, com a humildade... respeito e humildade 
é a essência de tudo. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 09: Continuar com o respeito, dignidade, caráter, a união e o amor ao próximo, 
acho que isso é muito importante você ter amor ao seu semelhante. O amor ao seu semelhante 
é muito importante, eu tenho que passar os meus valores para aquelas pessoas que eu tô 
trabalhando com elas. 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 09: Eu tenho que mostrar a importância dele a potencialidade que ele tem e mostrar 
que eles são seres humanos e que cada um tem suas qualidades. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
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Professor 09: Eu tenho que ser um exemplo, mostrando aos mesmos, aos alunos os valores 
de fato do que eles são, isso vai ser para ele construir a cidadania, acho que é importante por 
conta disso. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 09: Acho que a neutralidade não pode acontecer, a gente tem que ser um exemplo 
para esses alunos e repassar o que temos de melhor. E a gente mostrando o que a gente tem de 
melhor eles vai nos imitar ele vai procurar nos imitar ou então deixar eles livres para que 
façam suas escolhas suas melhores escolhas. 
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PROFESSOR – PA10 
Data da Pesquisa: 04/10/2012 - Horário inicial: 10:05 
Idade: 50 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 30 anos 
Tempo de função: 29 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 10: Conhecimentos que eu tenho a cerca dos valores humanos são aqueles 
conhecimentos básicos que estão fundamentados na prática das virtudes, essencialmente isso 
na prática das virtudes e o evitar os vícios. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 10: A escola ela tem o papel de não só de repassar conteúdos para nossos 
estudantes como também de abordar constantemente a construção dos valores humanos, então 
é muito comum na nossa escola a prática de discursos em sala de aula no sentido de valorizar 
a construção de uma cidadania de valores éticos, morais, enfim valores humanos que tornam a 
vida dessas pessoas mais saudável a vida de pessoas de bem, aqui a gente não forma apenas 
alunos baldes cheios de conteúdo, a gente procura formar cidadãos e uma vez formando 
cidadãos a gente tem que abordar os valores humanos. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 10: É... os nossos estudantes, eles vem de diversas camadas da sociedade e nessa 
adversidade a gente tem estudantes que tem uma estrutura familiar é favorável a construção 
dos valores humanos isso beneficia muito os nossos trabalhos, mas também é comum a gente 
receber alunos aqui na nossa escola com uma estrutura familiar debilitada onde eles não tem 
nos seus lares diálogo, instrução, educação doméstica mesmo e aí nós aqui da escola fazemos 
o papel de família mesmo literalmente no significado da palavra e aí nós temos que abordar, 
instruir, orientar esses estudantes no sentido de todos os valores, éticos, morais que o ser 
humano tem que desenvolver para ser um cidadão exercendo a sua cidadania. 
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4 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 10: Como eu falei anteriormente, temos alunos que já vem com estrutura familiar 
que nos favorece, então aí a gente utiliza essa estrutura familiar, essa orientação em termos de 
valores humanos beneficiar o processo de ensino aprendizagem na sala de aula, então a gente 
já pega os jovens bem encaminhados positivamente nesse sentido, já outros  a gente não tem 
como utilizar a estrutura que ele trás da casa dele, a gente tem que modificar, tem que 
reestruturar,  reensinar  esses valores para que esse jovem possa se inserir de fato na realidade 
da escola de regime integral. 
5 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 10: É a importância da interação do professor, ela é ímpar, ela é singular tem que 
acontecer, ela é muito importante. Quando vejo que o professor, ele estar na vitrine ali. Na 
sala de aula ele tá o tempo todo na vitrine, ele desperta o interesse de estudantes é visto como 
referência e a palavra do professor em sala de aula é uma palavra muito forte, ela tem um 
significado muito intenso na construção da personalidade desses jovens e aí a instrução 
repassada pelo professor no sentido de busca de valores humanos, éticos e morais saudáveis 
com certeza reflete no dia a dia desses estudantes na vida pessoal desse jovem, ele a partir daí 
passa a exercer no seu dia a dia aqueles ensinamentos que foram repassados em sala de aula 
pelo professor, então essa interação professor – estudante é essencial para  a formação do 
caráter desse novo cidadão. 
6 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 10: Exatamente o que eu acabei de falar eu procuro o tempo todo enfrentar da 
educação que eu tive, da orientação que eu tive na minha família, da orientação dos meus 
estudantes recebem nas famílias deles. Até porque isso pode gerar conflitos, alguém pode 
dizer: há professor o senhor foi educado de um jeito e eu sou de outro, as nossas épocas são 
diferente e realmente são, então o fato é abordar valores de caráter que construam a 
personalidade de um cidadão de bem independente da época em que isso foi repassado, 
honestidade, fidelidade, educação doméstica, saber se vestir, saber andar, saber se portar, 
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saber se conduzir, são coisa que nunca saíram de moda e nunca sairão de moda, então esses 
valores humanos a gente procura repassar para os estudantes é... indiferente a época que esses 
valores foram repassados para não obter conflitos de gerações. 
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Respostas da Entrevista do Professor da Escola “B” 
 
PROFESSOR – PB1 
Data da Pesquisa: 21/09/2012 - Horário inicial: 11:25 
Idade: 34 anos 
Gênero: masculino 
Tempo de formação: 09 anos 
Tempo de função: 08 anos 
1Pesquisadora: Professor, vou iniciar com o conhecimento acerca  dos valores humanos: 
Apresente o conhecimento que você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 01: Iniciando pra responder a essa pergunta, vou dizer rapidamente que todo 
conhecimento que eu adquiri neste campo veio bastante empírico é bastante de vivência, não 
há nada formal quanto a isso.  Haja visto que na minha formação de ensino fundamental e 
médio, a escola não tinha essa vertente...de trabalhar com os valores humanos... para formar, 
cidadãos, cidadãs, então gostaria de deixar claro o fato de  dizer que...é... tenho de maneira de 
vivência, conheço o prático, tem coisas que são bastante formais da educação de ser humano, 
então a tratar trabalhar com os valores em sociedade, de amizade, então são valores que 
advém, eu acho de criação familiar, mas nenhuma formação escolar, de criação familiar 
mesmo.  
2Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 01: Apesar de não ter a formação devida, nós professores dessa escola, buscamos 
trabalhar essa parte, fora do conteúdo de aula, acho que sempre nós estamos trabalhando, nós 
estamos chamando a atenção. Tivemos uma reunião agora  a pouco e que foi tocado alguns 
tópicos sobre isso e sobre valores humanos e eu acho que é importante a escola trabalhar e nós 
procuramos na medida do possível, envolver os relacionamentos humanos , os valores 
humanos entre alunos, aluno com aluno, aluno e professor, e aluno comunidade escolar como 
um todo. Acho que os valores humanos é que propicia um bom ambiente de trabalho num 
bom ambiente para aprendizagem dos nossos alunos.  
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
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Professor 01: Falando pessoalmente, já que questiona a minha prática pedagógica, procuro 
usá-los o máximo possível, de maneira que a interação e considerando as particularidades de 
cada aluno e as dificuldades e as diferentes crenças, métodos. Sabemos  que nós temos alunos 
com uma certa deficiência de valores dentro da família e isso tem que ser levado em 
consideração no momento em que a gente entra em sala de aula e eu tenho buscado trabalhar 
dessa forma. Não é fácil, mas tem que ser feito, nós trabalhamos com alunos de todas as 
vertentes de todos os locais, então nós temos que ter ciência que muitos desses valores eles 
tem que aprender aqui, então é conosco, a função agora é nossa, não é mais da família. 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 01: É...aí o problema é um pouco mais sério...nem todos os alunos, lógico, 
ninguém chega na escola com nenhum valor, todos tem valores, e o que pode acontecer  é ter 
alguns valores um pouco distorcidos, sei lá, não sei como é que posso avaliar, depende da 
sociedade que ele tá inserido e os valores podem mudar de uma sociedade pra outra. Mais aí 
alguns valores que foram atendidos as vezes não se adéquam com o ambiente que ele está no 
momento aí  a gente tem que trabalhar de tal forma que ele reconheça que aquele valor 
funciona lá, naquela região, naquela sociedade que ele convive, mas nesta outra sociedade 
escolar talvez não funcione da mesma forma. Então, não é fácil trabalhar com esses valores 
pré-existentes, alguns desfavorece outros não, mas a gente tem que usar os favorece para 
aprimorar e os que não favorecem para tentar...é adequá-los a nossa realidade aos valores que 
realmente nos fazem uma sociedade mais forte mais unida aqui dentro da escola. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor: Eu sou muito de convencer pelo exemplo, então acho que a interação é importante 
no momento que ele vê a sua proximidade com ele e vê as suas ações, como você desenvolve 
na prática os seus valores. Então acho que se não houver interação não vai ter esse exemplo 
tão próximo para entre aspas imitá-lo, ou fazer, seguir os passos por positivos e os negativos 
para que não venha tomá-los. Então a interação é importante para que nos tenham até certo 
modo como espelho que ele mostra de positivo para o futuro e o que ele ver que não é 
positivo também como espelho para não fazer. 
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7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 01: Difícil, você ser neutro acho que neutralidade total acho praticamente 
impossível, você sempre vai tender...lógico que isso não é positivo...você vai ter uma 
tendência a defender os seus valores, os seus pensamentos, com sua forma de analisar as 
coisas, mas eu busco minimizar o máximo essa interferência, esses meus valores e dos alunos, 
tentando como eu falei questões anteriores, tentando conciliar os diferentes valores entre meus 
valores e o dos alunos para que a gente possa trabalhar de uma maneira mais harmoniosa. 
Neutralidade não posso garantir 100%, mas procuro fazer o máximo possível para ser neutro. 
Vários tipos de valores religiosos, familiares  com a sociedade em geral com que convive 
poucos valores que a gente possa desenvolver. 
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PROFESSOR – PB2 
Data da Pesquisa: 26/09/2012 - Horário inicial: 9:40 
Idade:  44 anos 
Gênero: masculino 
Tempo de formação: 20 anos 
Tempo de função: 20 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 02: É...eu tenho conhecimento mediano disso aí, não sou muito ligado a esses 
valores humanos, mas acredito que é importante a ética, o caráter. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 02: É, na escola que a gente trabalha com alguns desses conceitos, desses valores 
humanos, mas é de maneira, assim informal, por exemplo como eu falei caráter, ética. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 02: Então, eu observo ética, disciplina, respeito, caráter. 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 02: É...na maioria das vezes eu observo que é...esses, esses valores são 
praticamente inexistentes com relação aos alunos.  
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 02: Eu acho importante, porque o professor além de passar conhecimento, ele deve 
passar valores também e ele é muito visado na prática deles. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
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Professor 02: Então aí nesse ponto eu ajo como um professor mesmo, assim a parte 
educacional eu deixo um pouco de lado, minha preocupação é os conteúdos e passar os 
conteúdos, me considero mais um professor do que um educador. 
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PROFESSOR – PB3 
Data da Pesquisa: 21/09/2012 - Horário inicial: 11:55 
Idade: 32 anos 
Gênero: masculino 
Tempo de formação: 8 anos 
Tempo de função: 5 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 03: Pra mim os valores humanos tão incluídos a disciplina, respeito ao próximo, a 
ética. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 03: A disciplina é muito importante para os alunos para ter o bom andamento das 
aulas, das aulas, que respeita ao próximo na questão ao bullying em sala de aula pra tentar 
tirar esse mal.  
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 03: Fica complicado falar nessa questão, mas a disciplina é importante para o 
desenvolvimento da aula...é...o aluno que tem mal conhecimento na disciplina ajudar o 
próximo e a questão do horário que da ética também pra já ter a consciência profissional do 
estudante com relação ao trabalho de entrega, data de entrega dos trabalhos, esse tipo de 
coisas. 
 5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 03: Às vezes dá pra trabalhar com o aluno com questão dos valores, as vezes 
porque como já falei antes a questão do tempo que tem que dá o conteúdo da disciplina 
é...atrapalha um pouco essa questão, aí tem que ver o que o aluno trouxe de casa com esses 
valores para poder trabalhar, diminuir algumas, alguns riscos , que esses valores nos trazem.  
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4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 03: A interação é muito importante apesar que muitas vezes por conta do tempo 
que dá disciplina  fica complicado fazer esse elo, mas quando temos tempo nós fazemos esse 
elo e é importante porque nós estamos formando...é...cidadãos. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 03: Eu busco essa neutralidade por questão da ética , é...questão da disciplina e as 
vezes tem que ser rígido mesmo pra tentar buscar esses valores e deixar...é...como posso 
dizer, essa questão ética bem formada pelos os alunos. 
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PROFESSOR – PB4 
Data da Pesquisa: 21/09/2012 - Horário inicial: 9:50 
Idade: 32 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 10 anos 
Tempo de função: 10 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 04: Na realidade essa questão de valores humanos é encontrado primeiramente na 
família, no lar, em casa e aí a gente vai aprimorando com o tempo de convívio com as pessoas 
e aí você vai tentando colocar em prática tudo que a família tem colocado, instruído em você 
na realidade, então acredito que a questão de valores humanos, todo conhecimento que eu 
tenho é lógico que foi aprimorando com o passar do tempo, mas todo conhecimento que eu 
tenho, ele foi iniciado dentro da família. Então a família pra mim é o principal ícone em 
relação aos valores humanos. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 04: Essa escola tem o perfil totalmente de aprimorar essa questão dos valores 
humanos, visto que ele tá tão degradado pelas pessoas, pelas famílias é...eu não digo de baixa 
renda, digo no sentido geral que eu já trabalhei também em outras escolas, o pessoal com 
renda maior e no entanto tem o comportamento bem pior do que os de baixa renda. No 
entanto, é o que é que a gente pode orientar? Fazer simplesmente aqueles que estão bem 
orientados a gente pode dar continuidade e aqueles que não, a gente vai dentro da minha 
disciplina  matemática a gente vai lapidando. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 04: É...minha disciplina eu vejo que ela é um pouco distante dessa questão, desse 
vínculo em relação a essa disciplina matemática, mas eu procuro dentro das minhas 
disciplinas mostrar gráficos em questão do aborto, em questão da desigualdade social, em 
questão a gente trabalha muitas vezes a honestidade, trabalhos que eu busco com os meninos 
jogos, gincanas é...correção de trabalhos e um corrige do outro e dentro desta questão vejo o  
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comportamento deles em relação mesmo ao como eles se comportam diante um do outro, 
como é que eles se respeitam, a gente trabalha a questão do respeito ao outro do respeito ao 
próximo a todos os funcionários da escola.  
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 04: É...eu vejo essa questão muito difícil porque eles não aceitam, muitos vezes a 
gente não encontra esses valores, a gente as vezes quer trabalhar isso neles, tentar colocar, 
tentar trabalhar, tentar embutir essa questão neles e eles acham que quem deve fazer isso é a 
família, no entanto a família não faz não é, e muitos deles, eles não aceitam “o professor” 
colocar isso. Não é, mas aí com conversa, com a atividades, com trabalho, com uma conversa 
muito informal, é que a gente consegue. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 04: É extremamente importante , porque nós somos para muitos alunos, nós somos 
o espelho, tanto que eu sou fruto de...eu sou professora de matemática porque eu me encantei 
por aula de um professor de matemática, não é, como eu também sei que sou exemplo para 
muito de meus alunos. Então a questão desses valores eles serem lapidados é... e eu junto dos 
meus valores que eu tenho trabalhar isso com meus alunos é muito importante para o 
cotidiano escolar. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 04: É...essa questão da neutralidade as vezes a gente quer é ser, ficar livre na 
realidade da questão do que o aluno ele pensa, é difícil porque assim, eu sou católica  e nessa 
questão do catolicismo a gente fica querendo puxar para nosso lado , mas não deve não é? Eu 
respeito, eu tento trabalhar essa questão do respeito a religião, a opção sexual ao que eles 
pensam, não é? Então eu procuro respeitar o que cada um pensa e a partir daquilo alí se, se for 
algo certo dou o maior apoio, se não, a gente tenta conversar e a gente tentar dar uma mudada 
nessa questão desse pensamento deles. 
Pesquisadora: Professora gostaria de agradecer a sua colaboração, obrigada. 
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PROFESSOR – PB5 
Data da Pesquisa: 27/09/2012 - Horário inicial: 9:20 
Idade: 46 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 27 anos 
Tempo de função: 27 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 05: Eu acredito na conduta da ética consigo e com as outras pessoas a que estamos 
vivendo. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 05: A vivência que eu tenho desta escola é que os valores humanos são passados 
através do dia a dia através do pensar do agir, tanto do aluno como do professor e como toda a 
gestão administrativa. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 05: É...eu acredito muito nessa concepção de conduta ética e moral dentro da sala 
com os alunos e os alunos comigo. Incentivando dentro do espírito de fair play, não é? Que é 
a busca dos valores na conduta ética com as pessoas que estão envolvidas.   
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 05: Incentivando o aluno através dos seus valores, vindos oriundos do seio 
familiar. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 05: Acredito através do exemplo. Você precisa ser o exemplo de conduta? Para 
com seus alunos, para com a escola, para o grupo e a comunidade escolar e o entorno. 
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7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 05: Eu acredito que dentro da prática pedagógica existe uma neutralidade, mas a 
pessoa possui o que vem de seu seio familiar, sendo o professor, então ele vai interagir com os 
alunos? Neutralidade em que sentido? Aí eu pergunto: Neutralidade em não perceber tudo que 
envolve em torno da ética? Não. Eu acredito que essa neutralidade esteja de dar uma opinião 
pessoal, um estímulo pessoal seu, mas estimular e fomentar no aluno, na pessoa do aluno o 
cidadão consciente, o cidadão que faz parte da sociedade, o cidadão que percebe-se a si e aos 
outros e o bem comum. 
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PROFESSOR – PB6 
Data da Pesquisa: 26/10/2012 - Horário inicial: 09:25 
Idade: 32 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 12 anos 
Tempo de função: 11 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 06: Em relação aos valores humanos eu creio que é você tendo respeito ao outro e 
trabalhar em sociedade fazendo tudo pra função de si e do próximo de si mesmo e do 
próximo. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 06: Bom aqui na escola nós temos o aluno protagonista que é faz parte do modelo 
da escola integral e que eu acho esse tipo de trabalho muito importante porque ele faz com 
que os alunos percebam que eles fazem parte da escola que eles são seres atuantes no meio em 
que vive desenvolvendo esses valores de respeito mútuo.. 
3Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 06: É nos fazemos o planejamento voltado pra não só pra didática pras disciplinas 
didáticas em sala de aula língua portuguesa etc...mas a gente procura fazer com que os alunos 
é respeitem uns aos outros 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 06: Bom a minha prática é minha prática é geralmente isso eu vejo eu procuro, por 
exemplo, observar o que está acontecendo em sala de aula e procuro atuar em cima disso, com 
conversas e etc. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
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Professor 06: É o professor ele não pode ser hoje em dia principalmente, simplesmente 
aquela pessoa que vai pra sala de aula que dá a sua aula e apresenta seu conteúdo e pronto, há 
outros fatores até que influenciam diretamente na sala de aula em relação até a vida pessoal 
mesmo do educando, então é importante a gente tá, a gente ter uma aproximação com o aluno, 
a gente saber um pouco da vida dele. Tem dia que tem alunos que estão angustiados então é 
necessário o professor atuar perante as necessidades deles. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 06: Bom, o professor ele tem que realmente ser bastante neutro, principalmente, 
por exemplo, uma aula de Barroco que entra religião entra aí o conceito que tenho sobre 
religião já que eu sou evangélica então eu tenho que passar, dá aula e passar apenas os fatos, 
os acontecimentos, sem entrar digamos em discussão por menores  e sem deixar também, as 
vezes acontece que a turma é um assunto sobre religião por exemplo Martinho Lutero, Lutero 
é um assunto assim que na sala de aula eles gostam de debater e que você tem que conduzir o 
debate de forma que eles aprendam a ouvir e aprendam a respeitar a opinião do próximo. 
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PROFESSOR – PB7 
 Data da Pesquisa: 28/09/2012 - Horário inicial: 8:05 
Idade: 46 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 20 anos 
Tempo de função: 18 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 07: São vários, a gente pode identificar como valores humanos a ética, respeito, 
é...tudo isso tá dentro do contexto da cidadania. E a escola ela tem é esse dever de trabalhar 
isso com os alunos a questão desses valores que é muito importante para uma melhor relação 
entre escola, aluno, escola sociedade, é fundamental essa prática dentro do estabelecimento 
escolar a partir do PPP, que é Programa Político Pedagógico que tem que tá contemplado 
nessa proposta, é...e esses valores são fundamentais para o desenvolvimento e equilíbrio dos 
jovens. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 07: É como falei anteriormente, a prática dos valores humanos, o ensino dos 
valores humanos está pautada nas relações que existe entre a escola e a sua clientela e tudo 
começa pelo planejamento. E no planejamento está incluído o Projeto Político Pedagógico 
que é nele que vai constar o que escola quer, o que a escola pretende, o que a escola tem como 
objetivo. E evidentemente que essa questão de valores humanos, o respeito pelo outro, o 
respeito pelo jovem, o  respeito pela criança, o respeito pelo idoso, o respeito pelo diferente, 
respeitando a diversidade, então isso tem que tá constando no Planejamento Político 
Pedagógico e a escola evidentemente tem que dar, oferecer isso e praticar também para com a 
clientela da escola.  
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculada. 
Professor 07: É, eu acho que a prática, colocar os valores humanos na prática pedagógica é 
imprescindível, isso tem que acontecer? O aluno, ele se espelha muito na figura do professor e 
esse professor evidentemente tem que dar o feedback, ele tem que respeitar o aluno, ele tem 
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que aceitar o aluno como ele é, ele tem que trabalhar esse aluno quando, caso se perceba que 
esse aluno tem algum desvio de conduta, ele tem que ser orientado, a escola tem que ter uma 
equipe para este fim, mas a presença do professor, a pedagogia da presença é muito 
importante? Então p professor tem que desenvolver esses valores dentro da sua prática 
pedagógica para que o aluno perceba que ele como pessoa é um exemplo para os demais 
estudantes.  
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 07: Isso não é uma coisa muito fácil? Porque uma escola, por exemplo, recebe 
alunos de várias demandas? De vários componentes sociais, com várias práticas diferentes, 
alunos oriundos de bairros nobres, alunos oriundos de bairros pobres e periferias, e as vezes 
eles tem práticas um pouco diferentes. Eu acho que a escola tem que identificar esse aluno 
como ele é, como ele faz, como é o seu juízo cognitivo, porque a partir daí é que você vai 
desenvolver o planejamento pra que se possa elaborar suas aulas. Evidentemente que não é 
muito fácil, que isso requer tempo, você tá planejando o tipo de aula especifico para 
determinado grupo de alunos, mas isso quase não ocorre, mas deveria ser a prática da escola, 
não é? Observar cada aluno, dentro do seu comportamento, dentro das suas ações, o que eles 
trazem da sua comunidade de bom. A escola tem que aproveitar isso tanto da cultura, como a 
cultura do Hip Hop, a cultura do maracatu, a cultura do brega, a cultura do samba, então todos 
e outras culturas e universos culturais, tem alunos que gosta de teatro, que gosta de futebol, 
tem alunos que gosta de dança, então tem que pegar esses alunos evidentemente pra 
desenvolver as práticas desses alunos aqui dentro da escola e evidentemente prepará-lo para a 
vida futura que estar por vir. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 07: Eu diria que não só na escola, mas em qualquer segmento da sociedade essa 
relação de interação, integração, de socialização é muito importante. É, a escola que 
evidentemente é o segmento, eu acho que depois da família é a instituição social mais 
importante, então a prática pedagógica nesse sentido é muito importante, essa interação é 
muito boa, a gente percebe que o aluno que aos poucos ele vai desenvolvendo outras atitudes, 
ele vai amadurecendo? Isso vai sendo muito importante para a vida dele lá fora quanto 
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profissional. Então, se ele na escola, ele recebe, ele tem esse bom convívio dessa relação de 
pessoa pra pessoa, professor aluno, aluno professor, é...professor gestão, gestão aluno e 
demais funcionários que compõe uma escola, desde o profissional de limpeza até o mais alto 
cargo, então evidentemente que essa integração, essa relação é muito bom para a construção 
do indivíduo como pessoa. Então esta relação humanística ela é imprescindível, ela tem que 
ocorrer, se não ocorrer não é escola.  
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 07: É...eu acho que...a neutralidade ela, ela as vezes não existe. Porque o seguinte, 
você tem que impor o seu pensamento tem que expressar a princípio os seus gestos, a sua fala, 
a sua comunicação, isso é perceptível pelo aluno, é...e em relação a determinados pontos de 
vista eu acho que o professor, ele deve evidentemente, é...colocar na mesa o que ele pensa em 
relação a algum tema que ventura venha a ser discutido na escola, então eu acho que o 
professor, ele tem que opinar sim, ele não tem que ficar em cima do muro, ele tem que ser 
crítico e pra fazer o aluno crítico também. Isso é muito bom para a  formação do aluno crítico 
na sociedade.  
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PROFESSOR – PB8 
Data da Pesquisa: 26/10/2012 - Horário inicial: 09:40 
Idade: 37 anos 
Gênero: Feminino 
Tempo de formação: 13 anos 
Tempo de função: 15 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 08: Minha formação é em Ciências Humanas e questionar a cerca dos valores 
humanos um tanto quanto complexo perguntar a uma professora de ciências humanas o 
conhecimento que você julga ter a cerca dos valores humanos. Acho que toda minha formação 
é na área de humanas e trabalhar é nessa área é trabalhar os valores envolve é o ser humano, 
seja pela minha formação pela minha graduação ou pela minha própria atuação em sala de 
aula, não tem como desvincular eu não consigo me ver fazendo um trabalho separado dos 
valores humanos e o que é valores humanos se é isso , apresente o conhecimento que você 
julga ter acerca...acho que valores humanos é tudo aquilo que a gente vai agregando ao longo 
da vida é a nossa herança cultural é a nossa herança social são os valores humanos aquilo que  
agente vai agregando e que a gente também constrói , os valores vão construir uma moral  daí 
a levar a uma ética e por aí vai. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 08: Olhe, esse sistema integral eu acho fantástico essa questão da formação dos 
alunos porque tem a pedagogia da presença então a gente tá o dia todo com os alunos isso 
permite que  a gente conheça um pouco mais que a gente esteja mais próximo dos meninos, 
eu acho isso muito bom porque mesmo a ausência de um professor leva a uma formação a 
uma posição e mesmo que o professor ele não seja presente aquela postura dele já vai formar 
uma opinião vai constituir uma certa valoração enfim, mas a escola eu acho que por conta 
dessa pedagogia da presença realmente a gente tem uma participação na formação desses 
valores humanos a particularmente na minha disciplina eu acho que é impossível não ser nas 
minhas disciplinas a gente tá tem que tá trabalhando isso e as atividades também feitas na 
escola, os eventos é tão sempre chamando os alunos para desenvolver uma consciência crítica 
e desenvolvimental consciência crítica em si implica também juízo de valor. 
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3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 08: É como eu já falei, não tem como  separar uma coisa da outra é no meu dia a 
dia é fato seja por uma questão curricular  de conteúdo  de conteúdo , mesmo que eu quisesse 
ser só professora conteudista em algum momento eu ia que trabalhar a questão desses valores 
humanos, seja que um determinado momento ensinando filosofia a gente iria trabalhar a 
questão da ética que aí estaria trabalhando valores humanos, seja porque  na disciplina de 
história falando sobre algum movimento social eu estaria trabalhando ali a questão dos 
valores humanos enfim na minha prática com certeza esses valores são sempre trabalhados 
seja sobre a forma de questionamento levando os alunos a se questionarem em relação aos 
valores que eles trazem, seja colocando pra eles uma é...hoje a perspectiva em relação ao 
mundo o que hoje o mundo apresenta, o mundo da adversidade, o mundo das inteligências 
múltiplas na própria inserção deles existe uma série e coisas que  a gente está trabalhando, eu 
mesmo chamo muito a atenção pra isso deles em relação ao conhecer que conhecer não é uma 
coisa não é uma camisa de força que conhecer é uma coisa muito mais ampla eu acho que é 
por aí. 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 10: É isso aí eu estou sempre trabalhando com eles porque existe uma filosofia, um 
dia desses a gente estava trabalhando...é...qual foi o conteúdo que não estou lembrada agora! 
Foi...eu não me lembro agora o conteúdo...eu não sei se foi Teoria do Conhecimento...não 
recordo, mas em tudo principalmente em filosofia eu tenho que usar aquilo que eles já tem 
aquela bagagem que eles tem pra poder usar em sala de aula. Agora no segundo ano a gente 
está trabalhando o conteúdo Ética e eu uso muito a bagagem que eles praticam e que eles 
trazem e as últimas aulas ocorreu um debate sobre o que é a ética do aluno e o que é a ética do 
professor, entendendo que a ética é uma reflexão sobre uma conduta moral e a gente começou 
a trabalhar isso aí e aí já vem com a experiência deles não só da escola mas também porque o  
aluno quando ele chega aqui ele também preparados pelos pais em casa  e aí o que eles trazem 
pra cá é muito também daquilo que o pai e a mãe passa pra eles do comportamento da 
exigência ou não dos pais de um comportamento adequando e tudo isso vai está envolvido 
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então em História também vejo nas relações diárias quando quero fazer referencia a alguma 
sociedade eu quero sempre está atrelando passado e presente. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 08: Olhe...é...a interação do professor com o aluno independente dele interagir ou 
não, apesar de que no momento de sala de aula ele tá interagindo ele sendo aquele professor 
receptivo ou não ele vai tá interagindo a postura dele mais...é...eu não diria ausente porque 
não existe...é complicado dizer isso, a postura dele em ser mais rigoroso ou senão uma pessoa 
que não interage tão ativamente, uma pessoa mas fechada seja lá como for essa postura dele já 
tá formando já tá informando alguma coisa  aquela linguagem corporal em enfim, então é 
importante porque ele tá formando a opinião, se ele é uma pessoa que vai interagir ele via tá 
formando uma opinião se ele não interage ele também tá formando uma opinião e tá formando 
esses meninos, esses adolescentes então não tem como dizer que não é importante a relação 
professor – aluno, mesmo porque não tem como dizer que não há interação, pode não ser uma 
interação tão pessoal onde a gente vai chegar a ser mais íntima, íntima entre aspas  no meu 
aluno, seja aquele professor conteudista mas ele vai, não tem como não, não tem como 
dizer...e é importante  
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 08: Não existe neutralidade...não existe neutralidade...a partir do momento que eu 
escolho uma práxis eu não tô sendo neutra...não existe neutralidade, eu tô colocando os meus 
valores aí, você pode até falar de uma neutralidade política em relação assim a um 
funcionamento político que você vai poder abster a falar  que você vai se abster e que você 
não eu vou colocar o meu posicionamento político isso não tem nada a haver, meu ponto de 
vista em relação a sexualidade eu não vou colocar, não vou colocar uma série de coisas, mas 
em relação a minha prática pedagógica é impossível, a minha prática pedagógica é uma 
escolha política então não tem como dissociar uma coisa da outra. 
Pesquisadora: Professora gostaria de finalizar agradecendo a sua contribuição para esta 
pesquisa. Obrigada. 
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PROFESSOR – PB9 
Data da Pesquisa: 28/09/2012 - Horário inicial: 16:05 
Idade: 34 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 8 anos 
Tempo de função: 6 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 09: É...eu tenho uma formação em letras, ou seja, é uma área que está dentro da 
humanística e isso permite com que eu transite por várias outras áreas das ciências humanas, o 
que me dá possibilidade de conhecer as diferentes áreas e digamos assim, colher dessas áreas 
conhecimentos de valores que permeiam essas disciplinas. Então penso que por ter uma 
formação humanística eu acabei desenvolvendo também formação de valores. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 09: A nossa escola é uma escola que busca, que preza pelo desenvolvimento dos 
valores entre os alunos, e também no corpo docente na relação aluno professor e professor 
aluno. Nós pleiteamos uma filosofia é que dá uma prioridade ao desenvolvimento desses 
valores, ao reconhecimento desses valores, e a aplicação no cotidiano, a aplicação efetiva no 
cotidiano de maneira que nós nos encontramos no processo em que os valores são colocados 
certamente no mesmo patamar de outros valores de outros quesitos que também são 
importantes dentro de um corpo escolar que são os conteúdos, as disciplinas, a instituição, a 
organização institucional, então os valores se encontram aí como fator preponderante no 
processo maior que é o processo de educar que é o processo educacional. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 09: Eu sou adepto de Paulo Freire, defendo as suas ideias, li Paulo Freire durante a 
minha formação universitária e eu penso que os conteúdos devem estar aliados aos 
desenvolvimentos de valores humanos, não é? Porque de apenas levar conteúdos aos alunos 
ou transmitir conteúdos é necessário que estes conteúdos sejam ressignificados e a partir daí o 
aluno possa aurir valores ou descobrir ou interpretar, valores que estão em torno desses 
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conteúdos que estão de certo modo permeando esses conteúdos. Os conteúdos não nasceram 
do nada, eles são resultados de práticas com resultados de processos, então os alunos não 
podem simplesmente receber esses conteúdos como se eles não fizessem parte de um todo. 
Dentro desse todo encontram-se os valores. 
5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 09: Olhe, eu não lembro de nenhuma, é...de nenhuma estratégia para usar ou partir 
para esses valores pré-existentes, agora eu parto da ideia de que o aluno que ele não é um 
quadro em branco não é, eu não faço tábula rasa daquilo que o aluno já trás como 
conhecimento e que não são poucos, na medida que você vai interagindo com eles, você vai 
descobrindo que esses alunos eles trazem princípios, preços, valores e morais e eu procuro 
partir, é...dessa certeza que não chegam aqui na escola destituídos desses valores ou dessas 
crenças, mas que eles trazem isso para dentro da escola e nós devemos ter uma atitude de 
respeito e também reconhecer esses valores, essas crenças para que nós possamos não 
suplantar esses valores, mas que nós possamos desenvolver novos valores a partir do já 
existente. 
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 09: Há muito que nós não entendemos o professor como aquele que para ser 
professor deve manter uma distância com seus alunos, isso já foi superado há muito tempo. 
Eu penso que hoje o professor deve estar próximo dos seus alunos, ter uma boa relação com 
os alunos, e nessa relação ele vai construindo os valores e os valores relacionados a respeito. 
Porque respeito não se impõe por meio de regime autoritário, valores se impõem por meio de 
ferramentas usados para garantir a disciplina dentro do corpo escolar, mas respeito se 
conquista através das relações, as relações se dão entre sujeitos, entre pessoas. Professor deve 
entender que ele está se relacionando com uma pessoa e ao mesmo tempo por ser maduro, por 
ter uma caminhada uma vivência maior do que a do aluno, deve levar o aluno a perceber que 
como pessoa ele deve ser respeitado pelos alunos. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
LVI 
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Professor 09: Não há neutralidade em nada não é? Nós não somos neutros em nada por mais 
que nós queiramos ser neutros ou tentemos ser neutros, a neutralidade não existe, a 
imparcialidade ela não existe, as minhas convicções vão aparecer nos meus discursos em sala 
de aula, nas minhas práticas, nos projetos que eu desenvolvo na escola, nas minhas posições 
políticas dentro da escola, então não existe uma neutralidade, o que existe é respeito, eu 
respeito a individualidade, a singularidade que eu tenho dentro de mim que é a pessoa aluno e 
o aluno passar a me respeitar com singularidade, uma vez que ele compreende que como 
pessoa num período de um processo político e histórico eu necessariamente tenho que assumir 
confissões. 
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PROFESSOR – PB10 
Data da Pesquisa: 01/10/2012 - Horário inicial: 09:57 
Idade: 50 anos 
Gênero: Masculino 
Tempo de formação: 27 anos 
Tempo de função: 25 anos 
1 Pesquisadora: Conhecimento acerca dos valores humanos: Apresente o conhecimento que 
você julga ter acerca dos valores humanos. 
Professor 10: Eu acredito que valores humanos são um mix de toda nossa prática como 
também do que a gente vem desenvolvendo enquanto pessoa humana atribuído da questão do 
que vemos aprendendo com nossos pais e terminamos repassando tudo isso para nossos 
estudantes. 
2 Pesquisadora: E a escola e a orientação da construção dos valores humanos no  cotidiano 
escolar: Apresente a posição da escola na qual você está vinculado na orientação ou não do 
processo de formação dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 10: Eu acredito que diante dessa perspectiva é principalmente com  a questão das 
redes sociais, hoje a escola tem um papel não só de formar, mas também de integrar esses 
estudantes e os valores humanos infelizmente termina ficando muito aquém daquilo que 
realmente se propõe. Temos uma dificuldade grandiosa da qual eu estou vinculado uma vez 
que a meu ver falta maior incentivo perante formação docente para que a gente possa levar 
isso a nossos estudantes de forma qualificada. 
3 Pesquisadora: Presença dos valores humanos na sua prática profissional: Apresente a sua 
percepção sobre a presença dos valores humanos na sua prática pedagógica adotada na escola 
a qual você está vinculado. 
Professor 10: Eu já desenvolvo, já passei um bom tempo, apesar de ter um bom tempo de 
formação e experiência, mas posso dizer que sou um bebê no campo da condição pedagógica 
em si de sala de aula. Passei um bom tempo na área de gestão e tô hoje por uma condição 
realmente de desejo voltando para sala de aula, mas eu acredito que eu me fundamento na 
questão do próprio amor, o valor humano pra mim é fundamental é sem dúvida levar a 
condição do amor para que os nossos estudantes possa ver de uma forma muito mais amena 
essa violência, essa condição e lhe dar com o outro de uma forma muito mais é delicada, 
adequada e sentir que o outro é importante. 
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5 Pesquisadora: Valores humanos já existentes na formação familiar do aluno: Apresente 
como é a sua ação para utilizar a formação de valores pré-existentes no aluno a favor da sua 
prática pedagógica. 
Professor 10: O aluno ele não é uma tábua rasa ele termina trazendo grandes quantidades não 
só de valores, mas também de vícios diante de sua formação familiar e isso a gente deve 
sempre utilizar de forma bastante positiva  até para amenizar toda condição da qual ele tem 
com os outros colegas e até mesmo com o próprio professor. Particularmente eu termino 
utilizando todo esse conhecimento a favor para que a coisa termine sendo utilizada de forma 
mais branda mais adequada e que o objetivo seja o aprendizado, então até a título de uma 
clarificação é muito comum o aluno ele chegar informando que não sabe determinadas coisas 
e aí eu termino utilizando essa condição desse não saber para o valor sempre permeando na 
condição da dedicação é do amor para que ele possa conseguir atingir um determinado 
conhecimento da disciplina a qual eu ministro.  
4 Pesquisadora: E a importância da interação do professor com os alunos para a construção 
dos valores humanos: Apresente a sua posição sobre a importância ou não da interação dos 
professores com os alunos para a construção dos valores humanos no cotidiano escolar. 
Professor 10: A interação dos professores é como dito anteriormente, ela se fundamenta ao 
meu ver num processo de integração árdua e que deve ser realmente constante. No entanto, 
com essa falta de formação do qual talvez venha até nos cabedais do processo pedagógico 
vindo da própria faculdade que não temos, isso termina replicando para os nossos estudantes 
algo da violência, o processo instrumentalizado constante e o  não entender um ao outro e aí 
termina configurando a maior condição. 
7 Pesquisadora: Valores humanos e neutralidade do professor: Apresente como você age 
para manter a neutralidade em relação aos seus valores e o repasse destes no momento da 
execução de sua prática pedagógica. 
Professor 10: Essa pergunta é bastante salutar, eu a confronto com uma outra pergunta: Que 
essa neutralidade do professor ou particularmente embasado na minha prática pedagógica 
muitas vezes se torna extremamente difícil uma vez que eu termino tentando manipular e 
impor, seja  a condição do próprio respeito, a condição da valorização pelo outro do meu 
jeitinho de como trabalhar para que eles querendo ou não possa e venha intervir na forma 
como eles lhe darão com o outro e na sua próprio processo de aprendizagem. 
Pesquisadora: Professor finalizo aqui a pesquisa agradecendo a sua contribuição. 
 
